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VERSOS 

D  E 

F  IX  IN  TO   ELYSIO. 


PARIS. 

Anão  de  1797. 


Je  sais  qu/il  est  indubitabie 
Que  pour  former  ceavre  parfait 
II  faudrait  se  donner  au  diable  , 
Et  c'est  ce  que  je  n'ai  pas  fait. 


AMIGO 

JC      SENHOR 

FRANCISCO    MANOEL, 

Òe  Àpollo  fora  taõ  liberal  comigo,  como 
hé  com  V.  m.  respondera  eu  à  excellente 
Ode  que  V.  m.  me  envia;  com  outra  f 
quando  naõ  igual,  ao  menos  que  procu- 
rasse imitalla :  mas  ja  que  este  Snr.  naõ 
dispende  comigo  as  suas  riquezas  f  se, 
naõ  quando  se  lheantoja,  eparcamente- 
naõ  deve  V.  m.  haver  a  mal,  que  eu  lhe 
torne  por  versos  maravilhozos,  muito 
ma  prosa  :  Esta  Ode  verdadeiramente 
Horaciana,  naõ  tem  de  mau  mais  do  qne 
ser  dirigida  a  mim.  Hé  verdade  que 
eu  merecia  este  favor,  se  pode  a  paixão 
que  tenho  pellos  seus  versos  merecello : 
mas   naõ   sei  se  este  titulo  era  bastante. 

Seja  como  for  eu  lhe  agradeço  este  mim1 
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por  todas  as  razoeas ,  fe  lhe  fogo  que  naô 
Consinta  que  a  sua  lira  por  hum  só  ins- 
tante emmudeça ;  para  que  Lisboa  na5 
tenha  j  que  ensejar  à  de  Venusa. 

i  De  V.  m, 

Amigo  muito  Obrigado 


António  Diniz  fá  Cnuz  e  Silva* 
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S  O  N  E  T  T  O 

DE    ALFENO    CYNTHlO 

Ejii  reposta  à  Ode  —  Naõ  temas  que  a  teus  versos 

sonorosos. 

E  >c  soníios  vi  b  meu  iníquo  fado  , 

D' uma  escarnada  Febre  em  companhia, 
Com  Clotho  instar,  que  co'  a  tezoura  impía 
Cortasse  a  Alfeno  o  fio  amargurado* 

Do  infero  Nauta  o  fero  rouco  brado 
Os  esquivos  ouvidos  me  feria  : 
a  Bdixa,  infeliz,  à  RegiaÔ  sombria ; 
o  Co9  remo  em  punho,  jà  te  espero  irado*   a 

Nisto  suavemente  os  ares  fende. 

Caro  Filinto ,  o  teu  sublime  Canto , 
Que  da  Parca  a  funérea  maõ  suspende. 

Foge  a  febre  voraz  banhada  em  pranto  : 
Molle  somno^do  Fado  as  iras  prende  , 
Tudo  subjuga  do  teu  metro  o  encanto. 


♦^  •• 
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ODE 

0 

DE   ALFENO    CYNTHIO 

A  Filinto  Elysio  no  dia  de  seus  annos* 

Em  a3  de  Dezembro  de  1777. 

Co*  que  posso  brindar ,  Filhas  de  Jove  *, 
Neste  dia,  a  Filinto*  vosso  Alumno, 
Sé  perlas ,  ouro  me  negou  o  Fado  9 
E  celestes  saphyras  ? 
Mas  a  saneia  Amizade  é  quem  nos  une  , 
Naõ  o  vil  interesse,  as  nossas  afanas* 
Infame  ganho  co'  a  Virtude  honrada 
Jamais  se  compadece. 
Dar-lhe-hei  uma  Civica  Coroa  » 

De  flores  e  Carvalho  entretecida, 
Para  enlaçar  co'  a  làurea ,  com  que  Phêbo- 
Lhe  ornou  a  douta  frente. 
Meu  doce  salvador ,  tu  me  arrancaste 
Das  mortíferas  garras  sanguinosas 
Do  ávido  Rigorismo  ,  que  intentava 
Roubar -mé  à  luz  do  dia* 
Co*  a  tocha  da  Verdade  deslumbraste 
Os  vesgos  olhos  da  Tartàrea  Fúria  ; 
E  mostras  te- me  as  bordas,  que  pizava  , 
Do  immenso  precipício* 


(9) 

Jaz  arquejando  o  Monstro,  debellado 
Co'  a  lança  da  lucífera  sapiência  } 
E  das  torcidas  unhas  me  trasladas 
*  Aos  teus  Tobustos  braços. 

Como  ,  Amigo  ,  benéfico  me  ensinas 
A  desandar  as  hórridas  ambages 
Do  cego  lahyrintho  inextricável  , 

£m  que  me  pôz  o  Monstro  ? 
Dalli  sutjo  ;  —  e  no  Templo  lia  Memória 
As  cadeyas  penduro  vergonhosas. 
Mas  quero  hoje  que -os  séculos  futuros 
Escripto  ein  baixo  leiaõ"? 
ir  Estes  rotos  grilhões  do  Rigorismo 

»  Despedaçou  Filinlo  ao  triste  Alfeno  ; 
»  Que  em  memoria  do  immenso  beneficio 
j»  A'  Gratidão  os. vota.  » 
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CARTA 

A  O    P  OV  O    PORTU  G  U  E  Z; 
Meu  Amigo  e  Senhor,   - 

Estimarei  que  esta*  limitadas  regras  ,  ele.  etc# 

Ijomo1  estou  informado,,  por  gente 
xntiito  dada  ao  bem-fazer ,  que  nem  todo 
o  tempo  se  reza,  nem  todo  o  tempo,  se 
dorme;  e  que  é  necessário  às  pessoas  bem- 
inclinadas'  um  honesto  passa-tempo ,  que 
dê  com  as  portas  no  rosto  à  Ociosidade, 
«ípie  assim  o  canton  Phaedro  no  livro  3o. 
fabula  4°- 

Ludué  animo  debet  aliquando  dari, 

> 

Ad  cogitandum  me  lio  r  ut  redeat  sibi. 

aventurei-me  a  offerecér  a  V.  m.  esses 
canhêuhos  de  certo  ocioso ,  que  empre- 
gou quasi  a  yida  em  fazer  regrinhas  cur- 
tas, e  regrinhas  compridas;  creio   que 


jà  é  riiorto ;  -*—  cu  perto  disso.  Deos  lhe 
ponha  a  sua  alma  em  bom  lugar  í  tam- 
bém creio  queV.  m.  alguma  vez  o  vio,  e 
-  lhe  fallou.  Era  sujeito,  que  (salvo  o 
tícío  das  trovas)  sempre  me  pareceu 
<muito  de  enchemaõ.  Seu  nome  naõ  o 
ponho  aqui,  porquê  me  pedío  segredo. 
E  com  isto  naõ  enfado  mais  a  V.  m.  de 
quem  sou 

Muito  venerador  e  captivo 

O    COLLECTOR  DAS   TROVAS. 
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S  O  N  ET  T  O 

« 

'A?  SENHORA  D.  E.  D.  A.  O.  efe 

A,  s  S im  cantava  o  saudoso  Orphec*, 
i     Quando  as  darás  entranhas  derretia 
I3a  Rhodopéa  rocha,  ou  quando  a  impía 
Mente  de-Dite.a  compaixão  moveo. 

Também  entam  alli  se  vío  Prolheo 
Cor  a  limosa  cabeça  t  que  surgia 
Pa  lympha  do  Hebro  regelada  e  fria, 
Quando  em  tal  vaticínio  a  voz  rompe©  r 

K  Venceste  t  Orpbea :  mas  quando  Era  futura 

»  Ouvir  de  E.   *  •   .   a  voz,  por  Phebo  dada  „ 
»  Tens  de  ceder.  —  Já  dessa  formosura 

tí  Eilinto  aíTirmarà,  que  é  transladada 

»  Nella  a  vóz-  de  Calliope  ,  e  a  doçura , 

*  Com  que  enlevar  a  ouvlo  a  azulmorada*  >» 

i  \ 
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ODE 

já*  Senhora  D.  Maria  Antoinetta 
Mathevon  de  CURN1EU.  (r) 

Que  tam  queridos  tinha  e  tam  mimosos. 

Camoès.  Cant.  3. 

\)y^  vale  à  vida  enthesourada  cópia 

De  cunhado  metal?  —  Oh  nobre  dextra  j 
A  que  com  sizo  o  esparge  pelos  sótaõs 
Da  encolhida  pobreza !  {2) 
Compra  a  fama  com  dons,  o  que  abre  os  cóffre» 
Para  ajudar  talentos  desvalidos 
A  dar  à  luz  os  quadros  da  Virtude, 
Feia  arte  afíbrmosados* 
Ta  delicia  do  Esposo,  de  Irmaõs  glória  J 
Do  Páe  retrato  delicado  e  viro, 
Aos  filhos  ,  que  amas  com  carinho  puro  , 
Dà  puro  e  grato  ensino. 
Nesta  Dama  tens  rasgos  engenhosos  : 

.Em  ti  os  tens  melhores  5  e  uma  e  outra" 

(j).  Dcdicaado-lhe  a  traduçaã  de  la  dot  de  Suiettr* 

(* )    L*or  iTett  uiilc  cl  bon  que  datis  les  roains  de  ta  vêrtu^ 
lorsqiTclle  lcs  étcnd  pour  soulager  Us  malheureux. 

LcUrc  d* E lixa  à  Tonel* 


(H) 

Co  exemplo,  co'  a  leitura  sede  os  Mestres 

Dos  mimosos  lufastes. 
Cora  teu  auspicio  acceite  em  versão  Lusa, 
A  Dama.  Senne terra  ir  dar  jtransaropta  » 
Ir  dar  consolação  a  uóbres  peitos  } 

Da  gratidão  sacrários. 

S  O  N  E  T  T  Ò. 

Q^ u  ando  foi  pelos  Turcos  conquistada 
Cythéra ,  da  alma  Veaus  tam  querida , 
Fugio  a  alada  tropa,  espavorida 
Dos  bigodes  da  bárbara  manada." 

Andou  téqui  pousando  in-consolada  , 

Por  bosques |  montes  ,  ermos  foragida  : 
Nem  quiz  de  homens  a  rústica  guarida, 
Nem  de  Damas  a  fé  tam  mal  guardada. 

Mas  apenas  à  luz  do  Céo  gracioso 

Apontou  Mareia ,  as  Graças  ,  e  os  Praaêres 
Ne  11  a  acharão  abrigo  deleitoso. 

«  Se  um  fiel  coração ,  Amor ,  preferes 

»  A1  grandeza  dos  Reis,  ao  fasto  odioso  9 
»  Basca  em  meu  peito  o  tlirono    que    mais 

(»  queres.   » 
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H  Y  M  N  O 

A     NOITE. 


Sudden  tohexven 


Tfaence  vrcary  viiion  turnsi  where  tending  toffc 

The  silcnt  hours ,  and  from  hcr  genial  rise 

Whcn  day-ligth  tickent  till  it  sprinfs  a  fresh 

Inrivalcd  rcigns ,  lhe  faircst  lamp  of  night. 

Thompson*!  Sununer. 

Volu  lubito  aos  jpeoi  a  vista  lassa  , 
Onde  Vénus  com  brando  aceno  guia 
As  mudas  Horas ,  meigas  a  quem  ama  : 
Des-qac  se  ergue  da  Noite  p  aimo  Luzeiro 
Na  pura  sphéra  sem  rival  domina ; 
Brilha  com  garbo ,  apenas  se  deimaya 
A  rua  do  dia  ,  e  o  novo  sol  naô  surge. 

Jj  E08ij  que  espalhas  pela  ethérea  zona 
No  mado  carro  de  évano  brunido 
.  As  sombras  repousadas,  os  amores 
De  furtivo  decoro  ; 
Tu,  que  accompanbas  com  fiel  escolta 

Ao  prazo  dado  o  amante  Impaciente  j 
E  c'o  piedoso  manto  encobres  roubos 
De  divináes  prazeres  ; 
Que  as  doces  leis  de  Yénus,  de  Cupido  "' 
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(Àlmo  recobro  da  vivaz  Natura  ) 
Benigna  estendes  nos  callados  tectos  , 
Nos  namorados  bosques : 
Que -pedes  ás  estrellas  mais  propicias 

Um  frouxo  rayo  (i)  de  modesto  brilho,' 
Com  que  os  rubis  da  bòcca  ,  com  que  os  lyrios 
Do  peito  entre-vêr  deixas. 
Por  tanto  ouves  os  gratos  murmúrios 
Dos  amantes  ditosos,  que  redobra 5 
Em  teu  louvor,  pelo  macie  amparo. 
Que  em  tua  sombra  encontrão. 
Ouves  p  som  do  tiépido.  (2)  ribeiro  , 

Que  inflamrnado  dos  meigos  âys  vizinhos  , 
Novo  Alphéo  ,  se  appressura  namorado  , 
Apòz  nova  Arelhusa. 
Sslò  mais  doces  de  noite ,  e  mais  mimosos 
Os  affagos  de  Amor.  A  luz  patente 
Do  sol  constrange, o  gosto,  e  sòltá  ao  Pejo 
Mui  reservadas  rédeas. 
E  a  Nympha,  que  olha  pelo  Céo  luzido 

Aqui  Leda,  alli  Jo,  além  Calixto,  (3) 


(1) r-  A  faint  erroneus  ray 

Glanc'd  from  th*  imparfect  surfaces  of  th  ingá 

Flinor  half  aa  image  on  lhe  strainingeye. — Thompson* 

Íq)  Lympha  fugax  trrpidàrc  rivo.  Horat.  lib.  2.  OU*  3. 

(3)  TachaS.me  alguns  versos  de  malAorneados  e  mal-poK- 
dos;  e  talvez  este  um  dclles  seja.  Coitados   dós  Anthores  l  e 


í'7  ) 

E  o  cortejo  de  estrellas,  com  qae  as  ionr» 


mais  coitados  os  Poetas.  Que  se  lhes   pode   applicar  a   pa- 
rodia : 

Infeliz  condição  !  mísera  gente , 
Que  -um  argél  de  Censo  rei  traz  mordidos! 
Ao  revéz  do  que  dos  Vulcaneos  dizia  Camões.  CmjiL  7. 
Ditosa  condição  !  ditosa  gente  , 
Que  na5  saS  de  Ciúmes  offeadido*! 

Claro  está,  que  os  Ociosos,  que  tàes  reparos  fazem    nunca 
.  aviarão  tantos  vctsos  como  eu.  Ora  i  muito   natural  que  a 
quem   tantos  desbarata ,  pela  malha  lhe  escapem  muitos  com 
seu  senaô.  Amigos,  e  inimigos  Censores,   eu   sou   de    boa 
avença,  e  com  o  coração  nas  ma6s'  convenho  dos  meus   er- 
ros. Ahi  rai  a  verdade  núa  e  crua.  Com  tanto   que  os  ta  es, 
rersinhos    naõ    sàiaô  do   ventre    do   engenho   tonos  >   nem 
aleijados,  là  os  deixo  ir  a  Deos  e  a  Ventura.  Alem   de  que, 
Meus  amabilissimos  Senhores,  tenhad  a  pachorra  de  se  in- 
teirar comigo,  que  desde  a  idade  de   14  anu  os  faço  versos. 
• —  Nao  me  torção  o  fuciuho  à  palavra  versos ,  que  eu  lhos 
maõ  inculco  por  bons  :  com  tanto  que  valhaõ  os  do  Macedo 
torto ,  me  contento.  —  Continuemos  com  o  nosso  aranzéh 
De   14  annos  até  64  que  hoje  tenho  ( por  grande  mercê  de 
Deos  e  dos  amigos)  vaõ  5o.  Houve  dias  em  que  fiz  200  ver- 
sos, e  mais,  quando  Apollo  e  as  Musas  cstiravaó  mais  lon- 
gas as  visitas;  n'outros  dias   menos;   e  n 'outros   fpor  per- 
guiça)  nem  um  sò,  Mettamos  alto  e  maio  a  40  por  dia.  Que 
menos  se  pôde  fazer,  quando  a  veya  corre,  que  dous  souet* 
tos,  e  três  Cantigas  (ponhamos  de  parte,  e  como   de  crés* 
'cenças  os  ay  Uli  dos    estribilhos  )    Monta*   cada    anno    » 
148600  versos.  Multiplicados  por  5o  (sem  contar  os  dias  d* 


(i8) 

Ka5  t3« -lembrado  Jòve« 


accrescimo    nos   Bissextos  )   somaõ    536600o  versos.  Apage  t 
Convenho  que  é  mui  sobejo  verscjir!  Menos  de  metade  bas- 
tava, se  fossem  bons.  Mas  em  fim  saõ  obra  feita,   obra  -que 
cstà  jà  na  taboléta,    esperaodó  pelos  fr*gu«zç*.   Contemos 
agora  o  que  ctíes  me  Tenderão ,  e  depois  p  q*ie  me  pòdcna 
xeuder,.  se  a  p  parecerem  curiosas.  Dp  que  ganl\e>  por  elles 
atéqui,,  com  verdade  vos  affirmo  ,  que    me   na£  vem   cada. 
verso  a  meio  real.  Diaci-me  vis  cm  consciência ,  meus  criti- 
fUxi  muiip  amados ,  qual  seria  o  homem  «izudo  ,  que  manei- 
lasse  o  seu  juiz  o ,  para  limar  um  verso  por  menos  de  meip 
jeal  ?  Ah  I  que  se  eu  meuease    em   conta    lodos    os    ciúmes, 
ódios  ,  pragas  ,  criticas  ,  e  ainda  sàtyras  ,  que  os    tá  es   versi- 
ahoi  me  gramgearaõ,  outros  quinhentos  seriaS  !  Em  boa  leal- 
dade pois ,  e  coino   teudeiro   fronradp  vos    digo  ,    que    uç» 
4jua.es  saõ  ,  naõ  saõ  tatu   mal-limados  para    o  -número  ,  n.ena 
,  tam.  somenos  para  o  preço.  Se  os   que  os   criticaõ  ,  expondo 
à    vergonha   do    mundo    os   seus   Poemas  ,    abrissem    lògc* 
como  eu  abri,  talvez  que  os  nao  dariaõ  ~cm  tatu   bons,  nem 
tam  baratos. 

Bem  pudera  eu  (a  querer  seriamente  respoudcr-lhes)  dis- 
culpat-me,  allegando  versos  mais  duros  de  Camoés,  Ferreira, 
ç|c.  jt  ainda  dos  mais  iHuSf.res  modernos ,  „  que  ninguém  crs- 
jjea  $  que  naô  sei  eu  que  fado  mào  ,  fortuna  escura  faz,  que 
sendo  muitos  os  culpados  deste  erro ,  sô  em  miga  venha  a 
lahir  o  ràjo*  Cre^o  que  é  porçuè  me  sente-tu  mais  bojo  ,  e 
que  as  mais  desatinadas  criticas  ,  as  mal*  agu.çadas  satyias  ua$ 
fazem  moça  na  viinha  gorda  pachorra  ,  amiga  velha.  Eya  ,  ra- 
pazes, farui-vps  de  mettet  unha  nos  meus  versos;  velhos 
rançosos  desembainhai  as  cata  nas  académicas  contra  os  meus 
atrevincntps  :  que  daqui  vos  dezafio ,  que  um  instante  sò   me 

* 

naô  dareis  de  enfado  :  salvo  se  para  satyrisar-nie  naô  com- 
pràes  os  meus  canhêuhos* 


(*9) 
Que,  como  ella  ,  nas  selvas 9  (i)  junto  aos  rios  f 
Outrora  essas  eetrellas  se  humanarão,  (i) 
£  os  troncos,  oomo  a  éllas*  qne  a  coavkLaÔ 
L  Co  sussurro  das  £o  I  has  ; 

Toma  a  Leda,  oa  Calixto  por  traslado 
Cerra  ao  Recato  a  rabujeuta  bôcca 
Co9a  mesma  maõ,  com  que  ameigara  a  face 
Do  porfiado  amante. 
Noite  melhor  que  o  dia ,  quem  naõ  te  ama  ? 

Quem  naô  vive  mais  brando  em  teu  regaço  9 
Despindo  da  alma ,  ©  dos  cansados  membros 
O  dia  affadigado  ?  (3) 
Ta  dás  vida  aos  vergéis  com  teu  suave 
Prolífico  leutór ;  <i  curva  Roía, 
O  lyrio,  a  quem  pendeu  (4)  o  sol  ardente 


(1]  Metamorph.  passira. 

'(2)  Gar  s*il  vous.en  souvient,  la  pluptrt  devous,  Signcl, 
N*a  place  dans  le  Ciei  que  pour  avo  ir  aimé. 

f.  Ronsard  ,  lih,  9  desámours,  Sonet  24. 

(3)  Um  Francez  que  tem  lido  com  delicado  critério  o»  bons 
Poetas  amigos  e  modernos  ,  que  por  seu  particular  tran- 
tumpto  escolheu»  Horácio ,  a  quem  (quanto  é  hoje  possivel)» 
imita  em  verso  Latino,  come  cu  mostrarei  a  quem  o  entendas 
que  estudou  em  Portugal  com  proveito  a  liogua  Portugueca  , 
Um  imitadora  da  Latina}  disse  lendo  esta  phrazc  ,  que  cila 
tò  bastava  para  dar  crédito  a  uma  Ode  i  c  que  a  naô  desde* 
aharia  Horácio,  se  este  escrevera  cm  Luso  idioma.— Notado 
Editor. 

(4)  Se  for  necessário  para  dar  passaporte  a  este  psndir 


( *«  ] 

Se  erguem,  e  se  re-toucaÕ* 
As  Feaas «  e  os  Cuidados  qae  os  humanos 
Corações  remordiaõ  9  como  abrolhos. 
As  Ambições ,  os  perennàes  Processos, 
(  Crucis  equuleos  da  alma  í ) 
Ao  ver  descer  o  Somno  ,  que  a  teu  lado 

Vem  reclinado  no  tardio  coche  , 
\       23  derramar  nos  ares  o  recreio 

Do  plácido  boeégo $ 
Afíronxando  os  cordéis,  jà  manso  e  manso 
Dçscàhem  mao  dos  infernáes  supplicios  9 
Que  daõ,  anles  da  morte,  aos  imprudentes , 
Que  espanca-los  naõ  ousaõ  : 
Que  nau  sabendo  pôr  Honras,  Riquezas 
No  merecido  gráo  ,  sao  desditosos  , 
Sao  baldoes  da  Fortuna  ,  sao  captivos 
Do  insolente  Orgulho. 
"Vem  estender  sobre  o  meu  leito  ,  oh  Noite  , 

Com  mao  amiga,  o  manto  dõ  Socêgo, 
.  Negado  a  camas  régias ,'e  a  bordadas 

Cubértas  oppressoras, 
#Vem  consolar  do  acinte  dos  Destinos  ,' 

Das  invejas  dos  Máos,  o  assíduo  Vate, 


ta* 


como  a  verbo  activo ,  avisem-me  os  malsins  da  Litteratura  , 
que  lhes  mandarei  3o  exemplos  de  veibos  neutros  com  signi- 
ficação activa  cm  Portuguez. 

.    (i)  De  um  Vice-Rei  contacT  Chronicas   antigas,   que    as 
lembranças  de  suas  tyrannias  lhe  dayaó  tal  affôgo  no  silencio 


(«) 

Que  traoalhou  por  ser  aos  seus  profícuo  * 
Enfeitando  a  Virtude. 
Ta  ?  em  teu  seyo  o  toma ,  -e  lhe  refresca 

Com  leve  sopro  a  frente ,  e  a  face  roxa 
Das  châmmas ,  que  no  sangue  lhe  ateara  * 
Apollo  enfurecido. 
Vem ,  Noite  amena,  vem;  traze  comtigo 

Os  sonhos  agradáveis ,  que  o  Géo  brando 
Por  prémio  guarda  mais  mimoso  às  nobres 
Fadigas  do  Parnasso. 
Vem  spargir  pelos  olhos  ,  pelos  membros 
A's  maõs  cheias>as  lânguidas  papoulas  9 
Que  escolhera  Morpheo  nas  descuidadas 
Ribanceiras  do  Léthes. 
Que  eu  com  grinaldas ,  com  festoes  das  flores  9 
Que  ao  teu  surgir  despontaõ  do  casulo  9  (i) 
Sempre  a  Ti  grato  ,  em  quanto  alento  a  vida  9 
Cubrirei  teus  altares. 


da  noite,  que  se  lhe  accendia  febre,  e  c'o  barafustar  na  ar 
deocia  delia ,  deitava  longe  de  li ,  as  mais  leves  cuberturas- 
Oh  quantos,  destes  naõ  tem  havido  !  —  E  ua6  hà  ainda  !         4 

(i)  Todos  conhecem  os  suspiros  roxos,  e  amaréllos,  que 
naô  abrem  senaô  ao  pôr  do  sòl ;  e  também  as  Viuvas  ,  c  ou- 
tras flores,  mais  y  que  sò  de  noite  desabròchaõ  do  botaô. 


«*)■ 
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fari*  6  de  Junho  de  1790* 


X 


■teMMMfa 


Obscurata  diu.populo  bónus  eruet,  aí  que 
Profcrct  in  hicem  speciosa  vac abula  rerum, 
QoK  p*ínm  aveorofrata  Catonibu*  atque  Cethegis  y 
Kuuc  »*u»  i»fonms  Cfgít  «et  deserta  vetustas.; 
Adciscet  ttova  —»-*-.-*.—  ^^— .  «**  — .  —  ... 
Vehemens  et  liquichis  puroque  simullimus  amui 
Fundct  opei ,  Latiumque  be*bit  divite  língua. 

Horat.  lib.  8.  £/.  2.  ' 

# 

Lembbas-me,  Amigo  B***.  quando  a  pluma 

Para  escrever  magnânimo  (l)  meneio. 

Ama  o  meu  B***.  a  Lusitana  língua, 

Fura  (como  elíe)  enérgica,  abastada, 

Estreme  de  bastardo  francesismo 

Ê  que  a  joyo  naõ  trave  de  enchacôco  : 

È  quando  lê  rejeita  a  phrase  spui  ia 

(1)  Com  efieito  muito  animo  cabe  que  teu  ha  ,  quem  se  ar* 
roja  a  escrever  nesta  èra  xam  minguada  ,  em  que  mais  it  topa 
com  malsina  de  palavras  ,  que  com  avaliadores  de  penia- 
ineptos. 


(*3) 

Çae  com  senão  mal -assombrado  affcia 

Ásseiada  escriptura,  e  icíeia  nobre, 

De  legitimas  Luso*  termos  digna  ;  *  -^ 

Mas  discreto  critica  te  faz  iustica  .  ***  *iv  . 

Sem  torpe  inveja  9  sem  paixão  obscura»   -' 

Qae9  Amigo,  muitos  mordem  nos  bons  Tarso* 
Do  facundo  Garcaõj  Diniz  prestante , 
Sem  de  Horácio  ter  lido  um  só  conselho y 
Sem  que  acazo  divino  Èntkiisiasmo 
Nunca  na  alma  encharcada  lhes  fervesse. 

Muitos  quéi em  vaidosos  dar  pennada 
Na  língua  Fortugueza>  (1)  que  as  correntes 
Das  cristallinas  aguas  naõ  gostarão 
Vertentes  dos  volumes  caudalosos  • 

■-  i         .       .      _     .  ■         ii  ---■■-,_ — M_ B_  _LL- 

(i)  Convienc  la  prima  cosa ,  che  «no  scrittorc  inoanzi  di 
nulla  avvcnturare  ia  matéria  di  língua  ,  tappia  a  fondo  Ia  lia** 
gua  ia  cui  «crive?  vtt  conotes  plenamente  la  porta  tá  e  il  va«< 
lore  ;  accioche  le  novkà  che  inrtrodurvi  voletse  ,  aon  venii- 
icr»  piàto»t«  a-lnottr»  1»  pwpsia  sua  igooranza,  che  la  po>» 
vrtà  deíta  língua.  E  «*egl»  sari  di  tale  scienza  forniio,  e  in- 
lietne  di  discrezione  e  dá  gtudizio  ;  potra  farc  «n  no  doppio? 
iavòro. 

Tra  lo  stH  «te  tnoderni ,  e  U  terman >  prbao ,  porra  bear# 
eoa  la  ricca  su*  vcna  la  pauta  lua,  formarMo  di  nu  ore  pa- 
role, e  rimettendone  anchvin  Ittccaleuue  di  qudle,  che  seu* 
rate  già  fossero  dalla  limghczka'dcl  tempo.  E  cosi  eon  te  une 
come  con  le  altre  verri  a  d  are  ai  suo  «tile  quello  insólito  e 
«Juel  peregrino  nei  che  confthte  in  gran  parte  it  poético  lia- 

Juagio.  —  Algarotti.  /  - 

Safegio  %apia  Orazio» 


\ 


(  *4  ) 

De  Barros,  Britto,  Souza,  e  de  Lucena 
De  Ferreira ,  e  Camões :  fartura  arrótaó  , 
De  Fortugnez,  por  que  inda  hoje  remoera 
As  mesquinhas  migalhas,  que  daz  boccas 
De  Amas  villans ,  de  bre  jeirâes  Lãcayos 
Na  recente  memoria  lhes  cahiraò.  (i) 
Affeitos  a  tam  magra,  ôcca  pitança 
Se  àmuaÔ  contra  as  raras  iguarias 
Com  que  os  brindaõ  os  Clássicos  bizarros 
Em  suas  mezas  guapas  e  opulentas. 

Oh  Clássicos  do  nosso  augusto  séclo  j 
Que  sempre  fostes  o  patente  molde 
De  elegante  escriptura  genuína, 
Oh  quanto  deveis  hoje  mais  que  nunca 
Ser  o  que  saõ  bandeiras  nas  batalhas ! 
Quando  vai  rolo  o  exército,  e  esgarradas 
Co  medo  e  fuga  as  Marciáes  fileiras, 
Longe  da  rota  o  General  previsto 

mu     i      «       ■■■■-..  ■  ■       ■  ii  ■     ii    iiniji  w       ■■  ■»  i  i — — — — »^ 

(i)  Vejo  aqui  em  França  que  os  honrados  Paes  de  famiUa 
pagaõ  Mestres  que  venhaõ    ensinar  grammatica  franceza   às 
filhas  ,  porque   naó  lhes    escapem    barbarismos   nem   solccis 
mos ,  quando  faltem ',    ou   escrevaõ ;  e    lembra- me  que   em. 
Portugal, ninguém  em  tal  curda  ;  lembra-me  mais  que  vi  li 
Compositeins  de  versos  ( e  o  que  ainda  mais  aduba  )  vendedo- 
res de  prosa  gritada  em  gral ,  que  nunca  abrirão  grammatica 
da  sua  língua.  For  isso  fervem  nelles  os  erros  v  como   bichos 
brancos  em  ea<S  sedjço.;  escorrcnvlhe  as  unturas   de  cstràa- 
gc: rices,  como  as  posturas  da  fidalga  velha  cm  dias  de  soàõ  ; 
a  boa  linguagem  dà  batte:us  de  rai*  ?a 

Manda 


(*5) 

Manda  cravar  em  sitio  bcm-disposto 
Os  contos  das  bandeiras»  —  Troaõ  logo 
Os  rufos  do  tambor  eccho- batente  ; 
Voltaõ  a  vista  os  vagos  fugitivos  , 
Aonde  os  rufos  clamaõ;  vem  nos  ares 
Soltas  as  cores  dos  pendões  jurados, 
Correm,  vaÕ~se  apinhar  ein  torno  delles, 

E  cobrando  com  vê-los  novos  brios « 

< 

Rugem  Leões ,  as  brigas  ja  Te  pedem, 
Cahem  na  hostil  cohòrte,  rompem,  vencem. 
A  vÍ3ta  das  Bandeiras  em  tríumpho  r 

Lhes  transmudou  a  faga.  —  Nos  desta  arte 
Usar  «onvem,  na  fuga ,  e  desbarato  , 
Em  que  nos  pôz  o  exercito  confuso 
Da  pujante- Ignorância  ,  a  qual  cercoa-nos, 
E  de  vencida  nos  levou,  no  tempo 
Do  nosso  mal-soffrido  captiveiro*  (i) 
Cumpre  ao  pê  dos  pendões  enfileirar- nos  ; 
Entrar-mos  na  refrega  c'os  sédiços 
Pedantes,  c'os  Casquilhos  da  moderna, 
Que  nos  moffaÕ,  nos, seguem,  nos  perseguem, 
Quaes  bandos  de  pygmeòs ,  e  vem  armados 
Cada  um  como  um  Samsaò,  como  um  Alcides. 
Valentes  como  impávidos  Quichottes , 
Os  da  Corja  Académico -Tarouca 


(i)  Em  6o  ânuos  que  soffrêmos  o  jugo  dos  Castelhanos  , 
que  Vicyra  compara,  com  beto  ràaao,  aocaptiveiro  dos  Israe- 
litas em  Babilónia. 

B 


( *) 

Com  bexigas ,  e  estalos  (i)  farfalhados ; 
E  os  mais  com  pélas  de  Francês  cqnducta  , 
De  afféres,  rango,  massacrar ,  ressortes  , 
lLgidio ,  populacea ,  e  iguáes  remeudos 
De  mal  alinhavada  F  rance  aia.     . 

Naõ  que  á  Língua  Franceza  eu  ódio  tenha; 
Que  fora  absurdo  em  mim.  Ninguém  coníçssa 
Mais  sincero  a  valor  de  seus  bons  livros 
De  todo  o  bom  saber  patentes  cóffres» 

De  polidez  e  de  eloquência  ornados. 

Bastara  em  seu  louvor,  se  o  carecera, 
~  Ser  bem  vista  e  prezada  em  toda  a  Europa , 

Das  Cortes ,  e  dos  Sábios  no  Universo. 

Conter  em  si,  ou  próprio,  ou  traduzido  * 

Quanto  jYTinerva  poz  no  peito  humano, 

As  fadigas  das  Aries,  das  Sciencias 

E  os  enfeites  do  flórido  discurso. 

Mas ,  como  fora  escarnecido  em  França 

O  que  emprendesse  impar  de  phrases  Lusas 

Um  discurso  Francez  em  prosa  ou  verso  j 

Assim  pede  entre  nos  ser  apupado 

O  taiéco,Doutor,  que  à  pura  força 

Quer  atoohar  de  termos  bordalengos  (2) 

(i)  Amant  inane  studium  dicendi ,  quod  verbis  barbar», 
.turgidis,  sesquipedalibus  conglomcratur.  WaUhii  HisL  Crit, 
in  Prtfat. 

(a)  De  Burdigàhnsu  fízlraò*  os  nossos  antigos  bordalfvgo , 
a  o  me  com  que  motejava^  dos  termos  estrangeiros  ,   e  de 


(  *7  ) 

O  nativo  desdém  da  nossa  falia. 

Se  temos  de  pedir  a  alguma  bolsa 
Termos  qmç  nos  faleçaõ,  seja  a  bolsa 
-   De  nossa  Mae  Latina,  (i)  que  já  muito 
Nos  acadfo  em  pressas  mais  urgentes* 
Coando  em  bronca  escassez  jà  laboramos  * 

quem  delles  usava.  Ctttt  langui  ( dit  Voltaire  ,  Discdun  aux 
Welches)  embarrasse  e  tfarticles ,  depourvue  finversions  %p*uvri 
dt  termes  ff  o  é  tiques  ,  stériU  tn  tours  ketrdis  ,  asservie  à  CittrneUt 
mitotonit  de  la  rime  %  et  manquant  fourtant  de  fim  es  dam  les 
iujtts  nobies ,  etc.  ele. 

11  faut  dite  hardiment  que  cette  langue  (la  frauçaise) 
n  est  pas  poétique ;  que  la  poésie  n*e»t  quunc  prose  rimée  \ 
qu'eUe  n'a  ni  abondance,  ni  énergie,  ai  audacc  ;  qu*elle 
nen  auia  jamais ,  puisqu*il  est  défeadu  de  1'enríchir,  puis- 
que  sa  marche  loin  d*ê ire  libre  et  iière  est  compassce,  mc- 
luree,  rétrécie,  soumise  au  compai.  .  .  .  Les  venifica- 
teurs  ne  me  pardonneront  pas  •,  je  parle  ncanmoins  cn  leur 
faveur.  .  .  .  (  Les  Poetes  m'entendront  .  .  .  . )  et  qui , 
conformément  à  leur  siyle  rampant,  rejettent  la  force  et 
Téaergie ,  loisque.  le  Poete  s*en  sert  pour  peindre  ses  p ca- 
lces avec  les  sons  qui  lui  plaisent. 

Mercier.  Tableau  de  Paris. 
(i)  Les  mots  latins  paraiiraient  les  plus  propres  a  être  choi- 
.  lis.  Les  sons  en  sont  doux ;  ils  tienneni  à  d'autrcs  mots  qui 
ont  déjà  pris  racine  daus  notre  fonds.  L*oreille  y  est  déjà  ac- 
coutumée.  Ils  n*ont  qu'un  pas  à  faire  pour  entrer  cbez  nous... 
Quand  on  abandonne  au  hasard  ou  au  vulgaire  ignorant,  ou 
à  la  tnode  des  fetntnes  1'imroduction  des  termes ,  il  cn  vient 
plusicurs  qui  nont  ni  la  clarté ,  ni  la  douceur  qu'il  faudrait 
desirer.  —  FÉhÉlON,  Lettrt  sur  rÉloçutnce. 
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Ao  sahir-mos  das  maõs  da  bruta  (i)  gente* 
Uma  língua  taan  dura  coino  as  armas 

Que  em  nosso  pró  terçavaõ  nas  pelejas? 

Era  a  língua  dos  Lusos  valorosos ; 

Antes  que  os  claros  lumes  do  alto  Pindo 

Queimassem  fezes  Godas  e  Mouriscas  i 

Da  tosca  algaravia  >  que  em  seu  seyo 

Lavrou  até  ao  século  apurado 

De  Joaõ  segundo,  de  Manoel  ditoso.    , 

Quem,  vendo ,  em  carcomidos  pergaminhos, 

Foráes  de  Goda-Arabica  escriptura, 

Dirá  que  elles  descendem  da  elegância 

Da  língua  dos  Romanos  9  que  a  foi  nossa  , 

Que  a  blm-fallámos  muitos  centos  de  annos  ?  (t) 
Que  foi  9  depois  que  as  guerras  e  infortúnios 

Alagarão  os  prédios  de  Minerva,  (3) 

Derribarão  columnas  de  seu  Templo  , 

Rodarão  na  torrente  os  móveis  sacros, 
•  Deixando  só  ruínas  mal-cubertas 

De  apodrecidos  limos ,  e  de  abrolhos  ? 

(i)  Gudo»  c  Mouros  que  estivarão  longo  tempo  de  poste" 
de  Portugal, 

(*)  Desde  antes  de  Júlio  César  até  à  irrupção  dos  Godos, 
Vândalos,  ctc. 

(3)  Os  Jesuítas,  e  a  perseguição  que  se  inventou  contra  os 
homens  iastruidos,  foraá  dous  grandes  infortúnios  para  a 
liberdade  das  sciencias  em  Portugal.  Yicraõ  depois  os  Cas- 
telhanos que  acabarão  a  derrota. 


Xntaxn  quebrou  o  fio  precioso 
Do  Collar,  de  medalhas  guarnecido 
Cos  nomes  de  eruditos  Portugueses  :  (i) 
Que  atoa  depois ,  com  laço  mal -seguro  , 
O  Freire,  e  tnda  algum  mais»  mas  raro  e  froxo, 
Que  o  pouco  cabedal  leyou  comsigo 
Do  puro  Português ,  que  inda  restava  ; 
E  em  língua  bruta  $  ôcco-rimbomba,  01  freira  >  (*) 
Nua  de  valentia,  e  de  doçura  , 
Lardeada  de  ensôssos,  baixos  termos 
Foi  a  clássica  língua  convertida* 

Tal  éra  a  Ge rigonça  roais  da  moda, 
(Quando  eu  nasci)  nos  Púlpitos  gritada, 
£  cantada  nas  nobres  Academias  ; 
Quando  Engenbos  mais  altos ,  indignados 
Da  fatal  corrupção ,  a  resurgiraõ 
Das  campas  do  letbargo  em  que  a  pozeraô 

(i)  Es»U  ideia  me  pareceu  accertada  c  nova.  Fazemos  colla* 
res  de  medalhas  de  Imperadores, com  quem  njiò*  temos  que  ha- 
ver, e  muitos  dos  quàes,  detestados  no  universo  ,  merecem 
mais  o  cordel  de  forca,  que  o  fio  do  Collar  ;  e  naô  medalha- 
mos os  nossos  bons  Escriptores,  que  unto  bem-mereceu5 
das  nossas  Letiras  ,  e  nossa  Pátria !  —  ff  o  ta  do, Editor. 

(a)  Língua  freira  ou  freir ática  ,  é  uma  certa  língua  delam* ' 
bida ,  inintelligivel  ( por  muito  refinada  )  despida  de  todo  o 
termo  cnçrgico  ,  coiifeitada  de  ph rates  de  Conventual  inven- 
ção, rujo  significado  é  s5  claro  paraj»  adeptos.   „ 

Levibus  inim  alqut  inanibus  sonts  ludibria  auatdam  txcitand* 
tfteistis  ut  iorpus  orationis  entrvaretur  tt  cadertt.      Pitron 
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(3o.) 

Balofos  Biltris ,  mazorraes  SjFndapsefr.  (l) 

Assim  já  d'antes  em  «igaal  des&Mre- 
Amparados  dás  azas  dp  Monarç&a  (2} 
£aliio  um  Luso  enxame  cabiçoso 
De  conquistar  pelos  Ly.ceos  de  íuropa, 
As  Sciencias  y  da  Pátria  foragidas  5 
£  quando  a  njbs  tornarão  da  colheita 
Os  novos  Tullios,  (3)  alta  esp9rane&  Lusa, 
Dando  de  maõ  ao  Godo-  Árabe  enleio  9 
Que  desfeyara  as  Lusitanas  falias,     . 
Co*ouro  da  Grega  língua  »  e  da  Latina 
Déraõ  brilho  ao  dizer. — Antes  crearaõ 
Uma  língua  mais  nobre  ,  mais  mimosa  > 
Digua  dos  nobres  Génios  que  luzirão 
Nessa  Clássica  idade;  e  que  nosdféraõ 
Os  moldes  da  elegância  Fortugueza  :  »• 

Elegância ?  que  herdada  a  nos  viera  9 
Anaõ  ser  salteada  no  caminho 
Por  maõs  facinorosas.— Quem  noa  veda 


•v*mMA» 


(x)  Quiipoltst  capite,  capiat, 

(2)  D,  Joaõ  segundo ,  que  mandou  muitos  moços  de  bom 
engenho  a  Itália,  Alemanha  ,  ele.  e  que  instituio  em  Paris  co 
Collegio  de  Santa  Barbara  a  5.  te nça$X  que  aqui  chamaõ  bol- 
sas) para  s5  Pottuguezes  ,  que  la  quizctyem  vir  estudar.  Du- 
rarão essas  tenças ,  até  que  os  Jesuítas  ,as  applicaraõ  a  si  ,  a 
titulo  de  que  em  seus  Collegios  cllcs  ensinavaô  em  Portugal 
tudo  o  que  se  podia  apprender  em  França. 

(3)  Marco  Xullto  Cícero  sahio  de  Roma  a  apprender  na 
Grécia* 


(3i) 
Tomar  a  antiga  soada,  para  herda-la 
Nativa  e  para  9  e  digna ,  qual  trilharão 
Para  crea-la,  os  nossos  bons  M  ayores  ? 

Sayaõ  dos  muros  da  ferrenha  (i)  Pátria 
Quantos  desprezaõ  os  facundos  sábios  ,Á 

Que  a  lingaa  (a)  lhes  legarão  generosos  ; 
E  veráõ  povoados  os  Lyceos 
Das  estranhas  Nações  9  na  douta  Europa , 
Be  illuslres  Bispos  ,  (3)  de  anciões  Consulto» 
Be  polida  Nobreza  5  e  até  das  Domas, 
Que  a  Natureza  fez  tam  engenhosas , 
Tam  validas  das  Musas ,  que  de  Vénus  j 
Todos  pendentes  das  discretas  vozes 
Com  que  um  Lente  mui  primo  (4)  dà  realce 

(1)  £  bem  ferrenha  ,  que  na 6  deixa  viandar  pela  Europa 
o»  seus  desleixados  filho»:  4  mais  fácil  encontrar  em  Paris 
dez  Turcos  que  um  Português.  Passa6  de  cem  os  Cnstelhinoi 
<iue  recebem  mezada  real ,  para  apprendercm  aqui  sciencias , 
art«,eatê  ofEcios. 

(a)  Portuguesa ,  de  bom  cunho. 

(3)  Quando  eu  escrevi  esta  Carta  ainda  havia  Bispos  em 

frança  ;e  eu  os  via  vir  ao  Collegio  Real  assistir  a  estas  liçoés, 

P«  gosto  de  ouvir  a  Publio  Virgilio  de  Lille ,  como  Voltaire 

'"c  chamara.   E  com  effeito  era  delicioso  ouvi-lo  explicar 

a*belUzas  dos  Clássicos  franceses  5  c  as  notas,   que  alli  da 

Cadeira  lhes  ajuntava. 
(4]  Os  Franczes  lendo  e  explicando  nas   Aulas   os   seus 

Clássicos  imitaô  os  Latinos  ,  que  apprendiaõ  por  Horácio  ,  «- 


(  3*  ) 

A's  bellezas  do*  Clássicos  antigos» 
Aqui  notando  a  concisão  -da.phrate  j 
Que  o  lúcido  Sublime  em  breve  engaste  . 
Cerra,  e  compõem  ;  alli  a  formosura 
Da  caudal  eloquência ,  que  transborda 
Por  floridos  jardins  ,  verdes  ribeiras. 

Ah  !  se  eu  podesse  ver  na  Elysia  minha  , 
Sequiosa  de  saber,  francos  e  abertos 
Tantos  pórticos  de  Artes  ,  de  Sciencias, 
Como  naÔ  levantara  ella  a  áurea  frento 
Entre  tantas  Na  coes  f  que  a  sò  conhecem 
Por  ter  dobrado  o  horrendo  Promontório , 
Por  um  antigo  brado  ã&  Conquistas  t 

Falia  5  no  bom  Camoès  alguns  Franceses  9 
Que  o  léraõ  traduzido  em  prossa  ensôça  ; 
Mas  rejeitaõde  o  ler  na  Lusa  lingua, 
Que  apenas  paga  o  custo  de  appreiide-la, 
Com  ler  um  sò  Camões  :  tam  pouco  apreço 
Lhe  daõ  de  si  os- novos  Escriplores  ! 
Naõ  fora  assim  ,  se  nòs  mais  cuidadosos 
Déssemos  mor  valia  á  nossa  lingua  , 
Polindo-a,  ennobrecendo-a,  opulentando-a 
Com  cabedàes  de  Urania  ,  Clio,  e  Erato. 


por  Virgílio  (como  o  da  a  entender  Juvenal  na  satyra  7.  vers. 
227)  a  fallar  bem  a  sua  lingua.  Se  outro  tauto  se  fizesse  nas 
nossas  Classes  a  respeito  de  Camoés  ,  Barros  ,  cie.  naõ  se  atre 
veriaõ  quatro  Badaméco*  a  desacreditar  os  que  imiuô  a 
phraie  Clássica. 


(33) 

Qae  assim  se  fez  no  mondo  conhecida 

A  língua  Grega  ;eo  La  cio  (i)  que  pretendo 

Emula -la,  seguio  o  mesmo  trilho  : 

Segnio-o  a  Hcspanha,  a  França ,  co'a  Toscana  J 

E  até  as  Boreaes  Nações  o  seguem. 

Hòs  prezamos  Iam  pouco  a  nossa  língua  , 

Que  tam  somente  as  outras  apprendemos  , 

Em  desàr  da  nativa ;  e  a  ser -nos  dado 

Na  Francesa  escrevêramos ,  fallàram.08 , 

Como  jâ  na  Hespanhola ,  por  lisonja 

E  por  louca  vaidade  composémos  ! 

Amor  da  Pátria  sopra  em  mim  despeito» 
•De  a  ver  por  filhos  se  as  pouco  abonada. 
Ali !  Pátria  muito  ingrata ,  e  muito  amada ' 
Ali !  que  eu  se  ém  ti  soubera  as  boas  lettras 
Mais  versadas  ,  mais  publico  o  bom  gosto  , 
Deste  encargo  de  encommendar  leitura 
Dos  nossos  bons  Authores  me  esquivara  !  (£) 

(i)  Ncc  virtute  ibret ,  clarisve  potentioi  armis 
Quaxn   língua  ,  Latium.  —  Horat.  de  Art. 

\  X  )  Os  Tardos  ,  quando  querem  Censurar  as  minhas 
frovas  i  dizem  com  certa  Doutora  (que  compoz  uma  mi- 
thòrdia  contra  Filinto  Elysio)  que  se  querem  entender  os 
neus  versos  necessitaõ  folhear  Diccionarios  :  eu  ,  se  me 
lutasse  o  Diabo  a  ler  os  deites ,  por  mais  Diccionarios 
luc  revolvesse  na5  atinaria  co"  as  pbrazes  retamborias  de 
**  Wdalcngo  bestunto. —  On  a  dejà  dit  qu*it  est  ridieule 
«  defeodre  sa  prose  et  ses  vers ,  quand  ce  ne  sont  que  drs  vr« 

B  5 


I 


(34) 
Desce  Apollo  aos  Lyceos  ,  com  prazes  summe> 
A  derpamar  clarões  de  arte  divina 
Nos  que  ávidos  aahelaõ  ver  ausente* 
As  trevas  da  maléfica  Ignorância : 

Como  na  longa  hyberna  madrugaria  * 

» 

Cos  olhos  fit os  no  tardoaho  Oriente  ^ 
O  medroso  appreasado  peregrino 
Espera  Fhébo  ,  e  os  lúcidos  Ethoutes  , 
Que  vem  de  longe  Vo  flammante  carro 
Disparar  no  horisonte  as  luzes  ,  o  ouro  , 
E  pôr  em  fuga  a  Noite  ,  e  sens  sequazes  > 
As  trevas ,  os  pa  vares ,  e  os  flagícios. 

Muitos  destes  Lyceos  saõ  ohrisol  pura 
Da  liga  da  linguage  :  aíli  de  Àuthorea 
De  grave  fama  ancian  bem-mereeida 
As  immortáes  belleza*  se  alardeaõ  y 
E  o  liquido  ouro  fino  da  palavra, 
Da  phraze  mui- formosa  alli  se  apura* 
Solta  o  Critério  a  voz,  e  o  douto  exame 
Cala  pelos  re-mémôros  (i)  ouvidos, 

■  ■  .  ■    '  ■  ■■■    i    ' 

•t  de  la  prose  \  ta  sait  d*ouvrages  de  goôt  il  raut  fcure  et  s* 
taire*  Hõnnitetés  littêfafas* 

.  (i)  Temos  o  verbo  mmorav  <  temos  rt-mmorar ;  porque 
naõ*  teremos  rememoros  ouvidos,  ouvidos,  que  se  1  embora 6,  * 
tornaõ  a  lembrar?  E*  cazo  mui  digno  de  notar,  que  os  meus 
Críticos  de  água  doce  oadmc  aceusem  scoaô  de  palavras  an- 
tigas, pela  velha  alcunha  qui  me  pozèraÓ  ,  de  amador  da  an- 
tiguidade %  c  vai  taro  longe  a  mi  opinião  >  qjic  a  palavra  f#- 


(35) 

Com  agrado  e  proveito,  áte  âs  almas  f 
Onde  se  imprime  9  e  guarda  longamente 
Sabor  das  eloquentes  iguarias. 
Um  Francer  y  que  ouve  um  Lente  venerando 
l  Tratar  com  maõ  devota  os  sábios  livros 
^tFenclon  ,  Racine ,  quando  explica 
Seus  ornados  conceitos,  naõ  desdenha 9 
Naô  moteja  do  Author  ,  que  lhe  dà  fama 
Nos  arredados  Climas ,  nem  do  Alumno  » 
Qne  caminhando  ao  Templo  da  Memoria 
kévaporforos,  leva  por  serviços 
A  nobre  imitação  de  bons  modelos, 
E  na  phraze  imitada  o  cunho  antiga» 

Assim  o  Statuario  cuidadoso  , 
Se ,  encarregado  da  sublime  face 
D' um  Rei  virtuosa ,  Deos  de  seu  bom  Fova  f 
Dezeja  entre  as  Myrons ,  e  os  Praxitéles 
Ter  lugar  na  custosa  eternidade  + 


wtnoros  que  ninguém  (  que  cu  «aiba  )  usou  antes  de  mim  ,  pas- 
maria por  palavra  de  Feroaõ  Lopes  ou  de  Azurara  ,  uo  bes- 
mmo  dos  Peralvilhos  ,  &e  eu  com  esta  nota  lhe  naõ  poscra  a 
calça  de  moderna.  Ora  esses  que  me  arguem  de  amig^lha ,. 
tomem  ò  trabalho  (num  dia  que  se  achem  de  pachorra)  e' 
coutem  as  palavras  antigas  ,  e  vaó*  ao  mesmo  tempo  fazendo* 
ouiro  ròl  das  modlmas,  e  feita  a  soramar  veta6  que  poc  um» 
amiga,.  qU£  a  necessidade  do  assumpto,  ou<  a  redondez  d*. 
phraze  me  inclinou  a  ufar ,  (encoatraràõ  com  vime  racdei>- 
&u,  que  UÍ-vex  me  grande ariaõ  a  aceusaçaõ  de  raodernisia.. 


/ 


(36) 
Dos  Myrons,  t  dos  Phidias  tira  os  rasgos 
Pas  bizarras  feições,  das  atlitudes  ; 
Até  das  roupas  imitando  as  pregas , 
Aqui  descobre ,  alli  apanha ,  ou  solta  , 
E  transladando  à  pedra  o  concebido 
Typo  de  formas  conhecidas  na  ajje  , 
Compõem  nm  todo,  a  si-  sò  comparável, 
Gosto  de  Mestres ,  e  do  Aluinno  gloria. 

Tàes  éraõ  approvadas ,  e  bemquistas 
Por  nobre  imitação  de  almos  traslados 
Do  Plndàrico  (l)  Elpino  as  cultas  Odes  ; 
E  a  facúndia  bebida  nos  antigos 
Que  vertia  o  Garção  (2)  nos  seus  Poema* , 
Quando  na  Arcádia  outrora  os  escutava 
De  atilados  varões  o  estreme  ouvido. 

No  sast*  templo  (3)  que  à  pureaa  e  lustre 
Da  iinguaguem  francesa  ergueu  eterna 
Pela  Bicheliea  Luiz  o  Magno-, 
Ouvi  eu  (  e  Inda  a  voi  no  olvido  toa) 
Um  sábio ,  (4)  em  toda  a  Europa  acceito  e  lido  * 
E  inda  mesmo  entre  nos  naô  ignorado» 

1,1  Pindariti  footU  a»i  .■••  «l>attuU  haurtu''     9 
1  HoaAT.  lit.  1.  tp.  3. 

i2v Nec  ini  officít  ua^ua» 

Ditior  hic  t  aul  cst  auia  doclior  r  «t  tocus  uni- 

13)  A  Academia  da  liojua  Franccza. 

i4)  Mairooatct. 


(37) 
Wuma  língua  tam  farta  (como  dizem) 
Dos  cabedàes  de  Authores  tam  egrégios  f 
Que  naõ  sof  freu  desfalques  9  bastardias  9 
Como  a  nossa ,  nas  eras  derradeiras  : 
N'uma  língua,  que  engrossa 9  e  se  cnriqueo» 
Cada  dia  c*oa  rios  de  eloquência 
Que  tam  cdudaés  de  todo  o  monte  maaafi  ; 
Este  Sábio  eseassezas  lhe  achacara , 
Pedia  atrevimentos  generosos 
Nos  que  a  colher  os  fr actos  se  abalançai 
Nos  vergéis  das  sciencias.  Novas  cousas 
Novos  remes  requerem.  Já  Lucrécio 
Para  à  Língua  tam  ricca  dos  Romanos 
Solllcilo  pedia  larga  vénia* 
LaTga  vénia  pedia  para  a  sua 
Este  Sábio  também  5  e  que  se  acceitem 
No  bom  stylo  Erancez  termos  Latinos : 
E  dos  antigos  termos  (1)  saudoso 


(9)  Vide  Quiutilian.  lib.  x.  cap.  6. 

O  mesmo  jâ  dizia  Fencloo  na  Carta  sobre  a  Eloquência.—- 
Oserai-je  haaarder  ici  par  un  excès  de  zète  uoc  proposition 
que  je  soumets  à  une  compagnie  si  éclairéeP  Notre  langue 
manqpe  d'un  grand  nombre  de  mots  et  de  phrsses.  11  me 
semble  même  qu*on  l'a  génée  et  appauvrie  depuit  enviroa 
cent  ans  en  voulant  la  purifier.  11  est  vrai  qu'el!e  était  encore 
un  peu  uniforme  et  trop  verbeuse.  Mais  le  vieux  langagê  je 
fêiè  rtgrttttr  quand  nòua  le  retrouvons  dam  Marot,  dana. 
Amio(>dansteCaidinal  dOssat,  dan»  le*  ouvrages  U*  Plu*  *a- 


(38) 

Dezejava  que  á  vida  os  revocassem 
Dando- lhe  alma  nos  livros  duradouros* 
Reparai  bem,  matula  afranee2ftd&  f 
No  sabão  que  vos  vai  petos  bigodes  : 
Vede  como  arde*  ha  vermelha  foce 
Sopapo  que  vós  calma  ar  maõ  francesa  f 
Certo  estou  ,  que  calando  esie  discurso 
No  attento  ouyido  dos  franceses  sábios  » 
As  palavras  antigas  foraõ  novas 
Em  prémio  da  razaô  f  dos  bons  serviços  J 
Que  honradas  cans  c'o  honrado  abriga  acodem 
A  quem  as  pôz  ne  auge  da  valia» 

A  tam  seria  oraçarõ  t  tam  proveitos» 
Estimada  da  Pátria  *  e  dos  de  siza, 
Naô  riaõ  ,  como  parvos  ,  os  francezes  9 
Mas  ririaõ  (i)  os  Peralvilhos  Lusos  , 

joués.,  dans  les  plus  sérieux.  II  avait  je  ne  sai  quoi  de  court, 
ée-naif,  dehardi ,  de  vif  et  de  passiooné.  On  a  retranch*  ,  li 
jc  ne  me  trorape ,  plus.  de  mots  qu'on.  n*en  a  introduit. 
D'aillcurs  jc  voudiais  n*ea  perdre  aucun,  et  en  acquérix 
de  nouveaux.  Jc  voudrais  autoiiser  tout  ter  me  qui  nous 
manque  >qui  a  un  soo  doux,  sans  danger  d 'equivoque.  — 
Parece  que  este  parecer  de  Fenelon  ( excepta  a  phraze  à  une 
compagnie^  ttc.)  foi  talhado  para  o.  destempero  ,  cora  que  nos 
am esqui nharaô  a  língua  os  Puristas  das  velha*  Academias  ,  e 
outras  gentes ,  que  eu  naô  nomeio,. 

( 1 )  Tanta  veneração  tem   os  nomens  grandes  como  41W- 
( Camões)  à  antiquidade  ,  de  que  agora  se  buxlaô  alguns.,  qu«* 


Bezuntados  dp  porca  modernice  » 

Que  nao  podem  soffrer  palavra  ou  pnraie  » 

Que  naô  Tenha  em  Telemaco  capado,  (i) 

Ou  novos  sermonarios  francesistas: 

Qae  cnidâo  que  encerrada  nos  miòllos 

Tem  da-  linayia  a  aban/lancia,  a  forca,  o  lustre* 

Com  atar  um  suado  comprimento  , 

Paliar  de  oaes,  4f| modas,  de  cavallos 

K'uma  roda  de  Mocas,  e  Tarecos 

De  alegante  sabor ,  igual  ao  deilea. 

Mas  vamos  acudir  ao  mi  is  forçoso 
Argumento  que  põem  estes  Maricas  , 
Que  estremecem  de  vozes  que  naõ  leraô  j 

mostraô  quenaft  saÒ*  grande*  em  ma»   que   cm  presumirem 
*e  o  ser.  Manoel  de  Faria  Comment.  de  Camoê** 

(i)  Fei  um  certo  TeJenaca  que  o  sor.  J.  M,  R*  ?.  trftdu* 
lia,  ou  (por  melhor  diser),  a  quem  deu  terminação  Portu* 
guezo,  cooservand*  a  língua  Original  do  hvro  :  ma*'  do  con- 
texto cerceou  por  motivos-,  a  etle  ià  patentes,  um  bom  terço  t 
cujo  cerceio  depois^  melhor  advertido  ,  supprro  com  o  casa- 
mento de  Hetòe  ;  parque  melhor  arremedasse  os  nossos  eu» 
tremesoés.  Dvhô  que  tomei  pasa  a  mi  o  ha.  alma  essa  ridicufo 
tradução  do  TeUmaio ;  roas  quena  a  Ice,  e  conhecer  a  pre- 
tumpçad  do  Traducior,  naô  m'o  levará  muito  a  mal*.  3c  *ou* 
bé>a&o  muito  que  lhe  aturei,  e  a  outros  bichàssos  do 
mesmo  lote,  na<5  me  efttiauhariaõ  dar-lhes  eu  um  piparote  d* 
imagem.  — r  Vtx*t%s  iotits ,  tto+  ctc+ 


(4°) 

Como  de  Couza  mà ,  longa  Aventesma  » 
Se  *£-rlpiaõ  mulheres  e  meninos. 

a  E 'grande  afíectacaõ  (assim  me  argnem) 
»   Uzar  da  antiga  phrazç,  antigos  termos,  (i) 
»  Que  o  Marque*  de  Pombal  na.õ  nzou  nunca; 
»  Antes  quazi  os  conderana  em  suas  prosas  t 
i>  Uzar  de  termos  que  naõ  uza  o  Fina  » 
»  Nem  os  nossos  garridos  Pregadores  : 
»  Comesses  termos  que  vògaõ,  bem-fallamos  ; 
»  Co'elles  verseja  o  Mattos ,  (a)  canta  o  Caldas  , 
n  E  o  Macedo  no  outeiro  se  espaneja.  (3) 

'  '  .  *        ■        .  « 

(1)  Inusitata  sunt  prisca  fere  ac  vetusta ,  et  ab  usu  quoti- 
diani  sermoni*  jam  diu  intermissa  ,  qua  tunt  poetar  um  Men- 
ti* liberiora  quam  nostra ;  sed  tatnca  raro  habct  €  tiara  in 
oratione  pocticum  aliquod  verbum  digahatem  :  aeque  cnim 
fugerim  dicere ,  ut  Csslius.  —  Quà  ttmpestate  Panus  i»  //«- 
tiam  vtnit :  —  aut  Pr  o  Um,  aut  sub  o  Um  ,  aut  *ff*ri ,  aut  *«*» 
cupari ,  aut  ut  tu  soles ,  Catule  ,  %on  rebar ,  aut  opinabar  et  alia 
multa,  quibus  loco  positií„  grandior  et  antiquior  oratio 
sstpe  videri  solet.' —  Ciar.  dtOratore,  lit.  3. 

(9)  'Stultissimum  cst,  ad  imitandum  noa  óptima  quaeque 
prop  onere.  Plin.  lib.       Epist,  5. 

( 3 }  Estou  certo  que  eu  faria  obras  que  agradassem  muito 
aos  Tarêtos ,  e  aos  Rançosos ,  se  as  composesse  todas-  das 
«nicas  patavras ,  que  etles  sabem  z  o  que  se  cifraria  em 
quatro  Cantigas  anans  ,  como  as  do  Poeta  mascavado  ;  « 
quando  quizesse  subir  de  ponto-,  urdir  alguma  Écloga  ,  como 
as  do  Mattos,  ou  do  Lasso.  Mas  para  bem  o  conseguir  duas 
cousas  se  requerem ,  ou  que  elles  me  mandem  uma  lista  das 
que  sabem ,  ou  que  eu  as  adivinhe.  Ambas  me  parecem  dif- 


(4*) 
»  A  língua  i  como  a  moda.  A  novidade 
»  Lhe  dá  gala  e  primor*  (i)  Motiva  riso 
»  Carapar-nos  hoje  com  sediças  phrasea 
9  Do  caduco  Lucena  ,  aguado  Barro*  , 
»  Qnerendo-as  pôr  à  moda  no  discurso  J 
»  Gomo  quem  nos  yiesse  delambido 
»  In  calcar  para  adorno  guapo  e  sécio 
i»  Enrocados  mantéos  ,  golpeadas  calcas.  » 
Cuido  que  o  vejo  erguer-se  arreminado 
Lâ  da  campa  onde  jaz  secco  e  moido  9 
O  meu  Garcaõ*  e  azedo  e  zombeteiro 
Responde r-lhes  assim :  «  Tendes  sobejos 
»  Para  o  mal  que  iallaés  ,  e  para  as  trovas 
»  Com  que  a  Pátria  pejàes,  (3)  pejáes  a  língua  : 

ficeis  :  a  primeira  porque  me  na6  confiarão  o  segredo  da  sua 
pobreza ;  a  secunda  porque  me  falta  a  pachorra  para  ler  seus 
versos,  e  pôr  em  canhenho  a  miserável  mesquinharia  da» 
vozes  de  seu  uzo. 

(i)  NaÓ  tem  disculpa  estes  meus  senhores  ,  vivendo  em 
Portugal,  rodeados  de  livros  Clássicos  ,  em  quem  podem  ap- 
prender  a  bem-fallar  ,  lendo  entre  si  pessoas  Um  adiantadas 
no  bom  gosto  da  locução  Portugueza ,  com  quem  podem  , 
enuetendo-se  ,  instruir-se.  Pobre  de  mim !  que  hà  mais  de 
vinte  annos  que  perdi  o  trato  Lusitano  ,  que  apenas  tenho 
quatro  alfarrábios  Portuguezes ,  como  a  Novena  de  S.  Gon- 
çalo de  Lagos,  o  Entremez  dos  Malaquécos,  e  outros  Clássi- 
cos dessa  estofa  !  Perdaó  mereço  ,  quando  dou  cincas  na  lin- 
tua  que  desapprendi  com  o  desuzo. 

(a)  Lembra- me  acerca  destes  dous  ptjats  certa  censura  que 


(4») 

»  Heitor  fora,  boçae»,  nascêsseis  mudos* 

»  Que  énrocadoè  màntéo4  9  pintos  calcudos 

»  Me  allegáes  por  escarneo  f  Quantas  mòdas- 

»  Naõ  vedes  vos- sediças,  que-resurgem, 

»  Como  o  fétido  Lazaro ,  e  campeiaõ 

»  Mui  galhardas  por  esse  mando  louco? 

»  Os  mantéosenrocados  ide  vc-los 

»  Co^as  calças  golpeadas,  na  mais  sécia 

j)  Corte  da  Europa ,  e  mais  lidada  forja 

»  Das  tremolaates  e  assopradas  modas.  ' 

»  Vede— me  os  Cem-Suissos  gigantescos  9 

»  Cerrada  guarda  do  Trances  Soberano  , 

algiíns  Críticos  dê  mà  morte  me^zéraS  por  terem  embicado 
num  verso  de  certa  ode  minha  que  me  naõ  lembra  agora,  o 
qual  dizia  assim  : 

—  Longa  torras  corrtu  com  longo  curso.  — 

tachando-lhe  de  affectado  e  rançoso  stylo  a  repetição  de 
longo  e  longts ,  sem  attentarem  que  o  que  elles  dizem  ranço  , 
é  formosura  taro  acceita  em  todo  o  tempo  nas  obras  do» 
melhores  Oradores  e  Poetas.  Com  quanta  louçania  brilhaô 
cm  Camoés  (por  naõ  fallar  em  antigos)  os  versos  assim  *eu- 
feitados !  mais  de  3o  lbes  poderá  aqui  citar  :  mas  saô  elles 
tam  óbvios  aos  leitores  que.  .  .,  .  "Naõ  quero  mais  infâmia  a 
gente  de  tam  mào  gosto,  e  tam  pouco  sizo  ,  que  a  ignoian- 
cia  deste  lindíssimo  verso  de  Virgilio.  jEnéid.  3 ,  283. 

Longa  proeul  longh  vis  dividit  invia  ter  ris 

£  inda  outro.  £nÉid.  5  ,  v.  118 
— .  Ingmtemqut  Gyan,  ingtnti  mole  Chynweram. 


(43), 

»  Como  trajaõ  aos  dias  mais  garri  doè 

»  Enrocados  manfcéos,  golpeadas  calças f     • 

»  Que  galas  foraõ  jà  de  airoso  adorno 

»  Ao  Qaarto  Henrique ,  ao  ftrte  illustre  CaltfOi 

»  Lêde9  basbaques  ,  mancos  de  doutrina » 

»  Que  (de  acerto) -até  modas  vem  nos  livros  j 

»  Como  em  Pegas  achou,  passados  annos  9 

»  Certo  Letrado  os  óculos  perdidos. 

»  Mas  escuta ,  Garçaõ  ( eaido  que  os  ouço  ) 
*  Se  o  pensamento  é  bom ,  fez  seu  effeito  > 
»  Sem  ser  preciso  revolver  poeiras 
»  De  Latinos  Camões ,  sediçoa  Barros  j 
»  Sem  joeirar  palavras  fastio*  as 
»  De  velhos  alfarrábios  com  bafio. 

»  Callai-vos,  tolos  (o  Garcaõ  responde) 
»  A  elocução  è  tudo»  (i)  Uma  sentença, 


*ê 


(i)  Nam  enoendate  quidem  et  dilucide  diceadum  temi* 
praemium  ettj  magísqué  viliis  carere,  quam  ut  aliquara 
magoam  virtutcin  adcptut  este  viriearit.  .  .  .  Nec  fortibui 
modo,  ted  etiatn  fulgentibus  arrais  pneliatus  i*  cauta  cit 
Ciccro  Cornelir.  •  •  .  Nec  um  i^  to  li  ta  laus  etset  protecuu 
áicentem  si  u  ti  ta  U' et  cUtcrit  timilis  fuisset  oraiio. 

í  Quhitikan.  lib.  8.  c«#.  3. 

Que  dana  un  ditcoarfelctpenítie»  toient  tlairet  et  juttet,  es 
n'cst  pat  encore  un  mtfrite,  ce  n"e»t  qu'un  défaut  évité*  .  .  .  . 
ce  n'cit  point  là  ce  qui  fatt  lfOraieur ,  cett  labondance  et  la 
richette  det  penséct  jointe*  àla  force  et  à  la  grace  det  ex- 
prenions.  —  Príncipes  dé  lAitirsttrt  d$  VAbbi  Btttcux  > 
<mm  4.  ckép.  io. 


<44)      - 
»  Que  tosca  relugàes  por  desagrado  f 
»  Se  com  pbraze  concita  ,  ornada  e  culta 
39  Vem  ferir  na  alma ,  o  ouvido  amaciando  « 
v  Abalados  ficáes ,  íicác6  absortos  ♦ 
»  Namorados  da  sua,  formosura» 
»"  Que  assim  a  guapa  seda  ,  a  tela  de  ouro, 
»  Se  mal  talhada  vem  das  maõs  do  Mestre  » 
»  Férde  a  gala,  por  gêbba-em  seu  feitio  • 
»  Quando  outra*  menos-Ticca,  mas  airosa 
»  Pelo  accêr lo  e  primor  do  lindo  talhe  * 
9  Orna  o  Dono*  e  de  applausos  rouba  a  estrêa* 
»  Dâr  com  vozes  valor  ao  pensamento « 
»  Dàr-lhe  cor «  dar- lhe  vida  é  o  grande  estado  , 
a  A  gran  venida  de  immortáes  Autlioies.  (i)    » 


Mais  il  n*y  a  que  la  poé&ie  de  style  qui  fatie  la  perfection 

«lei  ouvrages   cn    veri.  .  «  .  Ccs    beauics  de  détail ,  ces  ex- 

y  prcssions  heurcuses  qui  sont  lame   de  la    peésie  et  font  le 

mériíe  d.es  Homère,  de»  Virgilc  ,   des   Tasse  ,   des  Milton  , 

dei  Coracillc,  des  Racine,  des  Boileau  ,  etc.  etc.  etc. 

Voltaire ,  tome  3  des  Mi  Unges  de  Litttératvre. 

II  tear  eit  .dlmontré  (je  parle  des  ?hUqsophet)  que  l«s 
préxcptes  embellit  par  1'imagina.tion ,  la  mesure  et,  Thar/no- 
nie  font  effct  lur  tous  les  peuples  j  ils  se  souviennent  que 
Cassandrc  disait  la  vérité* ,  mais  qu'elle  cessa  de  persuader 
lorsqu'elle  fut  abandonnée  d*Apollon.  Volt. 

(i)  Ut  translatis  (meiap horas)  utamui  frequenter  ,  inter- 
dumque  factis  [palavras  novas),  raro  autem  etiam  ptr pitus  tis: 
in  perpetua  autem  oratione  cum  et  conjunetionis  [palavras, 
impostas  )  lenitaiem  et  numerorum  quam   dixi  raiipaem   te- 


(45) 
»  Que  nao  basta  dar  pasto  saò*  á  mente  t 
»  Se  naô  vem  adubado  de  bem  gosto  : 
»  £  assim  é  que  a  Verdade  cala  na  almaf 
*•  Xonçaà,  c'os  atavios  da  Eloquência  ; 
»  £  assim  também  resvala  dos  ouvidos, 
»  Se  vem  secca,  ou  ensâça»  ou  mal  «trajada* 
»  Uma  palavra  nova,  (x)  ou  renovada 
»  Que  com  estranho  som ,  mas  bem*cadente  $  . 
»  Desperta  o  ouvido ,  è  saudável  toque. 
»  Que  inclinaò  â  pergutca ,  ao  desatento 
»  Os  ânimos  de  ouvintes  dist  rábidos, 
»  Que  a  cborda  da  atteuçaõ ,  por  longo  tempo 
»  Naô  podem  ter  tam  rija  que  naò  bambe. 
*  Para  a  atezar  de  novo  o  bom  Poeta 
»  Varia  o  tom  do  Canto  com  figuras  , 
»  Com  descriípcoSs  $  o  asado  já  apostropha 
»  Homens  e  -Numes. .  •  •  (a)  Quantas  vezes  9  quantas 


oucrimus ;  tuna  est   qumsi  /ttmtnilsi  distinguenda   et  /r*fu*»- 
tunda  ornois  Oratio  ftntentitrMm  atque  verborum. 

Cf>#r.  /i*.  s3  A  Orator. 

( 1  )  AuJtndum  tamen  ;  «0*1711*  */  <mí  Cictr* ,  i/i  j«i  f«« 
Jri«*  rfitrie  vii*  jun/wu  melliunlur.  Quiatilian.  lib  1.  cap.  5. 
—  Alem  de  que  é  necessário  dispertar  com  citei  beliscos  a 
atunçaô*  do  leitor  que  se  enfastia  e  dorme ,  por  mais  bellas 
cousas  que  Hie  digaô  a  f  to  em  língua  caseira  c  correntia ,  que 
nenhumas  cócegas  lhe  faz  no  ouvido  :  Ut  quêtidiani  et  semptr 
iodem  viêdo  forhtati  sermonit  fmstidium  itvtt  et  nos  0  vulgsrí 
dicendi  genert  defendtt.  Idem. 

(«)  Mais  il  y  Uut  sur-tout  uo  tour  et  des  manièret  de  par* 


^ 


(4M 

»  O  intrépido  poéfa  arrisca  o  e»U»4a;  -• 

y>  Hyperbaro  9  que  embaça  a  inlfiUiJgMÇola  : 

»  A'  ppima  vista  r  mas  que  >  apràs  *  .nttrataa  * 

»  Quando  abra  todo  o  senso  ?  A&iJBr>de  Horácio  (i) 

d  E  dos  Romanos  Clássicos  polidos  . 

»  Appraziaô  transpostos  os  to c abalos  J 

»  E  fora  ris<>  e  escameo  dos  ouvintes 

»  Dar-lhe  Odes  de  sentido  corriqueiro  » 

»  Fluentes  como  o  usado  Padre  Nosso*  (a) 

ler  relevées  ,  hardies  et  meta  nhori  quês  ;  et  ces  manière»  tont 
tcllement  propres  à  cc  genre  d'écrire  que  sans  cela  1'arrange- 
ment  le  plus  exact  des  longues  et  des  breves  fait  beaucoup 
moins  des  vers  que  de  la  pros*  mesurée.  —  Le  Bossu,  Trai  té 
du  Po  eme  épique,  ck*f.  5. 

(1)  Nunca  nos  versos  latinos  desmanchados,  que  nas  es- 
cholas  da vaÕ  a  arrumar,  vinhaâ  Um  deslocadas  as  palavras 
como.  nestes. 

—  Me  tabula  sacer 

Votiya  paries  indicai  uvida 

éuipendisse  potenti 

Vestimenta  maris  Deo.  Lib.  i.  Od.  5. 

(s)  Verdade  è  clara  que  para  o  Povo  uma  tonadilha 
cban  e  corrente  è  mais  agradável  que  uma  Ária  de  jomelli. 
Que  para  o  Povo  a  Écloga  do  Mattos ,  ou  o  zamzam  do 
Caldas  se  lhe  accommoda  melhor  com  as  orelhas,  que  uma 
Ode  do  Diniz.  Mas  também  as  gentes  que  na6  saÔPovo,  sen- 
tem com  regalado  prazer  uma  transição  bem  modulada  na 
Ária ;  ouvem  com  summo  agrado  metaphora  atrevida,  mas 
frizante ;  e  um  certo  escondrijo  transparente  no  conceito  e 
nas  palavras  os  arrebata  r  e  se  contentaõ  de  que  o  Aiuhor  os 


{47  ) 
»  Também  c'nm  termo  sò,  quando  o  Poeta 
»  Se  aventura  ao  perigo ,  e  vai  busca-lo 
»  A  longes  sitios ,  (i)  e  atrevido  o  encoste 
»  A  nome ,  qne  se  estranha  de  o  vêr  janto 
»  De  si ,  mas  que  o  ennobrece  ,  e  allumia.  •  •  • 
»  Também  digo  que  toma  ajenlo  a  lassa 
»  At  tenção,  e  agradece  ao  Vate  o  gosto 
»  Que  lhe  dá  co'a  dicção,  e  louva  a  industria 
»  Com  que  ornou  c'oma  flor  de  mais  a  liDgua# 
J?  Canoros  dispertái  co'a  novidade  j 
»  Beliscai  meigamente  o  seio  da  alma  J 

*  Inventai,. renovai,  usai  translatos,  (a) 
»  Convidai  o  appelite  ,  dai -lhe  forças  9 

»  Envidai  o  saber,  obtereis  graças 

*  Be  quem  bem  instruístes ,  deleilando-o. 

»  Nunca  espereis  que  um  desses  encolhidos  f 
»  Desses  malsins  de  atrevimentos  nobres  , 

*  Consiga  um  grito  dar ,  com  que  a  alma  acorde* 

—  ■  ■  i     ■■..—  !!■     !■ i  ■ ^i       i  ii  ■■!■  ii     ■  i    i  m 

aaô  julgou   tam  néscios  que    necessitaste  por- lhes  nuai   e 
como  às  escancaras  as  partes  da  Oraçaõ. 

( i }  guésjti  decent  cultus  magis  atque  colorei 
Insolitiy  nec  ttU  tanto  ar*  deprensa  pudori. 

(2 1 Sirva  de  exemplo  esta  descripçaÕ  duma  tempestade  taoa 
elogiada  pelos  Rbetòricos.    . 

f  lahorrescit  maré 

Tcaebrac  çonduplicantur,  noctis  et  nimbum  occaecat  nlgror, 
Fia  maia  ioter  nubes  coruscat,  coei  um  tonitru  contremit, 
Graúdo  mista  imbri  largifluo  súbita  precipitem  cadit : 


(  48  ) 
d  Assim  Timos  for  que  alto  e  bètt  dormia!*  ^  (i) 
»  Bem  roncavaô  os  hóspedes  cansado», 
j»  Que  acalentava  a  Régia  Academia^ 
»  Com  derreadas  prosas  soporiferas,  (2)  » 

Estudamos  com  tanto  apuramento 
Clássicos  Gregos,  Clássicos  Latinos; 
Linguas,  em  que  a  pezar  de  Ímprobo  estudo 
Seremos  sempre  broncos  apprendhes  J     ^ 


Undique  omnes  venti  crúmpunt,  ssevi  ciUlunt  turbinei , 
Fervit  *stu  pelagus ,  ctc.  etc.  —  Pacuv.  Irtçm. 
(i)  AUum  dormir  et.  — Juven.  Sat,  i. 

.. .  M  £t  vou»  manquei  de  gout 

Lorsque  par  1'cffct  d*uu  vers  plein  de  ge*nie 

Vous  mettez  en  défaut  la  bonnt  çomptçnie, 

Qui  n'y  coraprend  plus  rico  ,  et  n'y  sent  plus  le  tour 

Dcs  phrases  à  Ia  glace  en  usage  à  la  coar, 

Prologue  du  Philinte  it  M$lièrt. 
(*\  Le  style  ne  peut  étre  trop  çlair  quand   on   se  propose 
4'iftstruire;  mais  ne  veul-on  que  plaire  t  on  peut  alors  procu- 
Ter  à  1'esprit   1'avantage    flatteur    d*exercer   sa    pénétraiion. 
L'idée  qu'on  lui  presente  acquerra  pour  lui  un  nouvean  mé-  J 
ri  te ,  si ,  semblable  cn  quclque  sorte  à  la  Bergère  de  Virgile , 
elle  se  cache  autant  qu'il  le  faut  pour  qu*on  ait  le  plaisir  de*! 
la  trouver.  —  fhéoiit  dts  Sentimens  ,fagt  s3, 

Habent  tamen  illa  in  dicendo  admiratio  ,  ac  summa  laus 
utnbram  aUquam  et  recessum,  quò  magh  id  quod  eiit  illumioi- 
tum  y  exstare  atque  eminere  videatur. 

Cicer.  Hbm  3  de  Oratort. 

Nem, 


149) 

Nem,  quando  tem  queimadas  as  pestana*/ 

Myrrhàssemos  em  ler  pecces  Nolténios, 

Scioliastcs  decrépitos  é  escuros* , 

Na6  nos  cabe  falia-las  co*a  franqueia 

Dos  antigos  Romanos  ;  quando  inalto 

íallaremos  laiim ,  como  fallava 

Entre  ifes  ,  certo  Ingléz ,  que  muitos  anuo* 

2m  Lixboa  viveu  e  me  dizia , 

Mui  sério  _  Mim  quer  vài  a  Rata  -  Crendo 

Que  dava  um  puxo  í>om  na  lingua  lusa. 

Nos,  quando»  à  força  de  amploà  Diccionarios 
^  Grammáticas  ,  de  áridos  Commentos, 
Novos  Manucios  ,  Fabros,  ou  Resendes, 
^eguiwimos  Scaligeros  da  gèmuia  , 
pejemos  latim  a  Planto,  a  Horácio, 
E  «fego  a  Homero  ,  a  Pindaro  -  riríaÔ 
a  noss*  arrogantíssima  impotência  j 
«em  nos  comp'reftder ,  nos  drixariaS 
^tmisar,  e  greguejar  a  froxo 


■*2  T     tuo  ddw,amur-  *  ■"*«  —  *-» 

«»- ,  ied  qua,,  mvt4cri.it.  _  QpMUUn.  tf».  ,.  t(^.  ,. 

^««iamin   quibusdam   ,u,ba   fataià*    verVoruA,    qul' 
^    c0aimuním  ioquehdi  morím  refornjid.an.    duca  |jed| 

*  •  «rcumeunt  omnia  copio.»  loquacitatí  qufc  dicer* 

«.i.I,;IP'am  d.eÍnde  Í1Um  ,e"em  Cam  'Ui  *imfli  J«ng<*"» 

wq  ",'•'  tr? quam  ullu* spirilUÍ  ,turare  p°"«.  ««*• 

■« 

c 


I 


•  » 


)»      ! 


(  5o  ) 

Nas  Theses,nos  umbraliles-Collegios. 
Como  ?  Em  cadóz  de  ingrato  esquecimento 
Deixar-mos  a  Hugua^gem*  que  nos  serve 
Dm  tratar  os  negócios 9  as  usanças, 
Desta  vida  Civil,  razoes  de  Estado 
Cos  nossos  Conterrâneos,  c'os  Amigos» 
Em  dar  pasto 5  co'as  Damas  ,  às  mais  puras. 
Mais  brandas  affeicces  do  animo  humano.  . 
Para  dar.  todo  o  estudo  a  estranhas  línguas! 

Paliemos  portuguez.  brando  e  sonoro 
A  Portugueses  ,  que  eutender-nos  cabe* 
E  se  e3pérto$  me  argúem  os  Peraltas 
Que  as  riquezas  vocâest  (i)  que  assim  pretendo 
Introduzir ,  empecem  à  clareza 
Da  língua ,  e  que  o  vulgar  dos  Portuguezes 


(i)  Une  langue  n'est  riche  qu'à  deux  cgatds  ;   première- 
ment,  quand  ctlc  joint  de»  tnots  et  cn  forme  des  composés 
qui  y  faisant  image  ,  expriment  jdes    sentimeris   moraux    et 
peigoent  des  actions  qui  seules  peuvent  nous  émouvoir.  Elte 
sTest  riche  en  second  lieu  que  par  J'abondance  eks    termei 
métaphoriques   qui  rappcllent  de»   scn&ations  ,<  offrent.  dei 
idéct  composéc»  ,  lesquelles  rendent  visiblcf  les  pbj£ts   «t 
leur  connexion  ,   et  avec  peu  de    móis   révcil^eot  pjuticuri 
id^es.  11  resulte  de  laque  la  langue   greeque  et  latine    sont 
plus  riches  quç  les  langues  modernes  ,  quoique  toutes   deux, 
manquem  d'un  nombre  in£ni  de  mots  qui  appauienneat  auz 
inveations  modernes,  mais  dont  elles  ne    scraient   pas    de* 
pourvuas  si  les  mémes  objets  ayaient  été  connus  alori. 

Jtvrnal  l^ittéraiu  dt  Btrlin  f  lo  mi  a. 


(5i) 

Naõ  pôde  súbito  abranger  o  senso 
Das  vozes  Clássicas,  remotas  do  aso, 
Das  novas ,  das  Latinas ,  das  compostas  j 
Mui  pachorrento,  e  concho  lhes  respondo, 
Que  as  que  hoje  estaõ  em  uso  foraõ  novas 
Tam  difíiceis  entam,  quanto  eslas  bojo 
De  sei  em  do  vulgar  bem-entendidas. 

Quando  o  Pombal  nas  leis  punha  Apanágio  (1) 
Ninguém  soube  que  enxalmo  ,ou'que  enoommenda  9 
Qae  bicbarôco  èra  Apanágio  t  os  mesmos 
Letrados  se  tomavaò  da  tarântula. 
Apanágio  passou.  Hoje  é  corrente. 

Qual  foi  o  Sapateiro ,  ou  Gurraleira  ' 

Qae  pescou  o  "Sentido  enrevesadó 
Em  retractar  ,  controverter ,  em  outras 
Da  vez  primeira  que  sábio  da  bocca 
Do  freguêz  que  lh'a  disse  ?  Pouco  a  pouco 
Explicada ,  pregada ,  conversada , 
Conséguio  ser  palavra  corriqueira 
Quem  d 'antes  era  enigma  avesso,  abslruso. 


(1)  Multa  ex  Gracco  formata^  ac  plurima  a  Sérgio  Fiacco," 

quorum  dura  qusdam  admodum  videntur,  ut  Ens  ti*  Esscn- 

*i«,quaecur  tantoper»   asrjcmcntur  nihil  video,  uisi   quod 

iniqui  judices  adversus  nos  sumus  ,  idtoqut  paupertate  strmo- 
•   ti  » '  j "    j         .'        «  « «  1.11.     '  t 

nis  latõramus.  .   .    .  Auaenaum  itaque.  Ncque  cnim  accedo 

Celio,  qui  ab  Oratorc  verba  fingi  vetat  ....  Derivarc  ,flec^ 

tere,  conjungere  .  .  .    «..quando  desiet  licere? 

Ca 


Tal  é  o  fado  das  primeiras  vozes* 
Estranhão  -*■  Vaõ  entrando  —tòma6  posse  — 
Depois  íicaò  de  assento  —  e  entre  nós  cázaft  — 
Ei-las  parentas  jà  de  toda  a  língua. 
Que  assim  é  que  um  caminho  de  pé-posto, 
Co'  andar  da  gente ,  pasça  a  ser  estrada. 

.    Como  ean  límpida  ípate  ,  (i)  em  np6sqs.  BJestres 

Do  século  â&$  leUcas  posjfcnasj 

E  nas  páginas  férteis  4f&  Latinos 

Tomem  linguagem  pura,  os  bons  engenhos , 

Que  a  colhei;  pajinas  de  eloquência  Lusa 

Inclinaõ  seu  propósito  e  popJiq  •  (.$) 

Ou  já  no  Íqxo  y  os  ânimos  .Consultqs 

Queiraõ  mover  a  cqmpai&aõ  piedosa 

Do  Réo  inal-Targui4o  >  pu  mal -defeso,} 

Ou  9  da  Verdade  na  cadeira  anceiem 


p  "1  .  ■  -    ■  ■■.    -T'r 


(i)  Cunvfiat  autèm, verba  própria  ,  ficu,  traátiaia  :  pro- 

pjjis  di  gaita  tem  dat  antiquitas.  Namque  et  sanctiorem  et  «ia* 

git  admirabilem  faciunt  oraiioaem  ,  quibus  noa  quiiibet  íuc- 

rat  ufurui  :   eoque   ornamento    aceriirai  judicíi   P.  Vírgiliui 

unice  ett  ususl  Ollicnim  et  juianam  et' mis  et  pone  pellúccot 

et  asperguat  illam  ,  qux  etiam  ia  picturls  est'  graâssírna  ,   ve-' 

tustatis  iuimicâbiltm  ani  autoritatem.   .'  /  .  Quabdam  tamen 

adhuc  vetera  ,  vetustaie   ipsa   gratius  nitént ,  qúadam  et  iam 

ntccsidriô  inUrim  sumvntur. 

Qniútiliân.  libi  S.cspj  3.  . 

(*)  Verto  de  Cameét.  Csnt.  i. 


(53) 

Soltaf  as  pandas  velas  da  facúndia 
JEm  assumptos  moráes }  oa  já  sagrados* 

x 

0?  exemplares  puros  com  nocturna  , 

Diurna  mau  por  vòs  sejaõ  versados  , 

Por  vòs  ,  Poetas  ,  que  quereis  no  Pindo 

Conquistar  os  favores  das  Cameuas. 

Se  desprezaes  dos  Clássicos  o  estudo 

Sereis  dos  sábios  Lusos  desprezados* 

Oh  l  que  é  desdouro ,  um  Vate  alçar  a$  vozes 

Proteettedor-as  de  altaneiro  assumpto 

Ante  o  Povo  apinhado ,  (i)  e  ser  mesquinho  . 

No  arrojo |  e  na  affluencia  das  pinturas, 

Com  que  anhela  estoffar  o  seu  discurso , 

Por  falta  de  eloquentes  vivas  cores  , 

Que  sò  daô»  as  palavras  precioaae 

Cavadas  nos  bons  Mestres ,  ou  tirada* 

Do  riquíssimo  erário  dos  Latinos. 

Quando  em  publico  falia ,  quando  escreve 
Obras  dignas  <Je  sôfrega  leitura  • 
Se  inteira  o  bom  Author ,  colhe  de  plano  j 
(E  com  que  dissabor  I )  o  quanto  ignora 
A  língua  em  que  se  deu  po-r  abastado  9 
Vendo  à  bolsa,  que  creu  pejada ,  e  hrraparldo 
Be  grosso  cabedal  de  riccas  phrasés 


(1)  Dentam  humcxi»  bibit  aure  vulgui, 

H0iAT.  Hb.  9.  Oi,  ,  $. 
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(  54  )     ' 

De  termos  nobres,  ermo  e  ex hausto  o  fundtf.  (t) 

>«  -  i 

Néscio  grulha  ,  (z)  que  em  cujo  charco  molha* 
A  Iingua  com  qu«  os  Clássicos  motejas,  .    . 
E  a  quem  de  suas  messes  faz  ganância, 
Convém  comigo,  se  és  sincero  e  franco, 

»-— I     ■    ■    .       ■■■■  ■    ■■■■»■■■■■-■■■         !,■  ||  ■  ■   I   i     ■  ■    — — lÉ^l^i W 

t  • 

(i)  Apostemo*  que  ot  amabilis&ímos  c  pacientíssimos  Leí- 
torei  coméçaõ  jà  a  enfastisr-se  "da  longura  deste  Carta?  — — 
Também  eu.  —  Façaõ  o  que  eu  faço  agora  ,  que  a  estou  et* 
cr  e  vendo. —  Deixem- na  ,  como  eu  a  deixo.— Ádeo»,  Carta  , 
até  novatapojadura*. 

Dêmos-lhe  outra  gaitada.  —  Creio  que  ainda  no  mundo  ha 
boas  almas  ,  a  quem  agrada  o  ierem  prestadias;  Se  essas  boas 
almas  por  reparar  os  defeitos  do  meu  desmazelo  ,  c  do    des- 
pego com  que  trato  versos  meai,  tomasisem  a  mu  cuidado  po» 
darem  este  aranael ,  scguro-lhe  que  por  mais  fundo  que  seja 
o  corte ,  tuô  terá  de  me  doer.  —  Entre  tantos  curiosos  que  sò 
folgaÔ  de  lêr  poemas  curtinhos  dos  nòs  ,.  porque  naô*  haverá 
um  que  empequenite  esta  almaojarra  Poética  ?  Oh  quanto  cu 
lho  agradecera  !  —  Dir-mc  hao  —  £  porque  o  naô*   fazes   tu  ? 
—  Porquê?  porque?  —  Perqae  quaai*para  tudo  o  que  c  tia» 
balho  me  teve  sempre  as  maôs  atadas  a  P  ergui  ca» 
(2)  Veggio  ehe  Idra  rabbiosa 
.  Kemka-  dei  Parnaso  arma  furori; 
Ella  infettar  Yprrebbe  edre  ed  allôri  + 

Ma  non  può ,  ma  non  osa ; 
Stiasi  negti  antri  inferni  orridi  ed  atrt  * 
la  fonennata  $.. ivi  bestem  mi  e  latri. 

CiUhráê. 


í 
% 


(55.) 

Qae  nunca  deste  inteira  á  voz,  e  a  penna, 
(Qual  telazío  na  meiitè)  a  ideia  tua, 
Por  charro5  óu  por  mendigo  de  palavras, 
Qae  daõ  cor,  e  dat>  alma  ao  pensamento,  (i) 

Olha  o  Garcaõ,  qnam  riccona  pintara 
Da  infeliz  XXido,  (l)  as  cores  assinai  la  , 
Qaando  perecédora,  entrégne  a  Clotho, 
*   Com  a  convulsa  tnaosúbito  arranca 
%  A  lâmina  fulgente  da  bainha  , 
»  E  sobre  o  duro  fetro  penetrante 
»  Arroja  o  tenro  cristallino  peito  .• 
»  Em  borbotões  de  escuma  murmurando  , 
»  O  quente  sangue  da  ferida  saltas 
»  De  roxas  espadanas  rociadas 
»  Tremem  da  sal  la  as  Dóricas  columnas.   » 

Naõ  há  termo,1  que  naõ  traslade  ao  vivo  9 
No  spVito  do  Leitor  o  fiel  quadro 
Que  o  Garcaõ'  debuxou  na  clara  ideia*  (3) 

—  ■   ■  .        ■■■'  -■■■—■  ■  ■     ■■      ■   *  ■  »■     r 

(i)  Et  pourqaoi  tout  cela  ?  Pour.  complaire  à  des  sots , 
Dom  JU  langue  n*admct  que  deux  ou  trois  centa  mott  , 
Hors  dejqueU  ne  sort  pas  leur  hautaine  igoorance. 
Uu  mince  cailletage  csi  leur  noble  science. 

s   ,  Prologue  du  Philinte  de  Mojière. 

(i)  Cantata  de  DWo  ,  no  Entre  na  q&  da  Assemblcâ. 

_  .  Obras  fotticae  de  i\  A*  Garcaõ, 

[?)'  Eloqui  enim  hoc  e«t,  omnia  quee  mente  coaceperis 
pron&ère^atquead  andientetperferre,  sineqvoaup-ervacuaflunt 
priora,ef$iuaiUaj5ladk>  condita,  atque  intra  vagi uaro  >vam  hx- 
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.(56.) 

Sim':  que  Estado,  ç  PtazacJ  lhe  persuadirão 
Çue  ao  Vate  acceito  a  &r,o  lp,  acceito  às  Musaã, 
Cabe  espertar  no  ouvinte?  imagens  vivas  (i) 
Com  va>lenle  pincel,  accêsa?  cores,  .   r 

Arrojado  noa  rasgos,  lumes,  sombras 
E  ardente  como  esse  Estro ,  que  o  inflamma^  , 
Çuam  custoso  lbe  fora.!  —  Quam  negado     •  t  , 
O  arrojo  no  desenho,  o  vivo  ern^  côreft  ^ 

_  *  "  *  * 

Que  os  sentidos  mavenãV.càJao  ua  alma »  •    ,    >  > 
Se  coibida  nos  campos  da. leitura 
Tam  copiosa  seara,  uaõ  tivéraJ  . 

Inda  te  dou;  qn«  poswts,  cq*sq  o  Vulgos.  «  *\,  .: 

Fallar  Correcto  às:  vezes»  iNaa  te  baala,^} 

Trivial  locução". ,  para?. 'subires*  , 

O  primeiro  degxirt  ãa  Templo  que.  bons*    •(   ?    »te 

O  Mérito  eloquente.  Evitar  erros:      .    .»      ;  *    - ,. 

E  erguer-fle  apenus;  do  plebeíarlôdov:  (3) 

■       -■  '       "■"■    ■■'■      .  '      '      ■■'  **    ■  i  i . »   i   i     ■  .  , 

renti,  Hoc  itaque  maxirac  do c e tu r  :  hoc  nullus  nísi  arte  assc- 

qui  potèst  :  huc  studium  adhíbeticlum  ;  ht>c  etfeftftatrb  petít,. 
hoc  imitatio  :  hic  omms  setas  consumituf :  hòc  maxitnt  Ora- 
toi  Oratore  praestanôor  :  hoc  gchera  ipíá  cfictrfdl  £ália' ,  atii» 
potiora.  —  Quintijian.  lih%  8.  in  proctmis.  .  i    .. 

(i)  Et  vivas  hinc  Hucere  vocês.  —  Horàt.  de  Ari. 

(2)  - Vitavi  dmique  culpam.,  .  ..^     ; 

Koa  laudem  m**ui.  —  14.  ibiti. 

(3)  La  Focsic  n' cst  pas  moin$  occupéc  4ç  choi&ir  ses  ex- 
prenions  que  «&  pen&é«sv  EUe  veut  qu'outr«  U.propricjté'  c|t 
la  }uatcsfi<,  qui  sofcfc  plutói  un  4cfa\tt  evite.  c^u'unç  he%uU  a*-. 


( 
\ 


(57) 
"Longe  estás  de  ganhar  sabido  premio  9 
Çae  pende  para  quem  com  louçanía  ,  * 

C>odom  de  áurea  dicção  dà  garbo  às  falias, 
Varia ,  estrema  a  phrase  mais  venusta ,  (i) 
Com  que  dote  de  spléndida  riqueza 
De  seu  discurso  a  intrépida  structura. 
Que  é  soberbo  Palácio  um  bom  Poema  ,  (*) 
Cuja  Tachada ,  Camarins,  e  Sal  las 
Com  regia  pompa  ser  ornados  pedem. 
O  ouro  e  o  matiz  das  sedas  e  pinturas, 
Dos  cóffres  mais  recônditos  da  língua 
Os  tira  â  luz  o  próvido  Poeta.  .^3) 

""  ■         ^i  ■        ■  ■  i        i  ■  ii  i    i  i— ■ — — m^h— — — — p— *m~ 

9"ise,  il  yait  dant  son  discours  uq  certain  nombre  de  mott 
quifrappcat  et  qui  piqucnt  Tattention  de  Tauditeur.  £11c  ta 
tmprunte  des  langues  anciennes ;  elle  en  fait  revivrc  de 
surannces,  qu'on  voit  renaitre  avec  plaisir  en  faveur  de  leur 
«aergie  ;  il  y  en  a  qiTelle  transporte  du  genre  à  Tespèce  ,  de 
lespèce  ski  genre  ;  aulrefois  elle  profite  d'unc  re«serablanre 
equivoque  pouruscr  ou  rriêrac  abuser  d'un  xnot  ;  elle  pre~ 
fere  sur-tout  les  expressions  pittoresques  qui  font  image,  et 
qui  rendent  1'expression  sen(ible  ;  elle  multiplie  les  cpi- 
%  tbètes,  et  les  assortit  quclquefois  d'une  façon  bizarre  :  en  wa 
mot  elle  s*attachc  à  tout  ce  qui  e&t  extraordinaire,  sou  par  la 
richeise,  par  Ja  force,  ou  parce  qu'il  est  nouveau, 

Battcux ,  Cours  dt  Bellts-Ltltres ,  tome  iA 

(i)  Par  wne  image  oeuve  ,  un  mot  audacieux  . 

De  la  langue  «"tonaée  agraadir  le  g^uie  , 

Et  peiudre  la  Naiure  em  vers  majestueux.         Lf  GouvÉ. 

(8)  Pindar.  Olympic.  6í 

(3)  Na  segunda  Epistola  do  segundo  livro  applica  Horário 

C  5 


(58) 

Vocábulos,  effígies  dos  objectos  , 
(Jae  Camoê8,quc  Vieyra  memorarão  j 
Que  informe  pó  cobre  hoje.  Se  erudita 
Maõ  Ih' o  sacode ,  e  as  cans  remócá  activo  r 
Com.  lingua  ricca  aditará  a  Elysia.  (l)" 

Quando  orphaõ  de  bons  Clássicos  o  Idioma 
Se  vio  ao  desamparo,  ao  desalinho 
D'um  tropel  de  ignorantes  ,  todo  o  tícco. 
Custoso  cabedal,  que  tinha  hei  dado  ^ 
Da  anciã ,  do  estudo  de  eseriptorcs  sábios  y 

» 

Se  esvaio  pelas  mãos  de  ruins  Tutores..  , 

Um  fbsttoso  de  apoz,  desfez-se  delle 

Este  espancou  quiçá,  ess'outro  asinha  ; 

E  assim  dos  mais.  For  roupa  de  Erancezes.. 

Os  termos  mais  enérgicos  3  mais  curtos  > 

Os  mais  sonoros,  por  melindre f  ou  birra r        « 

Eoraõ  lon#e  da  lingua.  degredados  ;, 

E.  outros  foraõ  perdidos ,  por  desleixo». 


aos  "Romanos ,  o  que,  mudados  os  nomes,  fora  bem  que  * 
ti  o  applieassem  os  nossos  scriptores  modernos  ;  que  st 
acbariaõ  bem  com  esses  conselhos-,  e  a  lingua*  ainda  melhor 
cojn  a  abastança  ,  que  ,  de  os  eltes  seguir tm ,  lhes  viera. 

(;  i )  Tu  vero  ,  inquam  ,  Varro ,  benemerittirus  mihi  videm 
de  tuis  Civibus,  si  eos  noa  modo  copia  rerum  auxerii,  ut 
effecisti,  sed  e.iam  verborum.  Audebimus  erga,/inquk ,  n*- 
*#is  veibis  uú,  te  auctore,si  necesse  criu 

Cher.  lib.  r.  Acadcwi€Or. 


k 


(  59  )    " 

E  nós  de  avitos  bens  herdeiros  lídimos, 
^'um  património  entrámos  defraudado 
l    I^oaro,  padrões  ,  al&yas,  nu  e  cru, 
|       Vistes  vóVn'ania  Caza,  onde  morrerão 
I    Pàe  e Mae,  e  mui  riccos ,  mas  sem  dono, 
Ficaõ  muitos  filhinhos?  —  Um  começa 
A  descompor  gavetas,  a  abrir  cóffres, 
D'um  lenço  de  cambraias  faz  zorrágue, 
Cavalga  outro  em  bengala  castaõ-de  ouro, 
Este  tim  dedal  de  prata,  aquelle  um  diclie 
De  subido  valor,  pela  janélla, 
Brincando  9  o\\  descuidado ,  deita  á  rua  , 
Ródaõ  broches  e  annéis  pelo  sobrado  ,  ' 
( Preço  de  muitas  lidas ! )  —  sobem  Ióíto  • 
Enxames  de  rapazes  con-vizinhos 
Barulheiros,  daninhos,  ou  milhafres, 
Que  bóiem,  québrao ,  vásao,  pilhaô ,  Ievao 
Oaro,  di  imantes ,  louça ,"  doces ,  frucla, 
E  tima  herança  atélli  graíida  e  ricca 
Pára  em  mesquinha  ,  mísera  pobreza» 
*  Tal  da  língua  os  thezourosvse  escoarão 
Em  poder  de  crianças  litterarias, 
%  personagens  néscias,  ou  perluxas.  (i) 

Vede  em  tal  disbarato,  em  tal  desleixo, 
Que  valente  Orador^  Vale  atrevida 


[i)  Eites.  dous  verso»  tear  variante*  que  se  naÕ  imprimem'  » 
poi^uencm  todas  as  verdades  se  dizem.  ~u  Nota  de  Editor, 
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(6o.) 

Pode  falia  r  conciso  9  ser  ornado  , 
Ser  altiloquo,  ot*  terno ,  se  llie  faltaõ 
Cabedâes  com  que  abaste,  com  que  enfeite, 
D'onde  tire  a  prazer»  a  expressão  curta  íl) 
Que  encrava  mais  profunda  na  alma  a  ideia  * 
£  naõ  meandros  de  torcidos  tropos,, 
Que  resvalaõ  do  ouvido  9  e  da  memoria  * 
Antes  que  o  íio  da  vindoura  phraze 
Se  àte  c\>  fio  bambo  da  j.â-lida. 


* 


Remontar  ao  sublime  hâ  sicfo  sempTC*     ' 
O  perpétuo  lidai* ,  o  fito  nobre 
Dos  que  as  obras  meditaõ ,  que  os  vindouro** 
Desempoem  conifructo  e  com  agrado  : 
E  o  sublime  quer  grande  e  nova  ideia, 


(i)  Eít  brcvitatc  opus*,  ut  currat  sententia,  ncu  se 

Impediat  verbis  lassas  onerantibus  aure  is. 

.    Horat.  lib. <i.  Saiyr.  10. 
Deste  preceito  de  Horácio  naõ  fizera 5  cazo  algum,    os    que* 
compozéraõ  grossíssimos  vòlurtraços,   com   q«e    gM&er&õ*  as* 
prensas  ,  e  ainda  hoje  géerfem  a*  estante*.  A  maior  parte   àoP 
ajouja  d  ores  tomos  de  certa*  Academias  &aõ  como  os  pannos* 
de  palha  que  com  desmesurado  ôcco  recheio  naõ  tem  sueco  f 
c  apenardaõ  às  bestas  com  que  esgravatar  os  dentes.  Eattara^ 
cm  certas  liberarias  regias  sociedades  duas  castas  de  homens» 
que  ou  naõ  sabem  ,  ou  naõ  cuida 6  em  dar  cousa  utiL  que  •* 
leia.  Onde  vistes  vas  Mochos,    nem  Ladroes  gostaria  da 
luz  do  dia  ? 


(6f  ) 

Carta,  e  que  muito  senso  aperte  em  samma.  (l) 

Que  se  inepto »  por  falta  de  baixélla  y  . 

Lanças  em  rasto  desbordado  vaso 

A  pura  activa  essência  concentrada  , 

0  concebido  spirilo  sublime 

Na  vasteza  chocalha,  e  se  derrama ; 

Perde  o  cheiro  ,  o  vigor ,  e  mes-cabado 

Na  turba  das  surràpqs  se  deshonra*    . 

Ta  mormente,  oh  Poeta ,  a  quem  no  encaixo 

Do  verso ,  (2)  estreito  emprego  e  estoffa  cabe  y 

Se  em  palavras  transbordas ,  vás  por  fora 

Da  marca  abalisada ,  c  dás  c'o  verso  , 

Desatento  ,  a  travez  :  e  desde  o  intróito 

Enojas,  e  09  ouvintes  adormentas. 

Se  mui  parco  na  ensancha  das  palavras , 

Se  ousas  toccar  as  rayas  do  sublime  , 

Edos  ouvidos  déspota,  se  queres 

Tê-los  captivos  a  teus  dignos  versos  : 

Mas  para  parco  ser  thesouro  ajunta  J 

Que  sem  muita  lioao  serás  verboso. 


(1)  Cett  à  1'éUgancc  et  à-  1»  prcçisioo  à  mettre  le  svblimt* 
daus  tout  soa  jour.  C*e»t  même  quelqucfoii  la  brilVcté  qui 
fcii  la  plus  grande  force  dts  trai  ti  qui  passent  pour  rnervêil- 
leux,  et  il  ne  faut  à~u 'tefattafre    qo'atí mo!  nijserflu1  pófcr 
«nerver  U  penséc  la  plu*  v?ve  \  et  Vã  défrader  ^«  êuVtita*.  '    - 

(')  La  icntence  (4à;(Moct;agne)  preste   auit.pieds  nom» 
fcrcux  de  la  Ppésie  ©lapee  m*p  ânc  de  Ia  plui  yiye  «ecpi*M€# 


( te ) 

Quanto  mais  ferramenta  tem  o  Mestre 
Mais  fáceis ,  maia  subtis  p refaz  as  óbrés  : 
Qaanto  mais  panno  tem,  mais  poupa  o  corte, 
Menos  monte  alardeia  de  retalhos 
A  afrfeguezada,  esperta  Costureira  # 
Na  Caza  em  que  a  despenca  recheada 
Acode  á  meza  com  sobejo  alarde , 
Banquetes,  com  que  o  Pobre  se  arruina.  9 
O  Ricco  os  dâ  frequente  a  pouco  custo.    : 

Se  crueréinos  achar  abertas  veyas 

Do  c\isto?o  metal  que  as  falias  doura, 

Visitemos  as  minas  encetadas 

Pelos  nossos  antigos  Escriptores  , 

No  Lacio  e  Acliaia  r  que  inda  nos  con vidão 

Ç'o  largo  abérlo  seyo  a  ser  ríceassos. 

_  »  »  » 

E  se  a  ruin  Perguica  vos  atalha 
Mover  o  passo  a  longes  territórios  , 
Tendes  em  Caza,  e  a  vossas  maõs  disposto 
O  prodacto  das  minas  já  cavado 
Limpo  de  fezes,  chrysolado ,  e  puro 
Nos  Pay  vas ,  nos  liUcenas^-BrittósVBkríos»  ' 
Entre  abobadas  longas  intricadas  ^ 

•í.i!      u    :        •  ^.   íí  <r  » /* 

Labyrinthp£  r  e  conca- vòs,,e,  escusos 
De  conceitos  jagudos  predicareis  .... 
De  bastardo  saberT  de  engenha' vesgo  y 
Há  por  cantos  escuros  ?  por  dasvios 
De  sénnefe  Vèquintados  do  Vieyf  a 


t:  t'      •         ..i 
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(63) 

desprezados  terroês  de  ouro  encubérto  t 
Que  enriquecer  mil  páginas  poderão 
Por  artífices  maõs  melhor- lavrados. 

Tem  Lucena  Capítulos  (i)  tam  cheios 
De  lusa  preciosíssima  abastança, 
Em  phraze  e  termos  escolhida  e  nobre..  •  • 

Em  seu  fluido  stylo  vái  Bernardes 
Serpeando  manso  e  manso,  até  que  mana 
Dos  ouvidos ,  nas  ínlimas  entranhas , 
Qual  vài  claro  ribeiro  cristallino 
Debraçando-se  puro  e  saudoso  (2) 
Debaixo  de  inquietas  avéHleiras  , 
Por  entre  hervosos  valles  sempre-verdes  j 
Té  que  ao  largo  se  estende  em  liza  meza  (3) 


(i)  Vejaõ  os  Capítulos  em  que  falia  do  combate  dot 
Acheas,  dos  co&Jumes  dos  Chias ,  da  descripeaô  das  Ilhas 
Malucas  ,  etc.  ete. 

(?)  Talvez  me  criticarão  tantos  epithetos.  Disgraçados  tem» 
po» !  Quanto  mais  ignorantes  ha  ,  mais  lavraÓ  as  criticas.  Sem 
me-valer  do  infirme  ingens  ^  etc,  de  Virgílio,  e  outros  muitos 
exemplos  tirados  dos' Poetas,  que  eu  bem  podéra  allegarr 
citarei  somente  um  prosador  que  aqui  tenho^màis  à  maõ,  e 
*ej.i  Fr.  Luiz  de. Souza.  ~-.  Viera  i  Villa$  uns  estrangeires  ír#* 
'ia o  comsigo  um  Urso  grande  e  corpulento  ,  feio  e  feroz,  mal 
Um  domesticado ,  etc. Vida  de  D.  Fr.  Barth.— Permiuireii  vòs 
a  um  historiador  mais  opulência  de  epithetos,  do  que  a  una 
Poeta  ?  Como  sois  parvos  ! 

(3)  Chama  Camoés  meza» aos  remansos  de  agua,  que   oa 
tibcko &  fazem  quando  se  estendem  sobre   dilatado*  leitos.» 


(«4) 

Espelho ,  .e  ás  vezes  banho  das  serranas. 

De  Barros  que  direi  ?  que.  os  Estrangeiros    ' 
Naõ  digaõ  mais  do  que  eu?  que  delle  fallaô 
Com  mór  respeito ,  que  fallar  usamos» 
Ferreira ,  Britto ,  Souza  ,  Arràes  ,  e  Pinto 
Só  lhes  faltou  nascer  em  terra  estranha 
Fará  altamente  serem  conhecidos , 
E  encemmendada  aos  bons  sua  leitura. 

Cartilha  houvera  ser,  Cartilha  <Je  our* 
Fará  a  pura  dicção  da  língua  Lusa, 
Omui-disérto.Freire,  ultima  c'roa 
Das  nossas  litterarias  conquistas  ;      % 
Fiel  historiador,  sempre  eloquente  , 
Sempre  Plinio,  (l)  e  mil  vezes  com  ventagens'* 
(^Qarnton-ft&gftirbarla  a  Pátria  honrada* 
Naõ  gaftharia  a  língua  Fortugueza  , 

0 

E  os  egrégios  Beróee,  se  cada  César, 
Cada  Faimcio,  Régulo,  ou  Camillo, 
Çae  deu  a  Lusa  Terra  ,  conseguisse 
Um  Freire  que  lhes  desse  alto  renome 
For  obras,  por  virtudes  conquistado? 

Tem  senões  !  —  E  que  Audhor  è  delles  limpo  ? 
Ha6  dormitou  Homero  ?(a)  O  bom  Virgílio- 

onde  a  água  perdendo  força  de  corrente  parece  a  IH  parada.*,  « 
de  limpa  «  traaíparentt  assenrelba  uma  meza  de  cristal, 

(1/  Penegyric.  Trajan. 

[1)  Tu  nihil  in  magoo  doe  tus  reprendn  Homero  ? 

Ho*  AT.  Stty.  io* 


'         (.65) 

Indignado,  das  maculas  da  Eneida, 
Naõ  mandava,  de  npvo  queimar  Tioya?  (i)  -*• 
Se  às  Musas  naõ  vedara  o  pio  Augusto      .   . 
k   O  eterno  pranto  ,  e  a  Apóllo  as  saudardes? 
Polliaõ  naõ  imputa  á  Maravilha  (£) 
Que  iaõ,  alem  de  Roma,  curiosa* 
As  gentes  *pr,f  defeito.  Patavino  ?  (3) 

Mas  muito  hà  que  sobejo  sério  fajlo  , 
E  o  sério  me  naõ  quadra  9  f  q.uadr.a,  menos   , 
Ao  men  assumpto,,  e  aos  caros  meus  Xeiloretf •   • 
Demos  que  ressuscite. (  cr  que  boj^  è  iuoi^  (4) 
Vieyra,  e  ouça,  filiar  cartas  Peraltas^      . 
Pregoeiros  de  aífrancesada  Iing.ua» ,  - .    ,  • 
Parêce-me  que  o,  vfj^frapzir  beiços.^  , 
Encrespar  o  nax^ ,  .perguntar  logo  :   . .  .       :. 
Vieyr.  )  Qaem  vos  tOTcea  a6  falias  À  frí«ace«A* 
Meus  pardáes  novos  de  amarei  lo  bico? ,  1 .  t  •  . 
Peralt. )  Lemos  livros  de  fita,  e  è  nesse»  livroa 


(1)  —  —  —  Ergo  ibit  in  ie;ncs , 

Magnáque  doctiloqui  mòriètúr  musa  Màronis  ? 
v    (2)  TitoLivio.  ; -''    •  ^  w 

(3)  Pa  ta  vi  ai  ta*  wai  quedam4;  ^- Quintilúm.  •'  '' 

(4)  Jà  hà  muito  quj^  GagHoatro  dando  -a  jantar  »o*  grande» 
da  Corte ,  seguudo  os  convidado*  qn«.  çllcj  ibq  pedjaó ,  vin4 
taó  mortos ,  yinhaô  viveis  •cntar>ecn.vse  com  cllci  à  mcz>* 
jantava  Henrique  IV  cora  Voltaire,  c  com  Ninon  TEnclos. 
c.c,  etc.  etc.  Hoje  se  icpete  n  um  dos  passeios  mais  frequen- 
to s  de  Paflí  â  mesma  resuníeiçaõ.  Cada  um  que  paga  vi  í 
c»ía,  ou  caras  d«  peMoas^e  dezejarrer.  •    *• 


(66) 

Vieyr.)  E  quem' trouxe  essa  méda^meus  meninos? 
Peralt.)  Elle  è,  pois  que  exig1*\  qne  corri  fúslefa 
Rapporte  o  Pen  ornado  'Chefe ,  è  esse  ô  ,  **  ' . 
TraductoT  do  Telemaco  capado  ,  *    '      '«[  "■'       í 
De  sermões  Vicentinos  precedido  9 
Avancorrores  desta  nova  schola.       '•  4  " 

«  Vou-me  làtf  (diz  Vieyrâ)  —  Ey-lo  que  bàt&  « ' 
A*  porta  do  Ribeiro,  epéde  nòvás'        J3)   u      .^ 
Desta  nova  èfo^uencia  Gallo-Liisa.    rr  y     M     ' '' 
yieyr*)Çáem  prega  èânielbór?  quertifarbons  v^fsos? 
Ribeiro! )  Eloduéncia ,  Monsieur ,  teni  alto  r*ngo; 
E  o  affaire  da  dia,-  os  mtxjA^Eiéyes' -'* 
Bell  os  espritos,  àhefes  do  lotn  gasto  ,  ~ 

Tem  dado  à  linguagem  t*é&núàh£as,        ' 
Que  nunca  em  golpe  de  olho  remarcarão1  : 
Os  antigo*  na  affròsa  obscuridade.  '  "  * 
Vieyr. )  Pare ,  pare',  senhor  ,G'osarrabulli  o  -     ' 
Dessa  phraze  fr&nduna.  Eu  fui  k  França ,  , 
Nunca  là  me  atolei  nesses'  lameiros, 
Nunca  enroupei  a  lingua  Portugueza    .-.,,.     . 
Com  trapos  multicores 9  gandáyados  .  t  •- »    - 

Nessa  feira  da  I^adra^\Osmfius  Lafiaos 
Me  dépaõ  sempre  o'p*ecieeo  ,traje        «•    •<   •     .  r 
Com  que  afformosetftei  a  Lusa'  fàlla. 
Com  tteos  lique ,  senhor.  Tal  gíria  esconca 
-De  ensoço  mixtiforio  burdalengo 
Sò  medra  co*  esses  tolos ,  qne.  ste  enfronhao     v 
Em  língua  estranha %  sem  saberia.  sua,.     ..  ,    > 
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(67) 

I  £  ctaõ  co'  essa  mistura  a  vera  efRgie 
Do  apupado  ridículo  enxapòco. 


Eií  vejo  'ao  longe  as  duas  largas  portas, 
,  Por  onde  a  corrupção  entrou  lavrando 
No  corpo  da  linguagem  Fortugueza , 
E  lhe  estragou  a  compleição  sadia* 
Uma  IVa  abrio  Philippe  de  Casiella  , 
Hypócrita  tyranno  ,  e  naõ  prudente  , 
Quando  o  Reino  naô-seu  ,  quando  as  conquista* 
Com  sangue  Fortuguez  tam  rubricadas,  (l) 
Mais  com  ouro  usurpou,  que  com  trabucos» 
Elle  os  peitos  torceu  têlii  altivos  ; 
*  a  lisonja,  que  encosta  brandamente  •      .     ,. 
A  dextra  à  cerviz  dura  ,  a  foi  curvando,  * 

Té  que  inteira  a  abaixou  ante  cr  Tyranno* ' 

Medrou  logo  o  dezejo  de  agradar -lhe, 
V*e  fezbejar-lhe  o  sceptro,  e  a  maõ  de  ferro,' 
Çue  mui  pezadàxnente  a  carregava* 

Nos  ânimos  sopro»  alento  frouxo», 
1  Banhou  os  beiços  (a)  de  fagueiras  falias 


.1 


>i 


^M>*l 


(0  Diz  Barros  (naõ  posso  apontar  onde, porque  naõ  tenho 
uvros)  que  apenas  se  achará  por  toda  a  costa  d' Africa  quê 
orcemos,  ponta,  ou  rochedo,  que  os  Portuguezet  naõ  tisv- 
(issem  com  o  seu  sangue. 

W  Sei  eu  bem,  que  delambidos  hà  hi  pxesados  de»bem. 
^Uutes,  que  me  Ucbariô  de  grosseiro  ,c  inç  diraõ  que  Ubiu 


u        • 


E  as  pennas  enebej^ a  n*  Hispana  tinta  » 
Tanto  ao  fundo  ,  que  as  penpas  çsquecçj/aô 
Do  seu  idioma  Luso  a  cor  nativa  ; 
Para  affagar  com  phrazes  mendigadas 
As  orelhad  (i)  dds  dafos  vetíèédt)retí; 

Que  longe  íaÕ  cor  retido  do  Cerrei** 
(  Bom  Ferreira  da  nossa  ímgua  amigo  í  ) 
Esses  Alhos  ingratos,  (Jtie  de&avaô 
A  mui-caroaVel  Mae,  (Jue  dô  seu  leite 

Nunca  lhes  consenti©  téfem  seccura  , 

v  **  ■  ■ 
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rf  mais  Académico.  Outro i  me  diriao,  re  eu  posessé  Uhios)  que 
/alitfj  taÕ  de  feridas  e  de  chagai.  Querft  re  pôde  entender  com 
tàes  freguezet  ?  Dir-lhes-tiei  o  ^piif  mé~Vem  agora  ao  pensa- 
mento. Quem  l«m  dons  parei  ide  sapatos  ,•  exalça  hoje  uni, 
tfmanhan  outro»:  «quem  naÔ  tern^çaõ  um-que  métta  a  co- 
tio ,  fedo  o  estraga  j  e  senaõ  compra  outro  par,,  anda  des- 
calço* O  modo  mais  guapo  de  empobrecer  a  língua  é  tspi- 
nica-la  muito.  Vcjaõ  a  fabula  das  duas  fêmeas  (uma  velha  e 
Outra  moça)  que  poi  assemelhar  cada  uma  a  si  o  amante  no» 
cabollos ,  a  velha  lhe  arrancava  os  pretos  ,  e  a  moça  os  bran- 
cos, e  por  fim  o  dehcara£  calvo. 

(i)  Um  Padre  muito  douftfrida  Censória  riscou  no  mamtft-  j 
cripio  do  Telemaxo  traduzido  por  Manoel  de  Souza  a  pala-  I 

vra Orelhas  —  como  baixa  e  deshonrada  :  mas  o  Capitão 

que  sabia  mais  Fortuguez  que  todo  o  tribunal,  lhe  pergun- 
to.u  :  —  Que  é  o  que  S.  Fedro  cortou  a  Mal  eh  o  em  certa 
noite  de  agarraçaõ? —  £  o  meu  Censório  ficou  como  utB 
patinho.  A  orelha  ( lhe  retrucou  o  Sdtiza )  é  mWbro  e  sò£ 
fre  corte  ;  e  o  ouvido  é  sentido  ,  que  nàÓrhà  bí  fecalàaft  de 
irade  que  o  decepe'. 


(ô9> 

Para  Ir  «Buscar  era  frracos  de  Madrasta 

Sustento  e  afYagos  que  élla  chavo.  e*qnivo&! 

Fastiosos  na  opuleHek  requestavaõ 

Paõ  de  esmola  a  soberbos  estvangeif  os  , 
I  Que  escassos,  com  desdém,  ao  ehaõ  Ih,'*  deitao ! 
•     Se  éra  titil  ,  se  éra  grato  o  que  escreviaô* 

Quem  os  mal*eenselhou  qae  desherdasaem. 

Do  rendoso  aprazível  *pat rnnosio 

A  pátria  natural ,  o  meigo  idioma 

Qae -abundante,  e  grandioso  *  e  brando  ,  a  favo 

Entendidos  Maiores  lhe  appreslaraô  ? 

Que  antemão  ofeseqtiente,  oíTucioso 

lhes  moldara  nos  lábios  (i)  infantis 

As  pr  insiras  palavras  carinhosas , 

Com  que,  do  berço ^  os  Maternaes  semblantes 

Souber  ao  borrifar  de  almo  soriisoj 

Por  ir  (oh  ingratidão!  oh  esquivança  !  )  (2) 

Estragar,  com  mao  pródiga,  thesouros. 

Em  desdenhosas  terras  forasteiras,  . 

OU  desdouros  da  Pátria  1  oh  inimigos 


p<  ■  im  mtmf+m+é**» 


*  (1)  Aqui  tzô  lábias  conto  na  outra /foraÓ  btiços.  >  -, 
.  (2)  Mas  el  quefúcfc  plaata  nobre , ave  real , ingtnio  pere*. 
gnuo ,  no  solo  deve  o  et  u  par  se  tu  illusirar  cpn  aigu^as,  &- 
c»ias  cl  habla  natural,  sino  que  lc  toca  con  todo  rigor  Uc- 
oarU,  j  eariquizcriaiftcessibUineatc  de  jeyas,  oriwmentqs,, 
policias  y  elegância»  *  o$an<to  abrir  a  )at  que  le.  sucçediere.  n 
los  caaMpQf  mas  4iffUHcs.~-.p.  Çrjptoyal  Suaxea  de  íijuejoa,,  . 
*el  Passageio.  


(  7°  ) 

Da  língua  em  que  nascesteie,  vos  criasteist 
Da  língua  a  quem  devei»  todas  os  lucros 
Do  saber,  do  talento,  e  engenho  vosso  i 
E  esquécê-la  podesteis?  despreza-la.?, 
Negar -lhe  o  foro  dos  caudàes  estudos  ? 
Quem  sabe  se  esse  imméritõ  descuido 
Dos  bons  ,  que  afformosaraõ  vosso  idioma  , 
Se  esse  cultivo  de  estrangeira  phrasc 
Naõ  foi  a  lança  mais  aguda  e  forte 
One  lhe  abrio  as  feridas  mais  profundas  ? 
Talvez,  se  náô cessásseis  de  alinha-la, 
De  a  alimentar  com  vosso  estudo  e  lida  ^ 
Seria  inda  liôje  aquélla,  que  com  tanto 
Brado  se  fez  no  mundo  honrada  e  altiva  {!)• 


* 


Outro  infortúnio  prolongou  funesto 
Nas  Lusitanas  lettras ,  o  prolisco 
Marte ,  que  suppor  tantos  corajosos 
Em  nossos  braços  ,  por  mànteY  no  augusto 
Sólio  o  recem-subido  Soberano 
Contra  as  rapaces  maõs  usurpadoras , 
Que  ,  annos  sessenta ,  nas  espáduas  curvas 
Do  férreo  scéptro  o  conto  nos  calcarão. 

O  alvoroto  ,eo  tumulto ,  que  comsigo 


(i)  Sirito  a  cada  passo  quanto  cate  arrazoado  é  longo;  mat 
dUculpera-TOCique  foi  tam  violenta  a  destempcrança  -mctri- 
fi ca  11  te  ,  e  tam  aturada  a  cólica  da  imaginação  ,  que  naà  ha- 
via ahi  pannos  quentes  que  a  mitigassem. 


(70 

Trazem  brônzeos  canhões,  roucas  bombarda*  , 

Mal  coa vem  c*o  rç manso, de  Minerva, 
Co'a  amena  jcalma  $as  pousadas 'Musas*  - 
Os  que  Apòllo  infiuio ,  por  .Marte  o  deixaõ  , 
»  depõem  os  livros  ,  os  broquéis  embraçao  } 
E  era  lugar  dos  accentos  numerosos  , 
Com  que  inclytas,  ideias  se  revestem, 
Sò  temo  agudo  ourir  aberto  à  Varma  , 
Sò  tem  do  irado  olhar  cravado  o  lume 
Na  ardente  bálla  j  ou  carniceira  brecha» 

Quem  naõ  vê  pois,  que  em  quadras  tam  esquivas  } 
À  Lyra  eminudeceu,  parou  a  pluma  ,  ' 

Eramagreceu  a  língua/  que  se  nutro 
Be  Ócio  de  Vates  ,  de  Ócio  de  Oradores ,     » 
Qae  alti-loquot  resoaõ  ?  No  sanctuario 
Das  Lettras  puro,  e  até  enlaçar  guardado  , 
(Nessa  hora  de  ataláyas  desprovido) 
Pelas  portas  lhe  entrou mai-àgourada        * 
A  Ignorância  ladeada  da  caterva 
Dos  erros ,  das  maléficas  doutrinas. 
As  maõsrse  déraõ  sempre  pelo  mundo 
Esses  dous  feios  brutos  tragadores 
Do  Engenho,  e  do  primor  das  boas  Arte*.    .  i 
Vede  a  Greeia,  soberbo  monumento  -  •  ■•  * 

Da  arrojada  solérte  (i)  humanidade  ,  / 

_     .         .  ,    . ..       •   "j    * 

*        i      ii  ■  .  i     -i        ,■  i  ■  i        li.     i       ■■ 

(lê  .Sfiltrs  ounc.  hominem  poacrç ,  au&c  Deum.      -    . 


Milagres  da  arte  ,  a  cada  passa  erguendo  * 
Ante  os  olhos*  âtténtos  do  Universo  ;  *  ; 
Profundos  me<f f tanríó  y  disferindo  "  ' 

Modelo*  do  saber  Stablhncf'*  nobre,   ;      '  - 
Tam  elo<juenie ,'  cfuàm  linfado  t  teriò  ;  • 
Hoje  esquecida* Grécia",' hoje  ignorante  9  ' 
Hoje  bruta,  de  bruto  dono' escrava. 

Ta  podéste  ,  Ignorância  mal- quérehte^ 
De  torpes  Dogmas  sempre  bein  pTovida , r    ' 
Destruir  as  searas  das  sciéncias 
Com  tal  suor  plantadas  e  floridas. 

Assim  foi  descuidada,  e  embrutecida 
A  nossa  língua  il lustre.  Os  Portugueses    " 
Co'  a  pertinaz  tormenta  desgarrado»1 
Da  bem-assinallada  antiga  e*  terras   • 
Perderão  o  bom  tino  ao  Saber  puro  y      [ 
Çae  em  eras  de  Gamões  ,  eras  de  Barros 
Grangeado  tinhao  noa  Ljroeos  da  Europa*  ((i) 


'»    'Y       1         i    i      i  i »     ii  ■  i    i    i       ,É 0 


(i)  O  modo  de  aperfeiçoar  a  língua  Materna  é  enxertando 
nella  o  precioso  das  outras.  Temos  o  exemplo  antigo  da  lín- 
gua Romana ,  que  se  fez  abastada  cb'  as  riquezas  que  tirou  da 
Grega  ;  e  desta  conta  XcnopTíonte  que  d' entre  os  proveitos» 
e  ventagenr  queda  força  marítima  árafoó*  ds  Álfcenienscs , 
era  um  ,  e  grande , o  de  ouvirem  -foliar  -toda  a  '{asta^dc  lín- 
guas, e  tomarem  4c^ ta  uma  phraze  9  daquella  tnn  termo 
enérgico,  etc.  etc.  de  sorte,  que  cm  quanto  o  licitante .  dos 
Gregos  conservarão  o  isou  pftCultar<idiom»..  :.  %  ^  ^o«  ^ibc- 
oiensçi» ,  do  cjuç-Aiai*  atttrado  viraó  entre  Gregos   e   catre 

Nos 


(73) 
Nós  hoje ,  se  prezámos  levanlar-nos 
Ao  gráo  de  gloria  a  que  éramos  subidos, 
Trilhemos  senda  que  ampla  nos  abrirão 

l  Nossos  Mayòres  no  apurar  do  Engenho, 
Elles  da  Grega  lingua ,  e  da  Latina  (i) 

r  Tomarão  cabedàes  ,  com  que  adornarão 
De  garbo  e  de  melindre  a  Lusa  falia, 
lusa  escripta.  (  Brazaõ  dessa  era  augusta. 
Qae  nos  deu  nome  em  toda  a  redondeza  , 
E  o  brado  inda  resôa  !  )  À  Lusa  falia, 
Que  hoje  é  mofa  e  baldão  de  Peralvilhos  » 
Que  ensôços  passaõ  por  estranhas  línguas  (%\ 
Minguados  na  Materna  a  quem  desdenhaõr 
Por  que  inda  aptos  naõ  saõ  para  inveja-la» 


bárbaros,  compozeraõ  uma  língua  farta  e  suave  peía  acer- 
uda  mistura:  E  ora  se  a  lingua  Grega-,  a  mais  bella  das  línguas1 ' 
Européas  ,   a   mais   louvada    dos    Romanos  ,    senhores    d»  * 
mundo,  se  enriquecia  com  o  trato   e  coramercio  de   outras  ç*.. 
quanta  riqueza  naó  requer  que  a  lingua  Lusa  tire  da  Grega  e 
da  Latina,  e  ainda    de   outras,   assinalando- as   com    o    seu 
cunho  ,  e  dando-lhes  Carta  e  Provisão  de  naturalizada!  ? 

(3J  Sendo  pois  a  lingua  Portú^ueza  ,  na  origem  Latina  ,  re.  * 
formada  muitas  veze* ,  e  ampliada  de  vocábulos  latinos  de 
que  careciam  os,  por  a  corrupção"  q^eos  Godos  neHa  fize- 
no,  sem  nenhum  pejo  ,  e  com  muita  honra  nossa,  nos  deve- 
mos aproveitar  delia, co«fo  filhos,  que  dos  bens  paternos  tf 
ajudaô.—  Duarte  Nunet  de  Lw6  ,  na  suá- Êcècripç^  da 
Portugal.  -    .  .  ,*  <i  _.v  i      *  l  ) 

(0  Kd%  Projogo  da  Viàvát  p.  joao  de  Ca#tro. 


(74) 

Ridículos  (i)  que  teniaõ  pôr  esçhpla 
J)'uma  língua  meiada  (2)  de  her^ilhaca 
Uai  colhida  em  mào  signo  r  chocha  ç  mocha  $ 
Que  trava  na  garganta  do  Critério! 
Togem  da  língua  san ,  chamac-lbe  antiga  j 
{  Antigo  é  o  comer ,.  e  todos  o  usai  l  ) 
35  vaõ  dar  de  malhão  nJain  neologismo 
Sem  sabor  ^  mal  fundado,  e  mal  acceito.  (3) 

x 

Protesto  que  ,  mal- grado,  sou  prolixo  ; 
Que  me  enfcdaõ  Iam  longos  razoados 
Sobre  assumpto  tam  fraco  e  tam  miúdo : 
Jffas  a  tanto  chegou  nossa  pobreza  , 
Pelo  descuido  de  uns ,  bi  uteza  de  outros  , 
Que  naõ  sentimos  sò  mingua.  —  Penúria  -- 
Dç,  Autores,  qnc  das  Artes,  das  Soieiwiaa 
Nps  abraõ  o  riquíssimo  sacrário.; 
Se  naõ  que  disputamos  Eschola  re» 
S  bre  a  escolha  de  vozes.  Oh  miséria 
Do  engenho  f  Oh  lorpe  negligencia 
Dos  hpmensj  a  quem  cabe  o  alio  domínio 


/t]  Laquco  icncl  ambi<io>i 

Cq^uctudo  inaii,  íco*t  insaaabiU  multo» 
$;crij)f  ndi  cAco£thctn  et  xgro  U\  r  ojde  scnctçit* 

Juvenal.  Sâ^r  7. 
^Carç^ÇavM., 

(^  Dum  vitta'  stultivitia,  io  contraria  cuirunt. 

a 


(75) 
TSío  Teiao  das  palavras  eloquentes  I 
Vates  sublimes, nobres  Oradores, 
Dai  rios  perennàes  de  alta  loquéla  * 
Enlevai  ,  persuadi ,  dai  pasmo  e  assombro  ; 
Troem  na  altiva  bocca  os  sons  ousados  J 
Ou  mellilloa  mane  a  melodia 
Do  Canto ,  que  enfeitiça  o  entendimento  ; 
Ponde  somente  o  fito  na  energia 
Das  cores  com  qfce  dáes  luz  ao  conceito; 
Que -essas  cores  j a  novas  ,  ora  antigas 
Abastarão  a  língua.  E  esses  que  ouvem  , 
Esses  que  lêm  o  arrojo  das  palavras  9 
Encantados  do  altivo  das  ideias , 
Dos  accesos  matizes  da  pintura  , 
«aõiràõ  indagar  se' vem  de  Barros  , 
Se  de  Horácio ,  de  Cícero,  ou  Vieyra, 
A.  vòz  que  lbes  deu  na  alma  o  nobre  abalo. 
Ferde-sc  a  cor  de  Chumbo  ,  a  de  Junquilho 
VQando  o  pincel  as  mescla  na  palheta  ; 
*»  sò  no  quadro  avulta  a  simiJhança 
yue  illude  e  representa  o  vivo  objecto 
v1*  a  Natureza  amostra,  e  que  a  Arte  esconde 


\ 


* 


*  vto  ainda  disputàés  ferrenhos 
*•  ovemos  de  fallar  como  Peraltas  ; 
e affroso  f  range,  popalacea ,  egidio 
*vem  ter  entre  nòs  assento  e  posse, 
v*  se. havemos  de  pôr  em  extermínio 


(  76  ) 
Quiçá)  mào -grado i  asinha  ,  outrora ,  avante! 
Els-nos  pois  deparados  neste  ensejo, 
Como  esses  Aldeões,  que  ainda  esquivos 
De  possuir  herdades,  nem  courélas, 
Çae  com  Baccho,  e  com  Ceres  lhes  aoudaõ, 
Altercassem  vermelhos  e  affinados 
Sobre  o  game  de  foices  e  p  o  doas. 
Tanio  devemos  a  rançosos  Bonzos, 
A  Académicos  Naires  campana  dos , 
A  mulheres  perluxas  sabichonas  , 
A  bezuntados  fátuos  francesistas  ! 


Loucos  que  o  tempo  esperdiçàes  sem  frueto , 
Em  descompor  da  língua  o  molde,  e  a  graça  5 
Cançai-vos  antes  em  lavrar  os  campos 
Da  Clássica  abastança ,  achareis  barras 
De  ouro  mais  puro  e  ri  eco ,  qne  esse  cobre 
Que  baixos  gandayàes  em  cujos  regos. 

Parvos !  que  enxovalhando  com  posturas  (l) 
O  formoso  cara5  da  pátria  lingua  j 

( 1)  Atque  co  citiUs  ia  Oratoris  aut  Po  et*  concinnis  ac  fuco 
offeaditur ,  quod  tensus  xn  nimta  voluptate ,  natura ,  con 
mente  tatiantur  :  in  scripti»  et  in  dictii  ,  noa  aurium  tolum  , 
icd  animi  judicio  etiam  magis  infucata  vilia  noscuniur. 

Ciecr.  3.  de  Orator. 
Sendo  a  nossa  lingua  de  bom  metal  lhe  mesclarão  UBta 
liga  ,  que  perde  muito  de  seus  quilatei. 

Ccrtt  n$  Aldeã*  JDiãL  q. 


(77  ) 
( Formoso ,  inda  que  antigo ,  qual  a  Vénus 
De  Médicis  ,  antiga ,  e  sempre  bella  ) 
Cuidáes,  que  haõ  remoça-la  esses  rebiqucs  ? 
Co*a  demaõ  que  lhe  dâes  mui  presumidos 
lhe  estragàes  as  feições  ;— Tiráea-lhe  a  grave 
Magestade  ,  —  e  naõ  sei  que  brando  termo  , 
Qae  iuda  em  aunos  crescidos  bem  parece. 
De  mim  confesso ,  que  em  a  ver  garrida 
Cos  bezunlos ,  co?as  soltas  maravalhas, 
Com  que  dessemelhàes  seu  nobre  vulto, 
De  tízo  estouro  (i)>  ou  desadóro  de  ira. 


>••• 


Chasquecmos  um  pouco ,  Amigo  Bi 
De  certos  doutoraços  puritanos  9 
Que  em  versos  de  altas  Odes,  em  Poemas 
Se  enfastiaõ  de  achar  vozes  compostas 
Abonadas  por  Tullio,  (a)  e  por  Horácio.  (3) 
Naõ  saõ  dignos  que  os  zombem,  que  os  apupem? 

Qne  enfeite  e  gala  naõ  recebe  a  língua  • 
Quando  saõ  por  maõ  sabia  collocadas 
Compostas »  que  nos  forra 6  largas  prosas !  (4) 


*0~* 


(1)  Tunc  veniunt  risui.  Ovid. 

(a)  Cicer.  de  Orator. 

(3)  Horat.  de  Arte.  Egregie  dixeris ,  ete.  ctc. 

(4)  Cette  eomposition  servait  à  abreger  et  à  facilite?  la  mi< 
gntticcncc  dana  lei  veri. 

r  Féwílon  ,  Ltttrtsvr  VEloquinct. 

Os  escriptofes ,  oue  dizem  pouco  cu»  muito  folga 3  de  cir* 

D  3 


(7«) 
E  que  dao  novidade  t  e  daõ  deleite 
A  quem  lhes  sabe  dar  o  preço  e  esthrm  t 
Tâm  pêcco  é  o  C&inces  ,  quando  descrê*» 
Do  stellifero  polo  os  moradores , 
E  a  beJligera  gente  !  E'  despiciendo 
O  Garção  9  o  Diniz ,  quando  com  duas. 
Jà  conhecidas  vozes  compõem  uma, 
Imitando  o  Camões ,  e  antigos  Vates  f 
Que  bem  pintou  Alieno,  Alamno  d'èstes>. 
O  carro ,  qne  briosos  vaõ  tirando 
Os  auri-verdes  >  bi- pedes  cavallos  t 

x 

lede  (r)  f  qne  é  tempo  !  )  os  Clássicos  honrado* 
Herdai  seus  bens 9  herdai  essas  conquistas, 
Qa«  em  Reinos  dos  Romanos  ,  e  dos  Gregos 
Com  jndefesso  estado  conseguirão  j 

«um  locuções.  Eu  qne  sou  perguiçoso  de  escreves,  quUlra 
(ite6tf£?fcsT  «^  meu  fraco»  talento  )  que  cada  palavra  encet- 
xasse  um  período  Assim  quanta  mais  escriptura  forrar  posso* 
mais  maô  lanço  de  termos  comprehensivoc  de  ampla  tignifi* 
caçaõ;  modernos,  antigos  ,'laii nos ,  estrangeiros  ,  tudo  entra. 
bo  sacco ,  tudo  me  fas  conta ,  fogo  que  sejao  curtos  ,  expres- 
iívoí  e  sonoros.  Os  que  naõ  forem  desse  gosto,  lã  tem  os  gor- 
dos volumaços  de  D  a  mia ô  António  ,  onde  nadem  em  maré* 
de  palavrorio  ,  com  vagas  sesqulpcdàcs. 

[i] Cui  lecta  potenter  erit  res 

Ncc  facúndia  deseret  hnnc  ,  nec  lucidus  o  rd  o» 

Houi.  d*4rh. 


(79) 

Vereis  entam  qàe  garbo ,  qme  facnndia 
Orna  o  verso  getotil  »  quando  sem  elles 
E  delambido  e  pêcoo  o  pobre  verso,  (i) 
lede ;  qae  é  gran  cegueif a  esse  descuido  , 
I  Antes  bruteza  í  )  Mal  sé  ganha  o  premio 
Do  alto  saber  9  sem  ímproba  fadiga.  (*) 
0  meditado  estado  aço  é  ,  que  rijo 
Fere  do  nosso  engenho  a  aguda  escarpa  ;  (3) 
E  os  pensamentos  de  subtil  arrojo 
Faíscas  saõ  brilhantes  ,  que  resaltaò 
Do  batido  fuzil  apporfiado. 
Se  usamos  escrever ,  destas  centelha» 
Ordenadas  com  próvido  artificio, 

(i)  Siailitcr  illa  translúcida  et  versicolor  quoruodam  elo» 
cutio  res  ipsas  cffemioat  qu»   corum  habilu  vcttiuntur.   Cu- 
ram ego  verborum  ,  rerum  volo  esse  sollicitucHnetn. 

Quintilian.  /í>.  8.  in  pro&mio. 
Necmagis  enrant,  quid  poscat  oratío ,  ut  naturali  pulrri* 
tudine  exsurgat ,  tafttitate  niteat,  sueci  et  sanguinit  plena  sit , 
babeatque  *im  et  suavttatem  ......  ipecie  nobilissim* 

libertatis  ad   exemplum  Teterum   corpu*  otaiionU   accorai* 
adornarc,  habituque  eUganti  convestire. 

Walchii  ,  kist.  critu.  t»  prxfat. 

(a) NU  sine  magno 

Vila  labore  dedit  mortalibu». 

HoRAT.  //*.       Satyr ,  g. 
( 3 )  Non   cnim   tolum   acuenda    nobis  ,    neque    prpeu» 
itnda  língua  est ,  ted  onerandum ,  cotnplendumque  pectuf 
maximaeum  rciiun  et  plurimarum  suavitate ,  copia ,  varictaie. 

Cicer.  !f  de  Orator. 
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(8o) 

Se  comporem  foriBOsissimo  luzeiro  * 
Ou  astro  ,  que  nos  rudes  olhos  fere 
Do  vulgo,  e  que  a  prudentes  muito  agrada» 

Como  pois  esperàes  compor  luzeiros  , 
Se  os  bons  naõ  estu^àes  ,  se  da  memoria 
Os  còffres  naõ  proveis  com  abastadas 
Joyas  ,  que  os  livros  bons  doar  sòs  pòdeiu! 

Ellea  daò  cola  louçan  valente  phraze  - 
Preço  à  sentença  abéita  e  pura, 
E  ao  subtil  quadro  da  ficçaó  ditosa 
Daõ  a  cor,  daõ  a  luz  com  que  realça* 

O  verdadeiro  toque,  que  aiduo  abona  , 
A  força,  a  veya  do  Esciiptor  prestante 
E  quando  entorna  (como  cm  prompto  vaso , ) 
Com  sueco,  e  com  calor,  na  alma  do  ouvinte 
Inteiro  o  néctar  das  ideias  suas . 
Tam  suave ,  e  no  gosto  tam  activo  , 
Como  elle  o  preparou  no  alto  conceito  ;  ^ 

Tal*  que  ao  Leitor  colore  e  embeba  a  mente  j 
Tam  funda  e  viva  qual  no  Autbor  nascera* 
Saber  dar  tal  activo  9  dar  táes  cores 
Pez  claros  os  Virgilios  5  engeita-lo  ,     *- 
STao  poder  Concebe-lo  faz  rançosos , 
Eaa  Pinas,  faz  Poetas  deslavados  (i),, 

(1)  Cela  est  clair,  cela  cst  bien  ri m é  .  .  .  ,.  cela  ne  Uuse 
pas  cTétre  le  plusf  lat  du  raonde.  —  Dizia  Boilcau  a  quem  lhe 
mostrava  versiuhos  desenjrtttbidos  e  triviael  como  versifl- 
hos  de  N.  de  N.  cu.  ele.  etc. 

Memo  ires  fArtigrj  ,  f age  i$i* 


(8í) 

Comtigo  mais  que  nunca  fallo  agora  , 
Àlamno,  (i)  qae  pretendes  ser  das  Musas 
Estremado,  e  querido  :  o  altivo  assento 
Perto  de  Horácio,  perto  de  Virgílio 
Sò  aguarda  o  Pintor  (a)  que  em  fiel  quadro 
Da  Natureza  as  lidas  affigura  9 
E  as  bellezas  lhes  pinta  em  viro  verso  ; 
Oq  que  do  tomem  moral  (3)  debuxa  ardente 


Nul  Poete  ne  doit  prétendre  à  un  rang  brillant  et  solide 
surle  Parnassc  avec  une  poesie  faible  et  traínante,  dèpour* 

vuc  d*images  et  de  coloris. 

SiètU  Uttirãin. 

(i)  —  «—  Feliciter  aude 

—  Próxima  Phoebi. 

Versibus  illc  facit*  —  Viugil.  Eclog.  *j. 

(2)  Sicut  pictura  poesis. 

(3)  Lo  sitie  ch'io  chiam  o  imaginoso  e  que  II  o ,  in  cui  Ia  rnaç- 
gior  parte  delle  parole  d epingo no  una  qualche  imagine  alU 
mente  dei  lettore.  Virgílio  piú  d*ogni  altro  Poeta  possiede 
questo  stilo  pittoresco.  Riportcrò  dunque  in  maggior  anfroci© 
degli  essempi   tolti,  da    luk 


■ —  —  Telurnque  imbclle  sine  íctu 
Conjecit,  rauco  quod  protinus  acre  repulsum 
Estremo  clypei  nequicquam  urnbone  pependit. 

—  —  Validii  iagentem  viribus  bastam 
In  latus  inque  feri  curvam  compagibus  alv.um 
Contorsit.  Stetit  illa  tremens  ,  uteroque  recossae 
Ioioaucte  cavas,  gemi  tu  m  que  dedere  cavem*?. 

D  5 


%    As  lactantes  Paixões,  Virtudes  ,  Viciòs  , 
Assomos  da  alma  em  soíidaô  ,.^m  turba. 
Contempla,  que  nasceu  o  liomem  sujeito 


*•*»• 


'—  —  Ponto  nox  incúbat  atra, 

kuonuere  poli,  crebris  mlcat  ignibus  aetbcr,. 

Sotequitur  cumulo  prarruptus  aqu*  mons* 

—  —  Furor  impius  intra 

Soeva  sedens  super  arma  etcentum  vinctu»  abcniè- 

íost  tergum  nodis  fremi t  horridut  ore  cruento* 

Ter  tese  attolltns  cubitoque  adaixalcravk 
Ter  revoliHa  toro  est ,  tjeulisque  érranti&uf  alto 
guacsivú  cotio  Incem- ingemuitque  reperta. 


Icco  degli  eteurpi  di  questo  stilo  colorita  prest  da  Otário*. 
Jam  fulgor  armorum  fugaces 
TeTitt  equos  equitumque  vultus ,  ete,  etc. 

—  —  Hinc  tibi  copia 
Manabit  ad  pie  num  benigao 
Ru  ris  h  o  no  rum  opulenta  corno». 

Obliquo  laborat 
Lympba  fugax  trepidare  rhro». 

Sei  mu*  ut  impio* 
Ti  ta  nas-,  iramanera-que  turbam, 
lulmioe  sustulerii  caduco^  ctcr.  cie. 


Zcao/ae^cl  Tassa» 

'9fD>«n Telmo  gtr«osso-ia  tuon  di  squitta* 


(83) 

A  muitos  estos  revoltoso» ,  torvos  f 

^Çae  ora  a  Cobiça,  oatrora  a  Mágoa  o  veftce  { 

Que  este  confia ,  aqaelle  desespera  i 


Rimbomba  orribilmeate  t  arda  e  faviUi* 

In  gran  tempeiU  di  pentieri  ondeggla, 

Treman  le  spaziose  atre  caverne , 

E  Taer  peco  a  quel  rumor  rimbomba* 


l  ái  Casso!»  (ii  facckuto  justi  Elogi  a  intte  ie  nsiioni. ) 
Pelai  Uzat  colammas  lhe  trepavao* 
Desejo»  que  com»  hera  ie  enrolava5.< 

Cheios  de  terra  e  crespos  o»  cabetlo*  r 
A  bocca  negra ,  os  gentes  amarcMos- 

Qual  vermelha»  ai  armas  fa*  de  braacas, 
Qual  cos  pennachos  do  elmo  açouta  a»  ancas» 

Os  furiosos  ventos  reppusavac? 
Pelo»  occos  sertões  ,  ermas  ruinas. 


E  perla  tragedia  eccouealcuni  csempi  de  Séneca. 
Mihi  gelidus  horror  ac  tremor  somnum  excutit. 
Oculosque  mine  huc  pávida  ,  nunc  illuc  fereos 
Oblita  nali,  mísera  quassivi  Hectbrem  y 
Falias  per  ipsoi  umbra  complexas  abitr  •  .  . 


En  alta  murr  decora  coages  ti  jacent 

Tectis  «dusti»,  regiam  Bansa  ambiunt ;  >      • 


(  «4  ) 
A  Alegria  ao  mancebo  instiga  a  dansas  : 
O  deleite  requebra  o  rosto  ameno 
De  quem  do  amado  Bem  logrou  o  agrado. 


M— ■         m-    ii.     .     i      -  .   ■  n      li..,.,,.,.,       ,,., ,  ■«., 


Diripitirr  ardem  Troja,'rrec  Coelura  pare* 
Undante  fumo  :  nube  ceu  densa  obtitus 
Ater  favilta  s-qúallet  Ilíaca  dles. 

Tanti  esempi  ho  creduto  dover  trascrivere  affinchè  pi  Cr  seo- 
iSbile  si  renda  que» to  imaginoso  nclTespressione  poética,  il 
quale  dipinge  narrando ,  e  cagiena  negli  alurani  dclíe  Mwse 
un  in  fiam  ma  to  de»idetio  d'imitaztonc.  Questo  stilo  pre  senta 
continuamente  alia  fantasia  oggctti  nuovi  e  pellegrine  bel- 
Iczzc,  e  raeitr  in  bqcca  ai  persouaggi  Teloquenza  própria 
álVessci  tora  ,  ai  tora  c?ca:tere  ,  alie  loro  passiôni.  —  Stnza 
questostile  ,  la  tragedia  ,  corne  ogni  altro  poema,  riesce  lan- 
guida ,  e  per  cosi  dire,  dilavata:  via  puro  bien  disegnata,  trat- 
tegiata ,  di«p.o«ta  ;  cila  non  apparisce  che  us.  puro  dfcegno , 
che,  per  quanto  eccellc  itemente ,  ed  esattameute  delineato 
sia»  mancando  delFattrativa  deí  colori  to,  non  produrrà  mai 
r»mmirazione,  il  piacere  ,  Tincanto  d*un  quadro  di  Tizianp  , 
•  di  Paolo  Veronese. 

I  versi  d'una tal  tragedia  ,  benche  eleganti  e  pensierosi  ,aon 
laranao  che  una  prosa  congegnata  in  linee  di  undeci  sillabe. 
Non  potraeno  mai  destare  Bcgft  animi  il.  trasporto  ,  il  ra pi- 
mento che  vi  desta  la- coloria  imaginosa  Poesia:  e  la  tragedia 
in  prosa  è  u.n  meschino  riu  ova  to  dei  nostro  povero  iceolo. 

Ranttrl  Calsabigi, 

faire  passer  ses  idées  ou  se*  sentitnent  dans  Ta  me  de  ceux 
qui  noue  entendent  ,nl  e*t  en  deux  mott  le  seul  objet  rai- 
tonoabJc  que  puisse  iç  proposcT  uo,  discQucs/co.  ¥tri   auiii 


(85) 

A  triste  dor  quebranta  o  vivo  lume 

No  esmorecido  olhar.  Quando  um  prospera  j 

Oatro  cúhe  da  roda  derribado  ; 


bica  qu'en  prose-  Mais  la  marche  de  l'Orateur  est  plus'  uni* 
forme  et  plus  mesurée ,  parce  qu*elle  est.  plui  communtfmeot 
dirigee  vers  Tesprit  et  le  jugement.  Celle  da  Poete  presque 
toujours  tournée  du  côté  de  Hmagination  et  du  coeur  doit 
être  plus  frariche  et  plus  hardie ,  parce  que  teurs  mouvemena 
aussi  momentanés  que  rapicíei  ue  sont  susccptibles  ni  de  se 
combiner  ni  de  se  soutenir  comine  les  perceptions  de  l*es* 
prít  et  les  raisonnemens  du  jugement.  Aussi  lui  est-il  per  mis 
dcmploycr  toute  sorte  de  ressorts  pour  ébranler.  —  La  Na- 
ture  eniière  cSt  sou*  ses  mains  pour  fournir  des  secours ;  et  si 
la  terre  ne  lui  presente,  point  des  armes  victorieuses ,  il  saut 
qu'il  enfante  des  prodiges  et  des  miracles ;  qu*il  cherche  et 
qu'il  tTouve  au  Ciei  ou  dans  les  enfers  tous  les  presiigts  dont 
il  a  besoin  pour  éblouir,  émouvotr,  épouvaotex,  stfduire. 
L'Ode  sur-tout  plus  que  tous  les  autres  gemes  de  Poesia* 
noble  se  préparant  une  carrière  plus  courte  ,  doit  aussi  la 
fournir  avec  plus  de  chaleur  et  de  vitesse.  Tous  les  poèmcs 
béroíquci  doivent  marche r  à  pas  de  gêant ;  il  faut  que  l'Ode 
vele;  sa  trace  doit  Itre  insensible ;  elle  ne  s'appuye  que 
pour  s*élanccr  ;  c*cst  entre  le  Ciei  et  Ia  Terre  que  sa  route  est 
marquec  par  les  Muses.  Toute  chute  est  hnpardonnablc  y  et 
»*il  ne  lui  est  pas  p*ssibie  ate  se  soutenir  constaroment  à  ra 
mème  bauteur ,  il  Caut  que  sa  descente  soit  pareille  au  vol 
«"un  oiseau  qui  &'abaisse  un  instant  pour  reprendre  aussitót  un 
«bnplus  rapide  et  plus  élevé.  a, 

Vouvilliirs,  E$s+i  sur  Findar*» 
Le  geare  lyrique  veut  et  se  grand ,  riche  ,  sublime ,  haidi  ;  il 
JtMnduhs  tours  singtUitrs  xát%  élans,  des  traits  de  feu,  des 


(  fô  > 
Um  períga>  quando  outro  em  saíra  praysj 
Corre  affbito  a  abraçar-ee  co'a  columna 
Se  Segurança.  Almeno  sente  as  puas 
Do  rigor  9  do  desdém  4a  «ua  Fhyllt* 

Espinhar4he  os  entranhas  dolorosas  ; 

Xis*  quanto  EHo  assustado  acanha  os  membros  r 

E  todo  se  encolhera  n'uma  cifra  T 

toe  esconder -se  ao  malfeitor  phantasma  , 

Que  elle  a  si  próprio*  ergueu  na  eyvada  mento» 

Jaz  estirado  em  tormentoso  eqwaleo  * 

Quebrado  a  tratos  do  O^ioe  da  Vinsjanosv 

Esse  akÍ¥o>  que  um  gesto ,  uma  palavra, 

If  al-jalgada  accendeu  em  chammas  de  ira* 

Cuidis  que  naõ  tem  sempre  a  H  ente  abertas. 
Àã  portas  ao  tropel  das  infinitas 
Variadas  pintaras ,  ou  çhjrmera*" 
Que  ludefésso  a  Imaginação  lhe  arroja  t 

O  colorido  do  fileira  immensa 
Be  quadros  que  offerece  nesses  homens- 
O-  nascimento ,  a  compleição,  a  plana  r 
As  companhias,  hábitos,,  usanças 
Sa6  exercício,  aa£  libértA  alçada 
Ifcx  pmeól dos  Poetas,  »  qneih  oodbo- 
Abranger  c^oe  so*s  braços  alentados- 

i"  ■ li  1  "  '  ■■      i       ■■  ■         ■-      ii  ■  i- 

rfcarts.  Itne  vcut  point  d'òrdre  ««roible  ;  ir  érilê  lei  détaift 
trop-aoalyWs,  les  fgénéntótét  icicotifiques ,  les  suBiilhét;  iY 
B»í  fmtf  dei  ebjett  qaen  \ojt  t  qv*OQ  touche ,  qui  k  te* 
jpHW»t.  —  Mttm.  Trinei*.  I '  hiUk*t.  /•»#  3.  j>«£  i£3. 


(«7)' 
Quanta  apparéncia  ostenta  este  Univeree  » 
£  o  que  a  nossa  alma  no  seu  peito  encerra* 
Vê  se  ká  hl  língua  tam  valente  e  rieea  f 
Çae  acuda  coxm  palavras  ajustadas 
Á'  descripçad ,  el&refta , «  louçania 
De  que  um  Vate  oaráee ,  quando  as  pinta» 
Sejaõ  pois  tens  estados  o  ousadias 
Enriquecer  a  língua  r  que  ta  vàlba 
Qaando  avivas  com  rasgos  eloquentes 
Quanto  na  alma  arrojado  debutaste» 
AIlí  estanca  a  força»  abarca  os  neio* 
De  dar  vaKa  ás  vis  >  ennobrecendo-ae 
C*o  lugar  em  que  as  pegns :  ( lidado  emprego  f )} 
Tecer  ,  co'  as  de  bom  uso ,  na  urdidura , 
declamadas  antigas ;  com  bons  laços 
Duas  encadear  que  uma  eonrponkaõ'  £ 
forjar  mVvas^onárgtcas»  sonoras  r 
Com  que  agrades  tte  louvem  e  te  admirem* 
Sejas  vergel,  jardim ,  com  fructos  r  flores» 
Estas  vistosas ,  succuléntos  esses  , 
Com  que  brindes ,  contentes  gesto  e  visto 
Dos  que.  ckeguenva  v&r  o  tem  eultwo. 

Lançado  a  pontapés  saya  das  faldas 
De  Vtfido  Farnasso  o  "Vate  aguado 
A  quem  lastio  daõ  caudàes  Gorrentes 
Do  sublime  discurso.  Ande  acanhado» 
Zsgrayalaado  em  brejos  de  pedantes 


(88) 

Os  termos  cora  qné  escreva ,  e  com  que  enoje». 

Quem  ao  douto  Diniz,  Mestre  atilado 
No  mister  de  compor  em  prosa  ou  verso  , 
Vedou  téqui  (  com  vistos  de  tyranno  ) 
.  Empregar  a  seu  gosto  a  phraze  nobre 
A  enérgica  palavra  antiga ,  ou  nóva> 
Colhida  com  sagaz  utilidade 
No  egrégio  prosador,  audaz  íoéta, 
Ou  inventada  com  feliz  estudo  ? 
Quem  lhe  impedir  de  ser  senhor  da  língua 
De  poder  meneá-la*  como  queira, 
Pode  ao  Fintor  tolher,  que  mescle  as  cores t 
Que  no  panno  as  estenda  a  seu  arbítrio* 
Que  homem  tégòra  ousou  arguir  Vieyra,  (l) 
Luso  Apélles,  de  ter  ennobrecido 
D 'um  moderno  painel  a  formosura 
Co'as  rumas  d' um  Templo,  d'um  Colosso/,. 
Cos  derrocados  arcos  d 'um  Triumpho  2 

* 
Que  homem  hà  hi  tam  bronco  em  nossa  historia, 
Que  ignore  as  perdas  que*  custou  à  língua 
O  reinado  da  insípida  Ignorância  ? 
Esse  stupido  Monstro  as  fuscas  azas 
Despregou ,  e  cubrio  co'ellas  o  Reino  j 
Tapou  o  sói ,  poz  noite  nos  Engenho-  r 
Bafejou  anagrammas ,  forçou  glóssas,  (2) 

fi)  Célebre  Pintor  Português.      ' 

(3)  K  cuja  vista  ai  Muiat  espantadas  > 


(89) 

Inçou  de  ôceos  conceífos  predicáveis 
Os  púlpitos,  e  as  aulas  de  sophismas  j 
£  degradou  a  língua  de  nobreza  , 
Despindo-a  de  affouteza ,  e  bizarria. 

Que  carece, que  emprendaõ  esses  que  boje 
Quizérem  remonta-la  â  antiga  plana, 
Repô-la  em  seu  solar  authorizado, 
Restituir -lhe  os  bens,  que  lhe  escorcharaô  ? 
Se  os  Clássicos  (da  enleada  algaravia 
Que  ella  era ,  antes  da  nossa  era  de  Angnsto)  (i) 
Com  porfiado  fito  apparelharao 
Língua  para  os  Lusíadas,  e  Castro  : 
Às3im  vós  da  mestiça  gerigonça 
Desses  baforinheiros  francesistas  > 
Assim  vás ,  que  punis  pela  pureza 
Do  materno  vulgar,  com  graõ  disvello 
Qual  trigo  joeirai ,  o  que  inda  resta 
De  nativa  e  singela ,  e  pura  falia  , 
Do  ataroucado  joyo  cainpauudo 
De  gente  em  solidéo,  de  gente  em  coche. 

Abra* se  a  antiga  veneranda  fonte 
Dos  genuínos  Clássicos,  e  soltenvse 
As  correntes  da  antiga  san  linguagem* 

*~™—  111        I  I       ■  Mll.ll  I      II  li  ■»— W— ■ 

Largando  ot  instrumentos  se  esconderão 
Longo  tempo  nai  grutas  do  Parnasso. 

(i)  Feliz  reinado  de  D»  Manoel. 


Rompaft-se  a*  minas  Gredas  e  Latinas  ; 
(Naô  céaso  cte  o  dizer  >  porqu*  é  tirgettt©  ) 
Cavemos  a  facúndia »  que  al>asteçtt 
Nossa  prosa  eloquente,  e  trulto  vBfsô» 

Sacn damos  das  faltas ,  dos  «scriptos 
Toda  a  phraae  estrangeira,  e  frandulagefll 
D'éssa  tinha,  que  comlchôna  afíeia 
O  gesto  airoso  do  idioma  Luzo* 

Quero  dar ,  que  em  francês  hajaô  formosas 
Expressões ,  cartas  phrases  elegantes  j 
Mas  índoles  difPrentès  tem  as  línguas  j 
Nem  toda  a  pbraze  em  toda  a  língua  ajunta. 
Ponde  um  bello  nariz ,  alvo  de  neve  , 
N'ama  formosa  cara  trigueirinha  ; 
( Trigueiras  ha,  que  às  louras  se  avantajaõ  ) 
O  nariz  alvo  no  moreno  rosto , 
Tanto  naô  é  befieza  ,  que  é  defeito. 

Nunca  nariz  francez  na  Luza  cara  , 
Çue  é  filha  da  Latina  j  e  sò  Latinas 
Feições  rhe  quàdraõ,  Saõ  feições  parentas»  (i) 
Se  nativo  naô  éj  naõ  é  singelo  f 
Quanto  poês  nesse  rosto ,  esses  hezunf  os , 
— — ^-^— — — — — — — — ■— .     ■■   ■—■— —  a.   ■  i  ■———■->*» 

(  i )  Faltando  um  muito  judicioso  ,  c  mui  conhecido  Au- 
fchor  francez  das  línguas  modernas  da  Europa ,  diz  que  a  me- 
nos baTbara  delias  será  sempre  a  que  mais  se  apparentar 
com  a  Latina ,  adoçando-se  e  ennobrecendo-se  com  as  vozes 
que  tirar  delta.  As  provai  saô  bem  claras  na  ling.ua  Italiana, 
Hctpanhola.ePortug.wcza. 


Sa5  masoárras  9  sau  lòda  im  mundo.  Ok  Vates  * 
Kao  fique  uma  sò  nódoa  em  nosso  idioma 
Desse  lodo,  que  o  enxovalhou  tégòra* 


Ora  pois  que  esses  guapos  mo  d  enristas 
Tudo  achaõ  no  francez;  e  quem  tal  CTeraf 
Até  a  língua  Lusa  em  francez  achaõ  ; 
E  riem  c^m  riso  parvo  dos  que  aífanaft 
Por  beberem  nos  Clássicos  a  phraze 
Conslanle  e  pnra  ;  e  revocarem 
As  antigas  palavras  qne  nos  faltaò* 
íara  clareza  9  adorno ,  oa  brevidade  ; 
E  degredar  da  llngna  essa  matula 
De  termos  franduleiros  y  que  os  patòlas 
Querem  nella  metter  à  queiuia-roupa  : 
E  pois  que  esse  francez  tanto  nos  gaBa$ 
De  ricso  ,  e  bello  ,  e  de  apto  para  tudo  9 
Qaéro  de  Author  francez  (i)  acreditado 
Por  litterato  Critico  profundo  r 
Citar  em  termos  ibi  a  mesma  urgência 
De  restaurar  á  língua  antigas  vozes 
*  phrazest>fesolétas.  —  Tendo  ditto    " 
Çae  a  língua  é  acanhada  r  porque  a  apuraô  y 
Qfc  cuidao  apura-la  f  cerceando -lhe 
íaergia  de  termos  r  que  jà  foraõ 


W  I  t   I     li  I 


ti),  Bacier.  Priface  it  TluiãP^ue, 


(9») 
Caro  grangeio  de  seus  bons  Mayores  j 
Continua  dizendo  :  «  Bem  devéraõ 

*  Revocar  antes  do  desuzo  as  vozes 

*  Que  là  mandara  insípido  melindre  ; 

»  Mormente  hoje ,  qne  tanto  tem  medrado 
b  Em  todo  ,.o  estudo  a  seara  das  ideias. 
»  Qne  escassez  deplorável  (logo  exclama) 
»  Ver  sempre  a  locucaõ  mais  baixa  e  ténue 
»  Que  o  conceito ,  de  que  élla  é  o  retrato  f 
i>  E  a  língua ,  que  é  o  buril  do  pensamento, 
j»  Ser  frouxo,  ou  ser  rebelde  à  maõ  do  Mestre  , 
i»  Que  quer  assinalar  valentes  rasgos  , 
»  E  assimilhar  a  estampa  co'  a  figura  ! 
h  Bem  serve  a  língua  ,  a  quem  os  hombros  inette 
»  Contra  os  que  se  daõ  manha  a  empobrece -la  9 
»  Lidando  em  empolgar  certas  maneiras 
n  De  fallar  naturâes,  de  que  os  Antigos 
»  Usarão,  (i)  e  sò  tom  em  seu  desvio , 
»  Um  senaõ  que  lhe  arguente  sé  m  dar  provas*  » 
Que  dizeis  d' um  france&,  meus  francesistas , 


v  (t)  E  é  tam  círto ,  que  ioda  boje  que  ot  franceses  tem  a" 
tradueçaÓ  de  Plutarcho  feita  por  eite  Dacier ,  que  moderna- 
mente  tem  outra  do  Abbade  Ricard,  lem  ainda  os  sábios 
com  prazer  a  antiquíssima  traduccaÕ  de  Jacques  Amyot,  que 
vivia  na  éta.  de  Francisco  I.9  Rei  de  França.  Delle  diz  o 
egrégio  Racine,  que  a  sua  traducçaõ  em  seu  stilo  antigo  tem 
uma  tal  graça,  que  elle  imagina ,  ser  impossível ,  que  a  igua- 
1  em  na  língua  francesa ,  que  agora  se  usa* 


(93) 

Qae  vos  dà  tal  sopapo  na'  bochecha ! 
NaG  ha  que  retrucar 5  baixai  a  tromba : 
Senaõ  —  cito  (i)  outros  mil,  dado  que  eu  creta 
'  Que  este  sò  vos  derruba,  e  tapa  a  bocca* 

s  * 

Se  por  força  de  fado  ,  ou  por  penúria 
Forçados  somos  a  expremer  dos  livros 
Franceses  o  alimento  das  sciencias  5 
Se  como  na  palestra  empoeirada 
Vamos  luttar  contra  a  Ignorância  bruta 
No  gymnasio  francez,tomêmos  o  uso 
Dos  antigos  Athlétas ,  que  ao  sahirem 
Do  pugilato t  ou  férvida  carreira, 
A  poeira  dos  fatos  sacudias , 
E  banhando-se  em  liquidas  correntes 
Do  lllisso  (a)  (  que ,  alli  perto ,  com  sereno        • 
Passeio  alegra  as  margens  studiosas ) 
Os  corpos  asseíavaõ  diligentes. 

Assim  vi  sempre  o  Htterato  Erilò, 
Depois  de  revolver  francez  volume  , 


1 

-  ( x )  Dam  cettc  langue  embarrasséc  cTarticles ,  dépourvuc 
d  mvcuions ,  pauvre  en  termes  poéiiques ,  stèrHe  en  touri 
hardú,  asservieà  réternelle  monotoníe  de  la  rinu,  et  nan- 
quim pouttant  de  rimes  4an»  k»  sujett  noblet . 

VoiffAtlE.  DhcQurt  $u*  WtUbs. 
(*)  Rio  que  corria  perto  do  Gynraatio  Atiwftiejue.  , 


(9f> 

Desempoar-se  dk  estrangeira  pKraze 
Co'  espanadtfr  de  Barros,  oa  Vieyra* 

x 

Aberta  a  Iíce  esta ,  bons  Oradores  , 
Franco  o  stadio  —  correi,  sublimes  Vates, 
Inventai ,  adoptai  próprios,  Latinosj 
Ressuscitai  enérgicas,  sonoras , 
As  antigas  palavras  venerandas , 
Que  esvanecaõ  toda  essa  bastardia  • 
De  que  nos  inçau  frívolos  tarecos. 
Tal  ,  no  corro  ,  se  vê ,  quando  cubérto 
O um  gafo  borborinbo  de  garotos, 
Vem  mui  sizuda  a  Guarda,. em  duas  filas  $ 
Encara  co'a  Real  tribuna ,  e  logo 
Dobra  â  direita,  á  esquerda,  pelos  lados 
Yâá  varrendo  a  matula ,  e  rebanhada 
A  impõem  fora  dos  festiváes  palanques. 
De  termos  ja  sabidos  formai  novos  (i) 
{Força  é  que  eu  vo-lo  diga ,  e  que  o  re-diga) 
Juntando- os  com  primor  em  laco  estreito, 
JE  sereis  de  bons  Mestres  approvados. 
Que  três  (A)  eonbeço  eu,  que  estas  veredas 
Por  únicas  apontaõ  a  quem  l>usca 
3ío  Giro*  da  eloquência  ennobrecer-se, , 


\i)  R-ed4iderk  jnactum  aotimb.  —.  HoaAT.  dt  àtU 
\%)  Ckcr.  HóMt. 


(f5) 
Oa  com  boas  versos  deleitar  o  ouvida 
De  amadores  de  Horácio  e  de  Virgílio* 

Com  vosco  a  mais  me  arrojo,  ouzados  Vales 9 
A  quem  mais  francas  portas  abre  Apollo  ;  (l) 

(i)  facunda  liccntia  Vatum.  —  Ovio. 

Sc  d  Vatem  «gregimn ,  cui  non  stt  publica  vena  , 
Qui  nihil  cxpoaitum  soicat  dcduccre,  nec  qui 
Communi  fcriat  castncn  ttiviale  moncta» 

Juvenal.  Satjr.  7. 
Pòdcm-mt  accusac  {  e  talvez  com  bem  raxaõ )  de  serem  lon- 
gas de  sobejo, -e  de  serem  muilo  amontoadas  as  notas  desta 
Carta.  Mas  peço -lhes  que  me  perdoem  :  e  certo  estou  que  o 
façaõ ,  logo  que  considerem  ,  que  estou  velho  c  pobre ,  e  por 
conseguinte  solitário  e  triste  ;  que  naõ  tenho  amigos  que  me 
divirtaõ  ,  nem  posses  para  ir  a  ttieatros ,  ou  jogar  nas  atsenv» 
bléas ;  que  todo  o  tempo  emprego  em  ler  quatro  alfarrábios  * 
que  comppei  a  vintém  ,e  01  mais  catos  a  tostaÔ  j  e  se  na6 
leyo,escrevo ;  e  sò  desse  modo  me  posso  forrar  de  eaojos  e 
enfadamentos  da  solidão.  Um  Amigo  único  que  aqui  tenho 
A.  M.  de  Curaieu  ri  às  vezes  destes  meus  destemperos  poéti- 
cos, e  essa  c  a  única  consolação  da  minha  mesquiuha  vida. 
Se  U  pela  affortmnada  Elysia  hà  algum  desconsolado>como  eu  , 
talvez  que  me  dúculpe  e  diga  comsigo  , ic/*/n«n  est  mUrrif. 

Far-vos-hia  compaixão  ver  u<n  velho  de  65  annos,  que  al- 
gm»  dia  viveu  abastado ,  e  estimado  de  seus  conterrâneo* 
•  ( e conterrâneas )  desvalido  e  sò ,  vivendo  cm  Paris,  como 
num  descampado ,  embrulhado  no  manto  da  pobreza ,  e 
diante  dclle,e  pelos  lados  os  Cuidados  da  vida  ,  o  tráfego  c|a 
caza  ,  as  lembranças  do  passado  ,  c  mais  que  tudo  a  secca  Me 
lancholia,  estendendo  &  cada  instante  os  braços  para  me 
apertai  nçlles  t  c  me  levar  de  rastos,  até  aos  umbraés  do 
passamento.  Enwun  vereis  se  é  Pequena  lida  a  minha  a  de 


(  96  ) 

Vos  j  que  a  mais* broncas  pedregosas  brenhas  ' 

Deveis  subir ;  por  mais  emmaranhadas 

Selvas  deveis  romper  até  ao  cume 

Do  difiicil  Farnasso.  A  vòs  só  cabe 

Penetrar  nos  recônditos  ar  chi  vos , 

Revolver ,  pôr  de  parte  9  e  tirar  fora 

Com  largo  privilegio  ousados  termos 

A  nenhuns  Oradores  outorgados , 

Termos j  por  temerários,  mais  felizes,  (i)  ^ 

Que,  quando  exerce  um  Orador  o  engenho 
Sobre  a  vida  civil  9  e  sobre  assumptos 
A  que  ella  já  cunhou  corrente  nome  , 
Ta,  Poeta  sublime ,  a  quem  descobre 
Ampla  Imaginação  aventurada 

T 

luttar  de  continuo  com  tanto*  inimigo»  ,  sem  me  poder  valer 
de  outra  arma  ,  que  da  penna,  para  arredar  de  mim  toda  essa 
caterva  de  enfadonhas  harpias.  Assim  direi  com  Horácio ,  e 
com  Cicero  z 

Praetulerim  scríptor  delirus  inertque  vi  d  cri , 
Dam  mea  delectcnt  mala  me  ,  vel  dcnique  faliam. 

Horat.  lib.  2.  Episi.  «. 
Etenim  ti  delectamur  cum  scribimus,  quis  est  iam  invidut 
qui  ab'eo  nos  abducat ! 

Cictr.  definib,  bontr.  Âihtlof.  -/tl«  x#. 
(i)  E  mui  felizes !  Que  essa  affouteza  nas  phrazes  e  nas  pa- 
lavras (quando  bem  regrada  por  saô  entendimento)  c  quem 
dà  todo  o  garbo  ,  todo  o  brilho  ao  pensamento.  Vede- o  bem 
no  elogio  que  Quintiliano  faz  ao  Venusino  Horatio  :  Varits- 
f  tu  vtrbis  itjiçuris  JilUissimê  «tufar, 

Novos 


Tí>7) 
«oro  mundos  de  objectos  extra-alcwc. 
D'alfftun  senlido  humano  o  mais  àlérta, 
Te  «-rojas  (  que  é  forçoso)  (i)  Adaõ  modera» 
^   A  dar,  a  novas  cousa»,  nomes  novos. 

"o,  que  a  atalhar  se  atrevem  coto  barreira. 
,  Do  teu  ouzar  o  arrebatado  corso, 
Kiò  sa5  Vaies  ,  nem  Vates  folhearas,  (a) 

Nova  contende  ser  no  stylo  e  phraze 
A  pompa  das  palavras  e  sentenças  ,  (3) 
So  é  noyo  quanto  o  Vate  charo  aos  Nume. 
»a  mente  divinal  descarta  aos  homens. 
Nunca  sonbefallar,  escrever  nunca ,  (4) 

(•)  c.  , — 

»i  Jorie  necene  eu 

Iodiciii  «nou.lrare  recemibu.  abdiía  rerum. 

/„,  ,    -  Ho*at.  i,  4,1,, 

l«j  U  Poísie  eM  la  mujique  dei  ame»  uobU% 
'•»r»w,etb,aul<i,d,  ,,maginat.0     -u 

«•««««.o  :  La  Mo.he,  qui  en  avait  * "  * 

«:::deir;ieti'abbí  Trubi-'  ^"X*: 

(    }  Qu.d  c»  .ftim  ,.-  furio.um,  quam  yírbo,um 
*»o,ua,  „,„  oraa-iesimorum  sooitu,  inaui,     nulU    *b     * 

•il/íir iraa8es  ,?eM  un  agrement  níc"Mire  *«  - 

o«,s  deloquence  ou  de  poésic  ,  cela  m  irfdubi.able   Elle. 
--  U  vue  de  resprn ;  eHe,  8„uUe»ne„t  rj^  ^ 

£r;r u  dr '*  «  -  ■*• *-  -  .-.  ,„.;; ; 

^toutAuieardoitétrepciatrc.    ...  * 

tvW.  uuuc  i4irc  ^eS  discours  qui  soicat 


(  93  )         " 

Em  nobre  pliraze,  nem  co'  a  altiva  ideia 
Descortinou  pàyzes  inda  occultos, 


•*  ■ 


assurés  de  nous  plairc  ?  Notre  ímagination  est  naturellecnent 
vaste  ;  présentez-lui  de  grandes  images.  Ellc  ne  pcut  s  ou  ff  1  ir 
dei  portraits  secs  et  durs  ;  prcsentez-lui  d  es  images  gra- 
cieuses.  Que  du  moins  l'un  ou  1'autrc  paraisse  toujours  daa$ 
vos  tablçaux.  Mais  si  vou*  trouvicz  le  secvet  de  les  y  rxssem- 
blcr  quelquefois  tous  les  deuk  ,  le  grand  dans  le  gracieux  ,  et 
le  gracieux  dans  le  grand,  vojlà  le  beau  complet  des  images. 

Estai  jurle  Beau.,  chap.  3. 

Maggíori  (difficoltà)  ancora  sono  quelle  cheVincontrano 
pei  vcrsi.  £  ciò  perche  iyi  si  ricercano  modi  di  dire  di 
somma  galiardia ,  o  di  somma  diiicaiezza,.e.  in  ògni  cosa  il 
flore  ultimo  delja  &spres*ione.  II  che  non  si  puo  ouenere, 
se  non  Jiai  come  schieraia  dinanzt  alia  mente  la  suppelleiile  . 
tuttí.c  il  tesoro  delle  parole,  dcllc  locuzioqi ,  de  lie-  metafore 
delia  língua  in  cui  tu  scrivi  :  Anzi  non  basta  quello  chè  dagli 
altrifudeUo  :  è  necessário  fortnaisi  ulvotta  come  nn*a  nova 
língua  ;  perche  1'espressione  penetrando  addentro  nell*animo  , 

non  sia  coroe  ahri  (Essais  de  Montaigne  )  disse  ,   superfcialry 

* 

perche  si  dia  sfogo  a  quel  estro   che   ha  Luvas  o   ed   agita  U 

Foçta, 

Algarotti,  Sagg*o  sopra  la  necessita  di  scúieu 

v-ella  pfopiia  língua* 

Na  novidade  da  phràze  ,  c  agradável  torneio  que  lhe  dà 

Horácio  consiste  pela  maior  parte  a  belleza  e  eucanio  de  seu 

siylo  poético  ,  que  tanto  valia  com  Augusto  e  com  Mecenas  » 

que  tanto  cansarão  em  imita-lo   tod«s  o&  bons  Poetas  lyrkos 

de  todas  as  Naçoçs  cultas  i  o  que  inda  hoje   é,  t  st  ri  sempre 

o  modelo  mais  perfeito  da  locução  dai    Musas   engraçadas  c 

sublimes.  Reparai  bem  que  o  conceito  de  Horácio,  e  de  to-» 


■_   -      -»  A 


Í99) 

Campos  de  esmalte ,  Torres ,  e  Palácios 
De  estranha  relevada  arehitectura, 
Novos  Hei  òcs,  ou  novos  Céos  e  Numes 
Demais  alto  poder,  mais  magestade; 
De  mais  vivo  fallar,  que  a  ténue  prosa t 
Quem  denega  ao  Poeta  affoutos,  novos. 
Ter«nos,  de  alheia  bofcea  nunca  dictos  (i). 

E'  bem  certo ,  que  ao  descobrir  co'a  visla 

«■ 

Altas  montanhas  ,  estendidos  mares , 

■  ii      i  '       '        '      l  ■  h  — ^^— — ^^-^^— i>  ■    ■  ■  -^ r 

dos  os  boas  Poetas  sempre  foi ,   que  assim  como    para    aca- 
rear  a  auençaó  é  necessária  a  novidade  do  pensamento ,  «s« 
lira  para  acarear  o  deleite  é  necessária  a  novidade  dá  dicçs£. 
Hoc  opus  ,  hoc  studium  parvi  properemus  «t  ampli, 
Si  pátria:  voUimus  ,  si  nobis  viverc  cari, 

(li  Insigne  recens,  adhuc 

Indiclum  ore  alio.' —  Ho*AT.  lib.  %.  Od.  9 5. 

Como  ,  quando  arrebatados  pelo  Estro  os  Vates  à  con- 
versação com  os  Numes  —  referresermones  Dtortim.  — Hor^  r. 
lih  3.  Cd.  3.  —  deixaó  a  terra  ,  desempeçando  a  alma  as  azas 
(de  que  é  dojtada)  desse  lodo  corpóreo,  para  voar  ao  Olyunpo. 
—  N$n  usitata  ,  vec  ttnni  Jnmr  penn*  tbifQi\mu  ,ftr  liquidim 
aUtrâ.  Jd.  lib.  2,  Od.  20. 

Metaphv£Íca  è  esta  que  naõ  a  comprchendem  os  brutos 
mortàes,  a  quem  a  Divindade  negou  luzTr-lhl*s  'ua  imaginação 
iquellas  faíscas  do  fogo  Celeste,  qive^inflamma  tis  Vates, 
(pando  vem  cousas  que  ninguf  rn^io  ,  e  dytwrn  .gu&jyvi  que» 
ninguém  disse.  Ah  !  que  se  esses  raptos,  st-  essas  charomas  as 
comprehcudesse  o  Vulgo  ^  tãlye^  ^DO^eMp  «saerar  dellc', 
que  algum  dia  chegaste  a  peneirar  até  pcJatTWoiágia* 


Ts?    Í 
&      


(  too  ) 

(Pela  primeira  vez  subido  ao  mundo) 

O  Selvagefh,  nascido  n'uma  cova,. 
H'uma  cova  até  entam  afferrolhado  , 
WaÔ  sabe  como  ós  cbaroe.  —  Tal  se  vira 
O  Vate  j  que  naõ  ousa  novos  termos 
Impor  a  novos  8Òesf  novo  Universo  , 
Que  Estro  omni-creador  tira  do  Chãos, 
E  na  Imaginação  lhe  põem  à  vista  * 
Se  y  em  si  fiado ,  naõ  inventa  o  Vate  f 
Ou  se  engeita  colher  na  Ausonia,  e  Grécia 
Nomes ,  que  a  iúrba  imaginada  indiquem  ; 
JEi-lo,  como  o  Selvagem,  na  tortura 
Pe  naõ  saber  contar  o  que  descobre  : 
3?altaõ-Ute  sanctos ,  naõ  lhes  dá  baptismo. 

Já ,  quando  a  língua ,  em  que  nasceu ,  mais  rioçt 
Do  que  em  prata  o  Peru,  em  termos  fosse, 
Sentiria  penúria  em  pôr  patentes 
As  ideias,  que  um  vivo  ,  e  claro  lume 
No  engenho  lhe  accendeA.  Darei  conselho 
A. tantos  apoucados  zeladores 
I>0  avarento  fallar,  ensptse,  impuro, 
Çue  se  appliqutm  a  dar  discretas  artes 
De  compor  $arrabáes  y  entrançar  loas  , 
Sem  se  enfronhar  nps  miJicos  assumptos  ^ 
A*  dar  regras,  a  contrastar  palavras,  (ij  - 


•  «  ■  i 


'  * tn  «1  { xijtr?  illóft  tíTttoê   ceriae .  dimcnsionis  finei  don 

r>ockísl  quam  npbis  in  liac  latitudioc ,   oboriktei* 

Tu  — • J.  LudoVici  Vivei  lib.  de  ratio qc  dieeadW 


L 


>-.  *■  .4- 


j» 


1 


(-101    ) 

Com  frouxos  sons  sao  ferve  e^se  Estro  ousado 
Que  Apollo  sopra  no  At  tico  alaúde  : 
Kágicas  vozes  rompem,  com  que  impelia- 
Os  peitos  dos  Heròes ;  quebranta  9  anceia 
Roxos  tyrannos  no  inflado  tr«no  , 
Com  cantos  «entranhados  de  terrores. 
Estes  sò  conta  Clio  entre  os  Alumnos  « 
Çne  cingir  devem  do  Parnasso  os  louros  } 

,  Ka5  minguados  versistas,  qne  recuaõ  y 
Quando  a  Musa  affontezas  lhes  demanda» 

x 
Vede-me  um  Pindaro  altear  o  vôo 
Enfiando  a  senda,  do  Estro  arrebatado  , 
Bôber  no  Oiympo  a  práctica  dos  Numes  9 
32  vir,  janto  do  Alpheo ,  solta-la  aos  homens* 

■  Palavras  immortàes  compunha  afTout o , 
Em  que  immortáes  conceitos  embebia: 
E  Vós,  sequazes  do  Thebano  Çysne, 
Que  vos  prezáes  de  ergue/r  o  vôo  às  nuvena  , 
E  vòs  abobar  dàes -vos  ?  Encolheis -vos  (i) 

(i )  Au  soromet  glacé  du  Rodhope 
Qu'il  soumit.tant  de  fois  à  ses  accords  touchans», 
Par  de  tiroidcs  soes,  le  íils  de  Calliapc 

Ne  préludait  poiat  à  ses-chants» 

Plein  d'une  audace  piadarique  , 
Ilfaut  que  ,  des  hauteurs  du  sublime  Hélicon  , 
'Le  preraier  trait  que  lance  un  Pofte  lyriquc 

Soit une  ílèche  dApollon.   .  Le'Brnnê 
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( I02 ) 

Na  derrota  que  deixa  assinalada? 
Ousai ,  oasai;  qtie  está  pendente  a  palma 
Ao  que  ama  a  gloria ,  e  se  aventura*  ao  premio,  (i) 

x 
Quem  vos  tólne  avultar  ouro  sobre  ouro  7 
<]oin  que  a  língua  se  augmente ,  e  se  aíidalgne  ? 
Por  ventura  é  pavor  de  ser  mordidos 

De  insectos  litterarios  terrulentes !  (  2  ) 

De  novas  Philamintas  (3)  sabichônas? 

De  Bonzos?  de  Rançosos  9  que  nojt;  anótaô 

Pôr  Lança  de  puristas  e  censores? 

Um,  porque  mais  naõ  leu,  em  toda  a  vida^ 

Que  as  gordas  Odes  do  cerval  Talaya, 

Ou  versiuhos  anões  a  anâns  Nerinas  (4) 


0 


(ij  Le  soufSe  du  Génie  et  ses  féeondes  flaramcs 

N'ont  jamais  descendu  que  dans  de  nobles  ames* 

Volt.  EpUrt  à  Mllt.  ClairOrr.' 
1"  » 

( 2  )  Je  ris  quànd  jc  vois  tant  d'Aristarques  naies 

Qui  rendam  conlte  nous  leurs  arrêls  clandestins  , 

Usurpem  de  ceoseurs  le  hardi  privilège.  Vigée. 

[  3 )  Voycz  Ies  Femmcs  savantes  de  Molière* 
(  4  )  Les  Auteurs  medíocres,  .çans  génie  et  sans  ame  ,  nous 
présentent  les»objets  froids  comme  eux  et  inânimes,  au  ííea 
que  les  grands  Ecrivains  nous  les  transmettent ,  si  j'ose  sin^i 
le^lire,  avec  toutes  les  images,  et  avec  tous  les  rnouvmens 
qu'ils  en  reçoivent  eux-mérnes.^  Les  uns  ne  font  que  Ut 
crayonner ,  les  autres  les  peignent.  Ceux-là  ne  savent  tout  au 
plus  que  les  dêerire,  ceux-ci  les  gravem  jusqu*au  fond  du 
eceur  par  le  (our  dicuaginaUon  et  de  sentimeut  dout  ih  ít% 


t>o  Cantarino  Caldas,  a  qaeiiv  parvos 

íoêm  aícanha  de  Anacreonte  luàof 

E  a  quem  melhor  de  Anacreonte  iulo 

Cabe  o  nome  :  pois  tanto  o  falo  Cuidas 

Imita  a  Anacreonte  em  versds,  quanto 

Negro  peru,  na  alvura,  ao  branco  Cysne.  (i) 

Outra ,  que  só  de  Albano  e  DamiailA 

Toujqu  de  cor  as  modorrâes  outavas  ; 

£  inda  outros  ,  qne  no  Chagas*  na  fíjenriqueida,  (2) 

Na  Gazetta  do  alarve  Castrioto  9 

Ou.  nas  infames  traducçoes  de  Bonzos  (3) 

animent.  Nous  en  jommes  frjppes  commc  d'un  ceup  d'éclair 

« 

qui  nous  surprend» 

Essalsur  le  Retu  ,  chap.  3. 

(1)  Síepe  enervatos  vénus  scribit  qui  dat  operam  ut  scribat 
delicatos. —  Vttus  schol,  in  Horat.  it  Art.  vers.  a6. 

(2)  Naó  sei  quiB  figadal  teirò  tomou  o  Aj,  contra  este  tatn 
paDcgyricado  Poema.  Eu  de  miai  sei,  que  muitas  obriga- 
ções lhe  devo.  Nas  rainhas  maiores  insòmnias  acudia  ao  Me- 
nezes,  que  sempre  me  acalentou  de  modo,  que  se  fallía  à 
primeira  outava,  mal  que  eu  entrava  pela  segunda,  vinha 
'logo  apontando  o  Somno,  e  com  seus  sorrateiros  dedos  w-c 
ia  grudado  as  pesunas  —  Nota  do  Editor. 


(3)  Desta  audácia,  senhor ,  deste  riescóco, 
Que  entre  nòs  sem  limite  vai  lavrando  , 
Quem  mais  sente  as  terríveis  consequências 
E  a  nossa  portuguez  ,  casta  linguagem 
^uç  em  untas  traducçoes  corre  envasada  . 
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(  io4  ) 

De  língua  PoTtngueza  se  attestarão, 
Quererem  dar  quináos  aa  phraze  puta 
E'  mais  que  ser  Orate  ,  é  ser  jumento* 
£  chamàes-Ios  Puristas  e  Censores? 
Tâcs  patólas  temeis  ?  tâes  modernistas  ? 
Vós  «mulos  de  Pindarò  !  Mal  cabe 
Cobardia  em  quem  diz  :  «  Pindaro  imho.-% 


mmmmmm —  i-  i    mu      — ww«w>— **— — i  _  i  ■    <  '     »'| 


(Traiucçoej,  q^ue  merecem  ser  queimada») 

Em  mil  termos  e  phrazes  Galli cartas, 

Ah  !  se  ,  as  marmóreas  campas  levantando  * 

Sáhissem  dos  sepukhros ,  onde  jazem 

#uas  honradas  cinzas  ,-Os  antigos 

Lusitanos  Varões,  que  com  a  pennâ  , 

Ou  com  a  espada  e  lança  a  Pátria  ornara^, 

Os  novos  idiotismos  escutando  , 

A  mesclada  dicçaõ  ,  bastardos  termos  , 

Com  que  enfeitar  intentaÓ  seus  escrittos y 

Estes  novos  ridículos  authores  :  -— 

Como  se  a  bella ,  fértil  língua  nossa, 

Primogénita  filha  da  Latina ,  , 

Precisasse  de  estranhos  atavios ; 

Súbito  ,  certamente  ,  pensa riaÕ 

Que  nos  sertões  estavaÔ  de  Caconda  , 

Quilimane  ,  Sofala ,  ou  Moçambique  ; 

Até  que  jà  por  fim  desenganados 

Que  eraó  em  Portugal ,  que, as  Portugueses 

Eraô  também  ,  os  que  os  costumes,  liag  •*     , 

Por  tam  estranhos  modos  aifronta^aó  t 

Segunda  vez  de  pejo  morreria^. 

fíjssoft7Píema  dt  A  Q,  da  C. 


(  io5  ) 

Qaem  nas  bandeiras  triumphaes  milita, 
Do  Marte  mais  intrépido  dos  Vates . 
Naõ  tenha  susto  de  rançosos  gansos  9 
De  Doutoras  f  de  afrancesados  Bonzos* 
Pejo  é  ter  pejo  de  relê  tara  civtl  I 

Se  dàes  humilde  ouvido  a  vozes  néscias 
De  tanto  scrupuloso ,  que  naô  gosta 
Dos  Clássicos  o  grosso  Chocolate  , 
De  medo  que  o  jejum  lhes  naõ  quebrante 
Da  língua  quaresmal ,  que  penitentes 
Abraçarão  ,  na  qual  morrer  persistem  : 
Se  rccuàes  ás  magras  ameaças 
Com  que  do  alcance  o  ardor  cortar-vos  lid&5 
De  novos  termos  de  rayz  Latina  9 
Do  antigos,  (i)  de  inventados ,  de  compostos; 
Que  a  lingna  adocao,  enriquecem,  ornaõ, 
Vêr-vos-heis  (qual  nos  vimos)  tara  estreitos 
-No  acanhado  repizo  das  palavras  9 
Qae  com  mesquinha  mao  vos  migalharexn 
Os  Fiéis  mui  perluxos  do  idioma  9 
Quenaõ  possàes,  de  aperto  ,  revolver-võs  ^ 


1  ■     %r.< 


(i)  Quin  et  victa  situ  ,  ti  me  penúria  adaxtt, 

Verba  licet  renovare,  licet  tua  ,  sancta  VeWrtat, 
Vatibut  endogredi  tacraria.  Sxpiua  olji 
j£>alis  gaudent  insignibus  antiquai, 
£t  vctcrum  omatu»  iadut*  incedcie  avoro-mv 

Vida  in  arte  poética.  lit.$*9 
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(tc6) 

Nalazeira  do  slitieo  discurso,  (i) 
Naõ  sei  que  T  rasgo ,  (a)  no  saliaõ~da  testa 

(x)  Kon  satis  est  illis  utcumquc  claudere  vcrsum  , 
Et  res  verborum  própria  vi  rcddcre  claras. 
Omnia  sed  numeris  vocum  concordibus  aptant ; 
Atquc  sono  qusecumquc  canunt ,  imilantur,  cl  apta 
Verborum  facie  et  qugeuto  carminis  ore. 
Nana  diversa  opus  eit  veluti  dare  versibus  era 
Dlversosque  habitut :  nec  qualis  primus  et  alter  , 
Talis  et  índe  alter  utroque  incedit  eodem. 
Hic  meiior  motuque  pedum  et  pertiicibus  alis 
Mo  lie  viam  tácito  lapsu  per  levia  radit. 
Jlie  autem  merabrís  ác  mole  iguavius,  ingena 
Iqcedit  tardo  molimine  subsidendo. 
Ecce  aliquis  subit  egrégio  pulcherrimus  ore 
Cui  Ixtum  membris  Vénus  omnibus  afflat  honorem  j 
Contra  alius  rudis  informes  ostendit  et  anus  , 
Hirsutunrque  supercilium,  et  caudam  sinuosam  ', 
Ingratas  visu  ,  sonitu  illactabilis  ipso  : 
Nec  vero  hae  sinc  lege  datas ,  sinie  mente  fieurac  , 
Sed  fácies  sua  pro  meritis ,  habitusquç  sonusque 
Cunctis  quisque  suus  vocu,m  discrimine  certo  ,  ete» 

tditn*  Jbid. 
(?)  Naâ  se  admirem  desta  extravagância  :  qire  é  a  cabeça 
cVum  solitário  (e  muito  mais  se  elle  é  Poeta)  como  um  re- 
moinho de  barafnndas  ;  tudo  é  phantasma.  Revolvem  -  se  as 
ideias  como  fcijoçj  ,  que  fesvem  «a  panélla;  e  quando  menos 
it  precata,  se  acha  o  pobre  Vate  enfiado-  ua,  veya  arrebatada 
í'um  fio  de  disparates ,  sem  que  ache  modo  de  abordar  à 
prava  do  bom  senso* 


(  *°7  ) 
Me  anrla  saltando  t  e  me  revolve  tudo  ; 
Traquinas  desarruma  os  trastes  todos . .  • » 
Que  espalhafato  2...  Là  no  fando  me  érgne 
tTni  theàtro  (dos  muitos  que  armar  vedes f 
E  que  Cazeiras  chauiaõ)  e  surrindo 
*  Jíe  diz  malino  e  concho  :  «  Aqui  te  engenho 
»  Uma  comparação  ,  para  argumento 
»  Do  que  intentas  provar.  »  Ora  Leitores 
Mui  benévolos  meus,  fazei  de  conta 
Que  vedes  d'entre  carmezis  cortinas 
Sahir  muito  arrayada  uma  Princeza» 
De  dous  rivàes  Sob'ranos  pretendida..  ••    ' 
Vâi  senaõ  quando,  trava -se  uma  guerra  ; 
E  do  Amor  ,  que  é  concórdia ,  e  paz*,  as  arma* 
Decidirão  com  sangue  a  gran  conquista. 
O  theatro  é  pequeno  \  e  Actores  poucos , 
ftUis  pouca  a  gente  que  enchaõ  tàes  oomparsas  (i) 
Para  dar  um  combate  bem  renhido 
De  dous  exércitos  campáes ,  que  em  forma 
Avancem,  firaô,  mal  tem  ,  inorraô,  fujaô. 

"  '  ■!■■■■  i     n  I  ■  ■■  ■       *■■       ii  i     ■     ■     mi  ^mmm+m—mmim 

Se  cu  tivesse  à  minha  ilharga  um  amigo  prudente  que  me 
4ust.He  naô  «igàà  e*sa  ideia;  emenda  aqui,  aclara  alem, 
ctc.  eu.  Talvez  que  naÓ  fossem  tam  despropositadas'  estar 
miuhas  bagatcllaj.  Mas  tudo  me  falta,  porque  me  falta  o 
dinheiro. 

(i)  Ordinariamente  sao  as  meninas  dá  Caza  ,  alguns  vizin- 
Us*c  dous  ou  Ut^s  amantes,  que  repiesentaô  rias  figuras  £rin>- 
ciíàcs. 
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(  loí5  ) 

Aqui  6  o  graõ  busíris*  que  embelésg* 
O  mais  agudo  c  perspicaz  miolo ; 
Ma*  do  qual  sàe  campando  o  meu  Duende* 
O  Director  da  seena  manda  astuto  • 
Que  daqui  sâyaõ  quatro.,  de  là  quatro 
Soldados  com  b roque Í3,  com  capicêles 
De  grosso  papelão,  pintada  à  brocha  : 
Logo  uns  contra  outro3  •  com  motim  sobeja 
Com  cata  nas  de  páo ,  que  d  ao  pranchadas 
Nos  broqueis *  nas  couraças  qite  retinem  f 
Assomados*  sanliudos  acomettaõ, 
^Dem  talhos*  dem  revezes,  acu|iiem  f 
Que  entrem  n'um  bastidor*  sayaõ  por  outto  j 
Sempre  grilando,  sempre  acomettendo  * 
Se  empurrem,  se  acalcanhem.  —  Saõ  sôs  outoj 
Quatro  de  cada  banda*  m  sempre  os  mes  moa 
Bonecos  a  girar  em  roda  rira» 

Atéqni  do  men  Trásgo  a  travessura  * 
lias  qu«  igualmente  mo  resurge  a  tdéia    . 
Do  qne  tu  vi  n'uma  feira  da  Sorbonna  >(t) 
feira  mui  riçca  çm  bolos  mascavados  • 
Mui  macíssps*  mui  duros,  mui  grosseiros  > 
Sem  gosto  algtrro,  que  toda  %  Guapa  eu  feira 
Para  si.  para  a  filha ,  *  para  o  amante  y 
Paô  de  espécie  s*  chama  o  ricca  bolo*  v 


*m 


(i)  Em  dia  de  sjncU  Urs\^la ,  te  fazia  antigamente  oa  pnp 
£a  Universidade  uma  feira ,  que  valia  tem  cada  Uada>  do** 
vi&icai  de  mcxca&ciav 


'     (  u9  ) 

Tí  (digo)  na  tel  feira,  c©'  este*  ólh<» 
(Que  a  terra  ,  ou  mar  lem  de  comer  sem  falta) 
Uma  Câmara  óptica»  com  vistas 
Das  grandes  laminárias  de  Veneta, 
lio  dia ,  eni  que  a  Be.publica  parira  (X) 
Um  Doge  de  altuflada  Carapuça  :  (a) 
Em  roda  har.to  pleito  embasbacada 
Na  corada  lanterna  movediça, 
Zimbório  luminoso  da  tal  óptica  ; 
Que  volteando  no  rodízio  unctuoso, 
Em  veraefligia  representa  a  entrad.i 
lVElRei  de  França  em  llheiíns ,  indo  sagra r-se* 
Eis  Cavallos- Ligeiros,^  eis  Geits-d^armas, 
Eis  os  Guardaa-do  Corpo ,  eis  Mosqueteiros t 
Çue  correm,  que  galópaõ....  Que  quantia T 
Decavallos  que  passa  J   —  ílTiva,  viva. 
Pois  éraõ  (que os  vi  bem) quatro  boneco^ 
N9mna  roda  que  andava  em  d  ir  andina  > 
D'uma  vela  de  sebo  â  luz  pingósa» 

Tal  9  Oradores,  tem  de  acontecer -vos  , 
E  a  vós  peior,  oh  Vates ,  se  deixardes 
Empobrecer  a  lingua  a  arbítrio ,  e  ranço 
De  Seiscentistas,. Mandriões,  Tare  los» 
Essas  poucas  palavras ,  que  ficar «m  , 


(1)  Saô  palavra»  formàes  do  homem  que  declarava  a  ligdt*» 
ficaçaò  da*  vi*  tas» 
(*)>  Veja- te  a  pintura  delia  ooe  livros  que  trattó*  do  braíífc 


(  no  ) 

Feias  mãos  dos  grammatico-perluxos 
Minguadas,  expremidás-,  és?coimad as 
Nos  versos,  e  na  prosa,  era  tfemoiíiho  (i) 
...Continuo  correrão  umas  traz  outras 
A  appanhar-se,   a  esmurrar  -  se  em  cabra -cega» 

•'»    •— 

Mas  trataõ  nos  (dizeis)  de  Quinhentistas , 
Quinhentistas  sejaés.  {2)  Campai  de  o  ser-des  j 
E  que  elles  de  o  naõ  serem  se  envergonhem. 
Que  riso  ,  ou  que  labéo  vem  desse  apodo  ? 
J3eberes'lur  da  idade  de  ouro  augusta  , 
Que  nas  armas  ,.nas  lettras  nos  fez  claros  ! 
Elles  de  que  éra  saõ  ? —  Dos  Asaeiristas  ! 
Que  em  toda  éra  houve,  e  agora  iuda  mais  nesta» 
De  Quinhentistas  vosprezâi, /Alumnos.       ;. 
Nesse  bom  seclo  as  lettras  Portuguezatr  x 

Tomarão  praça  entre  as  Nações  mais  cultas 
E  hoje  os  que  tomaõ  tudo  dos  fi  ançezes , 
Nem  teràõ  um  só  canto  em  que  se  mettaó 

»■■»  - ,1.1  .1  .  1      1  1  .,.  .  M» 

* 

(1)  Summa  paupertas  in  eadem  ( verbaj  nos  frcqueutissimc    v 
Tcvolvit.  — Q+bitilián.  lib.  12.  cap.  iO. 

(9)  Men'  moveat  cimcxPaotiliu»?  áufr  cru  cie  t  quod 
Vellicct  abscntcm  pcmetriui?^!  quóçl  ioeptua 
Fannius  Hermogenis  laedat  conviva  Tigelli  íf 
Plotíus  et  Varius,   Maecenas ,  Virjjiliusque  , 
•    Valgius,et  probet  haec  Octavius  opiimus  ,  atque 
Fuscui ;  et  hac  minam  Víscorum  laudet  uterque. 

HORAT.  Sãtyr.  iq.  Liv,  I. 


J 


( 1") 

Kessa  éra  a  Castro  muito  antes  luzia  f 

Que  Corneiiles,  Racines  visse  a  Franca  J 

Nessa  o  Camões  Eusiadas  compunha  , 

Qaando  Henrique  (  I )  inda  ao  longe  naõ  rayav$,' 

Nem  suspeitado  inda  éra  o  seu  Homero. 

Era  ditosa,  que.  atenua  o  enoòmio.  (2) 

Ásia  te  louve ,  eas  Costas  Africanas  % 

1'ovoadas  de  padrões  da  nossa  gloria* 

0  biado,  que  inda  dura  pela  Itália  , 

Por  Franca,  pelo  Norte  mais  instruído  , 

Be  alguns  claros  engenhos  portuguezes  , 

Nos  conserva  no  crédito  e  conceito 

Be  estimáveis  Nações.  Esse  bom  nome 

No-lo  querem  delir  quatro  fedelhos, 

Motejando  os  antigos,  e  escrevendo 

N'auia  gíria  francesa  desgostosa  , 

Que  a  si,  que  ao  nosso  século  injuria. 

Inda  em  bem ,  que  o  Diniz ,  e  alguns  de  escolha 
Nos  vingaO  dessa  corja,  e  desaggravaõ  :  (3) 

m 
—  ■       .  mii  — <— — ^—— — — ^—— ■ — — — — mmmm p— ■ »— 

(i)  La  Hcoriadc, 

(a)  Magna  naodis  tenuare  parvis. 

Ho*  AT.  liè.  3.  Od.  3. 

(3)  Ce  scrait  aux  Autetirs  à  s*entendré  ,  je  cròis  > 
Pour  renvcr&er  bientôt  cea  ridicules  lois  : 
S'étayant  1  un  par  1'autre  ,   ih  tTauraient  rien  àferaiodre? 
lis  étendraient  le  çercle  ou  Iqq  *eut  les  restreindre  > 
Étpourraicnt  corriger  cette  erreur  par  le  fait. 

Prolo^tu  du  Philinte  dt  Molièrt. 


s 


(  «a  ) 

Inda  em  bem  rjUe  os  estranhos  dao  estima 

A  Barros  ,  *e  a  Camões  ,  que  ruins  insultâõ  i 

Afíbrtanada  idade  de  Quinhentos  ,      > 

Qifándo  os  iças  te  poSm  nódoa,  alheios  te  honrao  1 

Correi- vos,  Seiscentistas,  ou  Pacóviosf 
Que  néscios  motejaós  do  que  é  de  preço  : 
Do  que  naõ  entendeis,  jnlgàes  a:  esmo. 
Temei,  naõ  cáya  sobre  vós  o  apodo, 
Vosso  motejo  insulso  *  e  parvo  riso  j 
Quàes  fléxas  no  ar  viradas  ,  que  se  encravai! 
Em  quem  as  disparou  ,e  vaõ  vingando 
Mal-nascidas ,  imméritas  injurias. 

Ap prendei,  estudai;  e  os  bons  Authores 
Sabereis  ter  em  crédito  e  valia.        " 
Elles  a  língua,  e  seu  primor  crearaõ, 
Elles  no-la  polirão.  Qae  se  os  néscios 
De  quadra  posterior  nau  esgar  rassem 
Da  estrada,  que  battida  lhe  elles  tinhaõ, 
'  Nunca  por  tàes  Todeios^  tàes  ambages 
Intrincadas ,  se  foraõ  despenhando 
A  si ,  e  a  vós,  que  às  cegas  ,  os  seguisteis. 

E,  pois  que  novo  sói  vos  allumia, 

* 

E  a  dextra  novos  Guias  vos  estendem  , 
^a ra  fora  surdir  da  negra  furna  J 
Lançai  a  maõ  à  coma  fugitiva  , 
Com  que  a  donósa  Occasiao  vos  brinda* 
Eis  que ,  do  seu  regaço  l  os  bons  Authoies 


(   ?i3) 

Vos  emborca,  a  Impressão.  Lede  ?  e  re-lêde5 

Q-,;e  os  moldes  engraçados  da  Facúndia 

Asseada  ,  e  nobre,  e  ricca  nelles  jazem. 

De  Quinhentistas  vos  honrai  briosos  » 

^ue  è «er  Jier  deiros  dos  candáes  Lat inos  9 

De  nao-RTurcha  eloquência  àrvoTes  férteis» 

Prezai  esses  que  ousados  os  imitaõ ,  — 

X)u  temei -os,  se  na6  sabeis  honra-los  : 

Qae  armas  tem,  e  tam  destros  as  meneiaõ  —  — 

Qoe  (pela  Styx  (i )  tos  juro ,  e  vos  tres-juro) 

* i      li  •    i  •  —      -       l  l  1llllliW< 

{ 1}  MiiUo  ouvi  e«  fallar  neste  juramento  dot  Deo&és  pela 
Styge,  sem  saber  a  razuó  porque  clle»  letniaó  tanto  jurar  falso. 
Oti  o  que  me  a  mim  aconteceu,  podt  muito  bem  sueceder  * 
moita  gente  que  sabe  muita  cousa;  mas  naô  o  castigo  que  s* 
ilava  ao  Nume  que  naõ^cumpria  o  que  jurava.  O  Padre  Amónio 
Tavares  com  quem  apprendi  toda  a  arte  de  Manoel  Alvares, a- 
joojada  deChorros,Cartapacios,Promptuariosemais  mixordia 
SiDtaMttica  ,  bem  persuadido  estou  que  tal  naõ  sabia ;  e  te-o 
lotbc  foi  tam  marao  que  o  guardou  para  si,  e  nu  ar  a  moditée. 
Eu  w6  quero  ser  assim.  Direi  o  que  (  pelos  meus  ríceos  s«U 
tu  tens)  me  explicou  uma  sigana  tirando  me  Uhucua  dieka  e 
.  «iplicando-me  tin  tin  por  lia  tin  quantas  macacôas  linhaó"  de  me 
"»ir  da  maô  de  D  cos  ,  d.i  maô  dos  Bonzos,  e  do  Diabo. 

Com    Deus  imper  omnia  concluía  o  £arrabal  taloyoo  seu 

fceportorio<. 

Qualquej  dos  immortae»  ,  que  do  nevoto 
Olympo  a  cima  oceupaõ ,  se  de  grado 
Estraga  com  perjúrio  a  fé  jurada  ,  .  ,  § 

Um  anno  inteiro  o  sprito  se  lhe  embota , 
Nem  chcjga  ao  pasto  de  ambrósia  ou  nectat  * 


V 
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Se  òs  assanhies  com  vossas  parvoíces  , 
E  se  os  olhos  abàixaõ  despeilosos 
A  ler  vosso  min  verso  ,  aguada  prosa  , 
Ou  de  ouvir  vos  fallar  se  naõ  desdenhaõ, 
Que  nem  na  vossa  escripta  nem  nas  falias, 
Ha  hi  membro  ,  que  escape  a  seus  revezes. 

Musas  ?  que  sobre  o  deleitoso  Pindo, 
No  regaço  de  Apollo^  estèes  cantando 
Variadas  Canções  de  agrado  cheias, 
Çue  com  grande  attençaõ  estaõ  ouvindo  ,        ' 
E  em  seus  ânimos  promptos  recolhendo 
Subtis  Horacios,  Findaros  altivos 9 
Mandai  uma  de  vós,  a  mais  florente,    - 
Que  venha  amenizar  estes  meus  versos 
Mui  seccoSj  mui  Grammatico -prolixos, 
Que  eu  inesmo  me  enfastio  de,  escreve -los.  — 

Ante*  sem  respirar,  c  mudo  jai, 
Mão  letargo  em  leito  plano  a  cobre. 
Ma»  depois  qui  um  grande  atino  esteve  enfermo  , 
Males  mil  um  traz  outro  sopportaado  , 
Daõ-lhe  efilio  novcnnto  eternos  Nuaie*  •  ' 

Sem  que  nesses  nove  ânuos  co'clle  ttatem 
Em  coníelbo  que  tomem",  nem  banqucfe*; 
Forem  no  anrio  deietio  à  tratar  volta 
Cos  ftindos  immortais  ,  íjue  nas  Celestes 
Gazas  moradas  tem.       '  '•*'•, 

-  -  -         HrstOD.   rWc*i«, 
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ftías,  nenhuma  se  move  :  —  Apollo  apenas 
Um  pouco  o  josto  volve  sobie  a  esquerda 
Com  gesto  desdenhoso ,  e  ine  responde  : 
«r  Tens  mais  qu«  por-lhe  fim?  Levanta  a  pluma 
»  Do  cansado  papel :  forra  o  fastio 
j>  A  mim,  ás  Maias,  e  ao  Leitor  coitado.  » 

Péço-te,  Amigo  metupéço  disculpa 
Do  longo  enfado ,  que  escrevi  sem  tenlo  5 
Mas  tam corrente  o  pensamento  vinha. 
Tanto  em  fervor  na  veia  borbolavao 
As  ideias ,  —  que  no  papel  rugia 
A  pensa,  em  despachar -se  pressurosa. 
Mais  curta  fora,  a  me. acudir  pachorra 
De  ordena-la  ,  lima-la,  e  reduzi-la. 
Mas  tu,  que  alem  do  vu7go  te  remontas, 
Q:ial  Contraste  sizndo ,  poêins  a  marca 
No  piecioso  quilato  da  matéria, 
Curando  pouco  do  feitio  tòico* 

'  '       FIM. 

P*  S.  Se  alguma  alma  piedosa  compadecida  dos 
achaques  desta  pTolongadiesima  escriptura,  quizér 
empunhar  um  bera  afilado  podàõje  aqui,  alli  tal- 
hando sem  misericórdia  repetições ,  luxuriante 
viço 5  etc.  etc.  etc.  a  quizer  tornar  mais  abbie- 
viada,epor  esse  modo  méis  maneira,  e  também 


•  (  "6  ) 

mais  «tile  agradável,  o  sea  Author  lh'o  ag-rade 
cera  mui  cordialmente  ;  pelo  mniio  conEunnc  qm 
elle  sempre  esteve  com  esta  máxima  do  inimitarc- 
La  Fonlaine. 

Lej  DLivragti  lei  plul  courts 
Soat  touJQurs  lct  mcillcurs.  En  tela j'ai  pour  guicte* 
Touilii  uiaiirt*  de  1'an ,  et  iiciis  qu'il  fant  bisier 

SJini  lei  plus  beaiu  tujcu  quslquíthoic  i  pcnicF, 
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D    I    O    S 

'TELA    DEPARE    BUENÀ. 

4 
i 

\JjJ  A  ir»  o  estava  estremando  de  altas  Ode* 

Os  títulos  pomposos ,  Excellencias  9 

Reverencias,   Altezas ,  Senhorias  , 

Bem  andava  enleiada  a  inao  na  einpreza  • 

ílais  enleiado  o  SpMto. . —  Poucas  vexes 

Wsei  do  Paço   as  cortesans  mesura» , 

*'em  fui  do  Mestre -sallaAlwnno  esperto.  — 

Nai  pressas  Deos  acode.  —  Eis  que  no  quarto 

íntra  mui  tesa  ,  mui  refestellada 

Dona  Etiauetta ,  de  ademan  sisudo  ; 

^umj  os  papéis ,  vai  dando  precedências  j 

Ordena,  arranja ,  métte  Ha  fileira 

v*  pretendentes  ,  que  imprimir -$é  anhélâo* 

Nuuca  vi  processão  tam  bem  composta  J 
«ndaO,  cruzes,  andor  mais  bem  seguidos* 

Tf*       • 

I1(luei  maravilhado  e  satisfeito  : 

lendo  eu  dado  à  Dona  arrumadora 

devidas  graças,  élla  muilo  inteira 

™W  de  leve  o  rosto ,  e  despedio-se* 

^as  entra  logo  a  férvida  Amizade 

e*°0QiPoeai  a  Matricula  7  entremeia. 


(   "»  )       , 

Mecânicos  mortáes  cem  semideòses  , 
£  Rascôas  com  Damas  de  donaire. 

Vistes  vòs  um  ralpazí  que  arruma  as  Sotas  , 
Condes ,  A'zès?  e  Reis  no  sèw  baralho  , 
E  o  mais  vuigo  dos  néy  p«s  ,  por  seu  turno  ,  — 
Que  se  mira  nja_ quadro?  —  Assim  eslava 
JJu ,  antes  que  a  Amizade  embrulhe  tudo. 

Neste  ensejo  (  i  }  entra  Amor ,  co*  a  formosura  , 
Métte  as  maõs  ambas  .nos  papéis,,  revolve  9 
Embarâlha,  transtorna  ...  ri,  —  e  vai  -  se. 

Eis-me  em  grande  embeléco  9rem  gran  desordem. 


( i )  Ei-lo  !à  vem  co'as  drogas  da  antigualba.  —  Ouço  cu 
já  daqui  dizer  a  alguns  desses  bonecos  affr«uicesados.  —  Esse 
x    ensejo   que   elle    metieu   aqui  à  queima.roupa ,   pilhou. o    ellc 
de  Azurara,  ou  Castanheda.  Quiz-no»  campar  dç  erudito  coro  de 
palavras  Affon&inhas.  —  Ao  que  Tcspon^o  :  Nunca  eu  qúiz  , 
meu  boneco  ,.  campar  por  palavras,    nem    ainda  campar  por 
sentenças.  Divcrii-me  com  csrrever  versos,  e  nunca  cuidei  na. 
bazofia  de  campar  por  Poeta ,  e  menos  por  Atuiquario.  Escrevo 
a  palavra  que  melhor  significa  o  que  intento  dizer }   sem    me 
apurar  em  moderniees,  nem  antigualhas.  Bem  podêra  eu  ,  se 
quizéssedar  razaó    do  meu  çfittoaccarretarargumeiUos,e ainda    ' 
authoridades  ,  que  nap  me  faltatiaÔ  :  por  agora  *  somente  ,  para 
ftapar-te  a  bocca  te  appoato  esta  única  que  <ci  de  còr  ,  porque 
é  .1  regra  por  onde  me  governo  ,  quando  escrevo, c  que  teservirà 
de  muito  ,  se  accaso  entcodeslatim  j  Si  aut  vèlustum  ver  bum  sii-% 
quod  tamea  consuetudo  ferre  possit ;  autfactum  vil  conjuncYione  % 
Vtlnmtate,  i»  çuo  item  tarifas  consuetudiniçue^parcendum  t  auf 


f  119 ). 

Pebr  esta  que  estava.  (  2  )  Triste ,  e  mudo  9 

íerpléxo  naõ  atino  e'o  remédio 

De  dar  rumo  a  tanta  Ode  trânsmalhada. 

Lembrou -me  De  os  em  bera.  —  Ponho  o  capote  j 
hnc.o.  na  âba  o  tropel  das  Poezías, 
£  corro  ás  portas  da  piedosa  Sorte* 
%  Aili  lastimo  o  men  fracasso  •  c  peco 
Atalho  a  tam  sinistro  desarranjo. 

Olhou -me  compassiva  a  Deosa  $  e  logo 
Diz  a  Mercúrio  :  »  ILscràve-me  esses  nomes*  » 
Ella  depois  co'as  destras  mãos  enrola 
De  papel  os  notados  quadradinhos  > 
E  bem  vascolçjados  no  galéro  t    • 

Alado  de  Mercúrio,  n^os  vai  dando 
Pela  mesma  ordem  ,  que  os  vereis  seguidos. 

tratislaium  ,   quod  máxime  tainquam  stellis  quibuijam  notai  et  iU 
Uminat  orationem.  —  C  l  CE  ip.  3.  de  Oratorc 
[1]  Tiiulo  d'una  Comedia  Castelhana. 
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Jtistum  et  tcaacem  proposifi  vi  rum. 
Noa  civium  ardor  prava  jubeniium  , 

Noa  vultui  iastaalis  Tyiaai. 

Mente  quatit  solida. 


Ho*  at.    lAb.  S.  Od.  3. 
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Qtí  E  m  ,  pôde  aos  pés  lançar  soberbas  iras 

Do  Fado  rigoroso ; 
Caem,  sein  torcer  a  vista»  olhou  seguro 

As  duas  inaõs  da  Deosa 
Que  Antio  governa ,  carregadas 

v      De  prémios  ,  de  infortúnios  9 
Sobre  Varão,  despreza  dor  dos  Fados, 

Superior  â  Fortuna, 
Verá  sem  medo  encapellar-se  as  ondas 

Por  cima  dos  rochedos , 
I* umegaudo  de  espuma  5  a  Náo  aberta 

Entregar  o  costado  ^ 

A's  pontas  dos  cachopos  naufragosos  y 

Sem  perder  fio  semblante 
Açor  tranqnílla  do  esforçado  peito» 

fifòm  guando  Joye  attira 


f  tu) 

O  trisulco  farpão,  estrago  e  morte 

Das  tOTrès  e  sobreiros  9 
Baixa  a  vista  ,  de  susto  estreita  os  nombros  : 

Antes  constante  espera 
A  pé  firme  o  naufrágio ,  as  varias  sombras 

Da  carranca  da  Morte. 
Que  naõ  crê  tam  injusta  a  mau  suprema  (t) 

Que  o  rayo  vingativo 
Sacada  ao  coracaõ ,  que  ermo  de  culpa 

NaÕ  teme ,  naô  dezeja. 
0  que  perde  a  constância  nas  dis graças  9 

Ao  soldado  assemelha  , 
Que,  no  calor  da  briga,  arroja  o  escudo > 

Para  correr  mais  leve 
Acomxnetter  descorcoado  os  pulsos 

A's  captivas  correntes. 
JEu vi,  Meu  cfcaro  Freire ,  com  tranquillo 

Desassombrado  rosto  (2) 

■ .    1  1 ,    ■ ■  ■        '       ■       . . « 

( 1 )  The  Godi ,  ia  bounty  t  workup  ttormes  aboui  ui , 

That  givc  mankind  oecasion  to  cxcrt 

Their  hidden  strengfh.  ,  and  throw  out  into  practice 

Virtues  wbich  shun  tbc  dag ,  and  lie  conceafd 

In  thc  smootb  seasons  and  tbe  calms  of  life.  — AdissonsCatu 

(3)  Ecce  spectaculum  dignum  ,  ad  quod  re&piciat,  intentui 

opcri  suo  ,  Deus !  Eccc  par  Deo  dignum  ,  vir  for  lis  cum  maia 

fortuna  compositus  !  Nou  video  ,    inquam ,   quid  habcat  ia 

ténis  Júpiter  pulchrius  ,  si  convertere  animum  velit,  quam  ut. 

tpectct  Catonem ,  jam  partibus  noa  semel  fractis,  nihilo  minui 

inter  ruiaai  publicas  crcstum.  —  Sente,  dt  Divin.  Provid^ 

E 
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O  Braço  alçado,  c'o  punhal  luzente, 

A  cuberta  Calumnia 
M'o  apontar  ao  peito;  os  grilhões  promptos, 

As  lôbregas  masmorras 
Co  seyo  aberto ,  accesa  a  infante  teya  jr 

Sem  demovermos  olhos  : 
*  yi  ao  longe  a  Pobreza  ,  a  aguda  Fome 

Que  òs  braços  aõ-alargavme  } 
A  má  Fama,  o  Viver  desconhecido 

Que  o  manto  espesso ,    escuro 
Abriaõ  pelas  pontas  ,   e  envolver  -  me 

Nas  dobras  prétendiaõ  ; 
Os  gemidos  do  pobre  ,  da  viuva 

Ouvi  na  despedida  , 
Os  abraços  da  Pátria,  dos  amigos. 

Sem  derramar  um  pranto , 
Sem  que  o  passo  me  atalhem  resoluto,  ^ 

Para  o  nobre  degredo. 
Assim  Goriolano  perseguido 

Pelas  iras  da  Inveja 
A  iimo6o  cruzava  a  praça ,  as  portas 

Da  ingrata,  Roma ;  os  prantos 
Da  Mae,  da  Esposa, o  esperançoso  ncme 

De  si ,  dos  nobres  filhos ,  % 
^bafando  no  peito  estimulado  : 

F  as  portas  ermas ,  tristes 
,  §ue  outrora  ovante  o  virão  ,  carregado 
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Pelouros,  de  víctorias, 
S    gnído  de  despojos, de  captivos, 
Gemerão ,  quando  olha  raõ 
.Entre  raros  amigos,  baixos,  mudos, 

O  illastre  desterrado, 
levar  a  estranhos  Lares  as  vicludes 
Saudosas  a  Roma. 


(I44) 


DESPEGO  DO  MUNDO 


N  A  Ásia  e  na  Europa  se  ateou  a  guerra 

Que  na  América  ena  Africa  lavrara  j 

E  a  Morte  já  segou  coin  foice  avara 

Ura  Graõ-Lâma,  um  Sultaõ,  Deoses  da  Terra. 

Ronceira  veio  a  nova  < 

A's  plácidas  campinas, 
Onde  s  ò  dos  amores  9  das  boninas 
Tratamos,  quando  o  campo  se  renova; 
E  quando  o  hvnvemo  inerte  (  j  )  o  mundo  enlata 

Com  desabrido  manto  * 
(  Janto  do  accéso  lar  )  cada  um  desfruta 

O  prazer  sábio  e  santo , 
De  fallar  da  virtude  i  e  pratica-la  * 
Co  sumo  de  Lyeq  molhando  a  falia» 


(i)  Brunia  intrs.  Certos malsins,  com  provisões  falsas  da 
Censória,  se  intermettem  a  me  qualificarem  de  contrabando 
algumas  allegaçogs latinas,  com  que  escoro  às  vezes  esta  oa 
aquella  phraze  menos  usada*  Como  saô*  pacòvios !  D'ondc, 
senaá  do  Latim ,  no  veio  o  mais  nítido  phrazeado  de  nossa 
língua  ?  Quando  Fr.  Heitor  Pinto  escrevia  dar  oha  *$  tstvdê 
fallave  elle  Arábigo,  ou  Hollandez  ?  £  Arraés,  e  Vieyra  etc^etc. 
ctc.  na6  cópiavad  elles  phrazes  latinas  ?  Somente  lhes  faltou  • 
parem ,  como  cu ,  o  latim  à  margem* 


(  »5  ) 


ODE 


Em  j#  de  Dezembre  de  1790,  dia  dos 

meus  annos. 


Transfuga  divitum 


v  Partes  linquere  g ca  tio 

ConiempUe  dominus  splendidior   rei. 

Hokat.  Ii3.  3.  0rf.  16. 

Qt7  A  K  T  O  accerta  o  q?te  ôrgulhç*  e  eti^uêttas* 
Deixando  a  corte ,  desaloja  da  alma  J 
£  ás  portadas  cidades  turbulentas 

te  ambições  e  invejas  í 
zado  encargo  ,  osléved  9 
Rindo  ,  sacode  ,  restaurados  membros  ,  (  I  } 

(i)  Aos  que  estranharem  este  hyperbato  ,  pedirei  por 
mercê  ,  que  folhêem  um  pouco  a  Poéti  ca  de  «Aristóteles  , 
acharão  no  cap.  22.  ,  pouco  mais  ou  menos  as  palavras  se* 
guiotes;  —  Zombou  Arephrate  do  Tràgicçs  que  se  valem  de 
palavras,  e  de  consirucçoés  de  que  ninguém  usa  .  .  .  .  E  naó* 
rcpara  ,  por  certo,  que  por  isso  mesmo  é  que  taés  palavra 
«  taes  construecoés  saõ  odpiimor  da  arte  ,  como  naõ  vind  a 
d*  tueor  de  fallar  ordinário,  Capacitem-  se  por  uma  vez  que 

E3 


Para  encetaT  J  desassombrado  ,  o  trilho 

Do  campestre  tugúrio  , 
Olhos  fitos  no  plácido  ■  repouso , 
Que  póz  seu  throno  em  prados  solitários  j 
,Ye  junctodelle  o  altar  da  Sapiência  , 

Que  em  puro  fogo  brillha. 
JLâ  naõ  lhe  nasce  ó  dia  turvo  e  feio 
En-nublado  c'qs  sustos  dos  acasos  ; 
Nem  agourar-lhe  vem  a  noite  inquieta 

IJTordazes  novas  perdas. 
A  Primavera  o  vê  sadio  e  ledo; 
Vem  deleita-lo  o  saboroso  Outono * 
Que  maduros ,  na  cepa  que  plantara, . 

Louros  cachos  lhe  offrêce» 

Em  pfactica  suave,  ao  lar  sentado 

Co  amigo,  que  comprada  com  virtudes  * 

Robusta  enzinha  que  voraz  chammeja 

Lhe  arreda  os  alvos  frios. 
Sente  rodar  tranqnillo  ,  e  sem  mudança 
A  carroça  do  Tejrâpo  ,  e  accérta  a  penaâ 
Com  raras  caus  ,  que  os  annos  lhe  semeiaS 

!Na  des-rugada  fronte. 

Mm» ■—!■■!'  ■■mi  »wi  ■     ■  i  i  .i|  \wmm~mw 

O  canto  Divino  da  Lyra  naÕ  é  uma  conversação  comadresca  , 
c  que  se  a  linguagem  do  enthusiasmo  fora  a  linguagem  d* 
vulgo ,  adeos  Poesia ,  adeos  Poetas* 

Odi  prtrfanum  *  ttc*  ete.tti. 


(  "7  ) 

Çaando  vai  longe  o  fio  das  bonanças , 
E  os  dias  cheios  9  puros  >  empregados 
No  bem  da  humanidade  ,  vê  sem  susto 

Vir  o  sperado  termo  : 
E  estranha  a  Morte  o  vulto  do  home'  inteiro  f 
Va©  encostado  nos  braços  da  Innocencia , 
lhe  entrega  o  sopro  livre,  e naõ- manchada 

De*  incógnito  remorso; 
Tal  espero  acabar  mais  claros  dias 
Despidos  destes  longos  infortúnios, 
x*£  o  coração  com  magoas  estreitavam 

De  perenne  tormento  j 
Apenas  duas  lúcidas  Estrellas  , 
Que  mais  que  Çollux  e  Castor  na  Elysia  ; 
Aos  náufragos  no  Golphaõ  da  Disgraca  y 

As  bondas  abonança  õ  ; 
*  dons  leâés  amigos  ,  que  estremados 
Nóia  era  seu  livro  de  ouro  o  honrado  brio  4 
«fe  alcancem  yisitar  vedados  Lares 
Do  méli  rústico  alvergue. 
Hoje  que  alem  de  lustros  onze  avanoa 
A  carreira  que  abri  para  a  Virtude  , 
Çaando  aos  olhos  me  deu  primeiro  assalto 

A  estranha  luz  do  dia : 
Hoje  com  quatro  taças  (  mais  vertentes 
De  prazer  que  de  Baccho  )  brindo  aos  Numes 
*iitelarcs  ,  que  um  Templo  tem  sagrado 
No  arcano  de  meu  peito, 

£  4 


(«8) 

Pois  que  estes  quatro  Numes  ,  como  eu  ,    pré 

Gentil  Marfisa  ,  a  festejar  me  ajuda  , 

Com  quatro  taças  mais  ,  sen  sancto  Amparo, 

E  as  áureas  Esperanças. 
Oh  qnem  obter  podéra  que  estes  brindes 
Cheguem  férvidos  ( qnâes.  me  saltaõ  na  alma  ) 
tias  azas  do  Dezejo  agradecido 

Á't  Cortei  de  Bèya  e  Elysi»  1 ' 


(is9) 


SONETTO 

M  O  T  T  E. 

Da  voz  o  garbo  ,  e  do  cantar  a  gala* 

Glossa. 

^J  R  A  là  vai  à  Deos ,  e  à  Ventura 
Omsonetto  de  arromba  :  Estrepitosos 
Pregoes  da  Fama  ,  çue  «oí  Herdes  famosos. 
Movem  as  cinzas  na  alta  sepultura  . .  •  • 

Até  qui  naõ  vai  raâo.  Se  o  Estro  atura  9 
Dou  d'ous  trincos  cos  dedos  gloriosos 
Para  os  rompantes  ôccos  ,  ou  rançosos 
Da  caterva  outeiral,  que  mais  se  apura* 

Continuemos «  Quando  a  tubi*  excita , 
O  Ar  se  atroa  ,  o  Pólo  estremecendo  { 
C'o  retumbante  som  ,  que  a  sphéra  abala**; 

Ora  este  naõ  desdiz  da  acima-ditta. 

33  o  Mótte  ? . . .  Vem  d* encaixe:  vem  nascendo» 
Da  voz  o  garbo ,  e  do  cantar  a  gala* 


E  5 


(  i3o  ) 


t        «H 


t         ' 


ODE 

A>    Minha   M  o-rt  e; 


—    —  —   —  _  —  —  —  —  — .  Nullum 
•  £#va  capm  Proscrpina  fugiu 

Horat.  lib.  i#  Oi.   i3. 


SElj  <pie  um  dia  fatal  me  espera ,  e  talha 

A9  minha  vida  o  estaine  : 
Nem  Prosérpina  evita  uma  só  frente- 

Sei  que  vivi  :  mas  quando 
Tem  de  soltar -se  ,  ignoro  ,;o  vivo  laço  5 

E  se  claros ,  ou  turvos 
Se  hâo*  de  erguer  para  mhn  os  soes   vindouros* 

lois  ,  que  ao  sevo  Destino 
Me  é  vedado  fugir  .,  fugi  ao  longe 

Hoàzes  Amarguras  9 
Que  estes  per -meios  unnos  minar  vínheis* 

•    Rir  quero  —  e  mui  folgado  , 
De  vos  ver  ir  correndo  ,   de  enoolhidas  f  ~ 

Escondendo  na  fuga 
As  caudas  dos  medonhos  ameaços* 

Quero  ^  entre  mil  saúdes  f' 
De  Yermêlha,  íàustissima  alegria 

Jr  passando  em  resenha  j 


.      :(i3r) 

Taça  ápoz  taça,  a  lista  dos  amigos, 

E  o  coro  das  formosas, 
Que  a  vida  me  entretêrâo  com  agrado* 

E  reforçado  e  lesto 
Co  néctar  da  videira ,  as  maôs  travando 

Co9  as  engraçadas  Musas, 
EuA  dansa  festival  *  com  pé  ligeiro» 

Na  matizada1  relva , 
Cansar  de  tanto  jubilo  o  me  a  sprito, 

Qae  se  và  (  sem  que  q  sinta  ) 
Continuar  o  baile  nos  Elysios 

Entre  o  Garcaô  e  Horácio* 
De  lá,  com  novas  Odes  ,  que  mais  valha® 

Que  quantas  fiz  té  gora 
(Pois  que  emendadas  pelo  douto  Mestre  } 

Darei  pasto  à  mania 
De  versejar*  que  me  tomou  bem  tenro  £ 

Que  zombou  de  remédios. 
£  de  lá  mandarei  guapos  modelos  £. 

Onde    ávidos  alumnos 
Bebaô  largas  lições  5  —se  achar  Correio^ 

Que  de  lies  se  encarregue  , 
**re  *  fretando  a  barca  de  Charonte  f 

Calhas  recove  ao  Mundo* 


m  6 


(  >3s) 

ENIGMA 


N  o  s  campos  de  Marorfe 
Qaem  hà  que  naá  conheça  quanto  ea  valha  ? 
Chamo  os  guerreiros  ao  perigo  ,  á  morte  : 

No  rijo  da  batalha 
Xihes  doa  alma  ,  ea  que  soa  inanimada. 

Naõ  tenho  amor  da  gloria  , 
Mas  troco  as  maós  ( às  vetes  )  à  Victoria, 
£  ganho  a  palma  i  txópa  derrotada. 


(x33) 


FABULA 

Os  Óculos  e  a  Toupeira. 


Uma  Toupeira»  um  dia 
Sahío  do  seu  buraco  9  a  correr  mundo  j 
Mas  logo  pre-sentio  quam  pouco  via 
Para  estudo  tam  largo  e  tam  profundo* 

# 

Acaso  nesse  prado 
D'onde  élla  ia  encetar  a  longa  rota  » 
Tinha  os  mimosos  óculos  deixado 
Ao  despedir  do  dia ,  uma  Devota. 

3. 

A  Toupeira  que  vira 
Como  delles  fizera  útil  emprego 
A  sancta  Velha  5  traça  o  como  adquira 
Moyel  tam- apto  a  Bicho  peti-cégo. 

Cos  óculos,  anciosa» 


"Vai  lêr  co*a  Máe  à  tócca  ,  e  deste  achado 
Gabar  a  serventia  preciosa. 
"Mui  de  gosto,  que  a  MaS  IVopôz  aguado  , 

5 

Dizendo  :  »  Oh  pàrvoa  filha 
n  Tanto  esse  móvel  foi  para  ti  leito  , 
»  Quanio  para  um  bezerro  uma  servílha, 
a  £  para  uni  asno  um  Urro  vem  a  geito.  ■ 


(i35) 


=H5 


ODE 

Ao    Estro. 


Quindi  s'io  terapro  le  felici  corde 
L' anima  seorrc  entro  furor  celeste 
£  a  novi  pensicri  in  eima  siçdi  : 
Per  gli  eterni  sentieri  ascendi  e  riedi 
Colma  sempre  di  voglie  altere  e  grandi. 

Alcssartdro  Guidi 
Ode  ai  Cardinal  Pantill. 


(O 

£j  Str  o  filho  de  Apollo, quando  desces 
Do  veide  Pindo,  sobre  aocesas  nuvens  f 

Impetuoso  assaltas 

Inopinado  Engenho  9 

E  chamma  imperiosa  ,  insana  furi* 

Levantas  na  alma  di^na  de  teuvóo* 

<*) 

Tu'  à  morada  Olympia  arrebataste 
0  Cantor  Gre^o ,  Paé  da  heróica  tuba  £ 
Que  a  Achilles  iracundo 
3?rôaf  quando  affadyja 


(i36) 

O  anhelante  Hector ,  longo  dos  muros 
l)a  emmudecida  Troya  descorada» 

(3) 

Ta  lhe  deste  ousadia ,  com  que  olhasse 
Fito  a  fito  o  tremendo"  Soberano 

Dos  Deoses  e  dos  Homens  2 

Que  sò  c'um  sobre-cenho 
Qaamdo  a  cólera  as  faces  lhe  roxêa  ) 
Abala  os  Céos  e  a  Terra  •  empola  os  mares» 

(4) 

JS  lhe  deste  o  pincel ,  com  que  arriscado 

Pinta  a  Jove ,  e  o  trisulco  rayo  iroso 
.  Que  a  maô  de  ardor  lhe  cora 
Ao  remessa -lo  as  gentes  t  — 

•Ê  os  fuzis  vingativos  da  cadeia  , 

Que  suspende  e  castiga  o  error  de  Juno.  ( 1 ) 

(-5) 

Ao  Épico  pregai  do  Ausoriio  1'ôvo 

Da  trompa  argêntea  os  aros  (  2  )  enrolaste 

Quando  cantou  «oaoro 

Accolhidos  na  Itália 

(t)  Iliad.  a 5. 

(  2 )  Naô  me  lembra  toe  lido  nos  Chrirftàes  cfalma  ou  no 
thcsoro  de  Prudentes,  ic  riahaó  um  so  aro  ,  ou  mais  coxa* 
•s  ae*M»3 1  Ct?ni  dê  Caccitg  ?  as  frompti  dos  anciãos*     - 


x 


(>3?) 

Os  Troyanos  Penates  foragidos 

£  da  alta  Roma  os  triumphantes  muros» 

fintaste -lhe  o  faror  ímpio ,  sentado 
Sobre  as  armas  cruéis  ,  e  atràz  das  costas 
Retorcidos  ds  pulsos 
Com  cem  laços  de  bronze ,' 
Ko  templo  ,  afferrolhado ,  de  Mavorte  9 
Bramando  horrendo  co'a  sanguínea  bocca* 

(7) 

Abriste -lhe  a  Caverna  da  Sibylla  f 
K  as  propbéticas  folhas  do  Futuro  9 
Pejadas  de  succéssos  , 
Que  as  entranhas  dos  Pados 
Sem  ordem  >  sem  conselho  des-compunhaâ,  , 
Ao  capricho  dos  ventos  revoando» 

(8) 

Tu  a  Findara  *  a  Alceo  9  ao  Venusino 
Subiste  em  tuas  aizas  inflaminadas 

Ao  concelho  das  Musas  9 

Onde  ávidos  gostarão 
0  almo  liquor  da  reservada  veya  9 
Que  em  Divino  transmuda  o  canto  humano» 

(  9  ) 

Franqueaste -lhe  alli  pródigas  chaves 


(  138  )         ; 

Dos  thcsouTOS   qtie  encerra  a  Natureza  ; 
E  o  fusco  véo  Tasgando  ) 
Que  lhes  cabrla  a  mente  9 
O  trilho  que  conduz  da  Terra  ao  Qlympo  } 
Ao  colloquio  dos  Numes ,  lhe  apontaste. 

(IO) 

Assim  Camões ,  por  Ti  enfurecido  ? 

Ao  cume  do  Parnasso  se  avizinha; 

£  os  Delplucos  loureiros  j 
Quando  elle  sobe,  turvao 

Âo  novo  Hoxaéro  os  orgulhosos  topes  £ 

E  arredaõ  larga  estrada  ao  Vate  egrégio» 

i  « 

Callíope  a  maõ  lhe  da ;  e  às  doutas  grutts J 
Do  rápido  talento  asylo  ,  o  guia  , 

Onde  a  sublime,  traina 

Da  Ilíada  sonora  9 
Palpando  as  chórdas  da  Épica  harmonia  * 
Cantara  Apollo  9  e  transcrevera  Honiéro* 

(   12) 

Alli  subio  Gamões  ;  alli  a  Musa 
A  bocca  e  vozes  do  immortal  Aluxnnp 
Banhou  de  Poezia  } 
E  co'  as  Jrmans  que  invóoa  • 


(  *39  ) 
Co5  as  três  Graças «  que  tudo  afforffióseaâ 
Enchem  do  Vate  o  peito ,  dadivosas* 

Eis  chega  ao  sábio  coro  o  Ausonío  Cysne 
Comedido,  e  das  faces  ressumbrando 

Assomos  de  Celeste  : 

32  tanto  se  affeicôa 
Do  valido  das  Musas  Tagitanas 
Que  por  Alumno  e  confidente  o  acceita* 

(H) 

Das  recônditas  minas  da  Memoria  9 
A  sen  pedido  ,  as  riccas  veyas  abre  t 
Que  Camões  jenthesoura : 
Também  lhe  rega  o  engenho 
Co9  Épico  arcano*  em  límpidas  correntes  j 
Que  manarão  nos  novos  Argonautas* 

(  i5  ) 

Entoa  o  forte  Gama ,  avassallando 
Os  mares  naô-trlihados  de  outros  lenhos  9 
Impávido  affrontando 
O  conllitto  das  ondas  4  , 
Que  o  Thyoneu  contra  elle  accappellava  • 
Ajudado  do  imprôyido  Neptuno* 

Sobrevêm  Sapho  •  e  canta  de  Inez  linda 


(  i4o  ) 

A  ternura  fiel ,  trágico  termo 

De  viçosos  Amores. 

Amblcaô  crua  e  cega  9 
Cubica  demal-íirme  valimento 
Ta  lhe  enterras  no  peito  o  frio  ferro ! 

(17) 

Homero  inchando  à  tuba  o  brônzeo  ventre  £ 

Mais  alto  resoava ,  e  tinha  em  fogo 

A  visfa  rutilante 
Quando  lançava  as  vozes 

Do  Adamastor  membrudo  árduas  vinganças 

Po  quebrado  segredo  de  seus  mares. 

Como  sentiste  do  animo' o  alvoroto  * 

Absorto  Vate,  quando  o* intimo  aeyo 

Os  sons  te  revolviaõ 

Daquella  voz  valente , 

Tonante  voz  ,  encerro  de  prodígios  J 

t^Voz  de  que  assim  se  ufana  a  natureza! 

(19) 

Como  jà  n'al ta  mente  as  cores  punha 

lios  quadros  dos  Lusíadas  illustres 

Aqui  se  ateia  a  briga 

Dos  doze  de  Inglaterra : 
Alem,  da  agua  que  sorve ,  engrossa  i  nurem  * 


(MO 

E  o  pó  que  tem  no  mar,  a  si  recolhe. 

Çnanto  se  ergue  entre  stupidos  Humanos 
Caem  ao  nascer  sortio  um  peito  altivo 
Capaz  de  inclyta  empreza? 
Mais  que  homem  é  um  Nume* 
Os  parabéns  te  dou ,  oh  Lusa  Pátria  : 
Também  os  tomo  ,  de  dever-te  o  berço. 

(21) 

Oh  pTÓle  de  Japêto,  a  tudo  ousada  1 
De  ser  do  barro  vosso  me  gratulo  , 

Quando  contemplo  a  chamma 
Que  em  vós  prendeu  celeste  , 
luzir  no  engenho  ,  disferir  no  esforço  9 
BrazaÕ  ,  e  assombro  das  futuras  eras ! 

(2  2) 

l6go  Tyrteo ,  para  ae  feróces  guerras 
Oprendou  c'o  clarim  agudo  e  forte, 
Que  a  cor  ao  gesto  muda  } 
£  nelle  os  tons  lhe  ensava  * 
Com  que  reconte  as  ásperas  batalhas 
De  Nono  fero ,  e  do  pugnâz  Pacheco* 

(  9  3  ) 

Xis  no  carro  ,  que  as  alvas  pombas  tiraS 
Hie  entrega  agradecida  a  meiga  Vénus 


(  H*  ) 

(  Do  mimoso  regaço  ) 
Quadros  de  Jdália  e  Chypre  9 
As  fontes  ,  e  arvoredos  namorados  , 
Conrque  elle  adorne  a  Jlha  dos  amores. 

(M) 

-  Os  olhos  para  a  sphéra  erguei  celeste  J 
Como  raya  vermelha  no  Oriente  l 

Do  cenlrp  escapa  um  luma 

Que  de  ouro  reluzente 
Vai  as  nuvens  cnhrindo  •  •  •  Um  Deos  radioso 
Com  plácido  semblante  à  terra  desce» 

(25) 

Pelo  cinto  do  lúcido  horisonte 
Melodias  dulci-sonas  se  espalhaô  j 

Aladas  Hymnos  voa5 

Flaminigeros  em  torno 
Da  verde-laurea  fronte ;  as  alvas-  azas 
Dos  Zéphyros  9  na  lyra  ,  ferem  vozes* 

(26) 

Mas  jà  o  previdente  Apóllo  abrindo 
O  fatídico  seyo  do  Futuro  , 

Movido  do  ardimento  ] 

Do  generoso  Vate  * 
?oem  nelle  os  olhos  de.splendot  trajados  9 
E  estas  aladas  vezes  lhe  dirige  : 

(.*7) 

*  Feliz  Mancebo  »  que  a  vereda  pizas 


(i43) 

»  Dos  dons  Cysnes  ,  que  altxn  de  todos  prés»  , 
»  Naõ  desmáyes ,  ao  veres 
^     »  Os  susto?  9  os  despenhos 

*  Que  ameacaò  na  senda  alcantilada 
»  Do  laurifero  Findo ,  temeroso. 

(   28   ) 

d  Com  meu  ràyo  facundo ,  e  nnnoa-incérto 
»  Quero  teu  guia  ser  na  Épica  lida : 

»  E  serás  celebrado 

»  Na  esteira  perigosa 
y>  Que  intrépido  em  rasga-la  aos  tens  a  a'  stranhos     " 
»  De  naõ-murchandas  flores  a  esmaltares. 

m 

(29) 

0 

y>  Mas  E'stro  adquire  gloria  ,  e  naõ  thesouros. 

»  Morrerás  pobre  5  tendo  submettido 
»  Mais  riscos ,  mais  trabalhos 
»*  Que  o  Gama  ,  a  quem  dás  nome. 

*  Àos  Vates  ,  que  só  põem  na  Fama  o  fito  ' 
»  Serás  pharol  de  náufrago  penedo* 

(3o) 

»  O  mesmo  lado  desastroso  empunha 

11  Irado  rayo  9  em  dammo  dos  que  venhaõ 

i)  For  estas  broncas  fragas  , 

*  E  absortos  na  harmonia 


(*44) 

v  Dos  sonorosos  teus  casados  versos  9 
»  Te  imitarão  na  lyra ,  e  na  disgraça. 

(3i) 

v  Coridon,  Coridon  ,  que  ímproba  estrella 
»  Te  dá  Nome  immortal ,  fonte  de  invejas  ? 
»  Pelos  salloês  das  honras 
»  Te  arremessa  às  masmorras  ,' 
v  Onde  os  ãnnos  consumes  ,  que  deverão 
»  Ser  de  ampla  glória  e  louros  assombrados. 

(32) 

»  Lâ  vai  ,  de  atroz  Calumniá  perseguido 
I»  Correr  mares  ,  trilhar  estranhas  terras 
»  O  cândido  Filinto 
»  Que  tanto  Unha  a  peito 
»  O  sen  Camões  grandíloquo  a  quem  lia 
»  Com  gosto  ,  com  respeito  às  Musas  grato* 

(33) 

p,Lâ,  comtigo  abraçado ,  em  sen  desterro, 
»  Em  ti  bebe  a  corrente  nobre  e  pura, 

»  Com  que  os  seus  versos  banha* 
»  Ainda ,  auzente ,  brada 
»  As  novas  Arguias  da  soberba  Elysia , 
»  Çae  o  teu  canto  e  dicção  tomem  por  Nòrté, 

(3.4)       - 

*  Mas ,  em  quanto  te  estada ,  e  te  defende  , 


(  i45  ) 

i  Lavra  contra  elle  séttas  a  Ignorância ;  j 
»  £  do$  seus  bens  e  fama 
»  Poeta  opimo  despojo  , 

»  Nos  altares  da  Inveja,  e  da  Calumnia. 
, » Iníquo  galardão  de  haver-te  amado!  (i) 


EPIGRAMMA. 

Apoxiò  um  dia,  ao  ler  certa  Ode  minha  : 
«  Nunca  inspirei  (  me  diz  )  tãm  frouxa  ohrmha. » 
—  Ápollo  (  eu  lhe  respondo  muito  inteiro  ) 
— .  Eunae  armo  ao  louvor  pjumo  ao  dinheiro* 


(i)  Naõ  me  faltar àõ  acouta çoês  criticas  de  que  quebrei  a 
fio  da  0$e  9  e  que  a  falta  de  nexo  b  mais  um  desvario  meu  , 
que  um  deparado  delírio.  Venhaõ  accysaçoês ,  affiem  as  criti- 
cai ,  que  costumado  estou  a  naõ  reparar  deteitos  similhan- 
tes ;  que  se  Ha  verdade  o  saõ ,  quero  antes  errar  com  Fin- 
daro,que  ser  methodico  ao  geito  de  tàes  Censores.  Jâ  que 
tenho  emcima  da  meza  o  des-methodico  Pindaro,  apontarei 
a  esses  mestracos  a  Ode  4  em  que  elle  louva  a  Arcesilao  ,  ven- 
cedor na  carreira  Olympia  ,  onde  depois  de  se  lançar  a 
voo  solto  na  expedição  dos  Argonautas  e  .conquista  do  Vel- 
locino  ,  que  tam  aríedada  parece  do  assumpto  ;  se  volta  a  • 
\encedor  â  e  diz  -  :  »  vigora ,  oh  novo  Oedipo  ,  acerta  con* 
o  enigma.  Um  antigo  Carvailio  }  etc.  etc.  para  lhe  fallar  em 
Demophilo  ,  e  lhe  pedir  ,  que  o  recolha  do  desterro  k 
Corte ;  elo.  etc.  Qual  de  nos  se  desvia  mais  ? 


N 


/ 


(  '40  ) 


MADRIGAL. 

Ao  vêr-te ,  oli  minha  Mareia  ,  tam  formosa, 
Naõ  estranho. <jue  os  olhos  lhe  rendasse 
Vénus  a  Àinor,  com  sustos  de  ciosa , 
Que  por  Ti  («e  Te  yisse)  a  nap  trpeasse. 


■*  «■■ ..  * 


&0  K%  TTO 


A.  O.     S  E  N,  H.  O  R. 


*    *    * 


,  X  'A rd! o  às  vezes,  sempre  merecido, 
*  Tem  a  Virtude  o  premio  apparelhaclo 
»  Áo  proficito  talento,  ao  peito  honrado, 
»  Que  do  Deyér  o  stadio  tem  corrido . 

»  O  Sábio ,  quq  dos  louros  escjuécido , 

»!So  no  obr&r  bem,  os  olho§  tenxcray^Q 
«Inopiw  também  se  àçha.,  c  roadp, 
»  Por  mãos  sobranas  c  o  laurel  deyidou 

»  UtiV  à  Pátria  seja  ,  as  paixoc3  dome  , 
»  Seja  piedoso  ,  honesto ,  affavel ,  justo  ; 
»  Que  no  futuro  o  espera  inçlyto  .nome. » 

Asúui;  íaUo,u.  Minerva,  ao  Côro.au^ustç  , 

Vo&àQ.  no  Tfimp\o  jjo,  im.wortai.Rpnpme, 
Be  gloria  ornado,  o  teu  prezado  Dos  ta* 


5» 
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ODE 

Frui  -parati»  et  vaHdfc  mini, 
Latoe ,  danes  ,  et  precor  integra 

Cum  mente ,  nec  turpem  senectam 
Digere  ,  nec  Cythara  carentem. 

Horat.  L  I.  od.  $1, 


MW   ■) 


()tjb  cuidas ,  meu  Pilaer ,  que  pede  aos  Fados 
X  O  Poc*ta  Filinto  ?  . 

Quando  yé ,  por  detraz  do  pardo  monte 

Erguer -se  o  Sói  dourado  ; 
Ou  quando  ,  jà  trilhado  o  ethéreo  cinto , 

Molha.,  o  cansado  Coche 
No  pego  Occidental  do  a*ul  Neptuno  ? 

Naõ  põem  nas  aras  cegas 
Da  soberba  Fortuna  offrendas ,  votos 

De  sòfirego  interesse ; 
Nem  pede,  novo  Midas,  que  entre  os  dedos r 

Em. flavo  ouro  luzente. 
Se  lhe  tornem  as  pedras  ,  as  correntes ; 

Nem.  tózem  seus.  p  as  tios 
Grossos  rebanhos  de  nervudos  touros, 

v        Para  lavrar  activo  .     . 

Com  vinte  jugos  dilatadas  geiras. 

Commétta  ousado  os  sustos 
Do  assanhado'  Oceano  verde -negro 
P  Imerôá^or-  fanhoso , 

G  * 


(  i48  ) 
Que  a  vida  em  menos  preço  tem  que  o  lucro ;  (i) 

Ouça  silvar  os  ventos 
Feia  gemida  enxarcja  enfurecidos ; 

Accappelladas  ondas 
Na  esmorecida  proa  lhe  rebentem  ; 

Rache  o  rayvo  corisco 
Ò  grande  masto  em  re-tisnada  roca ; 

Que  elle  só  fita  os  olhos   . 
Nas  lóges  do  Brasil ;  por  entre  os  rayos 

Vé  chegar 'o- Mineiro; 
Ouve  por  entre  os  roncos,  e  estampido 

Dos  trovpes ,  tinnir  dobras 

No  mostrador  avaro ;  vé  vendidos 

•  •  •  •/• 

Os  enfardados  pannos. 
Porque  naÕ  justiçou  Jóve  potente 

Com  despedido  fogo 
O  mortal ,  que  arrancou  coin  maõ  culpada 

Das  entranhas  da  Terra 
Esse  ouro  malfeitor  ,  fonte  de  crimes , 

Estrago  da  Innocencia!  -    „ 

Bem  foi  idade  de  ouro  a  feliz  éra, 

Que  pallidas  figuras 
Naõ  vio  nos  cunhos  do  ouro  amoedado,. 

Para  deshonra  e  morte ; 
Que  naõ  vio  a  Ambição ,  a  Tyrannia 

Medrar ,  assoberbando 
Com  desiguáes  riquezas  os  singelos 
Costumes  da  Virtude. 


t 


(i)  Eril  tçsof  piú  q^  la  vita  h$. cara  —  Qiiafcren ,  tom- 


-       (  i49  ) 

r 

Eii  sobranceiro  as  vagas  empoladas 

Da  turbulenta  Corte , 
Verei  correr  às  Mitras ,  aos  Governos 

Imprudentes  humanos, 
Que  o  valor  nao  conhecem  do  Socégò. 
v  O  Corno  de  Abundância 

Emborcando  sonoro  a  um  Thersités , 

Louros  dobrões  a  rodo 
Sóbrio  verei  com  olhos  naõ-  torcidos  ;  (r) 

Seguro  de  mim -mesmo. 
Cuberta  a  méza*  de  Faizotfs  custosos, 

Em  dourada  háixéla ; 
Dez  Lacayos  esbeltos ,  òiho  a  lérta  í 

Pelos  chfistáes  derramem! 
í)e  Constança  è  Tokâi  tís  raros  vinhos; 

Com  descuido  ,  e  desprezo 
Olho  o  luxo,  a  soberba  dos  manjares, 

O  disperdicio  ,  o  custo 
Com  mais  justa  partilha  bem -logrados 
,  N  a  Viuva  ;  no  Orphaõ  roto. 
Sem  orgulhoso  âpprésto  dá  Natura 

'  Saudável  sustento : 
Saboroso  legume  ,  herdada  fructa 

Àccarêa  appetite 
%Ao  Sábio  que  ganhou  com  sóbrio  emprego 

Proveitoso  cansaço. 
Para  alojar  o  corpo  dWi  Magnata, 

Talvez  pygnuêo  e  sécco ,      - 


^«* 


*  » 

(i)  Óculo  irretorto.  —  Horat.  Jíb.  a.  od.  a. 

G  3 


(  i5o  ) 

Trinta  saltões  de  -vasta  Árcluteclufa 

Fazem  gemer  a  «terra 
Com  altos  torreões  ,  chumbados  tectos'} 

£  o  graiule  Cincinnato 
.jTuma  breve  choupana  vive  ricGo, 

Folgado  ,  e  farto  de  honras. 
Que  naõ  daÕ  diamantes,  nem  Palácios 

Descansada  ventura ; 
Kem  yem  o>somno  ,  com  as  mansas  plantas  p 

Abrir  cortinas. de  ouro, 
Para  estender -se  .^o  lado  ambicioso 

Do  Cortezaò  inquieto. 
Eu ,  que  alem  pizo  a  ráya  a  doze  lustros  % 

.  *  Que  de  alterna .  fortuna 

Com  sombra  igual  provei  apenas  ,  favores, 
Que  behi  proveitoso 

|>azonadas  lições  da  Experiência 

Na  carreira  da  vida; 
Que  c'o  fanal  da  reflexão  attenta 

Vi  no  ;p4go  do  Nada 
Cahir  tantas  coroas  -*-  subir  tantas 

Que  impróprias  frontes  curvai; 
<Tanfo  dezejo  ardente  naõ  -  cumprido, 

Ou  morto  apenas -nado; 
Tantos  riccos,  illustres ,  poderosas, 

£  tam  poucos  felizes., 
Só  peço  aos  Céos  dourada  Mediania 

Em  plácido  remanso,  . 
Saúde  alegre ,  e  Lyra ,  com  que  cante 

Louvores  d.a  Amizade. 


{  *  }  i, 

A     MULHER    E    A    TACCÀ. 

xXRDEtr  Mulher  e  Vacca,em  outo  dias 
O  gordo  Almeno :  um ,  jà  lhe  a  Filha  offrece  , 
Outro  a  Sohrinha  ,  a  Irman :  que  se  enfenece 
x  Cada  uni  de  impor  com  Deos  suas  Marias. 
Àlmeno  ,qus  q  uérctfusa  que  lhe  renda  , 
Busca  a  réz ,  e  náõ  topa  c'uma  attáca ; 
Mas  topa  com  Mulher ,  que  lhe  despenda: 
Que  é  mais  fícil  achar  Mulher,  que  Vacca. 


á—— — — — 1 — »i 


LIRA  S. 

(O 

X  ihha  de  fachos  mil  a  noite  ornado 
A  argentada  Prihceza : 
De  amor, graça  e  hélleza 

O  campo  ethèrèo   Veilús  povoado. 

(»  5   ' 

A  Terra ,  com  perfume  precioso 
Em  torno  recendia. 
E  plácido  dormia 

Sobre  a  dourada  areia  o  pego  undoso  •, 

(3) 

Quando  yeio  fòiinàr  a  formosura 

T6e  tudo  o  que  é  criado  _? 
Márcia ,  fiel  traslado 

Da  belleza  do  Céo  ,  eublime  e  pura, 

G4 


(l52> 

(4)  .    ' 

Com  Lvrios ,  qug  estendeu ,  vestio  ufana 

A  forma  divinal ; 

Em  accésò^coral 
''  ngio  ,  sorrindo  ,  a  hocca  soberana. 

(5) 

As  madeixas  tomou  das  vejas  de  ouro, 
Nos  olhos  pôz  saphiras, 
Que  das  &éttas  ,  que  atiras  , 

Sca.íero  Amor.  o  mais  caudal  thezourox 

(6). 

m 

Todos  seus  dons  lhe  pôz  o  Céo  no  peíto; 

Como  orna  p  Régio  Spozo , 

Co  enfeite  mais  custoso, 
A  Princesa;  a  quem  rende  a  alma  ,  sujeito. 

Eu  vi  affadigados  os  Amores  , 

E  as  Graças,  que  canta  vaô) 
'  Em  quanto  se  moldavao 

Seus  graeiosos  géslos  vencedores,  (i) 

(7) 
Das  Sereyas  o  canto  deleitoso 

'  Lhe  nasceu  senl  estudo ; 

E  o  dom  de  enlevar  tudo 
Envolto  veio  em  .seu  sorriso   airoso. 

{:)  lllam ,  cpídcjuid  agjt,   (juoquo  restigia  flectit, 
Componit  íurlijji^  suj>se<juiturque  decor. 

Tibull.  li)).  4.  carm.  ?. 


(  *55  ) 
Quancto  Neptuno  aUcft  ©  eqaóreó  pkiao  i 

Também,  quando  os  negrutfcefc 
Os  corações  dos  Nautas  amectrdnUu>,        x» . 

Espera  por  Bonança* 

Sei,  que  ao  Sábio,  cie  penas  combati Jg, 

Appetecer  é  dado 
(Quando  ouvio  prompto  o  brado  da  "Virtude  ) 

Da  Fortuna  t>s  favores. 
Mas  a  Virtude  que  naõ  soflre ,  é  af íãna , 

Que  se  ceva  em  branduras, 
Muitas  vezes  em  Vil  fróuxesá  para. 

A^gfequiiáo  ,  o  OrgtíftVo , 
Com  a  Dureza  da  alma  os  \tâsh  Cingem 

Dos  deslumbrados  rtcfeos. 

(6)  .  .  ,    , 

Naõ  que  prósperos  dias  dôrmeniassem 

Teus  sizudod  disvélios ; 
N«m  que  para  accorcla-lot  fallecessem 

Iníquos  infortúnios. 
Nem  que ,  pouco  leal ,  tua  YirtúcTé 

Tomasse  pòr  módéto 
Esse  soberbo,  é  tétrico  insensato 

De  inchada  è  vil  sòbérkã. 
Que  a  mor  ,disgraça  ,  que  séntio  na  vijjU  t  K  ' 

Foi  ser  sempre  ditoso. 

£  quando  o  mal,  quando  a  tristeza  <f {ténue, 
For  »**  »fcr*r  da  Si^aj  j 

G  6 


i » • 


'        •         »  ....  é     J 


li       .      ' 


'  (*56) 

c'os  bens  opulentos  nao  transpormos* 

Da  Sapiência  as  metas  ; 
Útil  'é  sempre'  x>  Mal  que  afformoséá 

A  presente  Ventura: 
Posta  à  luz ,  c'os  sofíridos  P^zadumes , 

Co1  a  sua  agra  lembrança 
Áffiâ  ~o  paladar  enfastiado  / 

De  ditoso  Slocégo. 

Tal  ata  o  Sói  dourado ,  e  a  fusca  Noite 

r  . 

A  cadeia  dos  ânuos ; 
E  tece  o  Fado  o  circulo  da  vida 

Com  gostas,  com  tristezas^  y 
Com  previsto  saber,  o  Çé o  prudente.     , 

Reciproca,  o  proveito 
Das  vezes  desiguaés  do  humano  trato  ; 

£  a  miúdo  arranca  ainda 
Divina  mao?  doseyo  do  Infortúnio,  >'■» r 

O  Bem  ímais  precioso.    -  -j;  ."*/. 

Por  que  cansámos  , com  percKdqs  rogos,.  # 

O  renitente  .Olympo  ? 
Dos  desvairados  lances  da  Fortuna 

Jaz  este  mundo  escravo.  . 
Jóve ,  formando  o  homem ,  semelhoupo  . 

Aos  Gémeos,  que  entre  os  Beoses 
Poz  a  Fabula.  Deoses ,  que  /por  certo , 

De  estranha  divindade , 

Ora  sáõ  Cidadãos  do  Avréríiò  \éscnrol  x  C 

Ora  dó  Céb ;  fréçlaros- 
CO'- 
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MADRIGAL. 

j»XR  azer!  Prazer!  oh  falso ,  oh  bandoleiro ! 

y>  Que  fugindo  te  auzentas 
*  De  nós  ,  sem  saudade ,  e  tam  ligeiro ; 

»  As  penas  nos  augmentas , 
»  Se ,  mal  que  te  recolhemos ,  jà  nos  deixas.  » 
Eis  que  o  lindo  Prazer  tam  suspirado 
Me  responde:  —  Que  vans  sao  tuas*  queixas ! 

—  Aos  Numes  graças  rende ,  que  hao  ereado 

—  O  Prazer  breve:  que,  a  ser  eu  comprido, 

—  Me  houvéraõ  (certo)  para  si  retido.  — 


**vww 


ODE. 

T  RA  D  XT  Z  1  D  A, 

(O 

1  u,  cujo  engenho  ergueu  pajra  balis*' 

A  varonil  -Virtude ,  : 
Que  sem  mais  guta  ,  ao"  Templo  seu  te  alçaste 

Por  Íngremes  veredas, 
Ciaro  *  *  *  ,  qne  atroz  Dcs-asocégo 

Pòz  lio  teu  peito  o  alvergue 
Do  triste  Enojo ,  da  pungente  Mágoa?, 

Verdugo  de  ti  mesmo , 
Por  que  a  dar  armas  ,  lúgubre  porfia» 

Ao  teu  wwrdíí»  Desastre  ? 

6S 


•v 


iffugenta    essa  Eiwtjo  woluotario 

Que  te  captiva  a  ideia; 
Deixa  às  almas  vulgares ,  que  .se  acerarem 

Com  tam  frouxos  revezes, 
Afíronta  c'o  infortúnio,  e  crara  os    oíhos 
'  No  broquel  da  Esperança , 

Que  contra  o  Fado  e  iseus  punhàes  te  ampara* 

Se  zune  o  vento ,  e  se  boíe 
Sobre  ti  rpnea  a  túmida  borrasca1, 

Jfa  barra  à  manliân  surges» 

O) 

Jíem  sempre  acfcedta  o  mar  ©s  rijfcs  «opn» 

Nem  turvas  precipitadas  torrentes 

Alagaõ  sempre'  os  cfeifcpos* 
Quando  a  nuve  infeliz  abafa  o  peito 

Sem  albor  dê  refúgio , 
E  duríssimo  o  pezo  da  Hefedita : 

I>íaB  Jpgo  se  ajigw-a^ 
Des-que  aponta  no  rúbido  borifottt* .  - 

Esperaaço&o  jpayo»    . 

(4) 

Mudado,  um  dia,  em  plácido  Sócégo 

Ó  teu  roàz  Cuidado, 
Será  qual  sonho  infausto  >  e  pavoroso, 

-Que  ad  áísperíar  se  esvàe. 
Chama  o  Valor,  confia.  Se  $  Piloto 

Saga*  teme  a  tormenta ; '         ' 


(  «5o  ). 

CA   R    T   A 

AO    SENHOR. 
JOZÉ  BONIFÁCIO  DE  ANDRADA.(i) 


DE&B1TOS  DA  PÍI1ZOSOPHIA. 

•  * 

m 

Oa  a  ianni  les  démons  et  les  fées j 
Sons  la  raison  les  graces  étouffées  • 
liyrent  1103  coeurs  à.  l'insipidité.  *  Cont.  cie  Vj 


So  ben  che  so&o  molti  come  voi 
Ghe  credono  romaBzi  e  farolette 
Le  cose  delle  fatç :  -w  e  *ono  buoi. 

Ricciardetto.  Çant.  act 


JCj  m  quanto  nossos  Paes  ,  nessas  A  voa ,    • 
Encostados  na  fé  do  Padre  Cura  > 
Criaõ  Fadas ,  Duendes ,  criaÒ  Bruxas , 
Quant  felices  que  foraõ !   Que  Socégo 
Lhe  adormentara  ehtam  o  entendimento  I 
Tfaô  lhe  davaò  tormento  as  barafundas 
Desse  fiscal  Esp  rilo ,  que  aforra , 
Que  examina -hoje  tudo ,  e  que  am|>Ios  gosto* 

De  enfeitadas  chiméras  affugenta. 

*-  •      -•  -  ♦ 

( 1 )  Naturalista,  enviado  ptk  Eaiaàa  27.  S*  a  França* 
ÀUemajttha  çtc,  çtc. 


(  i6o  ) 

Junto  do  lar  ardente  ,  em  curro  cerco > 
'Baixas  as  testa»,  corpos  bem  cerrados.. 
Toda  a  família  nos  serões  de  feynverno,, 
Embelésada  nestas  ventoinhas 
Inquilinas  do  mundo  imaginário , 
Nao  sente  o  como  ronca,  esbravejando f 
O  vento ,  pelo  trémulo  arvoredo  í 
Nem  como,  a  tèUta-van  reméebe  e  gpita 
Por  saltante  pedrisco  fustigada. 
Apenas,  quando  Vai  o  Gontò  em  meio, 
Arreda  do  Leitor,  um  tanto,  os  olhos , 
Para  dar  um  meneio  à  frigideira, 
Ou  virar  o  bom  lombo  que  re- pinga. 

Um  Caválieiro ,  que  a  vizéira  cala , 
Embraça  o  seu  broquel  de  amante  mdtté, 
E  vai  correr  o  mundo ,  confiado 
Na  aguda  lança,  e  na,talhante  espada; 
Que  accommétte  arriscadas  aventuras 
Por  livrar  encantadas  formosuras 
De  mimosas  Princesas;  de  esquecidas 
Masmorras  retirar  ao  claro  dia 
Um- Montesinos ,  guapo  Cavaltèiro, 
(  Saudades  da  mísera  Belerma!)  (i) 
Que  para  o  conquistar,  em  campo  affronta 
Gigantes ,  Malandrhis  ,  Dragos ,  Ôuendes^ 

E  de  toda  a  refrega  sahe  som  'brio—i-'  •  '  ' 

/  ....  •     i     •  . 

»   '        * 1— '' 

(r)  Haja  vista  ao  nihraetre  ~de  Betstnta  mísera~9  cfue~véirf 
nas  Operas  do  Judeo.  Creio  qui  i  (  segundo,  jnjtiha  km 
tiacça)  na  Opera  de  P,  QuiftQte»         .;.  • 


)  i3?  ) 
-<»o) 

Assim  por  tis  supplicios,  por  branduras 

A  seu  sabor  nos  roda : 
0  Sábio  só  ,  de  preparado  peito  ,     , 

Resiste  a  sens  caprichos, 
Que  olha  com  rosto  igna'í,  em  todo  o  tempo 

À.Cortezan  mudarei, 
Que  a  fineza  menor  lhe  desmerece  , 

Ou  já  que  o  false  incauta , 
Ou  jà  menos-leinbrada ,    o  leito  antigo  > 
•    Por  inconstância  busque. 


■•»* 


SONETTO, 

vjO'a  catana  debaixo  do  capote 

Ymha  de  noite  um  bêbado  Marujo 
Tomando  a  rua  derrengado  e  cujo , 
Té  que  na  esquina  c 'o /nariz  deu  bote. 
*  A  mim  ! . . .  a  mim  ! . . .  Irra ,  ç  o  piparote  í 

»  Métta  maa,  se  e  capaz.  —  Que  eu  cà  naò  fujo. » 
Trape ,  zape.  —  E'  bem  rijo  o  tal  sabujo  ! 
*  Naõ  recua  ! . . .  Traz  malha.  —Traz  pelote. » 
À  pedra  dura ,  às  tézas  cutiladas , 

Ferida ,  faiscou  f . . .  Ficou  patinho 
O  Marujo !  . . .  Fez  pè  atràz.  . . .  e  logo 
Co'  estas  se  desforrou,  razões  pauzadas: 

«  E'  yalhaco !  é  traidor ! . .  Vou-me .  e  embainhov 
»  Naa  brigo  com  quem  traz  armas  de  fogo. » 


(  «58  ) 


EÍPIGÍIAMMA. 

O  u  v  io  Francisca  a.  um  Pregador  famoso 

Dizer,  que  no  marido 
Recàhe  todo  o  error  peccaminosO 

Por  mulher  commcttido,  % 
Se  elle  o  débito  leva  a  ajheio  leito. 

Francisca  a  bom  recado 

Pôz  do  sermão  o  machacaz  conceito. 

~     *  •  .. . .. ,  .-•*.'* 

«  Farei  tanto  peccado 
'»  (  Disse  zelosa  )  e  culpas  tam  immuiitbs ,' 
»  Que  darei  c\>  Ynéú  home1  Ms  profundas. » 


E   N  I   G  MA* 

J\l  egra  sou,  se  mais  negra,  mais  formosa. 
Nenhum,  se  eu  nao  o  appróyo  é  claro  feito 
De  mim  depende  a  fama  gloriosa; 
Dou  a  vivos  e  a  mortos  seu  Jircito : . 
Em  mim  podes  achar ,  ora  encerrada 
Uma  sentença ,  agora  um  desatino  ; 
O  Bem,  e  o -Mal,  sem  dar  palavra,  ensino  f 
E  ensino  tudo  ,  naõ  sabendo  eu  nada. 
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(  ifo  ) 

Duni  assalto  fle  amor  em  leito  dê  otnro? 
Conversando,  sotíhando  (ao  fnenos)  néllas* 
Em  quanto  de  as  correr^náõ  chega  o  dia, 
Quantas  noras  com 'gosto  se  riaô  ptfssaô? 

Naõ  assim  esses  livros  engatados, 
Com  que  hoje  engiiiçao  guapas  Irrrartasj 
.Cartapacios  de  linhas ,  de  figuras 
N igromantic as ,  bárbaras, insõíitas, 
De  Algebrías ,  de  Chymicas  ,  de  Ph6sphorosf 
De  Synthesès ,  de  Anrflyses  ,  et  rettqua , 
Com   que  tantos   engenhos  parafusai, 
Com  pei*da  de  papel ,  perda  de  tempo  ,       * 
Sem  deleite  do  Author,nem  dos  Leitores. 
Ah!  quanto  o  bem -merecem  (muito  folgo!) 
Lhe  venhaõ  na  garupa  as  escoiinadas 
Criticas  finas  ,  cáusticas  Censilras  , 
Bichos  desconhecidos  nos  bons  tempos 
Do  bom  sizo  dos  nossos  bons  Mayorês. 

Que  cousa  hà  hi  nos  matos  espinhoso* 
Dyeása  magra  e  subtil  pliilosophia  ( i ) 


*•» 


( i )  La  Poesia  cava  bien  piú  partito  da  un'  illusione  inte- 
ressante ,  che  da  una  verità  fredda.    —  Cesàrotti. 

Je  respecte  la  rérité  comme  les  Philosophes  ;  mais  je 
regre tte  que  les  hommes  aient  renoncé  à  ces  préjug^ 
ahnables.  k  ces  tendres  illusious  gui  fesaient  Te  charme  <?e 
la  Yie  y  en  3ónhant  un  houVel  Wftfit%'àffitBlffinV$'Vi» 
morale.  Lllíúsion  en&elfít  tout,,  nfémé  chms  lá  náture; 
les  arts  s'étudient  à  noiís  trotriper  "po*r  rrous  rendTe  heu- 
yeux.  Que  dg  bonhèur  les  tfrreurs  enchatitéressés  ^an- 
daient   sur   Jes   liens  çpií  ttoásseat-fes  hoaanes  j  tpie  & 


Que  emparelhar  «e  atreva  cúm  bom  Conto 
De  fadas ,  c'o  condão  ^yma  varinha  ? 

■  ,.    ■       i      i  •  ih       i    i    M  ■  ni      i        ii     ■     mt 

plaisirs ,  que  de  cossolatioas  l'imagination  créait  autour  âé 
nous  !  Mais  l'anié  s'est  refroidie  dans  le  creuset  des  sciences 
,  exactes :  on  a  voulu  tout  analyser ,  ona  déchiré  le  voile  da 
cerar  numain  :  on  n'a  pas  tquIu  croire  que  le  culte  de  la 
Felicite  doit  avoir  ses  mesteres ,  comine  celuí  des  Dieux. 
Vous  croyez  ,  nous  dit  un  Newtonien ,  que  ces  arbres  sont 
verds  ?  Maia  cette  verdure  n'est  qu'un  jeu  des  rayons  de  la 
lumíère.  TJn  Philosophe  chagrin  est  venu  nous  dire  qu'il 
n'existait  point  de  véritable  amitié,  et  que  tous  les  senti- 
mens  avaient  leur  source  dans  l'intérêt  personnel.  On  a 
vu  le  monde  tel  qu'il  est ,  et  c'est  un  grand  malheur ;  la 
fable  la  plus  ingénieuse  de  1'antiquité  ,  c'est  celle  de  Psiché  j 
elle  youlut  voir  1'Amour  qui  la  Tendait  heureuse ;  mais  a 
peine  a-t-elle  poTté  sur  ses  traits  la  fatale  lumiere  que 
1'Amonr  n'est  ]>lus  qu'un  songe;  la  fatie  de  Psiché  est 
rhistoire  du  dix  -  huitième  siecle. 

Ce  sont  les  femmes  qui  ont  le  plus  perdu  à  ce  nouvel 
état  de  choscs ;  les  femmes  sont  tout  o&  regne  1'illusion , 
elles  lie  sont  rien  dans  un  pays  oú  le  plaisir  est  soumis  au 
ralcul ;  elles  ont  voulu  franchir  la  distance  que  le  vuide  de 
1'imagination  leissait  entre  nous  ;  elles  étaient  négligéea  9 
elles  se  sont  rapprdchées  ;  elles  sont  devemies  plus  faciles  'y 
le  plaisir  n'y  a  -pas  plus  gagné  que  la  morale  ;  elles  sont 
plus  eoxrompnes ,  mais  il*'en  faut  bíen  qu'elles  sóient  plu« 
heoreuses :  on  voit  moins  leurs  charmes  depuis  qnVUes  les 
montrent ;  elles  ont  oublié  que  1'Amour  est  aveugle ,  et 
gu'il  ae  voit  rien  des  attraits  qu'on  étale  en  public.  Imitez 
la  rose  qui  a  Teça  de  la  nature  des  feuilles  pour  cacbex 
*m  èclat  et  de*  épines  pour  la  défendre. 

La  beauté    perd  son  cmpire  à  mesure  que  .l'il\usion  ^perfl 
le  sien.    Esatfflfriez  las  moeu-r*  des  Sauvaçes  de  la  mer  du 


(  ?«4  ) 

íí Vima  volta  cie  maô,  cum  leve  tóquéf 

Dessa  bem  dita  vá'ra  milagrosa 

Vos  fazia Õ  sahir  la  das  entranhas' 

Da  terra  obediente ,  altos  Palácios 

De  abalastro ,  com  seus  capiteis  de  ouro* 

Engastados  de  fina  pedraria,- 

Sumptuosos  jardins  ,  fontes  ,  passeios 

Qúé  recheiaÔ,  que  servem,  que  afformósaò^ 

Mil  Pagens  cortezaõs ,  mil  Nympbas  bellas. 

D 'uma  casca  de  noz  cabir  a  rodo 

As  jferlas,  em  chuveiro,  ás  emeraldas  ,    „ 

Sa6  prodígios  que  pasma  o  ,  que  divertenf 

O  mais  triste  fidalgo  émbezerrado  * 

De  naô  ter  conseguido  uma  comenda 


i     ■'  ■■  i» 


Sild ,  les   femmes    s*y  montrent  felles  que  la  nature  les  á 

*ormées  ;  jamais  le  bonhcur    íi'y    est   appellé  par  le  desir. 

Aússi  la  beauté  y  languif  dáns  la  plus  vile  servitude.   Je 

ntí  sai?    ]ias  ju3ira'à  quel  point   nos    beauíes  veíilent  noui 

rappròcher   de   cet    état ,  mais  il  n'est  que  trop  vrai    qué 

1'Amour    a    perdu    ses  -charmes  en  perdant  son  bandeau; 

c'est  une   fleur  dont   la  tígé  est  dessetebé,  depuis  qu'elle  a 

^t£    trop   exposée  au  grand  jòur :  si  cela  dure  >  bientôt  ou. 

n  saura  plus   comment    s'y    prendré   pbur  aimer  et  pour 

estime?   les   femmes.    Òn    va   m'accuser  d*être  un  misan- 

trope ,  cé  sont  dês  hommages  et  non  des  conseils  qu'il  fauf , 

adresser  a  la  beauté. 

Qui  pòirftant  ,  plus  que  irioi,  rendít  tm  culte  ferven* 
d*amour  aux  femmes ,  et  leur  érigea  pbis  de  témples  dans 
son  cceur  ?  Je  stiis  hélas !  Vaveuglè  inconsoláble  éPavojf* 
tçsté  de  Véfre. 


\ 


■« 


Por  cansados  serviços,  por  vinte  annos 
À  fio  ter  cursado  os  venerandos  (i). 
Tijolos  de  palácio,  efeito  airosas 
lios  bejamaps  as  sólitas  •  niezuras. 
Tf  em  conto  os  mimos,  musicas  c  amores 
(Surdindo  *da  caverna,  mais  escura 
Que  as  Princesas  amantes,  pensativas 
Na  solidão  maviosa  deleitavaò. 

,Oh  ricco  Ariosto !  Oh '  vate  nobre  e  farto 
De  brilhantes  ideias,    variadas  ! 
Um  cento  de  Palácios  de  alabastro 
Nunca  te  custou  mais  que  quatro  rasgos 
Da  riquíssima  pluma  cre adora. 
Naõ  sem  razaô  a  sapiente  Crusca 
Te  dera  sobre  o  Tasso  a  primazia. 

Oh  rice  as  Fadas,  ricco  encantamento. 
Enleio  dos  sentidos  agradável. 
Com  que  saudade  crua,  e  com  que  pena 
Vos   clifrro  de  entre  nòs  affugentadas , 
Por.  esses  máos  philosophos,  esquivos 
De  todeobom  saber,  toda  a  delicia 
Í)e  entretida  Ucçap ,  de  útil  estudo! 

Àssin*,  Aniigo  Andrada ,  a  minha  Musa 
Em  seu  ócio  sagrado  divertida, 
Com  desenfado;  um  dia  assim  traçava 
Esse  embrião  .de  ensoços  destemperos, 


(t)  Assim  lhe  chamou  o  Marquez  de  Valença  n'um  de- 
curso que  em  nome  da  Academia  Real  da  historia  pro- 
nunciou dia*te  de  SS.  Mag,*»  em  dia  de  bejamaç  pelos 
annos  de   ••'••;. 

I 


(  »7«  )     * 

Acceitos  com  desdém  ou  com  surrlsò , 
Segundo  te  achem  lépido ,  ou.  trombudo.. 


S  OfíETTO, 

vJliia  ,  Filena;  o  Rio  turvo,  e  £eyò 

Corria  com   as  ondas  encrespadas, 
Como  ora  emborca  as  aguas  descansadas 
E  mostra  a  areia  trémula  no  seio. 
OU  ia  o  risonho  dia  que  nos  veioy 

Depois  de  tam  medonhas  trovoadas ; 
Olha  as  torras  de  flores  esmaltadas.. 
No  travesso  matiz ,  da  vista  enleio. 
Tal,  mudável  Filena  é  a*  minha  vida; 

Sou  triste  ,  ou  sou  alegre  ,  como  veio 
Tua  face  irada ,  ou  de  rigor  despida, 
Sè  me  affagas ,  sou  prado  qué  verdejo ; 

Se  te  esquivas ,  campina  desabrida. 
Tanto*  dispõem  de  mim  o  meu  dezejoí(i) 


T^^^mmmmmmmmimm^^m 


A    UM    R  E  T  ft  ATO 

J.  ALENTO  perspicaz ,  saber  profundo : 
Dai-lhe  a  matéria,  da'r-vos-hà  um  Mundo. 


1       l     '   "       '         '        '  .     .       .  ■        !■    l'T 


(i)  Parece -me  çpie-li  este  versa  em   Fernão  Alrres  df 
Oíieate  :  se  me  encano ,•  dou  -  o  por  nad  tlit&o. 


(  «67  > 

ODE. 

Serves  animas  dimidium  mea». 

Horat.  lib.  i.   Od.  3, 

Xéde,  pede.  (me  disse  Joye  um  dia, 

Quando   teve  acabado  o  seu  despacho. 
R  dado  ordens  ao  mundo) 
Era  dia  de  festa,  e  de  alegria., 

Em  que  de  Juno  naÕ  soiíreu  o  empacho  ,  (i) 
Nem  seus.  zelos  sem  fundo. 
—  Pede.  riguezas ,  pede  impérios ,  pede. 
Scientias  ,  artes ,  honras ,  formosura  ; 

De  tu3o  tenho  a  rodo.  — 
Senhor  Jove ,  que  em  dons  se  assim  des-méde, 
Grato  a  sua  mercê  :  tanta  ventura 
Tfao  quadra  ca  a  meu  modo. 
Nasci  sem  ambição.  A  ter  vinte  annos  , 
Pedira  uma  Muchacha  graciosa, 
Mansa  como  um  borrego  -. 
Mas  fiz  sessenta  e.  cinco;  se  entre  humanos 
Dum  amigo  me  deu  jóya  preciosa, 
Que  ma  salve  o  enoawégo* 

(i)  Fatigue  sans  cessç  par  les  reproches ,  les  emportemest 
de  son  épou^e  acariâire.  — -  I/Abbé  Cormilliolle ,  préíaçe 
d«  U  tiaduction  de  Stace. 


( iea ) 

CONTO, 

JCiKA  uma  vê?  Bieito,  e  mais  Bríolanja 

Cazaclos  hà  seis  annos,  sempre  amigos, 
^.migo  o  filho ,  o  gato ,  o  caõ ;  e  amigos 

(Cousa  pasmosa!)  O  harda  *  c'o  canariQ. 
Nunca  ,  ao  salvar  da  pífia  humanidade 
O  diluviano  resto,  reinar  rira 
Tam  boa  intelligencia 
Noè  no  encerro  da  arca. 
Vai  senaõ  quando,  em  festa  domingueira. 
Tam  de  bandas  tomou  a  cabelleira 
Bieito ,  que  azoado,  apenas  entra, 

Desanca  sua  mulher ; 
Esta  para  desabafar  a  rayya  , 
Põem  em  lençóes  de  yinbo  o  pobre  filho  ; 
O  filho  da  ijo  cao ,  o  caô  no  gato, 
JL  este  arranha  o  har  da  em  certa  parte. 

Todo  chólera  o  harda 
jFérra  ao  canário  os  dentes  no  gasnéte , 

E  poem-lhe  a  alma  de  avesso. 


Mora/idade  do  Conto.  'f 

Vejaõ  rossas  meròes  que  desavenças 
IVao  procedem  da  culpa  d  um  marmanjo  ! 


*  Assim  chama  Vieyra  o  que  os  Franceses  chamaõ   

gcweuil 

pesmancjiou 


(  i6g) 

ioda  a  caia  fttélH  tam  matísa  e  <ju44* 
Desmanchou  da  harmonia  o  tom*  pacato. 

•  Assim  vai  num  convento 
Quando  o  Prior  j  trea-lpuca ,  a  bôla-vento 
Vai  Lente  e*  Pregador ,  Leigo,  e  Donato. 


O  DE    a    HaRAcitOt 

* 

---•-.-  Usçue  ego  póstera 

Cresçam  laude  Tecens. 

Horat.  lib.  3.  Od.  30. 


iJuiX  vii  lambendo  activa  labareda 

Crepitante  espessura, 
Ou  qual  Euro  nas  vagas  Sicilianas 

Desmedido  galopa, 
O  ferino  Africano  rompe  ,  arraza, 
Os  reparos  das  ítalas  Cidades 

Emulandoos.arjjòjof  des^r.-Jto*' 
Do  Cjrane  de  pircéa, 
O  avistas  la  nos1  Alpes  (despeitoso 

De  atalhadas  victqrias) 
Esse  aspVo  Hatraibal ,  retorcendo,  a  v^sjta 
Contra  Rotí^a ,  que .  ao  sçu  furor  se  es<juiya. 


(  !7°  > 
Se  a»  venuslas  Cançoe*  de  Anafcreonte 
Sa  Cythara  renovas 
Erato  ,  a  Muda  Venu* ,  Baocho  imberbe 
'        K  Te  rodeaÔ  ,  te  mspiraô : 
Dadiva  è  sua ,  que  te  amostre  o  dedo 
Cantor  suave  na  Romana  Lyra. 

""" # 

Chlóe ,  Glyceriô ,  Lydia  nomeadas 

Por  todo  o  Lacio  império» 
Aos  Gregos  modos ,  jà  por  Ti  Latino* 

Devem  rumor  perenne. 
Yive  mas  tuas  chordaa ,  e  flammeja 
-    Do  te»  ciúme  a  cholera  diffteil 

Era  vosso ,  ôh  Caménas ,  quando  afíbuto 
Dormia  mui  seguro 
No  tope  do  Vulturio  descampado , 
Entre  Ursos ,  entre  Víboras  : 
To»  chamastes  às  Pombas ,  que  tecerão 
De  murta  e  louro  o  milagroso   abrigo. 

-.       * 
Alli  CUo,  bebendo  a  voe  áe  Pbébõ, 

Soprou  na;  infante  veya 
Os  poéticos  sons ,  cfue  filie  na  Lyra 

Mandou  à  Eternidade. 
' Accesá Vallt  fatídica  revela 
"  '  AVfcmans  a  vindoura  lua  de  Horácio. 


-• 


(  17»  ) 
»  Qual ,  pela  madrugada  solta  a  AbéDia 
»  O  affadigado  too  , 
»  Vai  chapar  nos  casulos,  orvalhados 

»  O  mellifluo  perfume  , 
»  E  açodada  co  doce  pezo  acode 
»  A'  colméa  a  lavrar  os  louros  faros ; 

»  Tal,  nos  Campos  da  Grécia  irás  colhendo, 
»  Flacco  ,  o  bejo  das  flores, 
»  E  o  mel  tem  de  manar  das  tuas  Odes 
»  Com  tal  sabor,  e  aroma , 

»  Que  crescendo  em  louvor  ,  sempre  recente , 

»  Eras  9  e  eras  verás  inimitado. 


EMPREGO  DAS  IX  MUSAS 

(i ) 

Vjom  6par  e  manto  azul  ,  de  áureas  estrellas 
Recamado ,  passeia  majestosa, 
Cem  compasso  na  znao  a  Musa  Urania 
Dos  Geos  medindo  a  vasta  redondeza. 

Embócca  a  tuba  argêntea  a  augusta  Clio 
E  faz  soar  aunr  Polo  e  noutro  a  Fama. 
Dos  Reis  e  dos  Heróes ,  que  sobre-humanas 
Obras  ,  em  bem  dos  Povos  emprenderaõ. 


(  17a  ) 
(  3  ) 

Calliope,  na  Lyra/exn  sons  medidos 

Canta  as  mesmas  acções  que  Clio  escreve; 
£  os  Deoses,  para  ouvi-la,  se  debruça õ 
Do  Olympo ,  no  seu  Cântico  enlevados. 

(4) 

Melpomene ,  a.  purpúrea ,  roçagante 

Roupa arrastrando  , ço cotburno  piza.. 
Sceptros ,  coroas.,  pelo,  chaò  cabidas 
Das  mãos  dos  crus,  dos  pallidos  Tyrannos. 

(5) 

E  Tnalta  qae  ri,  qué  aempre-mof*,     r 

Com  mao  malina ,  e  folgazan  lhe  rasga 
Ao  "VSeio  a  mascavai  e-  subtis  Yerdade* 
Com  risonho  primor  enfeita  airosa. 

De  murta  se  engrinalda  a  branda  Erato , 
Emprega  as  maõs  em  coroar  aniaatea 
Co  *as  rosas7  de  Cythéra  ,  e  gaia  as  penna* 
De  Horácio ,  Anacreonte  ,  e  de  Petrarcha. 

ó  ) 

Sobre  alcatifas  de  viçosa  relva 

Sentada  Euterpe ,  adoça  o  canto  à  flauta  # 
E  às  lições  delia  àttentos  os  Pastores, 
A  conqiuVer  as  Drfadas  apprendem. 


...    .(8)      , 

Nova  fáHa     mais  viva  que  as  palavras 

Com  qifda  a^n^êxpTinía  âforA  doVlaffêçtas 
Nos  gestos  3á  PoljmnTa  ;  as  maõ  s ,  o  rosto 
Daõ  mais  que  yózes  ,  daÒ  as  cores  da  alma. 

(9) 

Com  destras  plantas,  levemente  airosas, 
Terp6icore.mil  «imbolas  descreve , 
Dá  vida",  atesta  *s  ânimos  que  jazem 


E  N  I  O  M  rA; 


>  t 


ukm  principio  ,  sem  fi  m  símbolo  claro  . 
De  dura&aõ  çtçrna,,     :  >  ii: ,    ■ 
Nada  sou ,  se  naõ  vem  em ,  meu  açonaro 
Uma  de  nove  Irmans  ,  prole  paterna. 

Nome  e'  figura 
Em  vaô  repito  ^ 
Desajudada,  e  só :  más  com  mistura, 

Com  cçrtejo  traz  m^L 
Tenho  principio  e  fija  — ^  valho  infinito^ 


»  i. 


(  '74) 


ODE  A  VIRTUDE. 


o 

1  V 


Virtus  Tçclndeni  immeritis  mori 
Coelum ,  negata  tentat  iter  via  , 
Gcetusqne  vulgares  et  udam 
Speruit  humnm  fugiente  penna. 
' ;   .    ff  oro*.  Sb.  3«  cdi  2. 


X  o  li  ag  Ida  entre  os  homens",  e  medrosa 

u  ,  Virtude  ,  te  escondes  : 
Do  seio  de  alto  Deos ,  donde  descendes .   . 

Rara  as  terras  visitas. 
Que  delias  te  affugenta  lim  yiòio(i)  inféstp, 
Vil  arremedo,  qué  te  usurpa  ó  nòrrie.'        <  * 

Mafômas  falsos  ,  CromvTéis  tyránnQS  . 

Em  teu  manto  embuçados,. 
Vertendo  sangue  ,  atropellandó  scáptitos 

Té  fizérâÕ  mal -quista ,  ' 

Em  títo  fogo  ,  em  lòbregas  masmorras 
Te  déraò  nad- devida  sepultura. 

(i)  A     Hvpocrisia. 


.* 


( »7* ) 

(3) 

Iu  douras    o»  Celestes  apposeutos 

Com  tua  tas  sagrada: 
ru  és  o  sói ,  que  néíta  sombi»  espessa 

Os  Justos  allumias; 
À  tua  luz  dá  ua  alma,  a  aclara  ,  a  esforça , 
Epoem  no  humano  assomos  de  divino. 

(i) 

Entre  rodas ,  equuieos ,  e  cal&tas 

OVaraõ  virtuoso 
Mostra  ao  toedonhò  algo*  plácido  Q  *wto; 

E  envergonha  o  Tyrauno: 
Abre,  entre  as  séttas,  abre  entre  as  machadas 
No  corpo  retalhado  uma  alma  inteira. 

(5  ) 

Co'a  vulnifica  proa  o  grande  Castro 

Rompe  os  Indicos  mares     ' 

Alastrados  de  pérolas  luzentes : 

Visorei  páreo  e  pobre , 

A  quem  visktabres  dos  rubis  do  Oriente 

Saô  desviarão  do  alvo  da  Virtude. 

(6) 

Envolto  em  negro  fumo.  em  pé ,  em  fogo, 
Entre  estalladas  pedras 

Da  mina ,  e  despedido  baluarte , 
O  impávido  Fernando 

Desfigurado ,  ardente  ainda ,  ainda 

Na  semi -viva  maô  aperta  a  espada  : 

H4 


(  i?«  ) 

(7) 

E  c  os  olhos  nos  Turcos  assombrados 

Quer  nesse  arranco  extremo. 

Vingar  a  Fortaleça!  —  Oh  Castro  forte, 
Mandas  tomar-lhe  o  pfctç 

O  espelho* de  teu  animo,  e  virtude* 

O  único  esteyo  da  prosápia  iUustre»  (  t  ) 

)8) 

Que  a  tanto  o  guia  aqueIle.rajo.puro 
Da  Honra  bem  fundada 

Que  por  Beos,  pelo  Rei,  e  pela  faliria, 
Vé,aem  torcer  a  jiste,     x  _„- 

Da  Morte  a  fonee,  09  cóffres  dp  Avarento 

Sem  susto  a  Morte;  e  sem  cubica  o  ouro. 

'      )9> 
Emmudecei ,  profanos1;  afastairvos , 

Ministre  do.  Deos  summo, 
Que  os  Céos ,  que  as  Terras  c  um  aceno  rege , 

,  Direi  cousas  mais  altas 
Que  descrida  uap  pensa  a  Iniquidade  , 
Mas  que  da  san  Virtude  foraõ  dignas; 

(19) 

Virtude,  que  és  o  premio  de  ti  mesma, 

Tu  zombas  da  Fortuna, 
ídolo  vaò  dos  homen?  imprudentes. 

A  Toga  respeitada , 

i  ■  .1  ...  ll  ■I...I.       I.     ml  !■    I    !      ■>,!■!.  ...  ,  !■ 

(  1  )  Q  seu  filho  mà|s  velho  D.  Álvaro  de  Castro. 


(  l77  ) 
O  Bastão  militar ,  o  Sceptro  de  ouro 
Naõ  daõ  honra  sem  ti,  daõ  vitupério. 

(:» ). 

>  Tu ,  quando  cóLceç  c'o  immortal  escudo 

O  peito  a  ti  votado  : 
£m  vaõ  lhe  arroja  lanças  o  Destino ; 

Despontadas  j  por  terra 
Càhem;se  atroz  Inveja  te  mareia 
Dentre  os  aleivês  cândida  rc-brilhas. 

a .«?  > 

Tu  vens  nas  alma»,  quando  ao  mundo  brotaõ ;     ^ 

Qual  o  botaõ  mimoso, 
Que  ajudado  do  sói ,  da  maõ  cultora , 

Des-dóbra  do  casàío 
Os  soberbos  matizes ,  mil-corados , 
Que  bordou  curiosa  a  Natureza. 

t  *  * 

Ta,  qual  ardente  luz,  da  rija  pedra, 

De  entre  trabalhos  duros 
Exprimes  teu  valor ,  vibras  luzeiros, ' 

Se  vem  lavomos  sopros. 

; ■     •    »  •  *  _  .      •  i  ' 

Logo  se  ateiaõ  altas  labaredas, . 

S  vás  lavrar  por  almas  bem-nascidas. 

Eu  te  Tejo,  oh  Virtude !  Vens  descendo 
Formosa  em  nuvens  de  ouro  ; 

Pelas  modestas  roupas  te  distinguo* 

Pelo  sereno  lume ,      _  v. 


JU' 


(178) 

Que  te  rereste  alvura,  e  doura  a  fronte, 
De  lidadas  victorias  coroada. 

Onde  me  elevas  na  yeloz  carreira? 

Os  globos  das  estrellas 
Vejo  r^>dar  por  esse  Tacuo  immenso. 

Que  novos  soes,  que  mundos! 
Que  ardem !  que  justas  leis  entre  si  guardao  ! 
Do  Creador,  girando ,  o  aceno  cumprem. 

( 16 ) 

£ ''estes  montes,  e  a  fulgida  Cidade,  (1) 
Com  muralhas  tam  rice  as; 

Qne  em  doze  portas ,  doze  perlas  abre  ' 
De  bi-partida  entrada!         '  |V 

Calçadas,  de  ouro  acrisolado,  as  ruas? 

Diamantes,  da  Salla  o  pavimento! ' 

( 17 )' 

Que  cânticos!  qne  musica  doçura! 

A,  que  o  throno  rodeia, 
Nuvem  de  ouro ,  sè  abala! , . .  Uma  voz  rompe 

De  magestade,  cheia;  — 
«  Aqui  só  tem  entrada  os  que  vencerão 

»  O  difficil  caminho  da  virtude . 

ir^2 

(  1  )  Os  íqòtites  de  syaõ,  c  a  Jerusalém  celeste* 


•V 


(  »79) 

«■■■■■■ 


Fructos  da  Experiência. 


■        t 


'Depois  de  sessenta  annos  que  imagino 
Tia  causa ,  e  nos  efleitos ,  de  quem  come  , 
Quanto  eu  bem  profundei  com  sério  tino , 
E1  dar  -me  um  bom  jantar  cabo  da  fome. 

I  M  I  TA  Ç  AO 

D'un$  versos  de  Gksssmt. 

* 

JL/o  cálic  das  violéttas 
Sabi ,  mimosas  velhidadas  folhas;  c 

Estendei,  a  fragrância 
Pelas  occultas ,  intrincadas  sendas 

Deste  ameno  retiro , 
Que  Flora  coroou  de  alta  verdura. 

A  Musa .  embrandecjda 
]Des-càhe  em*  aprazível  devaneio ; 

E  súbito  entranhada 
De  doce  canto,  e  de  estro  irresistível, 

Valles ,  serros ,  florestas , 
Toda  a  scena  das  plácidas  campinas 

A  seus  olhos  se  enfeitaõ , 
Cóbraô  alma ,  se  avivad ,  se  meneaó. 

Se  ante  .ar  vista  de  vulgo 


C'i*o). 

Saõ  mera  solidão ,  sào  mortas  sombras , 

Se  è  mudo  claustro  um  Bosque, 
Se  o  ribeiro  é  um  fio  dê  agua  mansa, 

E  os  Zéphiros  ruído  , 
Que  acaso  move  as  folhas  descuidadas 

De  tecido  arvoredo; 
Tudo  reluz ,  e  pensa ,  e  vive ,  e  corre 

Para  aos  que  abrio  Calliope 
Claridade  de  Délphico  luieiro. 

Essas  aguas,   queixosas 
Nymphal.saõ/que  de  Jove  vàõ  fugindo  , 

Pará  ir  cabimos  braços 
Dos  Zagàes, que  as  vontades  lhes  prenderão  : 

Tem  vida,  tem  alento 
Esses  Fetos,  que  um  sopro  abala  $  trêmé,  (  i  J 

£  as  flores  que  as  estnaltaõ , 
Jà  foraò  celebradas  forjnosuras  í 

Mudadas  em  boninas*. 
Esses,  que  agora,  alados.  Mariposas, 

Çom  vÒQS.f  copa  requebros 
As  namoraõ ,  outrora  amores  foraõ , 

Qué  de  pura -fineza 
Por  ellas ,  aqui  vivem  transformados.    . 


(  i  )  Hà  exemplos    de  verbo*  neutros    com   significa  ça5 
activa ,  e  o  verbo  tremer  é  uq  desses» 


(  «8í  ) 

11   "    ■     n"^^i 


S  O  N  E  T  T  O. 


Ui 


NS  liados  olhos ,  vivos,  bem-rasgados  , 
Um  garbo  senhoril ,  nevada  alvura ; 
Metal  de  voz  que  enleva  de  doçura. 
Dentes  de  aljôfar ,  em  rubi  cravados : 

Fios  de  ouro ,  qne  enredaó  meus  cuidados 
Alvo  ,  peito  que  cega  de  candura ; 
Mi{  prendas ;  e  (  o  que  é  mais  que  formosura) 
Uma  graça ,  que  rouba  mil  agrados.  «— 

Mil  extremos  de  preço  mais  subido 

Encerra  a  linda  Mareia ,  a  quem  offreço 
Um  culto ,  que  nem  delia  inda  é  sabido  : 

Tam  pouco  de  mim  julgo  que  a  mereço  , 

Que  enoja-la  naõ  quero  de  atrevido 

Co1  as  penas  que  por  éila  em  vaÒ  padeço. 

í"  '  I        ■ 

E  N  I  G  M  A. 

i^OU  Pintor  e  painel,  què  represento 
0  que  nenhum  Pintor  pintou  tégóra : 
Pinto  os  gestos,  a  cor,  o  movimento, 
£  o  que  eu  pinto  naõ  pega ,  surge  fora* 


(  i«»  ) 


O   D    E. 


Si  la  vextu  se  montroit  aux  mortels 
Ce  ne  «erait  ni  par  Fart  das  grimoires  y 
Ni  sous  des  traíts  farouches  et  cruéis ; 
Hf  ais  sous  votre  air ,  ou  sous  celuí  des  Gracei 
Qu'elle  viendrait  mériter.  nos  antels. 

Gkesset. 


s 


\Jtjzu  toe  dirá  que  incógnito  caminho , 

Deve  trilhar  affouto , 
Quem  salvar  quer  da  venenosa  vista 

Ba  disvellada  Jnveja 
O  tbesouro  opulento  de  virtudes , 

Que  lhe  reluz  no  peito  ? 
Houve  mortal  tam  puro ,  a  quem  o  dente , 

Maligno  naò  mordesse? 
E  no  candor  da  vida  intemerada  • 

.  Lividez  naõ  marcasse? 
Dos  saõs*  costumes  Sófcrate&  modelo , . 
(Brazaõ  da  humana  prole) 
Naõ  a  pôde  evitar ;  nad  o  pôde  Tito, 

Delicias  do  universo. 
Sonho ! ...  ou  deliro  ! . . .  Àligeirar-se  o  corpo 

£  em  pennas  so-pezar-se 
Sinto  estranhado ! . .  .Trava  me  do  braço ,   ' 

£  me  guta  a  Ulisséa 
Arrebatado  Nume ! . . .  Entra  na  Corte  , 


(.8$) 

E  as  Haréns  da  Lisonja 
Afastando  co'as  azas  estridentes*, 

Me  abrio  ò  claro  seyo         '   - 
Ba  Verdade ,  mal-quista  nos  Palácios- 

«  Aqui  dentro  reside ' 
i  Quem  soube  unir  com  laço  estreito  e  puro, 

»  A  formosura,  as  Graças, 
»  Quem  compor  das  virtudes  todas  soube 

»  Uma  única  virtude, 
i  Grata,  affavel',  activa  sé  contenta 

*  De  affortunar  os  outros. 
-»  Mede  as  razoes ,  o  valiriicnto ,  a  força 

»  Pelo  interesse  da  alma: 
»  Toda  empenhada  no  favor  alheio , 

»  Nada  nó  próprio.  Vaie , 
»  Soccórrè  com  prazer  ,  sem  pôr  a  vista 

»  Na  ingratidão  futura.  '   " 
»  Com  este  esforço  se  frange  ia  a  Estintà  , 

»  Sèm  dispertar"  invejas. 
»  Tem  no  peito  bondade  ineihaurivel, 

»  Que  pelo  rosto  e  olhos 
»  Lhe  verte  graciosa  ,'e  se  derrama, 

.  »  Tu  vês,  oh  Vate  ingénuo  j       _ 
*  Armaria;  vês  o  trilho  de  seus  passos 

.-•  «  No  incógnito  caminho*       ^ 
»  Vai  publicar  em  verso  generoso 

»  As  lições  que  apprendeste: 
»  Convida  esse/ universo  a  pratica-las.     »    ( 

»  Veiaõ  com  alto  espanto  , 
»  Quem  póz  como  ella  á, inveja  duro  freio 
»  Quem  çoUoçou  a  Dita 


o 


»  Em  bem-aventurar  (  com  maõ  que  çsconde  ) 

»  O&  ânimos  que  a.  buscaõ. 
»  Buscaõ  todos.— Que  em  seu 'olhar  benigno 

*  .Tk*dos~  o  abrigo  encontrão* 
»  Áb  naõ  sáyas  ousado  alem  da  ray& 
.  »  Que  austero  te  abaliso. 
»  Louvar  de  seu  engenho  os  dotes  raros 

»  Escassamente  pode 
»  Quem  tanto  como  Armania.  engenho  alcance. 

»  E$se  iftda  o  cr,ei>  longpB 
»  De  hombrear  com,  o  assumpto ,  quando  cante 
,  »  O  valçr  4ç  seu  peito.  ~  ,  r 

EPIGRAMMA. 

andott-mf  Amor  t  jpip  esta-  jppera  vertesse ; 
Ou  sábio  ou  néscio  a^  Amor  tudo  obedece. 
Censor ,  que  lés  a-  iraducçap.do  Drpmma; 

,  Q$  erro3  meus  disculpa,  .  , 
Amor  temtpda  *  cujpa. 
Naõ  vé  erros  um(1cçgo  v  e  éccégo  o  que> ama.  ( i  J 


S  ONE  T  TO 

•  ItIotte' 
Do  duro  Amor  tomeí  o  jugo  brando 


(  i )  Scilicet  insano  nemò  ih  amòrfe   videi! 

Fropert.  líbí  a  Eleg.  *4- 


(  í85  ) 
Glosaa 

Vi  passar  pela  minha  rua  um  dia 

Buas  compridas  filas  de  amadores. 
Mostra  uma,  alegre,  ps,  áureos  passadores 
Com  que  Amor  98  entranhas  lhe  -feria. 

, Outra  com  pranto  a  sua  dftr  carpia 

Refrescando  cof  a  mao  sevos  ardores  , 
Que,  com  facho  infernal,  Zelos  traidores 
No  peito  lbe  ateiayaõ  a  porfia. 

Segui  a  processão  dos  penitente*', 

Té  onde  .um  sacerdote  jios  umbráes 
Do  Templo ,  um  jugo  a  todos  ia  dando : 

Quando ,  ao  passar  a  fila  dos  contentes, 

O  meu  turno  chegou  ,  —  fiz  como  os  mais. 
Do  duro  amor  tomei  o  jugo  brando; 


O  D  E 


•         % 


Ferret ,  immensusçpie  ruit  profundo 

Pindarus  ore.        Horat.  Lib.  4,Od.  2, 


8.TR0PHE  I. 


V. 


t  a&ájsdo  entre  o  mati2 ,  e  ingénuas  várzeas 
Das  Graças,  (i)  onde  a  côr  ponho  a  meusHymnos; 
Pelas  margens  Dircéas 

•  t 

(  i-  )  Imitação  de  Pindaro  na  6  ode  Py th,    •      •  l 


(  t86) 

Colhendo  o  esmalte ,  e  bejo  (2)  das  boninas  , 
A'  Xbebana  feição,  com  maô  lidada , 

•Esta  tri-córde  croa 
Armo  em  circulo ,  é  teço  :  co'  ella  enfloro 

•'       A  fronte  radiante 
Do  charo  Polliaó  (5)  d<fc  Céos  bemJ-q»i«U>, 
Dos Céos  5'fc—  donde  comsigo      : 
Trouxe  ás  Filhas,  que  à  luz  dera  a  Memória 


<  1 


A  N  T  I,S  T  R  0  PtH  E  I. 

Mnemòsyne  (4)  ae  fcléutheris  (5)  Rainha 
De  ósculos  nove  obteve  nove  (3)  Filhas": 


f  2  )  Delicata  flprnm   oscula.    Marull. 
>      (  3  )  Respeitos   forçosos  disfarças   por  agora  os    nomes 

\~4  J^Miíemosyne" ,  ou  a  Deosa  da  memoria. 

(  5  )  Eleutheris ,    ou   a    Liberdade ,  sem  a  qual  se  nad 
compõem  versos  sublimes.     v~ 

(  6  )   No  prólogo  do  seu  terceiro  livro  das  rábulas   dir 
Pboedro : 

Tonanti  sineta  Mncmosyne  Jovi 
Faecunda  novks  ariium  peperit  chorunu 
,  Mas  Hesiodo,  é  quem  inventou  esta  ficçaS  de  admirável 
poesia  ,  com  que  0  Poeta  denota  bem,  que  a  Memoria, 
fecundada  pelo  Estro,  que  vem  de  Júpiter,  dá  a  lua  as 
Musas  (  scilicet)  as  Artes  e  as  Sciencias  que  nas  Musas  saõ 
representadas.  £  posto  que  sejaÔ  em  numero  maior  as  Artes 
do  que  as  Musas,  escolheu  o  Poeta  o  numero  nove,  que 
è  sjmbolico  que  è  perfeito  como  composto  de  três  vezes 
tre* ,  e  que  por  tal  segundo  as  ideias  Egyptias ,  e  Ghaldai- 
e*s  encerra  todas  as  virtudes  c  perfeições  ,  •  servia  tatu  bem 
por  isso  de  base  a  todos  os  mysterios. 


(  i«7  ) 

Jotc  (4)  as  prezou  por  suas. 
Mas  quando  a  vaga  Lua  doze  rezes  (4) 
Atou  as  curvas  pontas  luminosas, 

Cos  rayo8  prateando 
A  parda  face  da  selvósa  Terra  > 

Mnemósyne  cingida 
De  estreita  dôi\  clamando  jaz,  do  Olympo 

Nas  fraldas:  —Vem,  Lucina.,  — 
£  Esta  logo  a  allumiou  com  filhas  nove, 

E  P  0  D  O   I.         '    ' 

Com  larga  mao  os  Fados  as  dotarão 

De  suave-immortalr  musico  alento.  i 

Nos  inda  tenros  lábios 
Sueco  de  Attico  mél  (a)brandos  verterão ; 

•A    ■  A  guarda  lheè  foi  dada 
Dos  versos  com  que  as  .almas  6e  lisonjao ;  (3) 
Com  que  as  lidas  dos  homens ,  e  dos  Numes , 


««■»• 


(7)  Júpiter  para  asgeraT  se  transformou  em  um  Pastor, 
diz  Ovid.  métamorph.  6.  e  daqui  vem ,  que  éllas  influirão 
tantas  éclogas   pastoris  modernas. 

( 1 )  Hesiodo  o  diz  assim ;  mas  sem  nos  dar  a  razaõ.  Se 
poTem  minhas  conjecturas  tem  algum  préstimo  neste  silen- 
cvp  de  Hesiodo ,  ahi  lhe  arrumo  essas  duas.  Quem  sabe  se 
naõ  éra  entam  mais  longo  o  tempo  da  prenhes  ?  £  quem 
durída  que  as  Musas  naõ  tenhaõ  privilegio  de  ficarem  maia 
tempo  no  ventre  para  virem  mais  refeitas-  e  mais  moceto*. 
nas,  que  as  outras  Mulheres» 

( 2  )  Attico  rore. 
(3)  Camões. 


(i88) 
Da  toz  medida  (i)  aos  sons  amenos,  dormem. 

STROPHE    II. 

Logo  que  a  ténue  infância  (a)  ,  (atropeHando , 
Com  os  passsos  do  Tempo  ée^enròHò, 

Da  frimayefe  a  <Juà*éra  J ::  ■  ' ' 1 
Toccou  ligeira  á  séptkna  lialtsa ;   ' 
O  sangue  natwal,  que  altivo  ordena 

Vér  os  qué,  a  Vêr  o  dia,J  r   '"  -  '„ 
Amantes  nos  mandara^ ,  aq  «anotiéty 

Dos  nove  tenros  peitos, 
Que  briosos  cos  braços atoe  e  iut*é  -'■  >♦ ' 

Da  Mae  4  oóilo  «oré<foo>  J  •' 

Por  que  à  face  do  Páe  queira  guia-las. 

ÀNTISTAOÍH  E/I  I. 


' .  >  í  ,  i  »*"i 


'  ;n    í:  *..»/ 


Mnemosyhe  insoffrída  (iVcle  contenjix, 
Desprendendo ,  e  bejando ,  uma  apóz  outra, 

"■Afl.aõs«*ii)lias  lorneaclas ,     * 
No  seyo  as  toma  em  lagrimas  (2)  sorrindo, 
E  solta  a  toz,  que  sobe  da  alma  <à  liagua* 


(1)  A  toada  dos  verso*,  <x ,  quac*  «bservaõ  «érta*  mo* 
didai.     i 

(  5  )  :As   nove   infantas  ,    eatam  ténues  pela  frouxidão 
da  idade. 

"CO  Bene  ferre  magnam  disce  fortunam.  Horat.  lib.  3  » 
od.  27. 

-    (a)  Lagrimas  e  sorrisos  que  bem  competem  ao  mimoso 
amor  de  Ma$. 


(  i8q) 

Entallada  (5)  em  suspiros. 
(Mas  suspiros  de  gosto!)  . . .  que  a  entranhava 

Deleitosa  fernura, 
Vendo  a  Dita  cubrir  com  a'zas  de  ouro 

Suas  Filhas,  no  instante 
De  ver  o  excelso  Prfe ,  que  lhes  deu  vida. 

E  P  O  D  O    II. 

Depois  que  entreteceu  numa  grinalda 
Molles  violettas  ç'o  matiz  das  flores , 

Os  puros  fios  de  ouro 
Lhes  coroou,  e  as  opas  nas  cinturas, 

Lbes  prendeu  com  alinho  : 
Ante  a  tropa  gentil  marchando  airosa  y 
Noite  e  dia  o  caminho  àcomettendo, 
Co' as  nove  Musafr  piza  a  praya  Ethiopia. 

S  T  RO  PflE    III. 

As  Donzellas  viçosas  ,  naõ  confrontes 
Inda  co  mal ,  co'  as  Ímprobas  (4)  fadigas 

Tremerão',  quando  olharão : 
Do  mar  sanhúdo  a  torva  Catadura, 
E  espavorida  a  psvenil  -cotagem 

Recuarão  vergando, 
^Qual  mòlle  E  junco,  ao* duro  sopro  de  ouro  * 

Na  alagôa  streméce. 
A  Mae  naô-ahalada  lh.es  conforta 


*i  «•  r 


(3)  Vocem  8U8p!rià  preniimt.  * 

(4)  Labor  improbus.  Virgil.  Georg.  r ,  v.  1457x46' 


( 190  ) 
Os  peitos  palpitantes , 
£  as  consola  com  este  alado  accento : 

ANTISTROPHE  III. 

«  Cobrai  animo  ,  .  oh  Filhas ,  Prole  estreme 
»  Do  Peos  sobrano  r  que  na  dextra  ingente 

»  Sopéza  o  roxo  rayo, 
»  Naò  vos  dem  que  temer  as  vagas  ôccas 
»  Que  roucas  re-volvendo  re-murmuraõ. 

»  Já  perto  assoma  o  dia 
»  Que  alto  domínio  vos  trará  sobre  ellas, 

»  Ços  sons  do  encanto  vosso,  (i) 
»  Rompei-me  desse  mar  as  longas  rugas : 

»  Arremetei  afíbitas, 
h  Que  a  Jove  ides  saudar  no  húmido  Reino. » 

E  P  O  D  O    I  I  I. 

E  logo  ás  vastas  ondas  se  arremessa  f 

D  um  salto :  —  como  um  Cysne ,  que  mergulha, 

x  Se  Águia  pelcr  ar  avista; 

Ou  qual,  por  listas  do  arco ,  baixa  a  prumo, 

Iria*  e  u*  agua  cala 
As  coloradas  plantas,  quando  Juno     i.  : 
A  envia  a  Téthis ,  (?)  fida  mensageira 
Com  pressuroso  Divinal  mandado. 

( 1 )  Que  muito  e ,  que  tenhaõ  os  versos  e  a  harmonia 
poderio  sobre  Neptunp  e  as  suas  JfympUas,  quando  tant» 
veneerad  a  crueza  >dbmai-encarado  FlúlaS,  das  Fúrias  o  do 
Tri-ftmee  ee$  de-fílaj   --    —       ---, 

(  i  )  Naõ  sei  porque  HyginQ  .çharn*  ?  Téthis  an>a-  de  Leite 
de  Junto.:  JwwnU  nutrkii  xaeaoj,  que  naõ   o  seja  em,  raxiõ 


(*i9i  ) 

STROPHE   IV- 

Elias,  o  c ombro  olhando,  que  o  mergulho 
Da  Mae  no  mar  erguera,  e  o  como  rompe 

Coi  braços  destemidos 
O  grosso  i  ôlo  da  água,  daõ  de  golpe 
. (  Baixa  a  cabeça,  os  olhos  apertando,) 

No  chaõ  do  salso  argento. 
Ornar  delias  ferido  em  cima  salta,  (i) 

Os  ares  borrifando ; 
Em  mil  debruns  de  circulos  lavrado ,  (a) 

Com  vagas  sobre  vagas 
Cobre  a  (  que  as  engoliò )  fauce  (3)  profunda. 

ANT1SJROPHE   IV. 

Eis  que  abertas  as  maós,  joélbos  curvos, 
Os  delicados  braços  revolvendo , 


tmmmm 


de  ser  Juno  figurada  pelo  elemento  do  ar,  que  caftoe  do 
humor  das  aguas  para  se  sustentar ,  a  entam  aallegoria  é 
ezeellente  ;  rosno  o  «aõ  todas  as  4°*  antigos ,  qnando  se 
lhes  entra  no  âmago.  Naô  sa5  tam  agradáveis,  nem  tam 
subtis  muitas  outras  que  hoje  vògaõ  muito  ao  largo ,  dado 
que  sejaõ  bem  en socas  >  e  corriqueiras !  Também  ( para 
tornarmos  ao  ponto}'  quis  talves  o  poeta  indicar  a  opinião 
de  Thales  Hiles&o  ,  que  tinha  a  agua  por  productora  de 
tudo  o  que  e  mataria. 

(  i )  IP  ancora  o  mar  Jèrii»  amima  safo.  Camões 

la)  Bxprtssor  efficax  Styli  et  perUatit  ,    imaginem  pene  in  ob* 

httm  4ed&  hport  tinguae.  Avien.  Nota  do  Editor. 

(3)  Ter  fluctus ibidem  '  -  _ 

Torquet  agcnt  eireum,  et   repidus  votar  quota  vortec, 

Virg.  «£in.,i    . 


Rasgavaò  por  mil  modos 
De  Neptuno  spumoso  o  azul  império. 
Assim  vergando  Vai  chumbada  corda, 

Pela  onda  verde  ao  fundo 
Tirando  a  si  da  rede  os  nós  olhúdos. 

Já  profundaõ  com  ânsia , 
E  às  priseas  parttas  cLegaõ  jâ  do>  Alcácar 

Abobadado  da  agua, 
Onde  o  Oceano  a  Jove  banquetéa. 

E  P  O  D  O    I  V. 

Beste  alcaçar  eterno  ,  alti-columnio 
De  rios  cem  a  borbulho  es  sabia 
-   A  perennal  corrente* 
*  Da  áurea  cimalha  pendç ,  entre  as  arcadas 
De  verde  esmalte  insigne,  , 

-O  vagabundo  carro ,  que  circunda 

Com  despedido  curso  noite  e  dia 
Duas  vezes  do  mundo  a  redondeza, 

S  T  R  O  P  H  É    V./ 

Tem  cerradas  multíplices  sementes 

(  Eternas  Filhas  da  Agua,)  (i)  a  Natureza, 

Em  riccas  taças  de  ouro. 
Lá  membrados  Tritões  põem  peito  aos  Rios 
Que  entallados  rebentão  dás  montanhas 

Afloréjar  as  veigas;'—  .     ' 


c. 

.:(  i )  Segue  o  poeta  (cçjap  ja  apontei)  o  sJSt|e^^a.dc.Ti»alc, 
Milésio. 


( *&) 

E^â  volta  em  vastos  lagos  os  recolhem  (i). 

J&is  que  entra  o  infantil  bando, 
Quando  Po  mona  ,  erguidos  os  manjares. 

Concertava  nas  mezas 
Os  mulli- cores  fructos  saborosos. 

ANTISTROPHE    V. 

■ 

Enlam  Apollo  c'o  arco  harmonioso 
Ltespoza  adoce  voz,  que  alegra  a  fronte 

Dòs-r  recostados  N  times. 
Mas  Júpiter  c'os  olhos  -  cerca  ( 2  )  a  meza  , 
E  a  penetrante  vista  ao  longe  estende 

Áõ  rutilante  Choro  , 
Que  airosas  tem  no  rosto  a  Graça  ,  o  Brio 

De  viva  côr  pintados  j 
E  em  divinos  clarões  bem  denunciaõ 

A  clara  augusta  fonte 
D'onde  alta  origem  immortâes  beberão. 


Ê  P  O  D  O     V. 

Logo  des-curvà  o  braço ,  e  o  corpo  erguendo 
0  acume  fita  dos  avaros  olhos  .  ..  • 


P      ■!■       ■!        ■       I       ■ ■     ■  !■      - 


\ 


(  i  )  In  quo  dcsrainrvs , '  qucv,  sacrT  *eti**-imus  omnes." 
.  ♦   "      "    •  -  <  *   ^  Ova.  mciâin. 

[i)r*irc*  ameia,  corre  cm  roda  com  osolLosâ  pt^i.E'  phra- 
zedeque  usa  Barras  na  Chrouica  d  Elrei  Clariíuvn   j  ,  <.'  .l.H, 

i  H 


(  *94) 

Eis   c^m  abraço  envolve, 
{  E  estreita  a  todas  c^ummilhaõ  de  affagos. 

Ama  ver-ll.es  nos  rostos 
Tanto  mimo  singelo,,  tanto  aviso  :    , 
E  por  dar  a  tal  hóspede  ( I  )  contento 
Quer  das  Músicas  nove  ouvir  o  canto. 

S  T  0  PH  E     VI. 

Elias  entam  a  airosa  bôcca  abrindo* 
Pleno  eòffre  de  Arábico  perfume  •; 

Com  almo  e  douto  sprito* 
Deraõvida  a  celestes  cantilenas  ,~ 
Da  Lyra  magoando  as  Delias  cbo&das» 

De  Minerva  e  Neptuao 
O  antigo  desafio  dis cantarão  ;  ; 

Como  ella  fez  profícua 
Brotar  da  Terra  a  pallida  Oliveira, 

Elle  o  binnidor  ginêttev  , 
Vindouro  annuncio  das  campáes  batalhas* 

ANTISTROPHE    VI. 

JDepois  com  voz-  cantarão  mais  robusta 
A  férrea  >  precipitada  bigorna  {2) 


WWMM«MMMV<M 


(    1  ;  Dizeraot  igualmente  hòspeds',  o  que  hospede 9  e  o  que 
•  hisptdaio» 

%&  (  *  )  J1  Pft^fe  W"   castigar  os  Titaés  no  inferno  ,  e  este 


(19*) 

Qne  nove  e  noye  dias  i 
A  revoltoês  9  médio  os  céos,  e  infernos  f 
Que  brônzeo  muro  abrange  9  e  que  allongando-se 

Todos  em  torno  os  cinge  * 
£  a  Noite  com  três  mantos  lhes  offosca 

As  tríplices  muralhas» 
Lâ,  (  sem  curvar  )  ante  as  tremendas  portas 

Sustém  nos  hombros  duros 
Athlante  espadaúdo ,  o  firmamento» 

E  P  O  D  O    V  I. 

Lá»  nesse  abysmo  omnipotente  è  que  uyva 
Á  cohorte  rebelde  ,  que  assaltara 

A  Jove  gigantóphono  :  ( I  ) 
Ao  .lado  os  Arsenáes  estaõ  fornidos 

Das  retortas  centelhas  f 
Que  aos  màos  o  Deos  arroja ,  volteando": 
Qual  9  em  torno  da  testa ,  brande  o  dardo 
Que  atira  ao  inimigo  o  Mo  aro  infrene. 


tara  longe  e  da  terra,  quanto  esta  dista  :*o  O'o  :para  medir  ao 
justo  cita  distancia  ,  despèáio  7ove  do  Cr  o  «ma  bigorna  de 
ferreiro,  que  rodou  nove  dias  e  nove  noites  atè  topar  tom  a*1 
terra;  desta   outros  nove    dias,    e  noites,  até  catar  no  in*  *> 
ferno.  A 

(  l)  Gigantofhdnos   — Gi^antum  iaterfector.  Maitadordç 
Gigantes.  ^ 

H  % 


(  *96) 
STOPHE     VII, 

No  ihàiá  fundo  da  lobrega  voragem 
Deste  Orco'profundissimo  ,  as  rayzes 

Prendem  da  Terra ,  e  Mares  ( I ) 
„    De  estrellas  recamada ,  alii  a  Noite 
Saúda  o  Dia  ,  ou  jà  do  Mundo  vinda^" 

O  encontre  à  largabôcca 
Po  golfão- cavernoso ;  ou  quando  sáhe 

•—         A  deitar  treva  9  e  luto 
Pelas  altas  monianhas  •  fundos  valles  , 

#        Q  vê  tornar  cansado 
De  espaldar  ps  luzeiros,  no  Universo, 

'ANTISTROÍHE     VII, 

Q  ferido  Bordão  (  â  )  na  lyra  trga.^ 

om  riio  som,  aue  os  «astros  estremecei 
Logo  as  Musas  recitaõ 
O  assalto  dos  Gigantes  contra  os  Numes  } 


1  .  •  •*- 

{   i   );*:  ettess ^rior^  que-  os    Poetas  vcjaõ  com  outros  olhos 

ai  "omavtU  q  <«  falláõ.  Eu  por  mim  ,  na 6  posso  compreheo- 

dc/   q'.e  Tc     p.tcíibaô  as   rayzes  dos    maré*.  Mas  talvez  islo 

pro  eda  de  ívç    u  i,a5  faço  versos.  } 

KotajíjpEditQr. 

(    l  )  A  chorda  mais  grossa  da  lyra. 


/ 


(*9?) 

Como  na  encosta  do  Othris  ( i  )  se  enfileirai 
Os  TitaSs  ,  e  contra  elles' 

NoQlympoos  Deoses*annõs  déz  *  cerrarão* 
Granizo  de  frechadas 

Em  respostas  das  a* rançadas  rochas]* 
Que  aos  Céos^lhes  remettiaõ 

Cem  braços ,  entonando  frontes  cento.  (a) 

E  P  O  D  O    VIL 

Com  duvidosas  atas  a  Fortuna 
Ora  estes  *  ora  aquelles  ainparaVaê     , 

Eis  Jove  diz  que  soe 
Taba  divina  a  recolher  os  Numes  * 

'        Espargindo  repouso  •} 
Manda  verter  de  néctar  copia  grande 
Pelas  taças;  —  que  bebaõ  novos  brios  ? 
32  rebentem  rnâis  fortes  a  refrega. 

STROPHE    VIII. 

Do  terrifico  rayo  armando  o  braço , 


mmmt^mi^m' 


(  i  )  Monte  de  Phocide  perto  do  Parnasso. 
( I  )  Magnum  illa  terrorem  intulcrat  Jovi 
Fidens,  juventus  hórrida,  brachiis  , 
Fratresque  tendentes  opaco 
Pelion  imposuisse  Olympo. 

Horêt.  HK3.  Od.  4, 

H  3 


(i<>8) 

*  Que  em  relâmpagos  vivos  roxeava » 

Encrespa  o  largo  peito 
Co' a  horrenda  pélle(  I  )  de  ouriçada  grenha»^ 
Marte:  franzindo  a  fronte  em  negras  iras, 

.    Movia  a  enorme  adarga» 
Coma  queixada  o  Lemnio  (  2  )  a  maõ  guarnece 

;  Callosa :  empo  envolto, 

Em  punlio  tem  A  poli  o  a  besta  arcada  (  3  )  9 

É  sua  Irman  guerreira  , 
D?outro  lado  ,  a  Dictinna,  (4)  lhe  faz  muro» 

ANTISTROPHE   VIII. 

f 

Cobrio  Bellona  a  t estacão  aço  fino 

Onde  Medusa  flammas  vomitava 

Pa  cholérica  hocca  $  ' 
£  enxerta  no  cerrado  punho',  ff  hâcha* 
Qae  os  Heis  agasta,  quando  allue  irosa 

As  veneradas  torres 
Das  Cidades.  A  Styge  (  5  )  os  braços,  côxat  9 


(  x  )  A  pélle  da  cabra  Amalthea ,  que  lhe   deu  de   mamar  , 
íjue  depois  lhe  sérvio  de  couraça. 

(  2  )  Vulcano  ,  que  na  Ilha  de  Lemnostinhaa  tua  officina. 
(  3  )  Arcad*,  formada  cm  arco*  —  Nota  inútil. 
(  4.  )  Diana  ,  assim  chamada  em  Greta. 

(  5.>)  Siygc.  O  Poeta,  tomando  exemplo  em  Hetiodo » 


(  *99  \ 
Eos  peitos  em -mura  lha 
Com  cossolête  negro;  e  contra  Gyges  , 

EBryareo,  e  Cotys 
Traz  pela  dextra  a  vencedora  filha*  ( I  ) 

EPODO    VIII. 

Alumnos  das  batalhas  Rheco ,  e  Mimas , 
Guerreiros  d  aros  •  rompem  as  entranhas 

Pedefnáes  dos  rochedos  , 
Para  em  cardumes  arrojar  os  tiros. 

Leve  •  como  uma  lanç*, 
Typheo  brande  esgalhado  um  graô*  Pinheiro  j 
Joga  Encélado    uin  monte  ,  que  (  naõ  tarde  (  J 
Inteiro  o  accurve(i  )  cargo  da  Sicília,  (  3  ) 


que  muito  antes  o  fizera  ,  personaliza  a   Styge.    Quidliht  au* 
dcndi  smferfuil  éefuapêluUf, 

(  i  )  Dititvr  vittori*  Stygis  filia  bclU  Gigêntumjovifuvisse^ 

Servius  ia  Virgil.  4íacid:,6.     . 

(t)  A  ccufvt  pop  âícurvsr*  ss  o  subjunctivo  pelo  futuro.  O 
Atithor  mais  costumado  a  Horácio  ,  e  a  Virgilio  ,  que  a 
Grammàtkas  perhixas  imitava  as  licenças  ,  que  lia  nos 
clássicos. 

Nota  do  Editor. 

(  3  )  Logo  que  Júpiter  vanceu  a  batalha  contra  os  Tifcaés  t 
para  castigar  Encélado  ,  10-pezou  levemente  esta  montanha  v 
que  é  hoje  o  Eihna,  e  arrojando-a  a  Encetado,  o  derribou  com 

Hi 


(  aoo ) 
STROP  H  E   >1X. 

0  * 

Trováft  contra  troyao  abalroando  , 
A  que  Azas  deu  sanliudas  Euro  9  eNotor 

Rompem ,  retambaõ  ,  roncaõ  y 
Taés  na  refrega .  embatem  os  dons  campos , 
15  do  aspiro  encontro  o  Polo  ao  longe  tôa* 

Pulverulenta  nuvem , 
Do  robusto  calcado  roda  aos  astros  ; 

O  dia  se  en-negrece  , 
O  mar  se  empola  ;  os  montes  abalados 
Daô  prolixo,  rugido  r 

llebrama  o  Cèo  •  assustaõ-se  qs  infernos» 

*  .  ' ■  .  .         •       *    »      ■        ■     ' 

ANÍISTRÒPííE    IX. 

Eis  Alcides  magnânimo  :  ameaça 

fila,  emandòu,  que  eternameirtefalli  jazesse.  Quem  estas  ta- 
falhas  vio  naô-as  etfcírevcu  , 'è  quem  as  escreveu  naõ  as  vio» 
For  tantoç*  ftos  vièraõ  cora  tuão  ciíltovètsos  excellentes. 

•  w  Fama  est  ,Enceladi  se  mu  st  um  fujgore  corpus, 
Urgeri  mole  hac  ;  ingentemque  insuper  JEinam 
Ienpoiitam  ,  ruptis  flammam  expirare  ca  mi  ais  : 
Et  ,  fcssum  quoties  motat  latustituremereomnem 
Murmure  Tríhacriain  ?  etçoelum  subtexcre  fumo. 


i 


' 


■ 


j      ...  í:> 


'^aeid.  3,  vers.  578. 


•      (301) 

Charco  stridente  a  Ulieco;..  Eis  que  recua 

Ao  golpe  d'am  penhasco , 
Que  Mimas ,  que  o  lascou  ,  dardou  zunindo. 
Co'  a  tri-farpada  lança  entra  Neptuno  , 

Cerra  c'o  grão  Typheo  , 
Que  no  âr  rodèa  a  sibilante  funda. 

Phébo  a  certeira  flecha 
Despede  a  Encelado^  que  verga  ao  tiro. 
Ma»  jâ  Porphyrio  o  pulso  (  i  ") 
Xlie  atordoa  c'um  canto.  (  2)  E  abate  lhe  o  arec. 

E  P  O  D  O     IX. 

O  Padre  omnipotente  atéza  o  braço 
ÍServudo,  averme' liado  do  corisco  % 

O  peito  a  meio  curva  y 
E  sacode  o  trovão  flammi-sprrante. 

Que  estâlla  serpeando, 
(Qual  cobra-,  as  roscas  destorcendo  ,  silva  ) 
A  ardente- aguda  luz  aponta  horrenda 
A's  Sacrílegas  frontes  gigantéas,  (3  ) 


(  i  )  De  Apollo.  .  : 

(i>  A  pedra,    o  pào  ,    o    canto  arremessando,. 

Camões.  Caht.  i 

(  3  ;  A  quem  começar  jà  a  enfastiar- se  da  longun  da 
Ode,  aconselho  ,'  quê  beba  um  tr.igo  de  born  vinho  de  Mal- 
vasia j  dê  dous  passeios  j  converse  com  algum' amigo  ;  e  quando 
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( *«* ) 

STROPHE    X. 

Queimados  tè  a  baze ,  os  dous  pilares 
Do  mando,  vergão  :  o  Ar,  a  Terra,  as  Ondas 

Crepitosas  fajscaõ, 
Apenas  nos  Titacs,  zunindo  ,  estoura 
O  desenvoltQ  ,  vingativo  rayo. 

Inda  hoje  exhala  o  enxofre 
Que  entam  os  campos  denegrio  de  Phlegra. 

Aqui  déraõ  repouso 
As  Filhas  <la  Memoria  aos  sons  da  ljrra  , 

Fechando  a  canção  nobre 
Com  este  hymno  suave  de  triumpho. 

ANTISTROPHE    X. 

E  Jòve,  que  os  extáticos  ouvidos 
Banhava  em  sem- igual  contentamento  , 

A'  voz  tam  sobre  humana  , 
Que  arremedava  o  seu  furor  profundo  3 
Encosta  o  corpo  atraz,  e  ride  Marte  9 

Que  sobre  a  lança  dura 
Pouzando  a  frente  sôffrega  de  rixas  ,  . 


ie  achar  mais  espairecido,  e  fresco,  continue  a  lé-Uj  ínC 
f  à  fé  )  lhe  asseguro  na4  lhe  parecia  U»  longa. 


Roncava  a  somno  solto  ,  (  1  ) 
embebido  em  doçura.  Eis  manda  ás  Filhas1, 

•TJne  entre  ósculos  abraça  , 
íéçao  sublime  dom  ,  digno  do  Cauto* 

E  P  O  D  O    X. 

Chega-s©  entam  a  elle  a  Prole  sna 
C'o  axnaõ  mimosa  o  joelho  uma  lhe  affaga, 

Outra  lhe  ameiga  terna 
Da  spessa  barba  as  ondas  majestosas. 

A  negra  sobrancelha 
longo  tempo  as  assusta ,  as  emmudece  9     .  . 
Té  que  assim  desatou  a  vòz  malliflua  , 
Em  nome  das  Iimans  ,  a  sò  Calliope  : 

STLOPHE    XI. 

«Outorga-nos,  oh  Páe,  que  o  nosso  Cauto 
£m  todo  o  tempo  a  todos  dè  agrado. 
Dos  bosques  e  das  gruías  , 
Dos  montes  >  rios  9  veigas ,  e  campinas 
Sejamos  por  Princezas  respeitadas; 
Que  os  dalci- sonos  versos 
Se  estenda  õ  immortaes  por  sua  face» 
*     Sejaõ  partilha  nossa. 


i  x  )  findar,  Od. 

H  6 


(  2*4  í 
Os  sonorosos ,  divinaes  Cantore*, 
Prophetas  e  Adivinhos  ,- 
Que  o  lume  avistaõ  do  subtil  futuro.  (  i  J 

ANTISTROPHE'    XI. 

Sejaõ  por  nos  oráculos  cantados,, 
E  os  potentes  Sináes  (  a  )  m.çioas"  lettras  (  3  ) 

-  De  stupendo  prodígio», 
Caiba  âs  Musas  reger  com  brando  império 
Asfurias  do  Orço  ,  (4)  e  do  Olvido  o  soinno 
Notar  o  curvo  trilho 


(2)Creio  quêopoeta  deu  aqui  &  epítheto  de  subtil  ao  Futuro; 
naõ  porque  o  Futuro  o  seja  ;  mal  por  que   bem    subtil  'ha-<le 
ter  a  vista  o  Propheta  que  acertar  com    elle.    A.ssitn    Horaeia 
chama  ensangutntada  a  Ira  ,  od,    2'.  do  3  liv.  ,    beni  que  a  ira 
aaõ  scía  encarnada  ,  nem  amarèlla  j-mas  sim  pelos  eiíeitos.  Os 
exemplos  desta  figura  s.iô  nrn  frequeutes  quesò-  pòdcm  néscios 
J^rtr reparo  nclla.' Houve  coiniudô  certo  emoaxadorque  lenío 
\im.i  ode  do  Amhor,  embicou   n,umá  metaphora  similhante, 
t  c'um  nziuho.amorello  ,  e  bésu  Ihr-disse  :  »«  Pois  a  AlegrU 
è  loura  ?  Tam  alva  e  loura ,    com-o  a  Morie.è  pallida.  V.  E*- 
è  que  me  parece  loura  no  caso. 


Nota  do  Editor. 


(  2  )  Phenômenos,  Meteoros;  tám  bem  se  podem  enten- 
der destas  palavras ,  os  Sinfaes  hyeroglophUos. 

{3  )  Amuletos,  Talismaés,  eoutras  drogas  ,  eomqucse 
arma  à  crença  dos  stupídos.'  ^"^ 

(  4  )  Dispersado  este,  e  amansando  as  outra». 


(io5) 

Dos  lumes  (  I*)  que  no  Céo  vagos  (2  )  se  pezaõ  £ 

E  ser -mos  poderosas 
De  arrancar- mos ,  do  vil ,  corpóreo  Iodo  ,  (  3  ) 

As  almas,  para  uni-las 
A*  substancia  immortai,  que  as  procreara. 

E  P  O  D  O     XI. 

«Outorga,  que  os  Heróes,  que  os  Soberanos  y1 
Que  á  nossa  divindade  derem  culto  r 

Nos  Reinos  seus  ,  por  divos (4) 
Os  venerem  ;  que  os  Beis,  por  nós  ornado» 

Com  dádivas  de  louro  r 
Sejaõ  pasmo  dos  homens  ,  quando  entrarei» 
Com  cortejo  ,   nas  festiváes  Metrópoles  f 
Ou  derem  justas  leis  às  pias  gentes.  » 

STROPHE    XI.  Ir 

Jà  curvando  o  joelho  respeitoso  f  5)  ,  . :  • 


I    1     «*wi  i—m*+mm*m 


(  *  )   Asrronomia  de  que  Urauja  tem  cuidado» 

(  2  j  Se  librao. 

(  3  )  Assim  o  catita  a  Igreja, 

(  4  )  Como  foi*o  Divus  Ackilltt%  Úlvus  Augustus  etC 

(  ^  j  Um  Poeta  J'agm  doce  ,ou  bem  grammatico  diria  ■— • 
eivando    o  joelho    res  penosamente  —  Ma»  um   Poeta  que 
,r&iu  Camões,    e  os  que  elle  d'amc"s  imitou,    dà  ao  joelho  o 
epitheio  que  cabia  a  pessou  ,  e  evita  o  pr  jsaico  idvrrbio  ,  cm 
KtMt  tam  desvalido  em  Poesia  y  e  que  mesmo  'atguii*  verbos 
cm  Camões  desfeia»  l4ou  do  Ediíor. 


\ 


m 


[  i  )  Vnftano» 
(2  )  Marte, 


■s.  ■ 


(  *«<  ) 

A  pedida  mercê  punha  assim  termé»  \ 

Eis  que  Jòve  magnifico 
Largo  lh'0  outorga  >  os  olhos  inclinando  i 
te  Se  todas  as  mortâes  ,  que  em  braços  tivfl 

(  £)ísse  )  me  concebessem 
Táes  filhas  5  ah  !  quam  pouco  me  anciaraÔ 

£  Juno  ,  e  seus  enfados  f 
Corrido  estou  dos  que  ella  deu  ao  Muttdo  * 

Jà  monstros  ale  ja  dos  9  (  X  ) 
Ja  prole  de  execranda  valentia ,  (  %  ) 

ANT18TROÍHE    Xlí. 

Gorixo  Marte.  Mas  Vós,  charós penhores, 
Que  mais  9  que  o  lume  de  meus  olhos  prezo  9 

*   De  vossa  Mae  no  sey o 
Vos  pua  »  para  encantar  homens  ,  e  Numes. 
Voltai  ao  mundo  9  as  ondas  re-talhando  , 

E  com  facunda  língua 
Minha  gloria  cantai ,  e  o  prémio  vosso* 

Vossa  Arte  as  artes  todas , 
Oh  !  gentis  filhas  9  vencerá  sobrana 


>:n! 

j 


1 


Senaõ  rayvar  captiva 
Nos  grilhões  de  Arte ,  ( l  )  a  Musas  desairosos* 

E  P  O  D  O    X  I  I.V 

Qual  meneia  o  Piloto ,  em  mar  infido 
Do  veli-yagô  lenho  as  destras  rédeas  9 

Rege  o  Orador -os  peitos  f 
E  os  Reis  Tegem  as  ondas  da  peleja  « 

Seja  Arle  ,  e  experiência 
Embora  a  regra  dos  mortèes  misteres } 
Que  em  vòs  será  sò  meu  furor  a  sacra 
Fonte  ,  e  aderno  9  e  pharol  do  vosso  canto* 

STROPHE     XIII. 

Qual  chama  Iraan  possante  i  si  o  ferro. 


(  i  )  .Falia  aqui  Júpiter  (  que  mui  bem  o  entenda  ]  nai  ar- 
tei  poéticas  modernas,  conpoitai  por  naó-poètas  ,  que  i« 
incuicaõ  a*s  ignorante i  por  grandes  sabechoês  ,  quando  me- 
drai em  regras  postiças ,  inventadas  por  certas  Academias  ou 
Conciliábulos  de  mào  gosto ,  cujas  regras ,  ou  iates  ferropéas 
fetalhaõ  o  voo  do  Estro  ,  c  d*um  Poeta  elevado  ,  fazem  um  • .  ♦ 
um.  .  ,  Na6  ponho  os  nomes,  por  nao"  tcandalitar ;  mas  assa» 
acanhados  regristas  mal  abrem  a  bocea ,  ou  mal  escrevem  %  sacV 
logo  conhecido!  pela  pinta  ;  como  gallsnhas  pela  calça. 

JNoU  do  Ettilorv 


(  io8  ) 

E  este  á  si  prende  um  férrò ,  quê  ohtro  prende  j 

Assim  de  Apollo  o  esprito.  5 
A  mim  subindo  ,  subirá  os  vossos 
Ao  conceito  imiriortal ,  divina  ideiai 

Vos  alçando,  e  embebendo 
A  mente  dos  fatídicos  Aluamos-, 

Gom  seus  canoros  versos 
Enlevando  as  attônitas  vontades  * 

Sôraò  íman  violento , 
ue  os  ânimos  da  gente  âte  ,  e  subjugue*  (  l ) 

ANTISTROPHE    XIII. 

,  .  -  ■      • 

Por  que  em  falso  na5  creia  esse  orbe  indonto 
Que  da  Arte  >  è  do  Estro  naô,  a;  Vós  descende 

Vosso  lavor  sublime  , 
Vos ,  oh  Destinos  ,   expulsai  -me  ao  longe 
Toda  a  arte,  que  se  ufane  de  appossar-se 

Do  primorosa  tela  : 
Dai ,  (2)  que  este  meu  vigor  se  rasgue ,  e  estrema 


(  1  )  tarccc  que  devra  o  Poeta    dizer  -  suljugkic,  e  «/*• 
por  quepiiineiro  deve  subjugar,  e  depois  atar.  Mas  cllc  teguio 
o  exemplo  iam  oovio  110*  clasbicos,  que  usando  por  elegância    • 
da  figura  uittrQn  postcTOn  pos-puohaõ  o  que  deviaõ  antt  pot  * 
c  viee  versa. 

Nota  do  Editor.  • 

(  2  )  -  Díft  -por  (Onctdci,  ordenai. 


(  *>9  ) 

(  Sob  vossa  maô  potente  ) 
EniProphecia,(i)Amor",(2)Versos>(3yMysterios>(4) 
Quatro  alternadas  fúrias 
Vosso  (  5  )  encanto ,  e   deleite  soberano. 

EPODO    XUL 

i     m 

Haô  foge  tam  veloz  o  rayo  acceso  * 

Que  despeço  da  maõ ,  qual  voa  a  humano* 

Feito  furor  divino  ; 
Se  ermo  de  vícios  ,  ricco  de  virtudes 

Preparado  (6)0  recebe» 
Que  os  Deoses  ,  de  mui  bons  ,  nunca  malogra^ 
Se  as  dons  sagrados  de  valor  subido 
Na  alma  que  em  lodo  se  manchou  de  culpa» 

StROPHE    XIV, 

Quando  eu  impetuoso  5  e  foríbr.ndo 
Vier  turbar -vos  a  estranhado  peita,    ' 


( 1  )  Oráculos  antigos  ,  como  Delphos ,  Dodooa  etc. 

[  9  ]  Amor  insano» 

{  3  ]  Furor  Poético.  > 

[  4  ]  De  Baccho  ,  de  Cybdt ,  de  Eleusis  etc. 

[  5  ]  Das  Musas. 


( âI° ) 

Acolhei  tanto  abalo ; 
Deixai  que  a  alma  vos  trema  à  faria  torra  f 
Que  vos  sacode  as  intimas  entranhas» 

Consenti  que  «lia  impero 
No  Templo  da  alma ,   de  que  a  fiz  senhora  > 

'   Que  exhalando  virtudes  , 
fVèrta  os  arcanos  meus  no  vosso  engenho  * 

£  delles  vos  fecunde 
S&m  estudo ,  sem  arte  ,  e  sem  fadiga,  (  I  ) 

^NTISTROPHE    XIV; 

Mas  antes  que  estas  dádivas  sagrada» 
Nos  vates  derrameis,  tratai  que  seja? 

Salvos  de  nódoa  os  peitos» 
Com  sanitas  ignas  da  Castalia  pura  , 
Limpai  o  còfíre  ,  que  tâes  dons  recolhe J 
^Qae  è  mais  grado  ,  e  mais  nédio 
O  trigo  em  terra  estreme  semeado* 
Furo,  e  nitido  o  Engenho 


(  i  )  Naõ  ie  deve  entender  tam  literalmente  em  quanto 
aos  Poetai  modernejpjr,  o  que  aqui  encommenda  o  ícnbor  Jú- 
piter ;  ao  menos  que  naÔ  concedamos  a  soberania  deFeetaf 
a  aquelles  aquém  boje  nem' o  titulo  damos  de  verjisus.Ju* 
piter  falia  dos  Poetas  inspirados  ,  a  quem  o  Estro  dà  maiòrtf 
voos,  que  nunca  Artes,  nem  canudos  estudos  poderàó'  dar, 


(III ) 

Súbito  solta  arrebatados  voos  ; 

£  vai  sefc  furor  dèlphico 
P6r  de  assento  no -coração*  dos  homens.} 

EPODO    í  IV. 

* 

J3  quem  sem  meti  furor  cantar  se  atreve 
Orphaõ  de  graça  *  e  de  altivez  fallido 

Verá  seu  charro  metro  ; 
Combalidos  9  e  péccos  os  abortos 

Viràô  de  veya  sua  * 
Forçados  fructos  de  infeliz  terreno. 
Por  qne  luz  venha  às  gentes  ,  que  a  Poesia 
Jíaõ  è  poder  humano  ,è  dom  divino. 

IS  T  R  O  P  H  E    XV. 

»  Os  que  eu  9  para  Poetas  invejados 
Escolhi  f  por  arbítrio  meu  supremo  f 

Intérpretes  sinceros 
Das  vontades  das  Numes  seràõ  dittos  : 
Bem  que  os  apode  loucos ,  furiosos 

Maledicente  vulgacho  , 
Sempre  avêzo  a  morder  c'o  injurio  dente. 

Fâmulo  ,  a  cada  Vate 
Doar -lhe  quero,  obediente,  e  prestes, 

Que  os  mandados  lhe  observe  ^ 
Espirito  sujeita  ao  Vate  iilustre. 


(ai*) 
ANTISTROPHE     XV. 

i  - 

«  Ide  ,  que  é  tempo ,  os  Campos  espumosos* 
Surcar  ,  oh  Filhas  ,  doce  gloria  mi  nha  , 

Mcmbrazaõ  mais  facundo* 
Ide ,  minha  Progénie  mais.  ama  da  , 
Bem  que  grão  prazo  aaõ  haja  es  ,  no  BtundoV   4 

De  ter  firme  aposento*  1 

Que  hà-de  estreítar-vos  a  arripiar  caminho  (IV 

Bruta  Ignorância  ousada;  I 

Tè  que  um  Fharo  de  Luz  Latina  »  e  ,Greg* 

Vos  guie  ao  chaõ  deixado  , 
JS  a  pedestre  Ignorância  ponha  em  fuga*  tf 

EÍODÒ     XV, 

Nisto  ,  Jove  às  redondas  faces  enche  (  a  ) 
Le  soberauo  espirito  ,  que  infunde 

Nas  divinas  Donzellas/  (3  ) 


«faWáMMteMi 


(  i  )  Phraze  à  esta  de  que  com  muita  elegância  usau  o  Pa- 
dre Vieyra,  que  sabia  bem  joeirar  os  termos  de  que  st  valia 
com  tanta  felicidade  ,  e  que  inda  hoje  o  fazem  ler,  a  pemdc 
tanto.  •  . 

Pode  bem  sueceder  que  o  arripiar  caminho  na£  agrade  iio« 
jc  a  certos  arripiados.  Paciência  ! 

(a  ) —  Quin  Júpiter  ambas  bnecas  injltt  —  Hortt. 

(  3  )  Muito  tempo  cismei  para  atinai  co'  a  razaõ  de  serem 


f  *i3  ) 

E  de  mimo  lhe  oflrèce  o  alaúde  , 

Que  armou  Çylieruo  alado» 
Jà  fendem  ,  perfila  las,  as  planícies 
Do  Oceano  J,,c'os  braços  de  ao  dados  ; 
'E  os  mares  rebattidps  xe-anurmuraõ. 

STROPHÍ    XVI. 


,r 


Salve ,  oh  Prole  divina ,  florescente  j 
Pâi  calor  a  men  animo  f  que  enrame 

t 

f  Deste  hymno  as  verdes  folhas, 
E  as  engrinalde  em  circulo  completo. 
Des-nevóai-me  à  mente,  e  arrojai  longe 

O  sobrosso  do  vicio. 
Oh  dâi-me  alâlayar  com  sempre- aguda 

Vista  9  dos  Céos  o  arcano, 
E  os  versos  escolher  ,  que  mais  contentem  j 

Com  qne  Alumno  das  Grauas 


•njprc  donzcllas  sis  Musas.  [Provavelmente  ficarão  para  Lias 
»J<rctt/«  saculotum  ].  Como  Moças  taro  galantes,  tam  prtnda 
*s,  naõhouvo  noivo  que  as  procurasse  ;  algumas  como  Cal- 
opcdcfeò  algum  frucio  de  certos  late»  e  tomares  ,  que  til  vez 
J  aulhou  de  achar  maridos \  mas  outras  ho  i  ye  ,  que  nunca  a 
la  edicencia  abocanhou  :  pnr  q*c  iv\5  tazaraõ  esws  !  Eis  o 
lotivo.  Àpollo ,  que  nas  entranhas  da  ter^a  ciia  o  oura,  nap 
ev€aindaoiu5tiucto,  d«»  lhe  airiu.ir  ao  cauto  dás  gavetas  bom 
*"uxo&  que  namorassem  pertendemes. 


( ll1 ) 

0 

ANTISTROPHE     XV. 

«  Ide  ,  que  é  tempo ,  os  Campos  espumosos* 
Surcar ,  oh  Filhas  9  doce  gloria  mi  nha  , 

Mtíabrazao  mais  facundo. 
Ide,  minha  Progénie  mais. ama  da  ,  * 
Bem  que  grão  prazo  aaõ  iajàes  ,  no  Hundo, 

De  ter  firme  aposento* 
Que  há -de  estreitar*»  vos  a  arripiar  caminho  (I) 

Bruta  Ignorância  ousada ; 
Tè  que  um  Pharo  de  Luz  Latina  »  e  ,Gregt 

Vos  guie  ao  chão  deixado  , 
J3  a  pedestre  Ignorância  ponha  em  fuga*  È 

EPODÒ     XV. 

Nisto  ,  Jove  às  f  edondes  faces  enche  (  2  ) 
De  soberauo  espirilo  ,  que  infuuáe 

lias  divinas  Donzellas/  (3  } 


mimmÊUb+immmmmàÊ*  i  ■  nii    irf      m 


(  i  )  Fhraze  à  esta  de  que  com  muita  elegância  uuu  o  Pa- 
dre Vieyra,  que  sabia  bem  joeirar  os  termos  de  que  st  valia 
com  tanta  felicidade  ,  e  que  inda  hoje  o  fazem  ler,  a  peru  de 
tanto.  .  . 

Pode  bem  sueceder  que  o  arripiar  caminho  naó  agrade  bo- 
j«  a  certos  arripiados.  Paciência  ! 

(a  )  —  — •  —  Quin  jupiter  ambas  bnecas  infltt  —  Horat, 

(  3  )  Muito  tempo  cismei  para  atinai  co*  a  raiaó  de  wicn 


j 


f  *i3  ) 

E  de  mimo  lhe  ©fíYèce  o  alaúde  , 

Que  arriou  Çyllenio  alado, 
Jâ  fendem  ,  perfiladas,  ás  planícies  ' 
Do  Oceano  j,.c'os  braços  denodados  ; 
VE  os  mares  yebattidps  ie-anurmaraõ« 

STHOfHE    XVI. 

Salve,  oh  Prole  divina,  florescente; 
Pâi  calor  a  men  animo  ,  que  enrame 

f   Deste  hyjnno  as  verdes  folhas  f 
E  as  engrinalde  em  circulo  completo. 
Des-nevóai-me  à  mente,  e  arrojai  longe 

O  sobrosso  do  vicio. 
Oh  dái-me  alálayar  com  sempre- aguda 

Vista  ,  dos  Céos  o  arcano* 
E  os  versos  escolher  ,  que  mais  contentem: 

Com  qne  Alumno  das  Grauas 


■MOMtoMM 


sempre  donzcllas  as  Musas.  [Provavelmente  ficarão  para  Lia» 
tosecut*  saculorum  ].  Como  Moças  tara  galames,  tam  prenda 
d«,  naõ  houve  noivo  que  as  procurasse  ;  algumas  como  Cal- 
uopedcKtõ  algum  frucio  de  certos  lato  e  tomares,  que  ti  vez 
*s  atalhou  de  achar  maridos ;  mas  outras  hoi  ye  ,  que  nunca  a 
tt»  edicencia  abocanhou  :  por  qo^  n.iÔ  tazaraõ  essas  !  Eis  o 
motivo.  Àpollo  y  que  nas  entranhas  da  teiea  ciia  o  oura,  nap 
teve  ainda  o  ínstiuctovde  lhe  amuar  ao  cauio  dás  gavêias  bom 
«rtuxos  que  namorassem  pertendentes. 


â 


I 


f(  «*) 

Cante  o  meu  Protector  na  Lyra  vossa, 

ÀNT1STR0PHE,    XVI, 

Vinbaõ  talhando  as  ondas  azuladas 
Cos  peitos  de  alabastro  ,  quáes  vem  nove 

Nuvensinbas  surgindo 
Sobre  o  borisonte,  de  longínquos  Povos. 
Nopropbetico  seyo  das  Sybillas, 

Que  um  Nume  aquece  ,  e  inflamma 
Logo  de  aguda  luz  cravando  a  farpa  , 

A's  gentes  cubicosas 
De  ver  »  entre  rebuços ,  seus  dezejo^s  , 

Daõ  novas  do  futuro  i 
Enleio  a  língua,  escuridão  as  vozes. (  I  ) 

E  P  O  D  O     XVI. 

Jâ  respostas  prophéticas  se  alargaõ 
Por  toda  a  redondeza  ;  e  vaõ  os  Versos  7 

Dictados  por  Apollo 
Revestir  os  Oráculos  antigos.  (  Z  )  . 

Em  verso  as  Leis  se  Gncerraõ  j 


[i]  Nunca  asSibyllas,  nem  os  outros  Oráculos  fallaraôscai 
Cicuridaõ ,  e  enleio. 

[  a  ]  Antigos  para    nos ,  modernos  ,   e   novos    para    os 
tersos. 


(   215  ) 

Â  Amizade  dos  Reis  o  Verso  a  alcança  j 
O  Verso  ,  para  as  inclytas  einprezas  , 
Arma,  e  robòra  dos  Heròes  o  brio. 

STROPHE   XVII. 

Aosancto  brado  sen  logo  acordarão  % 

Adivinhos 5  e  Ahxxnnos  seus  vièraO 

Os  Divinos  Poetas. 
Divinos;  que. sem  arte  ,  e  sem  rebuço  ,' 
A  livre  Natureza  descifravaõ. 

Sem  arte,  mas  com  Estro 
Davaõ  vida  a  singelas  escripturas. 

Museo  y  e  Orpheo  vièraõ 
Eumolpo  >  Lino,  e  Ascrêo;  (i)  e  esse  Divino,  (  X  ) 

Que  em  seu  Canto ,  com  Grécia  , 
Se  ergueu  sublime ,  perennal  triumpho. 

ANTISTROPHE  XVII. 

Insanos ,  e  coJ  a  branda  accesa  farpa  , 
(Das  virgens  (3 }  tiro) ,  que  arde  na  alma ,  e  ferve^ 
Os  segredos  dos  Numes 


«    • 


f  i  ]  Hesitdo, 
[ * ]  Homero. 

[  *  ]  Disparada  pelas  Musas  que  dizem  virgens ,  ou  ao  me- 
*°*  uaô  cazadai. 


(  *;6 ) 

Com* coragem  frenética  (  1  )  assoalhai 
Alta  noite  ois  Espritos  bons ,  é  as  Musas 

Lhe  appareciaõ  9  quando 
Pastorarão  çpu;  bois  np  campo  nervoso ;  (  2  ) 

£  ao  som  de  aguas  saudosas  f 
Sacros  Ministros  ide- Orgias  ,  e  JíysáQÂos  (  3  ) 

Ledas  os  promovia©  »   •  !  ■  : 

Travando  emCcêrco  Bacchiqas  Chore  as. 

EÍGDO     XVII- 

Traz  estes  ssucrós  Vates  ,*  grande  turba 
De  Poetas- humanos ,  nova  m^sse 

(  Somenos  (  4  )  dos  primeiros 
Chegou*  E  como  derradeiros  vindos  , 

Cóm  arte  entristecida  > 
Com  estudo  ,  trahiraõ  ,  des -lustroso  ,  ) 
Os-vtTsos  muito  âquem  dos  de  alta  veya, 
Frios  do  antigo  ardor  sagrado ,  e  sancto. 


>■  ■  i" 


[  1  ]  Muito  conhecido  è  por  frenezia  o  furor  Poético. 

[  *  ]   Veja<>  a -estampa   que  vem   no    frontispício  da  nova 
*  tralucçao  francesa  de  Quiuto  de  Smyroa. 

[  3  ]  Naõ  franzuõ  o  nariz  a  palavra  som  nos ,  que  Usou  delia 
Catnoçs  num  Poema  Épico,  c  uaô  o  dc^radoni  por  elia,  de 
sublime. 


(  âI7  ) 
STROPHE    XVII. 

Um  da  guerra,  que  o  fero  Adrasto  a  Thebas  (  l  }. 
Conduzira  9  emboceou  a  horrenda  Tuba  } 

Da  Noite  os  alvos  fachos 
'Este  (2)  canta ;  outro  (&)  lavra  em  verso  a  Terra* 
No  discrime  da  flauta  a  setle  vozes  (  4  ) 

Inventou  a  Sicília  (  5  ) 
Cantar  rebanhos.  Os  Thessalos  (  6  )  vogavaõ 

Na  Scythia  9  em  sons  mais  nobres» 
Um  de  Cassandra  a  fúria  (  7^  ;   outTO  sublima 

Aos  Céos,  Régios  ehtréchos  ;  (  8  ) 
Ou  Facécias  no  humilde  sôcco  moldaõ.  (  9  ) 

ANT1STR0PHE      XVIII. 

Longo  tracto  de  tempo  jà  corrido 
Traz  os  Vates  humangs  ,  bafejarão 
Com  sua  graça  as  Musas 


[  j  ]   Vi  d.  Pauianiai  io  Beoticis. 
[  *  ]  Àrato. 

(  3   ]  Opera  et  dies  dt  Hesiodo. 
[  4  1    Septetn    discrimina    vocum, 
£  5   ]  Theocritõ  PocjU   Siciliano. 

[  €  ]  Poema  épico  dos  Argonautas,  comporto  par  ÀpoU 
lodio» 

[  7  J  Lycophron. 

[  8  )   Tragediai  do  Sophoeles  e   outros   trágicos  gregos. 

(  9  ).  Ot  Authorei  de  Comedias, 


C  w 


(  «8  ) 

Os  ouvi  doa  #os  Quirinàes  prophetas,  (  10  ) 
Sanca  igual  às  primeva  (  II )  nem  segunda  f 

Com  jà  cansado  alento 
Como  ultima  chegada  os  comino  viaõ. 

Mas  na  lyra  rebelde 
Tanto  os  ávidos  dedos  callejarao , 

Que  seu  gorgeio  illustre 
Mais  alto  soa,  que  do  Império  o  grifo.  (  12  ) 

.EPODO    XV  II  I. 

4 

PopulosaSrProvmcias  Instigando 

Armava  entam  a  rústica  Ignorância  ,  (  l3  ) 

>■     (  — ■ «P—l  l  ■ .  WW— >— «■  I      — — — — — — » 

♦  '  '         ' . 

(  xo  J*Oi   Poetas  Romanos, 

'  t 

{  li  )   A  graça  ultijma  com  que   as  Musai  inspirarão  oi 
Romanos  [  segundo     o  parecer  dos    que  melhor   entendem 
a  Poefia  Grega  ]    naô  era  nem  tam  singela  com  no&rcza  ,  nem 
tam  natural  com  elevação  ,   como   as  Poesias  de  Homero  , 
Pindaro  ,  etc* ,  ctc. 

(  12  )  El  Rei  de  Prússia  faltando  de  Virgílio  [  E$itre  X 
Jordan  ]  diz  assim : 

Ge   bel  esprit  qui  ,  par   ses   vers   divins , 

lllustra  plus  1'empire  des   Romains,        ) 

Que  les  -Gésars  nfont  pu  f  par  la  victoire , 

En  aslurérla  grandeur  et  la  gloire. 

(  i3  )  Irrupção  dos  Bárbaros  Septemtríonàcs,  no  tmplrio 
Romano  decadente, 
piràô  que  amontoo  notas  sobre  notas.  Eu  digo  que  tem 


4«< 


(«I») 

Contra  as  nove  Camenas  { 
A  cegueira  dos  Princepes  feroces. 

Ante  aa  de  aço  luzente 
Cerradas  hostes  ,  pávidas  as  Musas 
Deixaõ  a  Terra  \  o  voo  aos  Céos  estendem, 
Onde  entraõ  açodadas  arquejando  ; 

STROPHE    XIX. 

E  do  throno  paterno  vaô  em  roda 
Sentar.se;  ealli  c'oIrmaõ  (l)  vidente  (2  )Apollo 

Cantão  o  poder  summo 
De  Jove.  Os  Divos  nunca  sem  as  Musas 


razaó  ,  e  tambemdigo,   que  eu  a  tenho*  Porquanto  se  todes 
os  meu»  Leitores  fossem  como  António  Diniz  N.  N.,  e  alguut 
outros  que  naó  nomeio, escusada  era  uma  sò  nota.  Mas  ay !  do 
Poeta   disgracado    que     càhe   em     maôg  de    pedantes  v    «a 
rançosos  ,  se  naó  lé*va  a  espada  desembainhada  contra  ensossos 
reparos  ,  Outra  razaõ  tenho.   Pessoas  hà  curiosas  de  ler  ,  que 
naô  tendo  obrigação  de  saber  de  còr  a  fabula  ,  nem  a  historia 
e  mil  outras  requisitos  ,  folgaó   muito  de.  acharem  junto  à 
dificuldade    a   nota    comesinha    ,    que   lha   esclarece.    Para 
essas  ,  e  naô  para  outras  tomo  o  trabalho  enfadosissimo  de 
commentar  versos,  que  me  custarão  menos  a  compor  ,  .que  ;a 
,    explicar  com  notas. 

(  1  )    Apollo  ,  filho   de  Júpiter   e  Latona  j  e  ai    Musas 
filhas  também  de  jupiter,-eMnemosyne. 

f  t  )  Vidente,  e  Propheta  ião  synonymos. 

L  2 


(   22o   ) 

Algo  emprendem,  ou  jâ  sejaô  de  vôdas 

Sm  selemne  Festejo  ; 
0 11  já  co'a  alterna  dansa  o  Impyreo  alegrem* 

Mas  já  là  assoma  o  termo 
Que  as  há- de  appressurar  a  tomar  no  Orbe 

* 

Nova  e  longa  pousada»  — 
Eis  ,  com  seu  passo  eternamente  firme  , 

A.NTISTROPHE    XIX, 

JFupiter  do  alto  sólio  se  abalança  J 

0 

Das^Nocti-genas  Parcas  guia  â  salla 

A  planta  omnipotente»  — 
Atè  às  coxas  (  I  )  lhes  desce  o  trajo  curto  ) 
Po  tronco  Dodonèo  a  espessa  coma 

lhes  dà  somara  As  melenas 
Cabidas,  tristemente  branquejando. 

Em  três  coxins  sentadas  y 

Cingidas  junto  ao  peito  ,  em  roda  fiaõ ; 
Com  sobrecenho  esquivo 
Da  crespa  fronte  a  catadura  affeiao. 

EPODOXIX, 

As  mauncas  dos  fusos  se  estrellavaô 
Com  ruyvas  sardas  de  áspera  ferrugem  i 


mm» 


(  i  )  Imitação  de  Catullo  nas  nopcia»  de  P«lco  e  Thet 


tíi. 


( **1 ) 

•  De  aço  duro  cojbérta  ,' 
Nos  quadris  se  atravessa  a  fatal  roca* 

N'um  Cóffre ,  em  meio  ó?éllas  , 
Cerra  o  Tempo  as  tarefas ,  cerra  os  fasos  J 
E  os  curtos,  longos  lios,  lisos,  broncos, 
(  Como  o  Pado  assim  quiz  )  bem ,  mal,  dobados» 

STROPHÉXX. 

£s  tres  Innans,  à  dura  lida  attentas  , 
fadado  carmen  roucas  murmurava  ô  , 

Fiando  o  estame  vivo 
Do  charo  Polliaô  vindoura  forma. 
Clotho ,  que  o  fio  torce  ,  estes  dous  versos 

Nove  vezes  re-canta  : 
a  Torço  a  vida  ,  qual  nunca  mais  formosa 

Meus  dedos  retorcerão.   » 
Mal  que  foi  nu  ,  da  massaróca  de  ouro  , 

O  fuso ,  a  toma  o  Fado , 
£  de  Saturno  ,  e  Rhèa  ao  Filho  ,  a  entrega* 

ANTISTROPHE     XX. 

Iiógo  Jóve  )«m  presença  dos  mais  Numes  , 
Molda  de  massa  etherea  um  corpo  humano  • 

» 

Com  suas  maôs  Celestes  :  , 
Faces  lhe  avulta ,  alisa  a  grave  fronte  , 
Afila -lhe  o  nariz ,  rasga- lhe  os  olhos  •  (  I  ) 

(  i  ■)   Diràô ,  que  hk  oeita  wophe  variai  phrazcs  tirada* 

L  3 


E  com  sopro  Divino 
O  Sp'rito  lhe  infandio  ,  que  em  mil  virtudes 

Vinha  todo  banhado» 
£'  perfeição  da  illustre  forma  assistem 
,      As  noVe  Filhas  snas  , 
Áo  alto  Padre  attentas ,  que  assim  falia  ? 

E  PO  D  O  "X  II. 

«  Nada  hajaés  de  temer  :  que  um  douto  Gaia 
N'este  vos  dou  ,   quando  outra  vez  ao  Mundo 

Baixáes^Segui-cr,  ousadas  ; 
Que  em  seu  saber  seguro  vos  dou  armas  » 

Qxxe  todo  o  susto  espancaõ. 
Despojai -vos  de  pàllidos  receios  j 
Que  o  General  intrépido  , .  e  prudente 
Derrotará  as  hostes  da  Ignorância.  # 

STROPHE     X  I  I  I- 

Eis  ,  cò'ellas  perfiladas ,  toma  o  Guia 
A  terra  o  voo  :  as  liquidas  campinas  (  2  ) 

Talhão  co'a  affouta  dextra  , 


de  Vieyra.  Sim  ,  senhores  ;  e  me  honro  muito  de  que  assim 
m'o  censurem.  Façaõ  o  mesmo  01  que  es  crevem  certa  moxí« 
nifada  de  gallicismos  ,  t  acabar-se-hà  entre  nòs   o    abuso   d« 
compor  livros  bastardos ,  em  língua  de  Peralvilho, 
f  $  )  Ptr  liçuidum  Mthcra. 

Horat.  lib.  3  ,  ocL  ultima. 


(  «3) 

Sobre  alígeros  ventos  reclinadas. 
Tal  vemos,  entre  as.  nu  vens ,  ir  voando 
De  Grous ,  de  brancos  Cysnes 
Ordenado  esquadrão  ,  seguindo  o  rumo , 

Que  o  Antesignano  enfia. 
Co'a  Terra  investem*  Logo  no  liorisonte  , 
.    Que  fuzilou  da  esquerda  , 

ANTISTROPHE  XXI. 

Chara  Musa ,  que  Zéphyro  ,  soprando 
Mais  que  rijo ,  o  baixel  ,  em  que  eu  surcava 

Com  infunadas  velas  , 
Os  molles  combros  de  água  ,  assim  arriba  ? 
Torna  à  marcada  (  I  )  areia  o  teu  Álumno; 

Naõ  vês  Varraô  na  praya , 
Co'a  vista ,  e  meigo  aceno  convidar- te  ? 

Naõ  vês  a  Nympha  sua  , 
Flautina  9  que  te  chama  ,  á  foz  do  porto  , 


{  i  )  Gomo  por  inslincto  ,  ou  dezejo  de  pôr  pès  im 
terra  ,  naô  sò  o  Patrão  d*um  barco  t  mas  inda  os  Passageiros 
marcaó  de  longe  certo  sitio  na  praya  t  onde  lcvaô"  designio  de 
desembarcar. 
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Cos  lumes  (  i  )  da  alva  face  ; 
Que  de  Estrella  polar  te  estaô  servindo  ? 

E  P  O  D  O    XXI. 

m  0 

Dà-te  pressa  a  ferrar  o  solto  paimo  9 
Que  a  Canção  vai  prolixa.  Teme  ,  oh.  Masa  9 
De  dar  à  Inveja  assumpto  , 

*    De  me  afTundar  o  nome 

Na  água  do  Olvido.  —Ah!  quanto  mais  no  zund* 

M?o  calca  9  mais  escoa  ,  e  vem  bóyando  • 
yizal  vem  leve  cortiça  à  flor  do  pego. 

STROPHEXXIL 

Naõ  curves ,  nem  aos  ladros  desse  Monstro 
Espáduas  fugitivas  acobardes» 

Graõ  mal  é  a  Desventura  ; 
Mas  é  suprema  gloria  dar  invejas» 
Ancho  rada  no  porto  da  Veiítura 

Tua  lida  ira  sentar -se 
Aos  pèsde  immortal  Numeje  esses,  que  a  aborto 

Forca  canina  inveja 
(  Que  em  se  morder  os  membros  gasta  a  ràyva  ) 


('i  )  Jà  muito  hà  que  outros  Poetas  chamarão  os  olhos 
Soes  ,  .estreitas,  luzeiros  do  Géo  do  rosto.  Pela  mesma  ra« 
zaõ  ,  ou  mctaphora  chamavaõ  os  Persas  o  Sòl  ,  ou  Mjrthrsj 
Olho  de  Mundo.  Fica  uma  mctaphora  por  outra» 


(  «5  ) 
Versos ',  (  x  )  dons  Soes  nao  durão , 
Sem. perder  a  zombada,  ignóbil  vida* 

ANTISTROPHE    XXII: 

Branda  Lyra  ,  urde  ainda  um  Canto  ao  Sábio 
Que  te  dá  doce  afTan  na  Dória  chórda. 

Que  a  affbuto  Vate  ,  nunca 
Tolheu  torrente  rouca  ,  íngreme  ró  et  a 
De  ir  respirar  suavíssimos  perfumes 
,       Junto  dos  bons  Espíritos  , 
Que  daõ  alma  ao  saber,  á  Melodia.  '. 


(i)  Os  estudiosos,  costumados  a  ler  aos  clássicos  Lati nos  ,-  • 
ainda  nos  Fortuguczet,  transposições  de  temos,  que  feõ  ele. 
gaticia  à  phraze .,  naõ  estranharão  este  hypcrbato  ,  sabendo 
que  è  uma  figura  que  exprime -antes  a  impetuosidade  e  tto- 
ptl  das  ideias  ,  que  assaltad  a  imaginação ,  que  a  otdem 
'  jramin atiça  qvie  a  tranquillidade  de  espirito  consente  no 
discurso.  Alem  de  que  os  melhores 'Poetas  tfanspoÉm  mni- 
*s  vezes  os  termos  por  lhça  desmanchar  o  theor  prosaico 
que  tanto  desmente  do  Estro,  o  qual  sempre  se  reputa  lçyarde 
rojo  a  imaginação  do  Vate.  Se  porem  è  necessário  para  o* 
<)uc  naõ  tem  lijçaô"    de  Clássicos    pòr  em   termos   corrente s 

*  phraze   transposta  ,  -cila  diz  assim  :    E  esses  Tersos  ,'  que 

*  Canina  Inveja  etc  força  a    aborto,    dous  Soes    naó    dit- 
ti5,  eu,  \  etc 
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(    226  ) 

Quem*  ,  com  braço  vaidoso  f 
Podéra  esteHymno  aos  Céos  lançar,  tam  alto  j 

Quanto  é  virtuoso  ,  e  instruído 
O  Varaõ  ,  que  è  tam  digno  Be  meus  versos ! 

EPOD  O    XXII. 

i 

Pregoando  os  seus  dóles  ,  e  grandezas  , 
Por  sette  línguas  (  2  )  desta  Lyra  de  onro  9 

Naõ  quero  entoar  d'EUe 
Hypérbolesj  que  Síndicos  me  estranhem* 

Amo  cantar  sincero ,  * 

Que  Elle  orna  a  Terra ,  como  a  Perla  a  Croa  : 
Que  em  Justiça  ,  em  Verdade ,  em  Leàes  feitos 
Leva  às  antigas  eras  gran  ventagem. 

S  T  RO  P  HE     XX  II  I. 

Desceu  co*as  Musas  a  adornar  de  novo 
'0'clésalinho  do  Orbe  ,  Elle  a  quem  ornaõ 

Tantas  prendas  nativtfs.  .-$: 

Com  suas  lettras  as  alçou  dè  estima  : 


,((  c  )  Imitando  a  Pindaro  ,  chami  a  Poeta  liuçúas  ai 
chordas  da, sua  Lyw  ;  por  quando  ot  iuRtrumeatoj  quando 
destra  maó  os^ameiga,  saó  ema»  mais  agradáveis  ,  se  mais 
imiiaõ  *  voz  humana* 

Nota  do  Editor» 


<*>7) 

Seu  nome  egrégio  afibrmosando  tudo ; 

Oa  já  com  pès  medidos 
Assujeité  a  escriptura  a  rilhmo  estreito  ; 

Ora  em  números  soltos 
Outorgue  passo  franco  d  penna.  Elle  honra 

Quem  as  Castálias  (  I  )  ama  ; 
Cruia-lhe  o  engenho  ,  e  o  bom  lavor  lhe  agrada* 

ANT1STROPHE    XXIII. 

Cançaõ  respeita  o  seu  sublime  espirito  , 
Gomo  vindo  dos  Ctos  ,  a  espargir  brando  . 

As  nossas  Leis  severas 
Com  mél  suave  de  Al  Ucas  Abelhas*  (  2  ) 
Elle  à  sacra  Balança  na  alta  dextra 

Tem  o  fiel  seguro  : 
E  com  agudos  olhos  iudefessos  ,  : 

Nos  bons ,  dos  máos  cravados  • 
Na  esconsa  estrada  os  vela ,  a  inda  na  plana* 

EPODO    XXIII. 

AoT  ruido  da  minha  Lyra  ,  inquietos 
Olhos  derrama  a  Patrià  ,  e  attenta  em  torno  . 


(    i    )  A»  tlusat    a   quem    daó    diffierentes     nome*     d#4 
Aooias  ,  Pieridcs  ,  etc, ,  etc. 

(   t  )  AUç^oricamcntc  falja  do   eloquente  ettillo  «t;azo- 
aado  de  doçura  Grega, 
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Onde  ira  encravar-sé 
O  farpão  ,  que  tam  destramente  vibr# 

\         Ao  Alva  tam  insigne* 
Virtudes  ,  que  pedis  virtuoso  encómio  9 
TrahiV-vos  fora  ,  nao  mandar  •  com  clara 
$regaò\  o  vosso  nome  ,  a  estranhos  Clima** 

ROPHE    XXIV. 

JJespénde  ávido  um  nesta  Lida  os  annost 
Quando  outro  a  seu  sabor  vario  03  diverte  t 

Tua  alma  ,  oh  Folliaõ  charo» 
S6  no  que  é  bom  se  enleva  ,,e  no  que^é  justej* 
Naõ  sem  causa  Cesonia  «  altç.  Princeza  f 

Teu  mérito  atinando , 
De  tam  boa,  a  Ti  bom  •  a  si  attrahe» 

Bem  que  com  dura  lança* 
Seu  Paé  domou  alvoratadas  iras 

Da  Yolania  ;  (  I  )  e  com  ouro  (  *.  J 


\  l  )  Todos  ot  nomes  próprios  sa6  fingidos  ,  em  raia£ 
como  ao  principio  se  dis&ej  de  respeito»  particulares  mui 
forçosos. 

{  *)  Chama  o  Poeta  allegoricamen-te  oure  a-  riqncs* 
das  scienci.11  ;  t  na6  impropriamente  :  porquanto  saô  cila* 
•nituteis  f  c  mais  duráveis,  c  próprias,  que  as  desse  iuvejad# 

•'McJia  d*  Edito»    ' 


(  "9 ") 

•rego  e  Latino  re-douroii  o  Reino  ç 

ANTISTROPHEXXIV. 

Jamais  obtou  acção  de  tal  valia, 
Como  o  ter  procreado  a  flor  viçosa  (  I  ) 

Desta  immortai  Bonina 
De  immortai  graça  ,   de  immortai  talento | 
Sm  que  o  Céo  se  revê  ,  o  Céo  se  enleva, 

E  fito  emprega  a  vista 
Nos  dons  *  com  que  lhe  ornou  o  incly  to  Espirite» 

Com  verso  ousado ,  e  nobre 
Já  me  cinjo  a  canta-la  ,  a  me  a  contento  f 

Apenas  dêlremate 
Aos  louvores  do  Tronco  seu  excelso» 

EPODO    XXIV. 

Mas  da  Ode' as  leis  me  tiraS  já  do  braço  y 
S  jà  me  accusaÕ  de  estender  ta m- longe 


/ 


(  i  )  Foi  Ikito  k  Horácio  dittr  :  —  a*  breves  florei  da 
amena  rosa —  lib,  t,  od.  3o,  Também  creio  me  será  permít» 
sido  [  ainda  que  de  muitas  te^ua*  longe  de  Horácio)  à\z<+ 
—  a  flor  viçosa  da  Bonina :  tanto  mah  que  tomamos  a  Hor 
yclo  maií'  mimoso  .  e  delicado  de  qualquer  cousa;  como» 
ÂOf  ài  farinai  ;  ditemos  a  quem  m^nosèi  uma  fruem  y  qut 
co* as  snaôs  lhe  tira  a  flor  ,  eic.  ,  eu»  *lil  exemplo»  cnar 
poJara,  E  que  mai*  dificuldade  bi  hi  para  a  inrU;,^ucia 
do  conceito  cm  ditei  *  ftor  vigoia  ua  jtouiu*  §  ou  a  ttuaii»* 
ler  vi^e**'! 


(í3ôJ 

As  dobras  de  meu  Canto. 
Pois  que  a  flux  esta  Flor  (  i  )  cantar  me  vedaõ  ; 

Estranho  ardor  me  lavra 

De  ir  meus  gorgeios  disferir  canoro 

No  teu  ouyido  ;eo  meu  potente  encanto 

Entranhar -to  no  seyo  nego  cios  o.  (  2  ) 


f  (  i  )  Como  o  nome  dcsia  Prlnceza  se  parecia  com  o 
de  uma  flor  mui  conhecida ,  como  a  uma  flor  lhe  falia  o 
Foèta.  Se  me  vira  com  appetite  de  citar  ,  naõ  me  faltariaõ 
exemplos  doi  melhores  em  meu  abono. 

f  f  )  Estava  nesse  tempo  encarregado  dos  principaes 
negócios  da  Monarchia  o  Hcroe  a  quem  foi  dedicado  este 
Poema. 

Bem  capacitados  creio  todos  os  que  me  conhecerão  ,  que 
nunca  peguei  na  penna  com  intenção  de  que  fossem  im- 
pressos crs  meus  cteriptos»  Fiz  versos  por  desenfado  ,  e  para 
descarregar  a  mente  das  ideias  ,  que  se  amotinavaõ  de  encer- 
radas. —  Aqui  vinha  a  pedir  de  hocca  a  comparação  com  o 
alvoroto  dos  ventos  na  caverna  de  Eolo  ,  e  o  citar  —  Mi  u- 
dign  antes  magno  cum  murmure  montit ,  circum  claustra  fremunt  i 
c  depois  ,  para  a  destemperada  torrente  ,  que  de  versos  im- 
petuosos se  tem  hà  mais  de  quarenta  annos  despenhado  por 
esse  mundo  de  Christo  ,  citar  o  — •  Quà  data  porta  ruunt,  — 
Mas  ,  viva  a  Modéstia  J  que  desmente  muito  a  basòfia  com  a 
pobreza.  Aos.  meus  versos  que  andaò  impressos  esta  ,  e  nunca 
ess'outra  lhes  deu  Carta  de  alforria.  Comecei  por  uma  Odt 
à  Rainha  N.  S. ;  para  lhe  lembrar  [  no  caza  muito  duvidoso , 
que  lhe  chegasse  *J  n»aó'i  ]  que  um  vasiallo  seu^,  victima  de 


(i3i) 

calumniosa  inveja  padecia  cm  longo  desterro   trabalhos ,  € 
penúria  ,  de  que  aa6  era  merecedor  ;  dos  quàes  S.  Magestade 
podia  por  sua  Justiça ,  e  sua  Beniguidade  liberta-lo.  Este  o 
motivo    da   prAeira    Ode    impressa.  O   caminho  uma  ve* 
aberto  ,  c  franqueado  o  primeiro   passo,  veio  a  Amizade  re- 
querer seus  diveitos  ,    e  sahi  à  luz  em   segundo   folhétto  ; 
dahi  em  segundo ,  e   mais  terceiro  et  rtliqua  f   continuando 
sempre  na  supposic aÕ ,  que  naõ  chegaria  o  cabedal  dê  minha» 
folhas   avultar    em    livro  :  por  quanto   nunca   me  conheci 
com  juízo  para  tanto*    Vài  se  ua6  quando  ;  eis    que  folha 
sobie  folha  foi  medrando  o  Volume  ;   e  quando  menos  me 
precatava  ,  achei  «me  Progenitor  d'urn   tomo  impresso  com 
mais  de   trezentas  paginas  inchado,  jà  lhe  naõ  podia   ir  à 
ma6.  —  Ntscit  vo*  missa  rtvtrti.  —  Esta  Ode  foi  quem   me 
abri  o  os  olhot  ,    nesta  nova  impressão  ,  à  cerca  do  vulto  que 
jà  faziaô  as  minhas  burundangas  poéticas.  Em  quanto  ia  fo- 
lha a  folha  ,  nunca  lhes  sommei   a  conta  ;  mas  esta  tal  Ode- 
«nha  desmedio-  se  tanto  coma   patarata  de  Epodos  ,  e  An- 
tistrophes  ;   inturacceu-se  tanto  c'os  acerescimos    das   notas 
que  ( desconfòrme  do  comedimento  e  humildade  das  outras  ) 
deitou  por  esses  trigos  ,    demasiando-se    em  dobro ,  e  tres- 
dôbro  das  suas  Camaradas  ;  como  mulher  de  Mercador  rice  o , 
que  vài  à  Igreja  com  roupas  de  afasta  afasta  ,    e  oceupa  com 
a   rafastellada   redondeza  o   lugar  de   duas  Damas  ,    c   uma 
Criada.—  Achaes  que  passa  de  longa? Também  eu.  Fazei  à  Ode, 
c  que  eu  fazia  aos  escarramoés,  quando  éra  cstndante,'partia-o 
pelo  meio  ,  c  comia  a  primeira  ametade  ,  c  depois  a  segunda. 
Se  eu  para  disculpar  a  desmesurada  gigantêz   desta  Ode , 
mc  quizesse  escorar  em   algum  exemplo  ,   mui  volumoso  o 
tlQha     eu      nas    Odes    do    Senhor    Bezerra  ,    que    como 
ftofcsior   dá  Universidade  deve  mui  bem  saber   todas  ■» 


4Sh6Iai  <Tu ma  Ode.  Ora  elte  faa  odcr  sim  Jím  dlttntct»  trgé       ' 
ftosas. 

Direi  ,  por  fim  ,  covo  um  amigo  meu  pôz  por  epigrapfc* 
uai  sua»  Obras.  •  j 

c 

Se  as  Odes  do  Bezerra ,  e  do  Talaya  , 

Sem  pejo  ,  se  imprimirão  j 
Quem  tolhe  á  Minha  Musa  ,  que  Ella  sâya 

Por  onde  ésst*  sahiraõ  ? 


i    i 


J. 


ERRATAS. 


>  A  este  acliaqnenaõ  há  livro  nenhum  que  escapes 
e  é  qnazi  sem  remédio,  se  o  Demo  tentou  o  Author 
a  imprimi-lo  em  terra  estranha:  e  aduba  mais,  se 
escasso  de  posses ,  nao  tem  com  que  unte  as  maõs 
ao  Compositor  ,  e  ao  P roto,  afim  que  attentem  com 
mais  dítvéllo  no  que  compõem ,  no  que  corrigem* 
Vae  miseris! 

Por  mais  asseada  que  lhes  entre  a  Copia  do 
Manuscripto,  por  mais  agudeza  de  olhos  que  o 
Author  empregue  em  espreitar  os  erros  da  im- 
prensa ,  nunca  lhe  sàhe  a  obra  sem  erratas*  Tal 
prova  me  veio  treze  vezes  à  emenda  ,  que  naòV-^ 
sahio  inteiramente  limpa  da  carepa.  Eu  emendava, 
e  os  mesmíssimos  erros  vinhaõ  na  seguinte  prova  5 
e  a  men  pe?ar ,  e  a  desespero  meu  ,  me  vinha  a  fo« 
lha  impressa  naõ -escorreita  e  desairosa.  Alem  de 
.  que  ,  cheio £  Author  da  ideia*  e  contexto  da  sua 
obra,  vai-lhe ( sem  o  querer  )  no  trilho  do  sentido, 
e  quasi  forçosamente  trascura  repartir  esmiudada 
attençaõ  pela  ninharia  de  virgulas  ,  lettras  faltas 
ou  sobejas  ,  ou  trocadas ,  etc. ,  etc. 
Falto u-me  mais  que  tudo,  um  Amigo,  que  na* 


* 
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Page  189     f  Qual  mòlle  £  juneol  %  ao  duro  lôpro  de  ourç. 
\  Qual  molle  o  junco  ,  ao  duro  sopro  do  Euro* 


Jbi  Coufortt 

190  Envia 

« 

Jbi  [•  nota  ]   Que  muito  e 

191  [  nota  ]   O  que  e  matéria 


Jbi 
Jbi 

lbi 
196 
soo 

SOI 


Em  cima 


Conforta. 
Envia. 
Que  muito  c. 
O  que  è  matéria* 
Encima. 


Vorat  quora  vortez  Vorat  equora  vorta. 


'    Priscas  partias 
Membradoí 
Mares  [1] 
Taés 
*•    Flammi-sqirantt 
soi    [  nota  ]  Amorello 
St)5     [  nota  ]  Arroihomia ' 
Jbi  Agna 

s86  Termo 

3o74[  nota  ]  Boeca 


Jbi 

S08 

lbi 

Jbi 

sxx 

21S 
lbi 

213 


Escressém    ' 

Espirito* , 

Attòuitas 

Ereia 

Com  balidos 
Mi  nha 

Infuude 
Men 


Priscas  portas. 
Membrudos* 
Mares.  [1; 
Tàes 
Flammi-spirànlV, 

Amarello 
Astronomia 
Agua 

Termo 

Bocca 

Escrevem 

Eiprito  , 

Àttònitas] 

Creia. 
.  Combalidos 
Minha 
Infunde 
Meu 
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(tó9) 

Ibi  (  nota  )    Liai 

Ibi  (  neta  )   Lares 

Ibi  (  nota  )  Oura 

tx5  Que  em  seu  canto 

com  Grécia 

216  Sairòs 

Ibi  Grande 

'  Jbi  Primeiro 

Ibi  Desluitroio 


Tias 

Dares 

Ouro 

Que  com  seu  eanto 

em  Grécia 
Sacros*] 
Grande 
Primeiros ) 
*Deilustroso , 


Fim  do  I  Tomo. 


VERSOS 


D  E 


FILINTO    ELYSIO. 


* 


VERSOS 


FILINTO  EL  YSIO. 


.      Tomo     I  I." 


PARIS. 


Anuo   (la  líor. 
1:    " 


V     . 


( 


.'•  Et  gare.un  froidíjraimiiatriei^ 
Qui  traitant  en  homme  capable  > 
Tom  1'ouvrage  -de  détestable  , 
Enverra  d'un  ton  peu  chrétien 
I^Auteur  etPOavrâge  au  Diable. 

^  x  .       Du  Cskcsatt. 


Teve  muitas  erratas  o  primeiro  Tomo  ;  foi  mal 
impresso;  foi  desigual  e  somenos  o  papel.  Mais 
que  muito  o  sei,  e  me  lastima*  E  na  verdade  ;  quer 
o  creiaòs  quer  naô,em  nada  me  poupei  porque  sa- 
hisse  tudo  a  gosto* meu  %  e/t  gosto  dos  leitores;  e 
gastei  mais  do  que  o.  volume  vale.  Lida  inútil ! 
Quem^nesta  terra  náó  quer  serlogrado9  cabe-lhe 
ser  mais  sagaz  e  mais  manhoso ,  que  eu  naósou* 


•  # 


DESVARIO. 

— Di(»  nc  fil  la  utciic 

Pour  1»  ccimux  qui  Uíntent  te*  N«uf  Súsuíi. 
•        >    •        LiPOKTiWI. 


Qtfl  deos?  Que  homem?  Q»e  »tfa»?eu  que  demotrio 
Ale  aturdio  a  cabeça  socegada 
Com  revoltos  poéticos  vapores  ? 
Qae   tiniu*  ou   eom  Apollo»   eoo'  ;as  Piêrins? 

Com  Pégaso*  ,   Pântanos  -f  Hypocrcnc»  ,  • 
E  outros  senhos  de  O  rates  rematadas  ? 
Caem  qnizér  perder  'tempo ,  'perder1  eiio  j 
Ã  saúdo"  estragar  ,    vazar   a  bolsa» 
Tome  dos  versos  a  fatal  mania  : 
Que  a    Déosa  dos   Poetas  logo  ordena 
Qae  para  bem  cumprir  g'o»  estatutos 
A  3 


33a  tresloucada  r  e  pobre  Confraria  T 
Em   que  o   boçal   versejador  se   alista  9 
Nàõ  coma  tiin  sò    bóceadõ  cora  sonega, 
Kem  /  breve  noite  durma  a  sdirina  $h\Xp  s    (i) 
.  JMas    d&.bocca  à  comida  mal-m^qqjuht 
.  Tasse  áo   ventre  *  voraz  ~lnar-éngcÍIicIã% 
Se    erga  da  meza  *  e  encaixe  o  consoante  , 
Que   encarniçando  e  a  accinle  !he  fez   foscas; 
Que   no  roto  enxergão  pernèe   tnsomne  9 
,15   de    Phebêos  "Duendes  a  vexado 
Trcsvalie  com  ôccas'  ventoinhas' '(^V 

Quando  a  iíatiliãn   com '  dc-ãtiá '  côV  áè  fosa 
Vem    as^portasitfbrir  ao  sol  que  acorda; 
Quando  todo  o  mortal  r  espergniçando, 
Estira  £g  Ju;a$çs  »,H^|ft*K<te&grjida  , 
íoem  o   fito  no   almoço  ,   ou  no  trabalho  f 
O  pobre  Vate   extremnnhado  busca 
c  f> 'fêoW'ata'f*Watf  ^^áitf'ff tossia  y'  *•     '  '" 


I    .1    v<      ♦ 


í»    '  #íj  >    ''  '   i   '  -  •    *    *-»»j-*ít  ^i* 


(ií  f  J2ua  pbiertfdt  ftiaquxç/taiít  egptnrgfcure-cicúfe  '  -  ^ 

f  q  )cÇ}vf  U.  JW[«fw.«Qa  peftfc:de,s4rv$ltf j  •  • ; 
£  chi  yuolt  far  bcnc  i  fatii.sui 
Fugga  Apollo  piu  rato  chc  noa  f<o 
La  ikroietu  figUa  di  Pçneo., 


Vv 


A    l 


(7) 

Oa  rie.e  escarva  nas  peçcanlcs  unhas 
Maldito   encantoado  consoante. 

E  o   como  arquêa  na   franzida  testa 
Espantados  ,   e   fitos,   grandes  olhos, 
Quando  Tevòlve   no  azoado  engenho 
Pensamento   subtil ,   valente  phraze  , 
Oa  desvairadas  farias  de  altas, Odes! 


Tara   bem    conhecerdes  estes  loucos  , 
Darei  alguns  signâes.  Quando  vòs  virdes 
TJin  homem  de    conversa  atrapalhada  , 
Estouvado    no   trato,  em  termo,  em   gesto, 
Que  vai  pelos  passeios  ,  pelas  ruas 
Ruminando   chyméras  lodo  absorto  , 
Aqui   se  enxurda  3  alli  marra   co'  a  gente  j 
Passa,  como  um  sandeu,  d;um  cabo  ao  outro, 
&em  caminho,  ou  carreira  concertada ; 
Em   caza ,  e  fora  ,   fora  de  si  mesmo  , 
Embebido  no  espaço  imaginário  ; 
NaÕ  cuidar   nos  seus  bens  3  no   seu  alinho  9 
Nem  cortejar  a  Deosa  da  Fortuna  , 
Para  alcansar ,  por  graça  ,  o   metal  louro , 
Qae  dà  Vida  agradável ,  Honra  (i)  ,  Amigos  j 


{  i  )  Dat  fundui  honores  ,  amicitiam. 

Horat. 

A4 


For  Poeta V  óu  por  doudo  j  qtxe   è  o  mesmo  ^ 
Xògo  m'o  assinalai  ena.  bom  canhênho» 


Pois  se ,  como  a  possesso  espiritado 

« 

O  Demónio  (i)  o  agnilhóa  co'  a  veneta 
De  imprimir    engrazados  consoantes  * 
Entam  lhe  quero   eu  lagrimas  e  affanno.  — 
Em  caza   do  Impressor   lá  estaô  a  Pèrtaf 
Esperando  o    suado   manuscripto  y 
Consumições    de   cobres  ,  amarguras  , 
Erratas    de   impressão,   logro  de  Obreiros, 
Gatunices   do   Pròto  ,   papéis    faltos  , 
As  .correcções    sem   cabo  ,  e  sem  medida, 
Cheio 3    de  erros  ,   e   sem  sentido  os   versos  J 
Depois  de  trinta  provas    emmendadas. 

Qae 'loucura  f  Que  absurdo  indtsculparel  9  ' 
Peider  tempo,  e  saúde,   e  paciência 
Perder   as   belias    louras  reluzentes , 
Ganhadas  cóm  suor  ,  —  talvez  sumidas 
Aos  òílios  "do    appetite   mais   golôso  , 
Por   ir   em  negra  estampa  correr  mundo 


-*+ 


( i  )  NaÔ  reparem  na  lettra  grande ,  que  ponho  a  este  n*- 
xne;  Sujeito  ,  de  quem  tanto  se  falia ,  e  que  entre  muita  gente 
è  mais  nomeado  que  César  e  Alexandre  ,  bem  pode  ter  jus 
a  uma  lettra  (tande* 


(9) 

m  um  nome  vào.  Bem  pécco  fruítor 
S>  o  ser  por  bom  Poeta  decantado 
Por  outros  loucos,  que.  igual  trilho  seguem. 


Ah  I  se  a  Diva  Razaô  y  compadecida 
Da  enfermidade  que.  lhes  lavra  na  alma  , 
libes  corresse  a  cortina  do  Futuro  • 
E  lhes  mostrasse   o  mar  calamitoso  , 
Crespo  de  escolhos.  ,  denso  de  naufrágios , 
Onde   iràõ  mil   Poetas  dar   a   pique, 
E   engrossar  o  cardume  dos  passados  j    . 
Talvez  qne  é  medo  lhe  encolhesse,  as   azas 
Pa  presumpçao  balofa  d*   ser  lidos  (i). 


Tomai   a* emplo  em  mim  r  Engenhos  cegos. 
Que  ganhei  èti  c'um  Cartapaeio    de   Odes, 
Com   Aiz  eansádos  lustros  fda-  "Versbta.?     ' 
Rizos  ,  Invejas  v  'Criticas ,   Caluinnias 
Breve   Fama','  Desterre*;  e-J&esempero  (*), 


m*        <     '         <  ■        mt\<i    ih  .  — ■■  a—, >. t^». 


( i )  Nullam  cmm  virius  aliam  mercedem  laborum,  pericu, 
lorumque  desiderat ,  pneter   laudis   et   gloria;*:   quâ   quidem 
diitraclâ.,...  quid  cst  quod  ia  hoc  tam  exíguo   vitae  currículo 
et  tam  brevi  ,  tamis  nos  ia  labolibus  éxerceamus. 

Cícero  pro  Manili5. 
(3  J  Ccit  un  roéticr  trop  dangereux  ,  et  la  méprisable  fu. 
méedt  la  léputatioa  fait  trop  d*cnnenm  t  et  empoisonne  trop 
la  ?ie.         Ltitrê  de  Air.  D.  V.  à**mmht  ée  CAcaãéráiu 

A5  ' 
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O    D   E- 
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_-^.  Quem  tu  ,  Dca  ,  tcmporc  ia  omni- 
cOmnibu&  oráatum  voluisticxccllcreVe\>uV, 

■ 


r 


N  A  5  quero  irantar  ftíocas.,  qu*  esto^u  Telli$ 

Ensôoo,  e  derrengado  :.  -  k 
[    Já  pendurei  de  Vénus  nas  parêdas 

í)o  namoro  á&  insígnias  (i)  r 
E  a  Xyra  des-onontei  das  rneijgas  chqjdas> 

•.  .  Qde  'discantarap  Márcias  , 
Dehniras  ,  ílias ,  mil  formofcas  Jf  yropha* 

Do  sáudesoTTéjo.  "    . 

Hoje  e  meu  Araújo  sã  pertendo 

Entoar  nos  meus  versos. 

» 

'  Bile  os  íínaès  accenfos  de  meu  Canto  ' 

,.         .,   r(Aççe:i|arà  benigno.    . 
;      Se  as,  flor^  me  aççeitou  a  Formosura.,. 

C6)ha  a  Amizade  os  fructos  j 


♦  < 

•ta 


/  t  )  Hqrai.  lib,  aOd.  *6* 


Vais  sazonados  saõ ,  se  mais  tardios 

Qs  tributos  do  Outono. 
[  Dize,  oh  Musa,  quem  deu  prendas  tam  amplas  j 

Quem  de  índole  prestante.... 
Xis,  rodear-me  yejo  as  Musas  todas,.* 

Clamando  de  contentes : 
»  Nos  fòmos  quem  no  berço  o  embalámos 

»  Com  Delias  Cantilenas  ! 
»  Nós  o  talento,  nòs  a  mente  vasia 

.*  Lhe,  povoamos  ledas 

*  De  jucundo  saber,  de  quantas  arte*.  < 

»  Te  enlevao  y  quando  o  escutas, 
»  Mas  nossa  Mae  Mnemòsyne  ,  que  olhava 
*>  Tam  donosa  porria  , 

*  A  qual  primeira,  com  seus  dons  o  ornasse, 

»  Risonha  nos  rep rende  : 
^Qae  podeis  vòs  sem  mim?  O  saber  todo  % 

— Que'  lhe  verteis  no  engenho, 
^Resvalará ,  se  o  cravo  lhe  naõ  pondes 

—  Da  ferrenha  memória. 

*ssa  se y&  o  meu  dom,  meu  dom  nativo  (i), 

—  Com  que  me  prendou  Jove. 


[  * )  Todos  o  sabem  que  Mnemòsyne  e  a  Memória.  Todo 
0  »abem  ,  e  eu  tò  o  ponho  aquf,  fará  que  me  naõ  esqueça;. 
*lu«  am^a  hà  poucos  dias  naõ  soube  dizer  o  meu  nome  .  «em 
«  que  côr  craò  os  meus  Primeiros  calçtês. 

A  G 


»  Logo  as  Graças,  das  Musas  Companheiras^ 
d  E  ,  por  todas ,  Agia  aro , 

»  Como  quem  de  mayor  thezoarc  i  rices, 
Diz  cem  despeje  airoso : 

—  E  quando  o  vosso  elomno  lenha  todas 

—  Às  artes,  as  scienoias, 

—  Bem  encravadas  co*  a  tenaz  memoria-, 

Qual  é  vossa  ufania  I 

—  Será  sábio ,  e  entadoso  como  um  livro,, 
v  —  Se  lhe  felléce  e  enfeile 

_  Do  mimoso  primor  ,  da  gala  nobre  r  ' 
Qne  tudo  afíermoséa  T 

•—  Sita  lhe  damoa  nós ;  essa  ê  o  enlevo- 
pos  que  melhor  juizaõ. 


(.3) 


FABULA- 

JN  o  cristal  d*ums  fonte  clara  e  par» 
Uma  Macaca  estava  contemplando 

A  sua  formosura : 
Os  momo»  9  e  os  pulinhos  revezando, 
Da  sua  presumpçaõ  indícios  dava  . 
£  de  ser  bella ,  com  prazer  r  gozava» 

Um  Barro  ,  qae  pastava 
JTao  longe  do  mostrengo  presumpçoso 
Condoído  as  orelhas  sacudia » 

E  comsigo  dizia : 
9  Se ,  ao  menos ,  o  meu  porte  grave  >  e  airoso  9 
Se  a  minha  vòz  tonante  ella  tivera  , 
De  ser  vaidosa  a  permissão  lhe  eu  dera.  » 


Quantos  conheço  ahirque  tómaS  aaô 
De  notar  erro*  meus  j  e  estaõ  no  c*to> 
Po  Burro  ,  e  da  Macaca* 


««rgf2tnar 


(  «4  ) 


w—mmmmmmmmmm 
■r-  11.  i   ,..-».-■■■,, ., 


O    D   E- 


_  —  Koo  Aquilo  impoten*  .    . 

Tosaát  diruere  ,  aut  ianumerabiTí* 
Anaoium  series,  et  fuga  temporum» 

Ho» AT,  lib.  3.  Od.  íov 


'i 


.TJlOMETHEO  ,  quando  quiz  ,  industrioso. 
Dar  alma  à  humana  forma  ,  que  plasmara  r 

Roubou  dos  Céos;  a-  sempre- vi  va-flamma  y 

De  Minerva  amparado. 

ti  disse  ao  Hpmém  :  »  Ta  darás  ao  Manda  , 

•  ■  » -       .  *         ••• 
,     ,  •        ■  >  .       .i.i 

Filhos  de  l>em-diversa  natureza   :. 
Tàes  tem  de  atravessar  perecedouro» 

O  quedo  stygio-  Lago  J 
Que  deÍ3La>rá@..d^  si  cur tà  lembrança  £    . 
E  quàcs  ruin  y  nen&mpa;  ^  a.  n\aiov  parte- 
O  Olvido  r  -G^^eurjnggro  mudo  njanto  > 

Tem  de  os  cobrir  sem  termo*. 
Mas  os  lilhos  do  Engenho ,  que  derivaã 
Dos  Céos  a  altiva 'Origem  ,  teràõ  vida 
Tam  longa  como  os  Astro» ,  que  desdenk* 


Da  barca  de,  Charonle. 
Similliantes  a  Palias  ,  quando  rompo 
Do  cérebro  de  Jòve  •  vem  armados 
De  arremessões  fnlmíneos  contra  e  Olrido  y 
Contra  a  fouce  da  Morte* 


S   Q   N  E  T  T   O. 


« *  »■  »í    • 


JJ^A  longos  dias  Vénus  reparava 
Qae  seu  filho  Cupido  einmagrecia: 
A  viva  cor  no  rosto  emmorlecia  } 
A  rapidez  nas" aias  affrouxava.  : 
Sollicila  o  Concelho  convocava 
Das  Nymphas ,  e  remédio  lhes*  pedia  ' 
Para  o  filho  doente  ,  em  q[uem  bem  via: 
Çuam  mal  do  Império  as  íédeas  meneaVav 

Depois  que  sobre  ò  mal  Beirl  consultarás, 
A  flux  concluem  todasVque  era  *t*cdiò:. 
Receitaô  perrex^s  espertadores. 
Mil  drogas ;  uaõ-aôcèifásV  apontar  a  5..,  i 
—  O  Ciúme  (  ãit  Venús1  }éo remédio 
jfirõvado  contra  b  tédio  dos  Amores*.   ' 


m 


O   D   E- 


Commentàrio  sobre  o-Addis  comua 
pauperi   de  kHoracio    lib.    3  Od.    21  * 

~  mal  entendido  átéqui  pelo*  $e&S 
expositores* 


—  —  lojurium  cst  de  ?o«ta  malc  sóbrio 
Lectorcm  abslcmium  j.udicar«. . 

Àuso*. 

jtoetAs  por  Poélas.sejarô  lidqs  : 
SejaÕ  6Ó  por  Joétaa/explieadas  -; 
Suas  obras  divinas  ,J  çue,  naõ  lavra 
No  esquivo  engenho,  ,d' um  Benthley  Satusn»> 
D' um  Min-éliio ,  um  -Javeacio  apoquentado 
A  sacra  ohainma  dor  Estro  desenvolto. 
Como  pode  colher  um  acanhado    . 
Secco  commentacÇor  a  i^eia  altiva 
IVum  destemido  Vate-  ali-po^ente .    . 
Que  d^np  ao  outro*  £61p,  9^e»de  o  voo  *- « 
Quando  çlje  (  1 )  as,  azas  tep  arreatadas? 


NM 


(  s )  O  Cestmcntador, 


(17) 
Deste  erro  trem  *  deste  falí&z  desforç# 
Tanta  inépora  ,  e  senti  lo  extraviado  T 
Tam  pezados  juízos  9  tam  perluxos  , 
Recheados  de  tam  frívola  sabença ; 
E  os  lagares  diificeis  que  elles  saltad 
Como  fax  por  brazido  qualquer  gato* 
Cada  qual  de  sua  arte  falle  e  escreva  : 
Commente  a  Euclides  Newton  e  Descartes  >J 
Be  Demosthenes  Tullio  nos  dê  conta , 
E  a  Pindaro  interprete  e  siga  ílácco  , 
Efallaremos  todos  com  acerto* 
Et  addis  córnua  pauperi  tégóra 
Absconso  ,  escuro  foi*  Versão  genuína 
Naõ  achei  em  Pâe  velho,  (  I  )  em  Cartapacio  £ 
Nem  sentido  frízante  lhe  foi  dado' 
Que  me  enchesse  as  medidas  do  dezejo. 
Inda  os  mai*  s&bicfròes  9  que  mais  se  gabact 
De  terem  as  entranhas  do  conceito 
Esgravatado  com  prolixos  olhos ; 

Nem  mesmo  ás  cegas,  inda  o  apalparão. 

Qae  nenhum  se  lembrou  y  que  o  Yenusino     ' 

íoi  Poeta  y  e  Frophéta  n'este  texto  : 


rfa*j««ÉiM*a^Mha«HM«aaMM**jawiiM*É^Mi 


(ij  "Pàevclko  chamavaS  no  meu  tempo  de  esiudante,  um» 
vem6  litteral ,  que  se  apprendia  de  cor,  parafazer  o  exame  ; 
c  ^e  ( segundo  meu  parecer )  &a  a  respeito  do  exame  de  La* 
u«h  o  que  a  rctpeíto  do  exame  de  Moral  ^cra  o  Larraga. 


(ig) 

Que  o  nomt  Vatey  em  Delphico  sentido 
Incliie  os  dous  potentes  attributos. 

Sim :  que  é  Vidente  um  Vate  j  que  o  Futuro 
Bastrêa  9  e.féne  com  a  aguda  vista  9 
Como  mimoso  do  V.idente  Apollo  r  (  2  ) 
E  a  quem  franquêa  o  dom,com  que entie  o&  Divos, 
Claro  e  sublime,  a  todos  se  avantaja* 

Horácio  tinha  pois  os  olhos  fitos 
(  Como  desta  Ode,  quem  vê  claro  ,  cóJhe  ) 
Na  célebre  Paris.  —Na©  qual  élla  era 
Tugúrio  vil  de  pobres  pescadores  • 
Mas  ,  na  Mae  das  Sciencjas  ,  e  da.s  Arte* , 
No  centro  do  bom  gosto,  e  áureo  luxo. 

tVia  virar  desta  Era  a  ingente  roda 
Pejada  de  recônditos  suçcessos  ; 
Com  ella  voltear  cabeça  a  baixo 
Torpe  Devassidão  ,  insano  Jogo      .      . 


*-^pi 


l  i )  Vidtt  omnia  Thabus  , 

Certus  emmprmisit  Afeito. 

HORAT.  lib.  t  GiL6. 
^—  —  —  *_  S  a  cr  is  se  coniidit  antrU 
I*cvbuitque  adjt* ,  vates  iki  jactas  Apollo.       . 

Locan.  lib.  8. 
At  miki  Fato  rum  Uget  aviçutfuturi 
Eventur*  Pater  posse  videre  dtdit. 

Tíbull„  lib.  3.  ^Eleg.  4* 


("X9V 
Infama  EmbViagaez ,  que  facilmente 

0 

E  das  fixais  feias  culpas  a  Pf  inceza.     • 
Via  que  assim  correndo  a  tropel  lava     , 

Os  breves  annos,  as  fugace»  .Horas»     t 

E  viá  Bacchó  de  luxes le  face» 

Que  sobraçando  a  mosqueada  pelle» 
Co  açoite  9  que  assomado  destorcia  , 
Levava  a  trote  os  bandos  do.  vu,lgacbo  ; 
£  apoataçtdo-llie  a  ramo  embandeirada^ 
Com  as  maus  estendidas  abarcava 
O  couce  das  rancliadas  apelas  portas. 
Das  Guinguêtas  (  I  )  os  empurrava  a  froxo» 


(l)  Guinguctlas  [fali o  com  que  01  naÔ  déraôpor  eà  uma  ra« 
bissaca-,]  taõ  raiat.de  Pomo  do»  tuburbiot  de-Parisf  asquàessaò) 
também  tavernas ,  e  caza|  de  baile»  Saõ  tantas,  e  taco  diversas, 
que  seria  delias  dificultosa  a  descripçaõ;  Algumas  tem  salla* 
c  jardins,  tam'  vasloi,  que  folgado  dansartaô  nçllas  ,  quatro 
«mas  pessoas.  Tempos  houve  (em  1760}  em  .que  os  Prinçe- 
pes  viahaÔ  dansarnettas  ,  accompanhando-se  de  varias  Actri- 
c«i  Dansárinas  ,  e  outras  Corlezans  de  bico  revolto.  A, esta 
frequência  de  toda  a  casta  de  Povo  ,  e  à  celebridade  de  certa, 
fcuinguéttá' ,  e  de  seu  taverneiro  allude  Palissot  no  canto  S°. 
da  sua  DunciacU  ^  quando  diz  : 

«1  Voyez  la  France  accourir  au  tonneau 

»  Qui  sert  de  trone  à  Monsicur  Ràmponeau..  ** 

-   t  <  .         *  SJ 

P  commum  é  ».quer  no;s  Domingps.,  e  festas  ,  je,  cucUcaa. 

v>das  de  iinmemo  Povo  4c  ambos  :ps  se.xos ,  q^uc  *ftiU4o%M 


Via  por  certo  *  e  de  bem-4onge ,  Horácio  f 
Que  per  f as  ,  e  pér  nèfã*,   nos  Domingo* 
Por  uso  usado »  e  por'  pescado  véUlcv  - 
Toda  a  cabeça  de  a*tesaõ ,  e  obreiro ' 
De  bandas  tomar  deve  a  cabelíeiTfiU  (  X  ) 
O  jornal  da  semana  é  cousa  ténue  9 
Se  co'a  padeira  ,  se  c'o  taverneiro 
Co'a  tenda  o  aramei  se  bjtosfa  $  e  pa^a-. 
Pouco  ,  ou  nenhum  dinheiro» nes  mtifo  fida*, 
Com  que  uma  tíân1  se  tire  na  ©tíxnguéttar  v 
Entre  o  assado:  per  ume,  era  larga  pinga. 
Que  regresso  ?  —  Nenhum.  -*  A  sede  aperta  r 
.  Afferradovna8  rosca*  dagaéla,..      -    .    .  ..  . 
O  vermelho  appetite  da  canada 

»      l  '  .    .   3  •        '    í         '     .     .. 

iberas  ,  bem  servidas  par  diligentes  Criados  de  Guinguetta , 
cornem  fino  ,  bebem  jsrgò  ,  nem  de  escâncara  ,  dansad  àfi- 
tcllétta/e  deitaõ  uma  cânfora  rodas  ai  semanas»  Findo  o  fol- 
guedo, abraçaõ  com  vigor  noto  ,  na  segunda  feira,  o  usado 

trabalho.  —  Na6  sei  se  estes  regabofes  tomariaõ  pè  em  Por- 

.     •  •  «' 

iugal. 

(  I  J  E  6  tam  certo  o  tal  camarço  ,  que  eu  mesmo  vi  na  Praça 
da  Estrepada  um  bêbado  estendido  por  Urra  ,  sem  dar  acordo 
de  si  ,  e  aquém  sem  apupos  de  rapazes ,  nem  latidos  de  caéi, 
nem  manchêas  de  poeira  pela  cara  o  tornavaó  a  seu  sentido, 
chegar  a  elle  um  Camarada ,  amaldiçoar  o  sestro  do  vinho , 
que  tanto  embrutece  os  hometts ,  e  éoncluir  dizendo  :  »  Ta) 
uac  tem  de  sueceder  Domingci.  » 


(*1 ) 

'f&cá*  p«ft*  artepélla,  affoga  9  e«£4na4 
*E  Baccho  o  está  de  longe  convidando. 

M  ú  z  H  b  v. 

Là  vài  fulano  para  a  Caza-branoa  (  1 ) 
Braços  dados  co'a  sua  Maricota. 
Como  vaõ  guapos !  se  élla  fora  ^arisca...  •  » 

,     HilIDO, 

— Elle  é  felia,  que  tem  «talher ,  que  ajude 
A  levar  este  carro  de  mieeriae»  -<— 

Sede  infamo  de  vinho  baptizada* 
A  quanto  «obrigas ,  quando  o  peito  abrazaal 
O  sôfrego  mexido  íecha  os  óíhjOS 
A  um  meigo  gesto,  aâm  requebrado  ri*o 
Com  que  a  mulher  engoda  o  dadivoso  ; 
E  affrouxa  as  rédeas  do  áspero  Recato  9 
Deixando  accrescentar  mais  umá  ponta 
A  Vulcanea  çi^aldA  Wloriuida  j 
Com  que  à  iJlW,  *  ««*■  J&K0  Commentario  , 
Se  cumprej^opobqr&e  o  puro  texto 
Et  addis  c^mafm^p&fi^  Horácio* 

Ni. 


****4* 


%v* 


*m 


( i )  Ouiojuçtu  muito  aircgaexada»  J 


( ■■•• ) 


MADRIGAL- 


MaiUEOSA  inconstante, 
Qne  namoras  a  lios*1,  a  Violelta  , 

E  com  vontade  inquieta 
A  toda  a  flor  te  ofCreces  fino  amante, 

' "'  "Vai  V  leva- essa  meiguice 
longe  destas  Campinas  lealdosas  , 
Qaè  pArfe  vir  Almeno  ;  e  se  ia  vista 
Render  taiitaa  ofíreadas  enganosas  , 
Te  imitaria  a  errática  ternura, 
Des-leal  a  Belmira  ,  à  fè  mais  pura. 


(*3) 


• 


ODE- 


—  —  Te  peiítus 
Discct  Ibcr  ,*  Rhodaaique  potor* 


Xjbndo  ps  tens  versos,'  numeroso  Elmano  (i); 

E  o  naõ-  vulgar  conceito  ,ea  feliz  phraze  , 

»  r- 

Disse  entre  mim  :  »  Depõem,  Fiíinto ,  aLyra, 
Já  velha  ,  já  cansada. 
Que  este  Mancebo  vem  toinar-te  os  louros 
Ganhados  com  teu  Canto  na  áurea  quadra  9 
Em  que  ao  bom  Coridon ,  a  "Eípíuo ,  a  Alfeno 
Applaudia  Ulisséa.  »      -      -•  .r 
Rouca  hoje ,  e  sem  alento. a  minha  Clio 
Naõ  troa  sons  altivos ,  arrojados  : 
"Vài  pedestre  soltando  era  frouxo  metro 
Desleixadas  Cantigas* 
J)eseeu  Apollo ,  e  o  Choro  das  Donzellas  1 

A*  morada  de  Elmano  }  o  esse ,  que  outrora, 
Canto  nos  dava  nome ,  o  pôz  na  bôcca  : 

Do  novo  amado  Cysne» 


>M>yi       i       ■!■  ii  |  ■■■'■  ■■  '       '"■        '"     ■■■   ■!■!■   II  ■< 

l*)  Q  Senhor  Manoel  Maria  de  Baibpza  du  Bocage* 


f»4Í 


PROPHEGIAW. 


Qí 


u  s  tristezas  alegres  {  I  )  yaô  subindo! 
£  que  alegrias  tristes  va5  descendo  I 
Nascem  nos  troncos  de  folhuda  rama 
Blepnantes  9  Ouçaos  ,  e  Crocodilos. 
Aqui  para  o  pincel,  alli  a  pluma  (  2  ): 
Vivo  traslado  de  na 5- visto  corpo. 
Em  rodas  de  ouropélpasça  j  et  transpassa 
O  rotundo  esquadrão  dos  infinitos* 
O  galhudo  pastel  dos  consoantes 
>Ao  sopros  tremera  da  cannaíistula  ; 

(  *j  Alguns -pontos  desta  prapfejetâa  mp  parçce*a5  es  curoi: 
mas  uso  è  das:  Uca  naõ  te  epéeaderçm ,  senaõ  ao  tempo  pré* 
fixo ,  ejn  que  se  cumprem,  Alem  de  que  Merlin,  que  no-la 
deixou  naô  a  vio  bem  distinta  e  clara  ;  por  que  [como  áli 
Boileau  }  Ce  <pu  Von  conçoit  bien  s*'énonce  clairsment, 

Pi  )  Ede  crer  ,  que  Jorge  Ferreira  tinha  noticia  desta  pro- 
phecia  :  Porquanto  na  sua  Comedia  TJlisippo  falia  de  glegries 
tristes  ,  t  tristezas  contentes.  N 

( 2  )  Foi  opinaõ  antiga  que  os  homens  naicera6  das  arvores; 
«i  duro  rohorcmtti  u  Que  minto  qitt-dtUa  pascessem  lambem  oi 
aaipati* 


(15) 

Sem  descer  do»  Tyrinthios  almagradoa 
Nota  de  despeitosas  affluencias  (i). 
Virá  tempo  9  em  que  a  língua  Lusitana 
Seja  nova  Babel  de  escuro  enleyo  } 
Avessa  ,  mixtiforme  algaravia 
Gallo-Xusa  invenção  aperaltada* 
Vírà  um  espantalho  Legatorio  (  %  } 
Enrufado  peram ,  himpando  alcunhas  9 
Dictar  ufano  bárbaras  soalhas 
Que  envoltas  em  dourada  Hollandei  folhav 
Vaõ  pela  posta  desgostar  a  Europa* 
Que  naõ  veráõ  os  séculos  vindouros  ! . 
Veràõ  aguas  descerem  por  penedos  9 
B  penedos  descerem  pelas  águas. 
Os  co  mi  pedes  Faunos  ,  Egí  panes  , 
Vestidos  à  Mourisca  «  os  Guinpaaarío* 


•m+mm 


[  t  ]  Fat  allusac?  a  outra  prophecia  mais  ant:ga  que  ainda 
*tc^òra  se  naÔ  entendeu,  a  pez.ir  de  outocenias  explicações. 
[  s]  Se  abrisse  a  Natureza  o  grande  reposteiro  e  amostrasse 
*  verdadeira  arvore  genealógica  destes  eropaniorraJo»  ;  que 
{«ante  Comedia  para  as  gentes  de  juize  ,  que  rò<fue  d*  clava 
**  Hercules  para  certas   cabeças   foi  as  !  Q«c    Paes   Lac^yos  * 

'  Mo  uros.  Frades  ,  judeo*e*c  cu-  naõ  tem  dado  defende. «cias 
Aunca> suspeitadas  ?  Quando  estou  da  pachorra,    mando  rc- 

"  Pre8Cntar  entremezes  desia  lay  *  no  theacro  d*  minha  ima 
imaçaõ ,  para  ré>  a  cusu  dessas  bexigas  inchada*  de  ar  fc* 
toreaia%  ' 

B 


/  (    *  ) 

Revolver  com  perluxa  garridice  ; 

Lindos  O rang-otangs  sorver  a  sphera 

Diamantina  da  extática  lembrança, 

E  azoado  de  mestiça  gerigonça 

Erguer  o  Tejo  a  encanecida  frente  f 

E  os  olhos  verde -mares  derramando 

For  todo  o  Càes  da  pedra  9  e  Boa  vista 9 

Perguntar  às  lindíssimas  Neréas  , 

Que  barbara  Naça5  9  sem  que  elle  o  saiba  9 

Conquistar  veyo  a  misera  Ulisséa  f 

E  dar-lhe  a  nova  língua  enlabuzada  ? 

Que  há  muito  sabe  ,  os  Vencedores  darem 

A  sua  língua  aos  Povos  que  haõ  vencido. 

O  que  porem  lhe  enche  a  alma  de  ânsia  9e  pasmo 

È  ter  sido  a  conquista  tam  callada 9 

Tam  ocoulta ,  que  andando  noite  e  dia  9 

Rondando  aquellas  prayas  9  naõlhe  veio 

£os  ouvidos  ruído  de  tambores  , 

Nem  estrondo  de  grossa  artilharia  9 

Como  se  usa  no  conquistar  dos  Beinos. 

Só  conheceu  que  estavaõ  conquistados 

Ps  Lusos ,  quando  ouvio  o  novo  enleio 

Pa  linguagem  bastarda  9  tam  diversa 

Da  que  o  Camões  cantava  à  sua  beira, 

E  o  fez  alli  deter -se  9  e  as  suas  Nymphas  , 

Enlevados  no  Canto  ,  ena  doçura 

pas  phrazes  desse  tempo  ,  que  as  de  agora  £ 

Qa  ja  <jue  ea  de  mui  velho ,  oa  de  mui  surdo  , 


(  *7  ) 
Naô  comprenda  cabal  o  que  clles  dizem  ; 

A  língua  ,  que  elles  fallaõ ,  tam  avessa 

Nada  tem  para  mim  que  claro  seja. 

»  Paéainho*  (lhe  responde  a  bein-fallante 

Xinda  Tágide  Ulina  )  naõ  te  admires. 

Nem  tu  roais  sardo  estas ,  nem  velhentado  9 

Nenl  conquistado  foi  o  Reino  Luso  : 

Mas  tudo  einpeoTOU  no  triste  idioma  (i)  , 

C'.uin  andaço  ,  uma  lepra  ,  que  aqui  lavra 

Pelas  boccas  de  certos  Peralvilhos. 

Chamaõ-lbe  gallicismo ,  os  mais  expertos  f 

Que  este  ar  todo  empestou.   £'gran  disgraça 

Que  a  Real  Academia  naõ  fabrique 

Para  estes  empestados  de  ruiu  pliraze 

TJm  L  azar  et  to  ,  e  boa  quarentena  , 

Onde  por  doutas  maÕs  curados  sejaô 

Com  xaropes  de  chòrda ,  ou  de  azorrague  J 

Gomo  doudos  de  nova  phrenezia. 

Delles  ,  Pãozinho  Tejo ,  vem  a  mácula. 

Nós  mesmas  9  que  corremos  estas  prayas  f 

Dezejosas  de  ouvir  nossos  amantes   • 


( t  )  Dicaò*  que  repilo  muito  no  fali  ar  aJYanzezado  doa  Ta- 
'dos.  Mas  para  que  rcpiza5  elles. em  fali  ar  mala  sua  língua  í 
Vejo  que  se  naõ  emendaõ  f  continuo.  Tanto  da  a  agua  na  pe- 
dra que  ctc. 

Tanto  dà'c'o  martçllo  ò  Carpinteiro, 
Que  entéru  o  prego  n'ainw  do, madeiro.    Anonimp,  • 

B  * 


E  com  ellet  ter  prazo  de  reareio  ; 

Apenas ,  longe  em  longe «  a  Eipiao-  %  *  Alíatoo , 

Na  phraze  d»  Camões  %  teu  Vai»  valide 

Ouvimos  Portuguesa  melodia, 

Imitada  do$  noasea  beas  Cantores  * 

Da.s  eras  de  oura-  da  grandwa  Loaa* 

Com  cappello  farraseo  ae  oubriaâ 

Xongaa  òiêlhas,  t^arricàas  9  qp*  agora    . 

Abanco  com  desóoco»  e  ^fíVmte^a 

A'  sombra  de  pedantes  enra/fadoa 

Pe  eagoyâda  saber  f  que  feea  diante 

3for  guias  uaa  Jhlanos  >  que  furtar** 

Ou  quizéra£  fartar  pela  sarrèlík         > 

O  Bastáç  cdmmaadante  que  eaapa&ba»aA 

CamoSs ,  Barras»  ferreira*»  Arxàea»  Lnaena* 

Mas  detrás  dePhairtasma  atitam  ]£a3o> 

Ç'a  azQPia^ao  sonante  ,  Vem  carreada» 

Uin  filho  tea.t  pregão^  amante  nosso ,    . 

Que  a.  um  cinge  o  naria,  a  antrorfe  ocelb* 

Com  iiyido  vergaò  da  longa  dará. 

Já  recuaõ,  íà  fogem  trasmaUaadoa 

Bem  znrzidos  da  mao  pezada ,  e  irosa* 

Antes  vereis,  Caterva  malandrina  , 

JSerretitfõs  os  Céos  ,  o  mar  enclmto  , 

O  âarrabal  saloyo  faltar  certo  , 

O  Piegas  beber  o  sette  estrello  , 

Em  feição  de.  Ca£fó  *  t>u  GJboeolate  ; 

Qa»  <*  y  ossa  jaiaine ,  âdiét»  feittundaaga 


(  *9  ) 
Tome  pé  no  alto  vào  da  Lusa  falia* 

Desmammai-vos  do  aperaltado  leite  * 

De  que  vossos  escriplos  se  embostellaõ  Z 

Lede  as  Clássicos  ,  úuico  remédio 

Contra  o  fraucez  uzagre,  que  vos  gàffiu 


SCS^SEEBCSmmESI 


S   O   N  E  T  T  O. 

Qí  I    torpe  ÍTontro  ,  férõ  ,  truculento 
De  descarnada  ossada  carcomida  , 
Go'a  assacálada  fouce  Ao  ar  erguida  f 
Vejo  entrar  pelo  palliío  aposento  ? 

Da  myrrhadá  garganta  o  infecto  alento 
Sopra  no  rosto  a  Delia  adormecida  r 
Vejo -lhe  acôr  murchar-se  ,  e  espavorida  9 
A  alma  deixa  a  morada  9  e  esváe  no  vento* 

Mil  Cupidos,  sem  arco  ,  e  passadores  ,' 

Vaõ  chorando  traz  élía  ,  assim  cortada      - 
Na  quadra  das  affugos  ,  dos  amores» 

Quando  eu  ia  sparzir,  com  maõ  magoada 
O  lindo  corpo  de  saudosas  flores.  •'*  » 
Acordei  —  ao  cantar  de  Ifèíia  amada» 


,»3 


.   (3o) 
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O   D    E. 


—  —  —-    Quod  adest  memento 
'Componcrc  aequus- 

Ho&AT.  iib.  3.  Od.  19. 


l^tTATfDO  o  sol ,  ja  subindo  do  horisonte,* 
Enceta  ufano  a  rápida  carreira  , 
X  Morpheo  às  pestanas ,  que  cerrara  r 
Vai  dando  a  despedida  : 
•     Comoção  de  tropel  a  vir  subindo 
Os  Cuidados,  que  osomno  sopeara  , 
D' entre   elles  rompe  o  Almorço  inexorável* 

,  Pedindo  precedências. 

Vem   depois    a  mais  turba ,    que    afastada 
Com    poderosa   maõ    se    arruma  àos    lados 
Respeitosa  —  por  que   entre    as    duas   filas, 
^  Passe  da  tropa  o  Cabo  , 
1     Que  eu,  chamarei  com  nome   conhecido 
Dezejo   de  Politicas  noticias. 
Peste  que  augmenta,  d'outro  que  fraquêa 

A's  forças  do  adversário. 
Mas  o  Factor  (1)   esta  ordem  de  nove  annos 


(  1  )  Desde  que  se  foraô  rcmechendo  os  ânimos  em  *789> 


(3i) 

Com    impia  novidade  desconcerta ) 
Trazendo    âs  duas ,   a  que  vinha   ás  nove  f 

Universal  Gazetta. 
Oh   tu  ,    potente  Redactor  ,   que   as  rédeas 
Po    governo  das    novas  nos   moderas  ; 
Restaura  ao    posto  antigo  a  grande  folha  t 

Tarn  mal   des -possuída. 


c  medrou  o  detbarato  dos  folhcttos  pelas  ruas  de  Paris  ,  veyo 
sempre  afio,  eis  nove  horas  da  manhan  um  distribuidor  de 
Cartas  c  papeia  pelas  portas  e  moradas,  que  aqui  chamao-  Fac- 
tOT,  trazer- me  •  papel  Periódico  de  que  eu  era  assignante. 
E.sta  Ode  foi  composta  em  razaõ  da  estranheza  que  mi  cauzow 
a  mudança  da  hora  assignaliada. 

»4 


(3») 

NOTICIAS 

ÀTRAZADAS, 

\ 

Dentre  creisapertos  J 
X   cnleios  encubertos 
Brotou  a  prosa  9  que  útil  foi  no  mundo 

A'  esquiva   humanidade  ,  . 
No  preciso  commercio  das  idéas  J 

Qual  brota   do  fecundo 
Seyo  da  terra  a  loura  saciedade  j 

Qnè  as  cataduras  feyas 
Pa  fome  ,  e  da   magreza  delta  a  longe»  -— 

Dos  Ccos   a   Poesia 
Desceu  ladeada  de  i ncly tas  figuras  y 

Com   que  a    mente  lísonje 
De  doces  favos ,  mélica  ambrósia, 

^s  Que  enjévaõ  almas  puras^ 
Almas  co  mm  uns  ,   no  paõ  tomem  sustento  } 

Qa*   apiritoa  sublime» 
Só  com  Attiço  mil  sè^  saboreaõ. 

Sem  grande  atrevimento 
Na©  tòmaô  sobre  si  os  fracos  vimet 
Carregos   que  bs    derreiad. 
Robustos  freixos,  válidos  Çarvalkos 


Sô   pugnao  c\>sneêtuines. 
A  quem  Béos   naõ   prendou   c\>  sacro  louro  ^» 

<Jae  coroa  os  trabalhos 
De  aos  Povos  descifrar  falias  dos  Numes  p. 

Vem  ema  sequaz  estouro 
A  vingança  de  ÀpòIIo  ?  vim  risadas 
Da*  Musas  %e  do  Pégaso  pateadas- 


/ 


•         ê        l 
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A   N    Ç   A    O- 

Ah  .'  se  ia  Ciel\  bcmignc  ttelle  > 
La  pieta  non  è  smariita  , 
O  loglictemi  la  vi  ta  t 
O  rendetemi  il  mio  ben. 

Mjetastàs» 


MM 


Uma  dor  provo  tal  ,  um  tal  tormento»  v 
$>uç  muito  vem  a  ser  se  naô  acabo*. 

-  Camões  Son»v.  «&■ 


\^f  *  mimoso  prazer '!  Teu  tos  to  amadb 
M©  rayon  na  akna !  01  astro  meu.  luaente  l 
Desfez-se  em  continente 
O  negrume  cerrado , 
,   Que  me  assombrava  o  coração  affileta» 
Exn  saudades  tristíssimas  sopito» 


Bem  9  como  aponta  o  sol  radiante 
íelos  nervosos  cumes  dos  outeiros  J, 
Fogem  bruscos  nevoeiros y 
Da  roxa  luz.  brilhante  j 


( as  > ' 

Assim 9  mal  vi  teu  rosto,  assim  fugia J 
▲s  Magoas-  *  que  de  latto  a  alma  cobrâòV 


Quem  sempre  assim,  nos  teus  formosos  laco* 

JJoccs  queixas  de  amor  absorto  ouvira  l 
Da  idade  naõ  sentira 
O  vôoi  —  Entre  os  teus  fcraco* 

Me  corte  o  Co  com  a  fouce  a  JMorte  j    . 

Que  perco  a  vida ,  9em  sentir  o  corte  X 


Se  a  meiga  Vénus,  se  o  gentil  Cúpida 
Cede  a  meus  votos  r  cede  à  minha  Amada  9 
Se  esta  uniaõ  prezada 
Naõ  rompe  um  Nume  infido»;.» 
Kaõ  dou  por  mais  feliz  o  vil  Mineiro 
Sobre  montes  de  sórdido  dinheiro.. 


Naõ  dou  por  mais  feliz  o  Rei  no  throner 
Xisonjado-  de' Cortesãos  astutos. 

Já  meus  olhos  enchutosr 

Já  alegres  dao  abono 
Do  gosto  r  em  que- se  engolfa'  o- peito,  aõ  Ver- te  f 
J)q*susí«Sj  que  se  jrffafit&o*  de  perder-te 


(36) 

Amor  quanto  é  roayòr,  miis  i  medroso  : 
Ucscóra,  que  lhe  fuja  o  bem  ganhado»  — ■* 
Çuasi  vejo  roubado j 
O  Bem  mais  precioso... 
Das  mãos  m'o  arrancão!  • .  Mareia!  e  tu—  consentes? 
AhINad  digas^que  me  amas. .  Mareia*.  Ay. .Mentes» 


Quero  deixar  -  te.  —  —  Antes  que  tu  te  enlaces 
Nos  traços  desse ,  que  de  Ti  me  priva;  —  — 
Resgato  a  almacaptiva, 
Antes,  qne  afiles  passes. — 
Jlao  quero  ver  •  em  teus  grilhões  atado  , 
Xo^fír-se  outrem  d'uin  Bem,  a  mim  roubado. 

S 

Irei  vertendo  lágrimas  iradas 
for  essas  nuas  prâyas  arenosas  t 
A's  Nayadas  piedosas 
Minhas  queixas  magoadas 
.Irey  contar»  -  -  Irei  cravar-  no  peito 
.Um  punhal ,  vingador  de  meu  despeito*,— •»• 

Naõ ,  linda  gloria  desta  vida  tua  £ 

Despe  os  temores  de  eu  querer  deixar-le* 


(37) 

Eu  !  _  —  Que  jurei  de  amar-te  f  *—« u/* 

A  sorte  amarga  e  crua 
T5aõ  fará  que  perjure  a  sau  vontade 
De  amar  era  Ti  a  minha  Divindade» 


xo 


Naô  Inconstância  ,  nao  os  Disfavores 
Menos  puro  faráõ  mèu  culto  amante»  —  — 

Que  eu  falte  a  ser  constante 

Aos  olhos  roubadores , 
As  faces  de  carmim  ,  madeixas  de  ouro  *  . 
£w  quem  Vénus,  e  Amor  põem  seu  thezouro  £  ~ 


i* 


Vivas  ausente,  ou  vivas  sempre  à-  vista  ? 

O  teu  IFilinto  ha-de  adora r-te  puro* 
Tens  meu  peito  seguro, 
Tens  segura  a  conquista  : 

Nem  d'outra  sorte  esses  teus  olhos  rendera ^ 

Nem. estes  meus  outra  adorar  per  tende  nu 


i» 


Jurei  a  Amor  em  teu  altar  sagrado1 
De  agasalhar  no  seio  a  Lealdade» 
Naõ  temas  falsidade 
N'um  coração  honrado* 
Kao  quebrarei  o  juramento  ara  atite*.* 
Que  fiz  ajt  Dcos  >  qp*  &  %» tett.semblaate, 


(38) 


SON.ETT.O 

TRADUZIDO. 


D 


£KTRO  do  peito,  em  parte  a mais  áensiva:, 
Nasce  um  querer ,  que  apôz  passa  a  Cuidado  f 
De  esperanças  se  nutre  ,  e  inopinado 
Tyranno  a  Liberdade  nos  captiva. 

Sustos  ,  Zelos,  Rancor,  Peçonha  activa 

Traz  por  seus  CortezaÕs  ,  e  sempre ,  ao  Tado  ç 
Deixa  a  Faz  e  o  Descanso  alvorotado, 
E  aos  míseros  mortáes  morte  motiva. 

Quer  ,  naô-quér  $  ek  cubica,  eis  se  desvia  r 
Com  facho,  .ora  com  gelo  o  peito  anseia:- 
Amigo ,  ora  inimigo  ama  e  desama- 

Insano  frenesi  r  Louca  mania-! 

Se  saber  queres  como  se  nomeia  j: 

(O  Céo  delle  te  guarde! )  Amor  se  chama. 


+m- 


ETAMORPHOSE 

DA    BORBOLETA* 

Oato  de  vil  casulo  a  insultar  flores  y 
Co;  as  crae  aos  ares  trajo ,  dadas  eôresv 


(  3»  ) 
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O   D   E. 


II  <?t  ccrtains  espiíts  d*un  na  tu rei  hargneu» 

Qur  taujourft  ont  bcsoin  de  gucrrc  r 

lis  aiment  à  piquer  ;  se  plaisent  à  déptaire  , 

Et  maatrent  pour  cela  de»  talcns  meryeilleux* 

Quant  à  moi  je  let  fuit  tans  cesse  , 

EassetiUils  tous  les  <fons  et  tous  les  atiributs  p 

Ty  vcux  de  Tiodulgence  ,  ou  de  la  politcsíc 

Cest  Ia  parurc  dts  ver  tus. 
£■  Fio  MAN* 

Cs.* 


JnLOS  que  pTendarao  cora  seus  dons  as  Musas, 
Ou  agrado  ( i  )  entre  os  grandes  lhe  obtiveraò^ 
£  alento  nos  amigos —  ou  nos  doutos. 

Acolhimento  e  auxilio* 
A  minha  estrella  iniqua  inimizou- me- 
Pa  Fortuna  os  mimosos  ;  pôz-me  esquivei 
Quantos  com  aura ,  quantos-  com  doutrina 

Poderão  dar-me  a*  dextra. 
Àté  dbus  btfns  Amigos ,  em  quem  toda 
A  esperança  librei  da  aura,  ou  conselho^, 
Trocáiaõ  o  Favònio  da  Amizade- 
Jm  pechôsa  investida-. 


I  \  y  PriacipiW  placuissc  viril.    HORAT. 


OTaliàja  o  charco  immundo  (l) ,  íinmundos  ara* 
Que  compleições  tam  boas  achacarão  ! 
Mal-haja  a  Turba  (a),e  enxofro  negro  e  duro- 

Que  os  engenhos  lhes  tolda  ! 
Qae  Deos  tam  amoravel  me  seria 
O  que  a  mimr  que  os  Amigos  sarrazinas 
Volvesse  ás  terras ,  que  bafeja  Apollo 

Com  mais  benigno  ray o  ! 
Nascer-me-iaõ  felizes  os  bons  versos  r 
Com  desafogo  da  alma;,  e  os  meus4  Quítrti lios  (oj; 
Cortando  o  viço,  ou  des-curvandó  o  ramo 

Dar-lhe-íaõ  loucania  (4). 


[1)  Hollanda., 

(  a  )  Fogo  ,  de  terra  envadôbes  c  de  carrão  de  fòrja;. 
(  5  YQuintilio  si  quid  recitares  ,  corrige  sodes  >■ 
Hoc  agebat  et  hoc.     Horat.  de  Àrt. 
(4  )  Un  cspritbica  fait,  qui  sait  ente  mire  railterie,  se  lasst 
pourtant  à-tafin  de»  plaisantcries  peipétuellcs  ^  il  entre  en  dé- 
fiance ,  il  sòupçonoe  qu*on  vcut  le  rondre  lidfculc.  Cette  ide*c 
}e  trouble  ,  kii  ravit  soa  CDJ.ouement :  ce  n'cst   plus  qu'en  es- 
quivam qu'il  soutient  encore  la  joute  :  30  défaiie  esc  assurée  , 
pour  peu  que  tous  le  pressiez,   mais  gardez-vous  dele  faire- 
Dans  un  couibat  d'esprit  ,  sur-tout  avec    des    amis ,   on  doit 
«raindrede  reaporierua  avaàtage  trop  coioplet. 

TJtèorit  d* sentimento 
Cum  tua  pervideas  oculfc  male  lippàs  immelis 
Cur  in  amicorum  vitiis  tam  cernis  acutura  ,. 
guam  aut  aquila  „  a*tticrp«it*  Epidauriu*  ? 

Ho&at.  Satyr.  3.  lib.  k 


(4*> 
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SONETTO, 

AOS     jtJÍN  OS    DA    SNRJ 

t 

D.      M.     J.     R.     D. 

Jovs  cbamon.  os  lívidos  Pezares» 
As.  Invejas  de  face  carcomida  9 
As  Iras  y  a  Vingança  ,  a  Fc-tuentidá  J 
As  Traições  9  os  impròvidos  Alares  r 

»  Hoje  ireis  aos  tristíssimos  lugares  , 

»  (  Iah*s  disse  o  Deos  )  ( 5)  à  Stige  denegrida; 

»  A  vassallagem  a  Platão  devida 

»  Lhe  ide  render  nos  lúgubres  altares  »< 

Já  parte  de  tropel  o  bando  immundo  , 
Que  o  mal  pelo  Universo  repartia  • 
Tudo  boje  nos  será  fausto  e  jucundo. 

Foi  obse quente  o  Deos.  Quiz  que  este  dia  •. 

Em  que ,  ob  Nympha  gentil ,  vieste  ao  mundo, 
Fosse  todo  de  festas  e  alegria* 


(  i  )  E  '  pena ,  que  quisquhfuit  illtditrun  nos  naô  dê  mais 
rezei  desses  dias.  Eu  creio  que  depois  que  morreu  a  tal  Sen- 
hora D.  M.  J.  R.  D.  o  Senhor  Jove  se  embezerrou.  com 
losco  ,  c  nunca  mais  mandou  a  tal  corja  dcs-èomuahal  ren- 

icr  vassallagem  a  Pluiaé. 

XtU  dc  liiUr. 


C4M 


ODE- 


Nós  bcne  concordes  terdenis  jungi t  ab  anti  is 
>íullo  unquam  spatio  debilitalui  amor  : 
No  me  a  amiciti»  per  te  &ublimiu&  extat  9 
Ter  me  clarescit  nomea  amicitix. 
Tu  Pyladcs  raihi  ;  curar  um  tu  dulce  levamen  , 

Scriberis  Va  ti  for  th  amansque  tuo  : 
Pcrque  ego  mi  lie  vices  ,  varia  et  discrimina  rerum 
Dicar  Orcsteâ  ir  coluisse  fide. 

A*.  M.  di  Cork iip. 


iLlS-nos,  hoúrade  Mathevon,  na  vida, 

Inda  uma  vez,  unidos 
Ambos  enlre  os  abraços  da  Amizade  (  1 ) , 

Nesta  Paris  famosa 
Por  crimes  execrandos»  por  virtudes 

De  heróicas  idades. 
Queiraõ  as  Parcas  estender  o  fio 


j(  i  )  Le  noeud  qui  nous  unit  touche  au  sixième  lustre  \ 
La  distance  et  le  tempsne  Tont  point  afiEaibli» 
Par  toi  de  la  mi  ti  e  le  culte  est  rêtabli ; 
Pax  moi  ce  nora  sacré  brille  d\in  aonVcau  lustra 


(  43  ) 
Desta  nniaõ  sagrada, 
Até  quando,  curvados  da  velhice, 
N'um  báculo  encostados  , 
JVamos  ao  sòl  scntar-nos  vagarosos, 

No  emparreirado  abiigo 
D* um  rústico  poyàl ,  junto  da  porta 

Da  modesta  pousada  ; 
35  la  nos  recrear -mos  c*o  gorgeió 

Da  pintada  avezinha  , 
Ou  c'o  nrurmurio  das  quebradas  éguas 

D'um  claro  arroyosinho  : 
Talvez  c'o  som  monótono  da  nora  , 
Que  a  frescjuidaõ  debruça 
Dos  cintuTados  vasos,  e  ha- de  na  horta 

Des- se  dentar  o  seyo 
Da  tenra  alface,  da  tronchuda  couve  f 

Do  corado  inorângaõ. 
Inda  talvez  nos  venha  abrir  o  riso 

Os  enrugados  lábios 
Com  lembranças  de  apodos  engraçados 

Que  outrora  bem  frisarão 
Nas  vanglorias  d^im  fátuo  y  nos  melindres 

De  uma  Hécuba  dengosa* 
E  o  nosso  ílacco  ,  o  nosso  amado  Mestre 

Na  Amizade ,  e  virtudes  , 
Com  seus  versos  virá  bem  accolhidoa 

Deleitar-nos  a  falia* 
Quàes  nos  vio  Portugal ,  nos  veja  a  França 


(44) 

Alem  dos  sette  lustrps 

Constantes  na  virtude  e  na  amizade  j, 
De  nós  saiba  o  segredo 

Dt  renovar  nesta  éra  de  PUiiàates, 
Em  laço  nunca-sôlto 

Por  diftcrimes  de  Ausência ,  e  de 
Os  Pilftde*  o  Qx  estes  (i  }. 


\ 

f 


[  i )  De  me»  jours  orageux  tu  charmcras  le  reate ; 
Je  cbanterai  parto ut  et  ton  âme  ,  et  ton  cecur; 
Et  partout  Fon  dirá  :  »«  Constam  dana  k  matfcevf, 
ti  L'ua  de»  deux  ftK  Pyladc,  et  ftutr*  fut  Oreste.  » 

A.  M.  M  C* 


C43) 


SONE  T  T  O  W. 


sokbra  rPnm  verde  A'lamo  frondoso 
Bejava  o  peita  a  Ghlori  Thirso  ,  um  dia  ;     - 
Amor  ,  c'uma  aza  o  farto  lhe  encuhria 
Com  outra,  a  Ghlori  o  rosto  vergonhoso, 

211a  ,  ao  Pastor  amante  e  sequioso  ,   .  * 

Be  si,  co'a  maõ  sem  força  despedia; 
Eile  ,  c*o  lindo  corpo  o  seu  cingia* 
Tomando  o  gosto  ao  pomo  sahoroso. 

ii-se  Amor.  Salta  aos  traços  da  Pastora  ; 
Beja-lhe  os  olhos,  que  os  mortáes  lhe  rendem} 
E,  (  assim  dizendo)  applaca  a  frouxa  briga  : 

•  Consente  e  escasso  alivio  a  quem  te  adora  : 
*  Que  a  sede  que  esses  olhos  na  alma  accendem 
»  Sò  no  meu  Templo  ,  e  aras  se  mittiga  »• 


J  0  auumpto  deste  Sonett»  despertaria  o  appetíte  na  al- 
Q*ia  enfastiada.  Ella  era  a  mais  formosa  ,  a  mais  asseada 
4n  <yir  mewc  òl^o*  tem^  vitto  ;,  dlf  um  e*tud*nu  iam  gpn* 
lue  trajado  de  mulher  t  naõ  tinha  de  qutte  envergonhar 
6  »*  mais  bellas.  Ambos  sos  detraz  d' um  eipesso  valladò  t 
n»tos(  ao  parecer  )  de  ninguém:  elle  de  dezoito  anãos  c 
de  aÚQt*42t**M»  *  2***Wníb#  \  Çut  fogo  ! 


t  46  X 


L  Y  RA  S. 


JNzsrag  sagrados  bosques,  onde  viro 
Retirada  do  mundo 
Mal  «assombrado  e  esquivo. 
Dou  repouso  profundo» 


Àbs  que  deixando^as  Cortes  ambiciosas  j 
Seu  faustp  e  valimento 
Nestas  ribas  viçosas 
Buscaõ  plácido  assento. 


Naõ  vonha  aqui  o  Amor j  que  è  captiveiro  \ 
Que  fora  injusto  aggravo 
A  um  Nume  livre  e  inteiro 
Pèr-lbe  ao  lado  um  escravo. 


(47) 


A'Amizade,  que  acode  c'o  conforto, 
A  virtude  offereço ;   - 
Aos  náufragos  dou  porto, 
Aos  bons  coroas  teco. 


Qaem  com  a  mediania  se  contenta 
Gota  de  prazer  puro  j 
Aura  de  vida  o  alenta,' 
Dorme  saõ  e  seguro. 


ti») 


O   D   E- 


Vides  ut  alta  stet  nivc  candidum 

..... seiuquc 

Flumina  constiterint  acuto  ! 

—  —  —  bcnignul 
Deprome  quadriroum. 

H©itAT.  fib.  t.  Ôd.  9» 


JP  A  SS  i  K  OS,  Aguiar  ^  em  festa,  e  riso. 
Este  dia  ,  que  o  sói  yio  jà  sessenta 
E  dons  hynv&moi  tt  praaipitsrr «se 
No  «oi*èa$  das  Idades. 

Em  quanto  nos  desvia  a  Stórte  a  fone© 
Da  sujeita  cerva  ,  dêmos  a  Bacoco 
Os  momentos  da  vida ,  sonegados 

Ao  teimoso  Infortúnio» 
Venha  a  gorda  Pollarda  ,  c'o  a  09ntelélta 
Rrgilar  os  gòlosos  gorgomilos  $ 
Que  depois  banharemos  c\>  cheiroso 

Dourado  Carcavéllos. 
Risquemos  este  dia  de  contento 
Desse  aranzél  de  dias  enfadonhos  ^     ' 
Perdidos  entre  a  çâfia  Casmurrada 


I>a  sepulchral  HóllandaV 
O^ha  como  essas  ruas  e  telhados 

Alvejao  c*os  tapetes  de  alta  neve  f 
O  sol  encapotado  !  . .  .  O  Cèo  tristonho  f  . .  • 
•  ' Feche  mos-lhe  as  janella*. 
Insultemos  oom  luzes  prematuras  (  i  ) 
As  três  horas  da  tarde  em-noiíeuidas  í 
Dêmos -lhos  vàyn  ;  e  que  nos  naò  desbotem 
Co  torpe  vulto  a  festa. 
Façamos,  corro ,  na  área  das  entranhas, 

Em  que  danse  o  Prazer  •  dem  cavalhadas 
Os  Risos,  os  llcmòques,  e  inda  a  Pulha 


(«)Tem  me  censurado  algumas  phrazes, que  tem  similhançaco' 
"latinas.  Néscios  !  que  naô  advençai  que  os  mais  ri-cosflo- 
roê.  da Ungua  Partugtteza  6aõ  o*  termos  e  phraxcs    que   pedi» 
Aos  emprestados  aos  Latinos  !  Com  que  emiquecémos,   com 
que  polimos  iròs ,  nas  eras  de  Camoê»  c  Barro»  ,  o  nosso  bar- 
©aro  Vaseoaço  ,  senrô  com  os   eifcprci^mQs   da    liugu*  qiffe 
wllaraó  os  peeros  e  os  Virgilios  !  Oxai.i  que  naõ  fossem  tam 
medrosos  de  censuras  deslavadas     eque    na6   se   acauhassem 
tintos bons  cugeí.hoa,  que  eu  conheço  ,  c  que  eu  na6  conhe 
S°í  e  que  estes  nos  enfeitassem  a  língua  com  a*avi^s  da  Latina 
c  Grega,  tapando  a  booca  aos  mesquinhos  ccn>  .tev  com   lhes 
mctttr  era    caía  riquezas,  e  formosura     Com  :nuiio  agraocci 
n»eut«  t  applanso  da  Republka  LitteVaria  devem  seraccolhi- 
Qosenfo  rtugal  os  Authorcs  qoe  accouimodaõ  à.Lmgi.aX.usiia- 
nao  tbcorda  phrace  Calina  e  degaí  quanto  cabe  uo  pussjvil) 
atando  nella  as  cores,    e  ainda    as    compe  emes    liberdades 
«lias,  que  lhe  na6  serão  ja  tam  estranhas  ,  achando.se  euire 
parentas  ,e  amigas.  . Naõ  é  a    iuxssa  tingia   wra    incompatível 
*°m  a  transposição  dos  termos  .  que    naó  imite  a    Latina  nos 

/Peritos,  estradando  a  orle^i  gram  naíica  ,  para  acodir  à 
v«veza  e  acção  do  pensamento,  à  vehemcncia  das  paixões,  irans- 
Poodo  ,  c  transtornando  a  phiuzc  ;  e  çsie  é  o  verdu.icirx>  cun- 

0  d'«m sublime  e  «Utevido  cnbcnao  ,  qnç  nes*a  harmoniosa 

c 


â 


(6o) 

Salgada,  mas  decente  :  .  ^ 
33  à  meza  com  Maríisa  ,  c  c'o  bom  Monge 
Empunhemos  rubis  ,  louros  topázios 
.  A'  saúde  das  du&,(  X  )cu]jiçosas 

De  ter,  q«inhau-no  gáudio* 

S  O   NE  T  T   O 
^'   jif  o  /i  r  £    d  ^  £iV/R 

P.   j.    MARGJa.   de    JVT.    F.    e     S.' 

'    ______  ' 

JJ  e  lúgubres  vestidos  mal- trajada 
O3  tardos  passos  para  mim  movia 
A  pallida  ,  a  mortal  Bíelancbolía  ' 

De  spectrps  furiàes  accompan}iadaf 

Toccou-me  co'a  maô  fria  e  jdescarnada 
O  corpo  9  que  se  gela  ,  e  se  arrepia  t 
■    A  alma  tremeu  —  ao  som  ,  que  «assim  rompia, 
Da  bocca  sempre  triste  e  desbotada  : 

*  A  condição  Jiumana  o  IVdo  erdena 

»  Que  se  teça  de  gosto,  e  de. amargura, 
»  Nem  hà  Bem  puro  ,  nem  continua  Pena* 

v  Mas  ,  Juuia  morta ,  e  co'élla  a  fé  mais  para , 
»  A  que  penes  comigo  te  coudemna 
*  Àté  que  ràs  morar  na  sepultura. 


■-■—*■ 


cesorjem  debuxa  o  quadro  da  sua  imaginação  ,  e  accostunit 
a  língua  a  valentia,  c  robustez  das  figuras  pittoréscas  ,  impe- 
tuosas ,    atrevidas,    que  daó  todo  o  luzi mento  ao  discurso t 
e  daô  ao  desenvolto  fcscriptor  renome  eterno. 
\  }  )  Madame  Monge  e  Madame  Aguiar, 


1 

J 


f;*0 


O   D    E. 


Solventur  mu.  tabyl^e. ,  fu  mUsus  abibis. ,  « 

*     »  .       ■       • 

Horat.  de  Art. 

Li  OBÈiTO  o  Campo  estàf  coberta  a  aliara 

Do  soberbo  Palácio  (l  ) 
Com  deslumbrante  alvíssimo  regelo  i 

Tremem  com  o  â.ustro  irado 
De  negros  troncos  desfolhados  cumes* 

O  Pardal ,  sem  abrigo 
Na  des-provida  neve  entra,  e  mergulha 

D  bico  ,  que  agra  fome 
Àgucou  na  penúria.  O  Céo  negreja  ,' 

E  esquiva  ao  sói  passagem , 
Por  entre  espessos  toldos.  Muda  a  Terra, 

Mudos  os  ares  ,  prende 
Nas  engelhadas  gentes  impio  Tédio 

Que  as  ideias  enssòca  (2). 
Tui -me  t^r  com  as  Musas  que  acudisse/» 

A  celebrar  meus  annos. 
-  Dfii  com  éllas  ,  e  Apollo  a  fazer  corte 

A  um  rúbido  brazido  , 


«H 


1  )    De   Verialhat.  >  (  - 

(  t  ;  Assina  como  a  Allcgría  anima,  dà  cor,   dà    brilho  à 

C2 


(52) 

Contando  estalos  do  folgai  màgustò. 

Horácio  andava  aos  pulos 
Apanhando  as  castanhas  bombardeiras  : 

Catullo  em  calças  largas 
Tirava  da  algibeira  o  3eu  cachimbo  J 

Dava  quatro  fumaças  , 
Com  que  o  pardal  de  Lésbia  sacudia 

O  pipillante  bico. 
liésbia  ralhava  ,  Apollo  ria ,  as  Musas 

.Castanhas  esbrugadas 
Pâvaõna  palma  ao  velho  Anacreonte  , 

E  as  tlgridas  Bacchantes 
Hos  tabuleiros  de  xaràõ  traziaõ 

Carcavellp-s  ,  Chamusca, 
Com  que  empurrar  a  entalladora  buxa. 

Perdi  o  tempo  ,eo  rogo  •• 
£  ja ,  sem  desmanchar  o  regabófe  , 

T hali a  ,  com  descóco, 
Zombando  de  convite  ,  me  responde  : 

»  Nàõ  deixaremos  (  certo  !  ) 
s>  Tam  ricco  fogo  ,  e  as  estouráés  castanhas 

»  Por  teus  minguados  versos.  » 


mais  leves  ideias  ;    assim  o  Tédio  as  esmorece  ,  ,ai  murcha , 
9  as  ensaca ,  como  diz  o  Author. 

Nota  do  "Editor. 


(53) 
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SONETTO. 


JtiSTENDE  o  manto  ,  estende,  oh  Noite  escura  , 
Enluta  de  horror  feyo  o  alegre  prado  ; 
Mòlda-o  bem  c'o  pezar  d^um  disgraçado  9     ' 
A  qu,em  nem  feições  lembraõ  da  Ventura. 

Nubla  as  estrellas,  Céo  ;  que  está  amargura, 
Em  que  se  agora  ceva  o  meu  cuidado  , 
Gostara  de  ver  tudo  assim  trajado 
Da  negra  cor  da  minha  Desventura. 

Ronquem  roucos  trovões  ,  rasguem -se  os  ares  , 
Rebente  o  már  em  vaõ  n'òccos  rochedos  , 
Sol^eTse  o  Céo  em  grossas  lanças  de  agua: 

Cous,olar-me  sò  podem  já  pçxares  ; 

Quero  nutr,ir-me  de  arriscados  medos. 

-  ■  -  .      ■■      . 

Quero  saciar  de  magoa  a  minha  mágoa. 


V       •   '« 
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ODE- 


Vexet  eques  metaendt»' hasta  (  *  1. 
Vitamque  sub  dio  et  trepidis  agat 
In  rebus.  — 

horat.  lib«  3  Od.  2* 

A  o  s  ftros  golpes  da  Fortuna  iníqua 
Mal  resiste  o  covarde,    que  eui  regalos 
Da  lauta  meza  ,  da  venal  amiga  * 

Passou  sem  gloria  os  dias. 
O  rouco  toque  do  tambor  guerreiro 
Como  ouvira  constante  t  e  os  eflampitlos  - c 
Da  rota  tomba  ,  da  assovianlé  hàllà 

Na  travada  peleja: 
Como  as  brigas  dos  ventos  descompostos 
Na  ass  uihada  campina  ,  e  os  mares  verdes 
Rebentando  na  pôppa  ,  desornada 

« 

Da  bandeira  e  varandas  , 
Quem  des-lembrado  da  Virtude  ,  e  nome 
Farto  busca  o  jantar,  semsomna  o  leito  mf 


(  *  )  Naô   me  censurem  de  que  uso  de  Epigraphe    latino  * 
umaSnra.  Saibaõ  que  cila  o  estendia  talvez  melhor,  que 
dot  que  me  censurarem.  Se  eu  a  nomeasse».. 

r :) 


stioo  ti 


(55) 

Quem  stremece  ao  roncar  do  mar  distante  * 

Ao  despir  d'um  estoque? 
Esses  Gamas  e.  Castros,  que  investirão 
Contra   agouros  do  Adamastor  sanhudoy 
Qnc  as  traições  ,  que  os  perigos  arrostarão 

Do  mar  ,-e  gente  ,  ignotos  , 
Ka5  clava 5  culto  a  Embriaguez,  ao  Luxo 
(  ídolos  torpes  dos  raias  vindouios  ) 
Nem  pejavaõ  as  Tuas,  em  balando -s« 

Ein  rodanles  andores. 
Nem  bella  *.*  *  as  Da  ir  as  d'outro  tempo 
Escutarão  vadios,  caprichosos  -  •  ^ 

De  insulsas  modas,  de  ruins  costumes 

Sem  mérito  ,  sem  honra. 
Vinhaô  d,Afiica  os  seus  Galans,  honrados 
Co'as  ay rosas  feridas  (  I  )  no  semblante  * 
Tiactos  em  Mouro  sangue  ,  as  miGs  bejai  ^Jlies  , 
As  JUaÔs  tam  merecidas* 


(1 )  í.  ainda  queas  Doozellas  nobres,  qae  no  Paço  anda* 
vao  ,  tivessem  alguma  houesta  affciçaõ  ,  naÔ  adinittiaó  algum  t 
*em  primeirameute  em  militar  exercício  se  mo&irar  forte  ,  e 
animoso  ;    por  que  neste  tempo  a  ambição  andava  degredada 

**tt  Reino,  e  a  simples  modéstia  reinava  nellc  j  e  sobre  tudo 
a  Cavallaria  c  esforço" se  cstinava,  se  procurava,  e tinha  ca 
muU°.  Mariz  dos  Reis    Pag.  5xo. 

C4 
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**Mta*MÉtti*MMttto*»i 


ODE. 

ad    Illmam.    et    Èxcmam. 
D.      D.     J.      I.      F.      etc.    etc. 


\J  uod  genus  ,  Clio  facilis ,  modorum 
Quos  tiLi  mil  iam  potiu.6  ministre  t 
Quam  quibus  nomen  me  ritma  laor&ta 

Lésbia  Se/pplro  ? 
ília  vocali  modalata  Sistro. 
'í rotulit  digne  números  perenni 
ía\iáe9  queis  viyit.,  celebr  isque  ~.vivet 

Juncta   Phaoni. 
Tu  sacra9  artes  veteruin   diserta 
Suscitas  Musa,  facilemque  prsebet 
Se  tibl  Pho&bus  n um dí is  canoris 

Verba  liganti. 
Docta  sermones  variae  loquei» 
Scripta  percurris  studio  perenni 
Quas  tulit  cnrà  vigtii  legenda 

QuíEiibet  getas. 


(  *7  ) 


ss 
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\ 


TRÀDUCÇAO 


D  A  O  DE  JLÁTIN  A. 


*        0    *  ♦ 


\JOK  que  métricoss^ng  a-affaatel  Olio 
Me  acudirá  melhor,  para  offertar-te, 
Que  o  metro  que  acquirio  á  Lésbia  Sapph* 

Tam  largo  nome  no  Orbe  ? 
Ella  no  loqaàz  Sistro  modulando  , 
Soltou  cadencias  tam  suave  e  douta  > 
Que,  juncta  ao  seu  Fhaon  ,  inda  hoje  vive  f 

E  vivirá  faiflosa.  ~ 
Tu  perita  na  bella  antiguidade  , 
Seus  sacros  sons  na  Lyra  ressuscitas  ; 
Phébo  a  teu  rogo  attende  ,  quando  entoas 

Canoras  Cantilenas. 
De  diversa»  Na  coes  Cidadan  sabia 
Descobres  com  lidado  estudo  quanto»' 
Arcanos  qualquer  E'ra  cómmettêra 
Ao  disyéllo  incansado. 

C  5 


t 

Quomodo  crerit  bene  res  perampla  , 
"EX  iegif  Reges  ,,  celebrata^uorum 

Fama  £er  orbem.        * 
Cseteros  inter  merità  notabis 
Xau,de  complures, ,  genus  unde  daci*x 
Ipsa  práeclaruitíyrèliquisque  milláf      #• 

Parte  secunduin. 
Prole  diceris  mérito  beata  +. 
Moribas  structa  placidis  ,  cuique 
Pullulat  jara  nunc  Proavum ,  Pat  risque  ia 

Pectoce  vistas*.  T 


c  . 


.1         »     r 


V 


(59) 

Agora  lês  as   inclytas  fa canhai 

Com  que  Elysia  medrou ,  do  Céo  bem  vista  } 

Lés  as  acçoês  dos  Reis,  cujo  Tenoine 

Tem  estendido  a  Fama. 
Com  devido  louvor  verás  ,  entre  elles  9 
Muitos  de  quem  derivas  a  nobreza, 
Em  alto  grào  preclaros,  que  naõ  cedem 

Primazia  aos  miis-Jió  >res. 
Tens  prole  bem-m  inidi  em  sijs  costumes  ,' 
Por  q  lem  te  pregoirá5  ditosa  as  E'ras  : 
Jà  no  seu  peito  abrolha  ,  dos  Mayores  r 

E  do  Fáe  a  virtude» 

Fm.    Mel.  do  Nascimento  (  I  ). 

(ij  A  família  dos  Naseimentos*è  antiquíssima»  Na  sua  ca*- 
to  genealógica  se  estende,  como  Chefe,  Adam.  Seu  filho  Caia 
foi  o  primeiro  em  quem  assentou  o  appellido  de  nascimento  ' 
por  quanto  seu  Pae  naõ  fora  nascido  ,  mas  Creado  :  Deste  pri" . 
roogénito  pois  vem  a  fidalga  linhagem  do* Nascimentos  que  o 
Auihor  do  Fentatcuco  traz  muito  ao    loogo    individuada' de? 
fàe  a  filhos;  As  armas  desça  família  sáé  —  Eia  campo  de  prata* 
Mmo  Mulher  parindo  -i-  (  a  qual  é  E'va  )•   Job  ,    que    também 
er>  desta  fatnilia.  dos  Nascimentos ,   e  foi  poteatissimo  Regulo 
no»  desertos  da  Arábia  ,  ajuntou  ao  escudo  das  antigas  armas» 
*He  lcmma  em  Latim  —  Homo  nalus  de  muliere  — David,  Mo* 
aarcha  da  victoriosissima  Judèa  ,  illustre  vergontea  da*  "arvors 
"Os  JVascimtn4<y%   achando  cabcUos>~ brancos  a   este  lcmma  fez 
outro  ou  is  comesinho  ,  que  diz  assim   — .    Tu  es  (  Deus  )  qui 
ptrmiH  me  4c  Vtntn  —  Ps*  a8„  Hà  livros,  t  mais   livros  ,  qu* 

C6 


'  .'••'.'■ 

S     N  ET.TO 

estando  auzeíite  da 
SIVR4.    D.   M.    J.    Jt.    )D» 


X  O  O  o  o  lembrar  da  tua  formosura 
Jà  o  peito  a  agudos  tiros  mal  defende; 
Já  do  Ciúme  o  ardor  »  que  assim  me  aecende 
Me  entrega  a  vida  aos  golpes  da  amargura» 

Çae  mura  entre  nós  põem  st  Ausência  dura  ? 
Quem  com  grilhões  os  pés  aqui  me  prende  ? 
Ah!  se  esta  acerba  dor  o  praso  estende  f 
Sem  vêr-te  9  verei ,  Mareia  a  sepultura. 

X  vós,  oh  Faunos  9  que  me  estses  ouvindo  t . 
Devendo  magoar-vos.  meus,  peaares  , 
iPTotérvos!  de  meãs  prantos  estáes  rindo? 

f  . 

O  Céo  vos  dê  no  Amor  ruins  azares  5 
.  E  as  5íymphas  >  que  buscàes  y  de  vôs  fugindo  > 

..^ombem  dos  àyat  com  que  canseis  os  ares» 

-    >'  •  j      •     •     «   . 


contestaõ  o  fio  nun-ca  roto  desta  proffapia  até  o  tráduetóf  Fr. 
M«U  do  Nascimento.  A  família  que  contar  Avós  mairxtnar 
dos  pod«-*e  gabai  da  antiga,     Ji$t$  4o  Eútiêr* 


,(.<ÍI) 

111 " -'  '"III!      Ill    I!    1)1    I, 

SONfiTTO 

â  cerca  de  <eeTtos  deres*  e  tomàre» 

Sn*'.    D.    Fr.    E.    G    de  S. 


\J  tj  s  B  &  o  comtigo  o  desleal  contracto  ; 

Que  me  desdenha ,  Amor,  sem  causa, Flora» 
Pagou  os  mimos  r  com  que  esta  alma  a  tfdorar 
(  Obras  tuas  l  }  c'um  termo  infiel  e  ingrato» 
Quando  mais  lhe  encareço  o  disbarato 

Que  me  fez  na  alma....  A  Pérfida,  a  Traidora 
Crum  riso  iníquo  (  que  iuda  assim  namora) 
-Zombando  mal  que  fez,  do  ímprobo  tracto» 
Se  o  paro  amar ,  se  a  fê  tam  pouca  prezas 
De  quem  se  deu  por  gosto  a  ti  rendido  , 
Que" injusto  que  és,  Amor,  com  laés  cruezas^í 
Sfaõ  firas  y  com  rigor  tam  desmedido  ,  ... 

Peito»  em  que  <*e  laurr a$  fcàeç.  Qnejças  , 
Se  o  "teu1  Reino  »aõ  queres  jdestruido» 


jm 


(6«) 


ODE- 


doire  k  Vénus  daas  la  Coar  élhêréc  j 
Pai*  sur  la  terre  aux.  fidèles  amans. 

Mis-  de  Gnim. 


Xxgfiak,  —  quanto  ès  contente! 
Tens  à  vi  ala,  e  nos  braços  a  Consorte, 

Hà  tanto  suspirada.  — 
De  cà  9.  (Ponde  sozinho  leio  e  escrevo  f 

Te  contemplo  ditoso , 
J5  comligo  me  alegro.. ••  Mas  que  muito f 

Se  Vénus,  de  benigna, 
Lembrada  de  mil  férvidas  offrendas 

Que  lhe  puz  nos  altares, 
Rompendo  a  aml  abobada ,  a  mim  desce 

E  me  ergue  dranle  os  olhos 
Gerta  cortina  que  estorvavas  vista  (  i) 


( i  ] i  Otaoem  ,  qusef  nutac  obduefa  tu  c  d  ti 

Monalci  hebetat  visu«    '  et  húmida  circum. 

*  •  ... 

Caligat  ,   nubem  crípiam.  — 

VHk«w  £aeid,  Jifr*  fe 


;(63; 

De  Paris  *  Versalhes  :  u 

E  quiz  que  eu  visse  a  tua  Amada,  entrando 

Anciosa  no  teu  quarto» 
Pelos  lados  ,  diante ,  e  detraz  delia 

Os  Amores,  e  os  Risos 
Abraçados  com  cestos  mil  de  Flores  , 

f  r   Que  a  froxo  derraraavaõ  j  . 
Os  Prazeres  ,  com  grandes  açafates 
De  abraços  e  de  bejos; 
E  nm  que  escondia  um  Coffre ,  em  que  fechado» 

Vinhaõ  uns  dons  preciosos  » 
Çue  etítre  os  lençòes'foi  por  mui  recatado  r 

'•  >   J    Tara  depois  o  abrirem 
Efttre'os  segredos  da  ca  liada  noite.. •  » 

Iklàis  me  disse  ao  ouvido 
Certas  cousinhas  Vénus,  que  ora  càllo  j 

Que  ê  devido  o  segrt;do 
&*$  Dornas  :  muito  mais  quando  sad  Dleosasv 

Em  mim  f  com  mais  reserva  ; 
Que  houve  delia  promessa  de.  inda  dçr-me  - 

De  amor  .um  ramiluête , 
ÀnUs  que*  me  armem  de  hordaã  os  anno$r 


i.    ". 


.  >.  .  .  \ 
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SONETT  O 

Depois  de  çertt  ^auçenç^a 

D-      M.     J.     R.     D. 


JVIarciA  MI areia  f  Meu^em  f  Qao&ZQAStbtnohtnty 
De  prazeres  pela  alma  se  joe^eaps  lha  f 
Oh ,  como  «o-ver-te,  >£òge  ,„ejB£itPAnji0iaj&t 
Dos  pezáres  o  tarw-bandaingeiUeí   . 

Nao  sou  cm  mim.  A  aly.OEOçada^manie 

Soltar-se  éropnende  ,~e<8>.lL<vaai^  trabalha» 
Acode  o  Amor  :no1  coração,  entalha       '.[    '._ 
Vindouros  gostos  ctac£anpaÃ.affldente* 

Hei- de  ser  mais  -felií.oSòpro  divino  r      ;. 

A  ideia  arrebatada  one.JjaifeLfa.*»* 
Já  ouço  a  vòz  doi Oráculo  Jatenigoo  : 

m  Terás  Mareia ,  a  pezar  do  Ciúme  e  Inveja  j 
»  Gozarás  de  seivpej[jo,aHabastrino. 
»  Tens  Deos  Auprjjipi  Ceòs,  que  te  protejat 


O    D  E(*)- 

— r  «•  —-    Nil  &5ne  magno 
Vita  labotc  dcdit  aortalibus. 

Horat.  Satyr.  9.  lib*  x*, 


■^ 


JDa  de  imU>  â  perguioa  lisonjeira» 

li  anca- a  ao  longe  de  ti ;  que  naò"  «ô  alcançàõ 
Os  segredos  das  Musas,  6em  fadigas, 
Sem  indefesso  estado» 
0'lha-as  no  oimo>d'ingreme&  montanhas  j 
Applicadas  ás  Artes  engenhosas  5. 
33  em  torno  çm  sens  assentos  mexeoidof 
Os  cuidadosos  Vatee. 
0'lha  a  rama  vivaz ,  que  a  frente  cinga 
De  CamoSs  sublimado  e  sonoroso  : 
Vê  como  o  Adamastor  desmesurado  9 
Para  «He  se  debruça  $ 
E  ao  largo  da  alta  espádua  Ibe  dà  xnóstna 
Do  honrado  Cavalheiro,  egenlilDama 
Que  vio  ínorrer  de ibme  os  filhoa  charas ., 
Mas  ardentes  ar-eyas. 


»l  "WF 


(*|  Ao  Sar  Ag.  Routic^  ,  que  traduzia  Çamocs. 


Xa,  juataaqnélla  fonte  dos.  Amores 

Olha  as  Nymphas  do  Manda;  inda  orvalhadas 
As  faces  tem  das  lágrimas* sentidas, 
Que  for  fncz  verterão* 
Nàõ  o  ouves  tir,  na  Lyra  resonnante 

Cantar  do  Gama  os  ímprobos  trabalhos-,' 
Que  as  portas  da  Ásia  ,  superando  riscos, 
Se  abrio  ousado  e  forte  ? 
Là  vái  surcando  os  mares  dó  Oriente» 
No  nadante  baixel  empavezado 
Tremóla  as.  Quinas  Lupas  vencedoras 
.  Junto  aos  berços  da  Aurora. 
Cheio  o  peito  de  incógnitos  segredos, 
Eis  solta  as .  velas  ,  £la  em  Lysia  os  olhos  > 
Os  òlhós  satisfeitos ,  com  que  vira 
As  Indicai  Neréas. 
Esperado  da, bellaj Protector a<? 

£  das  Nymphas ,.  que  Amqr  fedidas  tinha , 
Os  Amores  lhe  acenaõ;  e  os  Prazeres 
-  Xhe  estaõ  abrindo  os  braços. 
A  virtude  ergue  o  prémio  refulgente 
Alem  de  longas  m$tas  arriscadas  ; 
Pede 'affro atados  medos  ,  pede  perigos  >~ 
Aos  que  a  arranca-lo  correm» 
Mas  logo  que  vencidas  as  fadigas 

Sobrepuja  o, valor,  lá- está  assomada. 
A  Fama ,  que  apregoa  a  merecida 
Bem  conquistada  gloria. 


Ouviste  o  Canto  ?  —  Eis  co'a  guerreira  dextra 
A9s  escabrosas  fragas  te  convida  : 
Eis  te  aponta,  a  vereda  inda  trilhada 
I)e  seus  pés  -resolutos-. 
»  Vem  escutar-me ,  vem  (te  diz  benigno) 
»  Se  da  Poezia  os  penetráes  vedados   , 
s  Queres  investigar  no  almo  Congresso 
»    Dos  immortàes  Cantores. 
«  Rompe  com  passo  ardido  a  encosta  dnra 
»  Esmaga  espinhos ,  desuiaranha  balsas  r 
»  ITilinto ",  a  quem  fiz  certo  o  meu  designfa 
»  Té  esforçará  as  passos» 


(6*) 

L  Y  EA  S. 


xf  lores  9  às  alcatifas  de  .verdura  • 

Quando  o  Orbe  regenera 
A  alècre  Primavera, 
yós  dàes  a  ricca,  a  airosa  bordadura! 


Com  que  deleite  me  encantàes  a  vista! 
Quanto  me  ^  grato  agora 
Soltar  q  e^txtrno  embora 

Ào  frio  »  à  neve  çla  estação  ma^-quistaf 


V os ,  Flores  ,  descabis  do  mòlle  seyo 
De  Vénus ,  quando  passa 
Cos  Amores,  e  enlaça    . 

Ma  dansa  as  Graças  ,  com  festivo  enleio. 


No  matiz  se  apurou  a  Natureza  * 


(«9) 

FburTo  as  cores  mais  finas : 
Das  terras  peregrinas 
Vos  colheu  á  perfume  que  mais  preza* 


Os  Zépbyros  nas  szas  delicadas 
O  bafejo  odoroso 
Por  tributo  donoso 

lèraõ  com  gosto  às  Célicas  pousadas 


( 7<>;) 


ODE 


A    I1T".  e  Exc"\   Snr*. 

D.  Anna  Apollonia  de  Vilhena  Abreu  Soares. 

— D'alti  pensieri  e  regi, 

D'alta  beltà  ,  ma  lua  beltà  noa  cura , 
O  tanto  sol  ,  quanto  honettâ  sc'n  fregi. 

Tas&o  nclla  Jcrusal.  Cant.  est.  5*. 


íNaõ  te  assombre  de  longe  a.maÕ  de  Idade, 

*  •'  ' 

Que  da  viçosa  face  asr  rosas  murche , 

Nem  que  o  mimoso  rútilantelume 

Dos  olhos  te  amorteça. 

Sustos  saõf  que  prender  em  Ti  lhes  nega 

O  respeitando  aceno -do  «Fito  Nume  , 

Que  nas  azas  do  Tempo  tem  império. 

Zomba  da  sua  fouce. 

Que  assim  zombou  Ninon  ( I )  sempre  formosa 


(  i  )  Vid.  Lctires  de  Ninon  de  TEnclos  au  marq,  dcScvij*.'1 


(7i  ) 
..   Em  quem  quatone  lustros  nao  podéraã 
Marear  a  belleza,  e  que  acceilava 
Galans,  rendidos  vô.tos. 
Quaftdofoí  qae  as  Virtudes,  os  Talento»,1 
Que.  o  Mimo,  e  a  Graça  naõ  sobreviverão 
A'  caduca  iihlèaõ-dá  formosura  , 

Gabo  de  poucos  dias  (  l  )? 
Kao  saõ  velhas  as  Musas 3  nem.  descera^» 
Depois  de  tanto  século,  um  sò  ponto 
De  valia  c'os  sábios.  O  teu  Noime 
A'  Eternidade  o  mando  5 
Qual  já  mandei  de  Mareia,  e  de  Marflsa 
Terníssima  saudade  >  amor  sem  mancha  y 
(Jratidaõ  da  mais  sólida  amizade  , 
Envoltas  em  meus  versos. 
Em  quanto  a  iyra  de  Camões  sublime 

Soar  pelo  Universo  ,  irâõ  do  Alumno  f  l) 
Os  números,  seguindo-lhe  os  vestígios, 
A*  sombra  do  seullacco. 


1 


(  t )  Anceps  ,  forma  ,•  bonuro  morta  ti  bus  jtfxiguiL  donum 
breve  tem poris.     Spnec.  Hyppolit.  Act.  3. 

(9]  Parecerá  muita  presumpçaõ  :  mas  entendamo-nos.  Eu 
naõ  me  dou  por  igual  a  Gamões  (  Vadt  rttro  vaidade!  (  Digo 
somente,  que  quem  entender  alingua  em  que  faltou  Gamões, 
quererá  por  curiosidade  ver  outros  Poetas  mais;  verá  Ferreira, 
verá  Bernardes;  verá  também  Elpino ,  Gotfdoti  ,-AIFcdo,  e  tal- 
vez Filinto.  E  muito  principalmente  se  lhe  distessem  que 
Filioto  foi  o  Alumno  maisadorador  que  Gimocstíveocstascra». 


(7») 

SONETTOW. 


< 


+mm 


Ottím  vio,  do  Tejo  ergnér-se  um  fumo  brando 
Com  visos  de  alva  cassa  transparente  j 
Còrar-se  ao  Sol  roxeando  no  Oriente, 
Entre  neve  e  carmim  luzes  cambiando  3 

Quem  vio  este  vapor  ir -se  moldando 
Éin  mil  formas  de  aspecto  différenté; 
Qual  9  nas  formas  ,  crystal  resplandecente 
Vai  diversas  euigies  accéitando  : 
v  Sejacazo  vio  fingir -se  a  nèvosa  pura1 
N*alvos  membros  dê  Dama  delicada  f 
Talhados  pela  maõ  da  Formosura, 

[Vio  em  tosco  uma  copia  dibuxada 

Dáqtierla,  -em  que  empreguei  4eda  a  tera«a, 
Po  meu  Bem,  minba  Mareia  tanto  amada. 


(*)  i  ma  iranhaoa  de  Julho,  que  nje  puz  àjanclla  ,  na  Ribei- 
ra das  Nàos  ,  vinha  se  erguendo  o  sol  iam,  corado  ,  e  dava  ta  et 
viilumbrck  aos  novtlliuhos  de  névoa  .que  se  despegarão  <Jo  I 
Tejo ,  qucie  mcajfifiurou  o  que  diz  o  SoneUo, 
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b  a  c  c   H  ó. 


uLlko  senlior  das  pampinosas  vincas, 
íacclio,  Rei  da  Alegria  galhofeira,     * 
jà  deixo  aos  pés  da  divinal  parreira  / 
Quebradas,  as  do  Amor,  flechas  daninhas, 
%  Escravo  fugidio  9 

Seu  jugo  sacodi, 

E  ine  entreguei  a  Ti, 

íeos  contente  ,  vermelho  e  luzidio, 

or  prova  de  que  venho  bom  vassallo 
Seguir  teu  estendarte  , 

e  Nise  os  mimos  9  feitos  com  tanta  arte 
Já  me  naõ  dão  abalo  t 

onte'  os  escriltos  da  liél  Delmira 

Queimei  em  voraz  fogo  j 
E  a  Chloris  mandei  logo 

a  retrato ,  que   finge  que  respira. 

D 
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Sò  conservo  um  «anel  da  loura  Olàya 
Fino,  —  e  do  boa  làya  ; 

Qat  È  «i;  oli6U,  se  rísccio,  tli  Caceio,  me  olhu 
jVeado,  por  me  prover  d'om  sacca-rôlbas. 
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<«WMHMNiM«MMMnnMnÉÉ 


**  >»—•*« 


O'  JD—  Jej*  - 


«« i 


JCtas  psreatum  pejor  avis ,  tulit 
Nos  nc^uiorís  ,  mox"datúr6s 
Progcnicm  vHíoilorèm,  -     - 

-       Horat.  lib,  J.  Od.  6. 


i  . 


i  •  . . 


Al  o  Mflçflo,*  pgsor,  Am»go»  calvo |     >■  *  .  ' 
Tudo  se  abasta  r  dê  a ,  e  degenera  ? 
Míseros  homens  ,  vindos  em.màr quadra ^  -     kil$  _•{* 

Somos  os  homens  de  Jioje.  L 
Os  séculos  tam  çabados  de  Innqcencia  ^   v  '/.*      ,*    •:£ 
De  candura  9  e  de  amor 9.  séculos  de,. oura  « ;,    j  .  v-  ' 
Saõ  para  nós  de  bronze ,  e  ÍJçrxo  dupo»:?  t,  ;  ,  •       . >  ^ 

De  barro  pa*a  muitos 
De  trinta  annos  as  Moças  c^os  Rapazes         ,  -.  f  *  .«•  \ 
Brincarão  sein  malícia:  hoje  as, Crianças   .. 
Kamoraõ  já  do  bercq,,  (OQ  e,  inda^gro^éttem,    \    \ 


—  —  —  — •  ^ Amofei 

De  tenero  mcdiUtur  ungui  •. 

HofcAT. 
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....    ...    HaU.protérva  relê»     .,.._    . 

No  tempo  antigo  as  Damas  das  novéllas 
EraÔ  de  ouro  f  de  pçrlas ,  de  alabastro  * 
Todas  rubÍ6r  e  wbsas  ,  e  nissucenas  f     , 

Hoje  —  sa5  de  osso  e  carne* 
Eraõ  meigas  -fiéis ,  èjraõ  cq rtêze.s 
A's  prendas,  ao  valor,  apjboin^eusjno,;.^   / 
Poj*  ,  ariscas  a  lado  ,  sò  se,ameiga#        , .      ; 

.(Dom  redondos  dobrões • 
A  valentia |  a  robustez, a  força  , 
Cháro  presente  de  almas  cabeiludas  .    .  v 
J?oaco  a  pouco  affrouxou  j  perdeu«se  a  barba 

Co  rapar  <los  barbeiras» 
Roldaô  ,  qne  ©è  'Manrdrícaráos ,  RòfldjchtíBtfes)  '  :; 
Vestidos  de  arma$  Jihas  alânhava  5 
Qne  enfiava  déz  honitífis' tí%ma  lança}   ' 

Hoje  —traria  roca.  ' 

Dom  Quichotte,  quê  òtttròra,  destemido  l 
Investia  des  dotou1  ntíàá*  Gigantes/ •'  ''   '  «v*-1 
Jlalandrinos  fcflfôêí;  azenhas  ^le  a#aa,    <( ''  *  ' 

Hoje  fora  um  Maricas'. 
Ah  tempo,  tempo  !  em  qne  um  Fidalgo  nosso  l 
Cum  golpe  da  catana  abritfTrnt  Touro1,  ' 
JE  $'0  rêjfo  d&g&lpk  a  fejulliutàí     '  '  5  '« 

Que, o  fiasse  aigaejn  bojei    - 
Era5  homens  de  barbas  té  à  cinta  • 
Pe  retorcidos  9  ásperos  bigodes  , 
Jíaõ  barbicas  de  agora  ,  amoladinhos  , 


-Ih"  'i 


(11) 

Tres  -  calando  pivetes* 
O  Cónego  Bernardes  ,   qae  brincando* 
Fez  duzentos  outàvás  (  i  ]*de  repente  f 

A'  Jjua  cheia  ;  naõ  faria   àgóra 

i     •     i 
"Uma.   trova  sequer. 

O    Capucho    Macedo  ,  (.2  )    insigne  lanro 

Do  Delplico    furor   versi  -  potente  , 

Quh   da    Poesia  navegava  o    gôlpho 

Com  infunadas    velas  f 

Abarrotando   o  mundo    de   Poemas  9 

As  Odes  ,  e    Elegias  desunhava  9 

Nadava  em  Epigrammas  ,  e  Epitaphios  j  ^3  } 

Hoje  daria  em  sêcco. 

E*  o*  que  ea  digo.  O  sec'los  empeiorao* 

Vai  tildo  a  menos.    Tudo  o  bom  se  acaba* 

formosura  ,' valor  ,*  talentos  férteis 


(  i  )  Teve  cllc  a  bondade  de  m'ai  Ur,   e  eu  a  de  as  ouvrr, 
(  a)  Leiaõ  o  Journal  de  Paris  de  ao  Outubro  de  1783,  ou  a 
Chrouica  dos  Capucho»  da  Soledade*    * 

(  3  ^  Fr,  Francisco  de  S°.  Agostinho  Macedo,  natural  de 
Coimbra  y  que  alem  das  conclusões  de  omniscHili{  cousa  pro- 
fundissimamente  stupendissirna  )  c  mil  differentes  producçoàs 
em  prosa  que  honraó  à  Seràphica ,  compoz  48  Poemas  Épi- 
cos, 1*3  Elegias,  xi5  Epitaphios  ,  2600  Poemas  heróicos, 
lio  Odes,  3ooo  Epigrammas,  4  Comedias  latinas  ,e  mai* 
de  i,5oo^ooo  venos  a  differentes  assumptos.  —  Journal  'dê 
Feriu  (  íbi  ]. 
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Cos   bons  velhos  morrerão1. 
E  eu  ando  9   Amigo  ,  liá  tempos  esquecidos 
Forjando  tíns  versos  ,  que  jnandar-te  possa 
£m  troco  de   Sonetto   das   Lampreias , 

E  naõ   me    occòrre    nada. 
Engenha  a  ideia  um  verso.  —  Mçtto-o  à  forja  ; 
Ou  lá  rebenta  ,   ou  na  Bigorna  estàlla : 
£  se   dalli  sáhe   saõ  5  quando  o  mal  -  cuido  J 

Talha  ao    correr-lhe  a  lima. 
Mas  quem  vejo  eu  entrar  com  gran  sotâna  ^ 
Barba  espessa  f  cortada   á   Fernandina  , 
Carregado   de   tomos  ,  grandes  ,  grossos 

De  lêttra  miúda  e  cega  ? 
Eu  sou  Tostado  (i)  (diz)    venho  animar-te. 
»  Tens  mêdò  de  escrever  ?   Põem  cà  os  olhos»    - 
9  Vês  esta  livraria  ?  E'  Ioda  miaha  j 

»  Anda  toda  em  meu  nome* 
•  Sabes  tu  ,  que  estes  gxaudes  volumaçoa 
-»  Fizéraõ  tanta  bulha  neste  mundo  , 
»  Que  de  grande  Escriptor  o  illustre  nomQ 

»  Me   assoalhou  a  Fama  ! 
9  E  como  os  compuz  eu  ?  — r  AprendeJ?  *pf  euda« 
j>   Abrindo  muito  livro  desleixado  *, 
v  Tirando  d' um  e  d'outro  }  e  com  cazeiras 

\ 

f  .  » 

(i )  Delle  se  disse  s 

fíic  stupor  cjt  mundi ,  qui  scibile  discutit  omnc. 


(79) 

»  Xinhas  sirzindo  ttfdov 
9  Enche  de  citações  os  te  as  escriptos  J 
»  Se  escrever  muilo,  a  pouco  custo,  queres  2 
»  Traslada  d^urn  Àullior  laudas  inteiras  , 

»  D'ontro  furta  as  ideias, 
5j  Tnda  agora  vóssea  tem  mais»  soccórros         -     ♦ 
?i  que  eu  tinha  no  me  a  tempo  :  ièm  Moreri  f' 
»  Teml3erlincfc  (i)»  e  mil  outros  Diccionarios p 

9y   Valhacoutos  de  néscios. 
»  Também  9  para  o  que  digo,  é  saõ  conselho 
>3  Torcer  as  guardas  ao  que  hons  disseraõ, 
j>  Oa  jâ  dizer  bem  d^um  ,  jâ  malhar  n'outro  :  — y 

9}  Com  razaò.  -  -  ou  sem  élla. 
\i  Os  homens  naõ  saõ  grandes,  por  ser  grandes  J 
>»  Mas  sim  por  que  souber áõ  bem  fingi-lo* 
d  Quantos  jazem,  no  pó ,  que  sós  merecem 

„  Os  louros  que  outros  roubaõ  ? 
m  Toma  estes  meus  avisos  ;  séras  grande  : 
h  Que  eu  fni  *  o  assim  também ,  e  mil  o  fórao 
d  Que  hoje  estão  em  famosas  companhias 

,,  Logrando  honras  de  sábios» 
>5  Nem  cuides  em  compor  invenções  novas  ? 
%i  Que  nil  sub  sole  novum  ( i )  diz  o  adagio  j 


(  i  )  fhtatntm  mwndi* 

(  I )  Mqj  to  tempo  hà  que  ouço  gritar  Críticos   (  que  ntf 
tfterevem )  que  nada  te  diz  hoje  que  novo  seja  nem  cm  pr«M 
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>>  E  ao  fogo,  mais  que  à  laz  vao  certas  obras 

,  „   de  odiosa  novidade. 
Assim  disse  com  voz  doutora  e  cheia  ; 
Olhou -me  c'am  tregeilo  compassivo  j 
E  mal  que  os  livros  arrumou  nos  hombxos  7 

Traçou  a  loba  ,  e  foi-  se. 
Elle  bem  me  animou;  mas  eu naô  posso 
O  alheio  dár  por  meu.  Naõ  sou  Tostado  J 
Nem  Jblazôno  deixar  para  as  estantea 

Gigantes  de  retalhos. 


*£•?! 


nem  em  verso  :  e  esses -Crisicos  saõos  principàes  a  quem  éisi 
disgraça  acontece.  Quantos  Authores  antigos  estimados  ca- 
tam  e  agora  copiarão  de -outros  o  que  hoje  nelles  lemos  f 
Naõ  é  único  no  seu  género  moderno  la  Fontaine ,  que  cm 
suas  obras  naõ  poz  de  sua  caza  mais  que  as  linhas  e  o  feitio! 
Tam  ténue  gloria  lhe  cabe  ao  escrittor  còmtemporaneo  nasso  que 
dà  novo  traje  elegante  e  airoso  à  ideia  qáe  lhe  veio  'de  outrem, 
talvez  mal-amauhada  ?  £  eu  acho  que  vai  mais  dizer  com  gra- 
ça cousas  jà  ditas  ,  que  diíer  cousas  sovas  com  sem-saboria. 

Qn'est-cc  qu'une  pensée  neuve  ,  brillante  ,  extraordinaiic? 
Ce  n*est  point ,  comme  se  le  persuadent  les  Ignorans^uac 
pensée  que  personne  n'a  jamais  cue  ,  ni  dú  avoir  j  c*e&tau 
contraire  une  pensée  qui  a  dú  venir  à  tout  le  monde  ,  et  que 
quelqiTua  savise  le  premier  d'expiimer.  Un  bon  motn*cst 
bon  mot  qu*en  ce  qu'ii  dit  une  chose  que  chacun  pensait,  et 
qu'il  t'a  dit  d' une  manière  vive ,  fine  et  n  ouve  Lie « 

BoiLS&ir  dans  la  prcfacc 
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S  O  N  E  T  T  O 

NOS-  AR -NOS 
Da  HREoaA  D.  M.  R.  ss  A.  x  3'. 

M  O  T  T  E 

* 

Causando  ao  Filho  amor,  à  Máe  inveja». 

GLOSÍA- 

1 

VeiTITS   o  livro   abrio  do  Fado  9  um  dia  ,• 
Por  ver  se  inda  outro  Anchises  a  esperava  :: 
E  ao  còllo  o  Filho, pérfido  (i)  espreitava 
Se  inda  em  Jóve  outra  séila  empregaria»* 
uando  em  meio  o  volpme  revolvia. 
Com  este 'acerbo  oráculo  acertava  :• 

5^  Nas  terras  ,  nascerá  ,  que  o  Tejo  lava  , - 
.,  Nympha  ,  que  a  Vénus  roube  a  Primazia  *' 

„  Que  os  altares ,  em  que  hoje  o.  mundo  a  adora,. 
„  Derribe,  e  aos  pés  rendido  o.  Filho  veja, 

*  i  . 

n  Algemado  pTbr  mãos  da  Vencedora»  ,.  v 

Cumprio-se  o  Fado.    O  mundo  a  maõvosbeja 
No  dia  ,  em  que  nasceis  9  e  estais ,  Senhora  9 
Causando  ao-FiIho.acttOx  ,  à  Mae  ia/veja». 


*•■ 


(i)  peiEdvMB ri  d  cai- 

D  5, 


■3— ywatiéw a— aeawam 


.1      ■*  » 


i  'i  fcii.J— B — wp>»»Br 


G  O  N  T  O- 


Uir  sancto  Cura  ,*  em  mui  -  solemne  dia 
Com,  voz  clara  «  7"e  *-  dénm  garganteava: 
Repousado  :  outro  -verso  ljie  alternava 
Com  pastrajia,  devota  gritaria 
O  rebanho  ,  crue  a  Igreja  e  o  adro  enchia* 
for  faío  má  o  do  Cura  ,  um  doudo  es  ta  vai 
Janto  delle  j  e  que  muito  a  mal  tomava 
A  choruda  algazarra  estrepitosa. 
tVái-se  ao  Cura  «desanda  a  maõ  nervosa  S 
E  c'um  bom  bofetão  lbe  cobre  o  rosto  i 
Dizendo  zombeteiro  e  descomposto  : 
^  Soube -te  bem  o  coscorraõ  ,  meu  ri  eco 
„   AWrotador  do  Povo  í  leva  a  esmola» 
„   Se  tu  naõ  começaras  a  Charóla  f 
v  ToSaeéta  Corja  aaô  abrira  bico*  u 

» 


(?J> 


ENIGMA- 

Os  homens  e  anímáes ,  vàllea  e  montes 
JJuvolvo  no  mea  manto  ,  e  uaô  me  sentem  í 
Vor  séculos  pereunus  me  consentem 
Mui  largo  império  nesses  horisontes» 
Eu  soa  a  Mae  da  Noíle  atraiçoada  ; 
E  quér-me  a  Morte  companheira  stia  { 
Como  ella  à  formosura  sou  malvada  , 
E  apago  quanto  aclara  o  sol  e  a  lua. 
Se  a  laa  tem  dò  sol  a  lux  devida  , 
Elleguérru  comigo  trai  renhida  : 
E  o  sol  que  tudo  vê  naô  pôde  ver-me  f 
Qae  ante  eíle  mesmo,  eu  sei  delle  esconder- me.; 


(*♦) 


O   D    E. 


Dani  dei  tôurmens  cruéis  voir  languir  ce  qu*oa  aime-» 
C*est  tenlir  mftle  fois  tcs  coups  affreux  du  sort : 
Dieux',  qui  d*un  oeil  sereia  voyez  ma  peiáe  extreme  fc 
Seiourcz  moa  Xiis ,  ou  áojmefemoi  la  moru 

Rootikz» 


OjMHDO  a  Fortuna  y  de  inconstante  aviso  jT 

Encetou  com  disgracas 
O  varaõ  que  nao  veio  humilde  y  abjecto: 

Adorar  o  seu  Nume, 
Na  refalsada  Corte  ,  ou  ante  os  cóffre* 

Chapeados  de  Pluto  j 
Xevando  avante  ,  o  seu  empenho  »e  acinte  y 

Maléliott  lhe  embarca;. 
Sobre  a  cabeça  a  mágoas  devotada  , 

Tada  a  Uma  infelice ',. 
Çue  Jóye  encheu  ehoíérico  co'as  penas 

De  atormentado  inferno*. 
Do§  hombros  do  Vario  oonstártte  e  justo. 

Kesvalaõ.  debruçadas 
Terdaa  de  bens ,   deshonras  mal  -  sof&idas 

A  lhe  af ferrar  o  peito 


''      (  «  ) 

Coras  garras  aifaimadas  da  probreza  J 

Logo  os  tristes  Fezares 
Era  torno  aa  coração  serpeiaõ  9  mordem  £ 

Trajando  a  rojo  lutos. 
Vem  a  xaà  nova  ,  de  agouradas  falias» 

Que  se  compõem  sequela 
De  tibiezas  ,  senões  ,  des-coníianças  ,. 

Desamparo  de  amigos. 
À  Doença  *  com  maõ  finada  abranger 

Gs  fatigados  membros  r 
E  no  âmago  do  peito  as  armaguras- 

Vaõ  assentar  morada. 
Com  índice  maligno  a  Previdência 

Lhe  aponta  no  futuro  ? 
Em  nebuloso  quadro  hórridas  formas 

De  sinistros  succéssos. 
Quem  aa5  quizéra  ,  com  melhor  semblante* 

'.    Despedir -se  do  dia., 
E  fraudar  y  com  as  sombras  do  jazigo  r 

Do   Fado  os  ameaços  ? 
Qual  é  a  almatam  forte  y  que  resibte: 

Aos  prantos  d'uina  Amante 
Ingénua  ,  comedida  ,  affàvel  ,  terna  f 

Que  ,  nos  braços  da  Angustia  ^ 
Implora  comos  olhos  arrazados 

De  lágrimas  mimosas r 
Arredado  soccôrro,  e  este  lh'o  embargai 

A'a  desprezadas  portas 


(86) 

O  agudo  rosto  da  Miséria  esquiva  ! 

Amigos  insensíveis 
Vede  ,    que  é  obra  vossa  este   rascunho 

Das  penas  de  FÍIinto  : 
0'bra  vossa  ,  que  o    dães  no  desamparo 

Com  culpado  descuido. 


Li,        ,  I'    V     „  '  t 


E-PI  GR  AMM  A. 

JÍáJX   lia  a  um  grão  Doutor 

De  gorda  catadura 
Do  sublime  Caraoèt  a  rima  pura 
Do  nunca  assaz  louvado  Adamastor. 
Quando  mais  enlevado 
Em  seu  canto  divina 
Ameigo  a  vóz  ,  e  em  brando  tom  a  afflno 
Para  lhe  lêrlnez  ,  e  seus  amores  , 
E  sua  injusta  moi  te  ,  inj  as  tas  dores  y 
Ouço  o  Doutor  roncai*  alio  e  rasgada 
ÇuUíq  o  abalo  ,  e.  grilo ^Ue  e^fad^do  • 
,,  Doutor,  Doutor,,  desperta 
,,  Que  Fliébo  qaiz  que  o  Vate 
yj  Neste  almo  Canto  ao  Pindo  se  arrebate, 
„  E  de  Hypoorene  a  fonie  Unha  aberta*   » 
~  Que  inúteis  ,  que  perdidas 
•^  (  Di*-me  p  Doulor  )  comigo  tâes  razoes! 
s=:  Prefiro  o  meu  *  *  *  ao  teu  Camões.  — 
Disse ;  e  torna  a  roncar  o  novo  Midas» 


"» * 


.  ' 
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SAUDADE    EXTREMA. 


\JTRTXTIL  Rola  ^  que  sobre  o  ramo  sêcco  ~r 

Desse  viuvo  freixo ,  brandas  -queixas    . 
Espalhas  toda  a  noite  ,  e  escutas  o  éccho» 
Repetir -te  mavioso  iguáes  endechas  :- 


Faõ  chores;.  Ouve  'o  meu  saudoso  canta£ 

Que  excede  quanta  mágoa  arroja  a1  sorte* 2 

Ninguém,  como  eú  padece  extremo  tanto  * 

-     Que  a  ninguém  roubou  tanto  a  crua  Morte- 


t  * 


c  . 


1  -r.     I 


Tu  viste  STarcia  :  a  Marcíà ,  oí  Roía  ,  ouviste . 

Quanta  belleza,  oh!  Véoi  !'  quanta  doçura! 

«  >  *  ** 

Tem  coração  de  hron*e"querii  resiste*    - 
A'  dor  «lé  a  vêr  ntí  horWda  sértelítáai/  : 


o      .■ '  ;o  ;  j  .J4K 


T»  podes   ter  formosa  co^flufrjjr 

Terna  e  fiel.   Filinto  desgraçado* 


(«9) 

Té  perdeu  a  speranca  lisongeira 

De  achar  Mareia  em  trás  amplo  inanimado* 


S   O  N  E  T  T  O 

T     R   A    D   TJ    Z    I   D    O. 

QjcrAirDo  Adam  vio  chegar  Era  formosa  f 
Para  elle  obrada  pela  ma&  divina  , 
Grande  amor  lhe  tomou  ;   e  a  tal  Menina* 
Naõ  lhe    foi  (  inda   bem  )    descarinhosa. 

Adam,  único  home'  (a  Deos  graças)  goza 
Mulher  que  naõ  dà   zelos  ,  mulher  dina. 
Como  naõ  fora  essa  Eva  amante  e  Una  , 
Se  dó  homem  só  que  havia  e-Ila  era  Esposa  t 

Eu  naõ  sei  se  na  conta  voa  errado. 

Seja  robusto  Adam ,  de  idade  inteira  , 
Corpo  gentil ,  juizo  delicado  :  — 

Que  Eva  o  Diabo  vio  9  e  creu  asneira  f 
Naõ  lhe  ouvir  lerias  ,  naõ  o  ter  ao  lado  > 
Ser  mulher ,  e  naõ  ser  namoradeira* 


3«e 


(9°) 


H*mmmmmi*    *  a  t     ■■!    n  «   n  i  ■— 4*>     Wi»  1    ■■      n  !■ 


ODE- 


1  V 


Chi  sperar  poteva  il  sole  , 
Quando  1'alba  procellftia 
Questo  gioroo  partori. 


Metastas, 


*>— r 


O  lavrador  <jne  ras^ga  a  terra  ingrata 

As  avaras  entranhas  ; 
A  quem  fallaz  seara  mal  -  responde 

com  mesquinha  colheita  9 
(  A,vida  mira  dos  filhinhos  rotos , 

Da  esposa  enfraquecida  ) 
Não  manda  aos  Géos  mais  graças  9  se  co'&  iélhi 

Quebrou  a  talha  de  ouro. 
For  fugitivo  Mouro  (i)  alli  guardada  , 

Do  que  eu  vi  a  Alegria 


••■ 


(i)  CrêraÓ  nossas  Avós  que  apprcssadoí  os  Mouros  a  sahir 
de  Portugal  ,  enterrarão  seus.  lhesowros  ;  hoje  roodaó  seus 
manes  ,  pelos  jazigos  daqu cilas  talhas  ,  em  figura  de  vélba», 
outros  vexei  de  douradas   cooras,   o,ue  com  assobios  e  gai» 


Cs»1 ) 

Brotar  do  fieyo  de  tam  feias  nuvens  , 

Çuç  pezando  no  peito  , 
De  aperto,  aos  olhos,  lagrimas  forcavaõ* 

Embora  exulte  e  corra 
Bejar  fc  terra  o  Nauta  descorado  , 

Que  na  brusca  tormenta 
Zonir  os  ventos  y  fuzilar  os  rayos 

Vio  sobre  as  ondas  verdes  , 
Que  fendidas  ,  o  náufrago  navio 

Bateu  co'  a  quilha  a  areia. 
Eu,  que  outro  Sói  naõ  vejo  ,  outra  bonança  f 

Qae  do  rosto  formoso 
De  Mareia  m-e  naõ  venha  ,  única !  Vénus 

Que*  as  tormentas  serena 
Nesta  minha  .afma  erguidas  ,  por  ausências  f 

Pojq  aspemos  ciúmes  > 
Maior  prazer  senti.,,  .que  o  Navegante*  • 

Elle  só  perde  a  vida 
*  as  perigosas ,  pàllidas  riquezas  : 

Mas  queé   o  ouro,  —  e  a  vida 
A  quem  perde  um  mimoso  olhar  de  Mareia? 

O  Aço  9  qne  vem  subindo 
Trémulo  a  escada ,  a  ouvir   ler  a  sentença  j 

Jt  em  vez  da  morte  infame 


>as  i  cngodaô.os  intrépidos  a  certas  condescendências,  prc« 
«o  thezouro  que  promeucm  dcscubrir.lhc.  . 


.  '  (  92' ) . 
Se  lhe  intima  o  perdaS  ,  cora  a  soltara  5 

Ou  quem  anciado  'arqueja 
Co  a  afilie  ta  carga  d*  um   funesto  sonho  £ 

Por  bandoleiros  duros 
Sente  romper  o  peiló  espavorido  * 

Eutrar a  fria  adaga, 
As  desmayadas  carnes  descosendo  -  lhe,'  — 

'  Que  a  esposa  condoída 
Accórda  ,  e  elle  descansa  acariciado 

Nos  braços  dá  Consorte  , 
Entre  bejes  de  amor  com  laco  estreito, 

Na5  se  dem  por  felizes* 
Se  ouzaõ  comigo  pleitear  ventura. 

Foi  mais  vivd  o  meu  jubilo 
yQue  tí  a  Mareia,  longo  tempo  auzente^' 

E  a  vi ,/ quando  perdida 
Tinha  a  esperança  de  tornar  a  vè-Ia. 

Tive  èm  meus  braços  Mareia  j 
Quando  ia  sò  verter  saudoso  pranto  i 

-As  tristissiinp  silio  , 
Que  vio  nossa  penosa  despedida* 

Os  ares  ,  que  enlutados 
Ameaçarão  lúgubres  chuveiros  9 

De  novo  o  azul  Vestirão 
Cum  gTacioso  olhar  (x)da  alegre  Márcia* 


(1)  Vttltu  %  quo  Cçcluxa  tempestatesque  serena uViw. 


(93) 

Os  campos  se  toucarão 
)t  noyas  flores  ,e  de  gosto  riraõ  : 

O  sòl  ,  que  se  ia  pondo  ,  . 
ínjica  de  nós  se  foi  com  mais  saudade. 

Mareia  ,  querida  Mareia 
}ae  prazer  que  gozámos!  que  ternuras | 

.  Depois  de  tantas  mágoas  I 
ditoso  padecer.  ?. mágoas  ditosas  , 

Que  Sáes  gostos  renderão  ? 


(MO 


S.0NÉT1O. 


11   EschÍve.  (Amorire  âii  comlom  severo.) 
„  Filinto,  eccréVe  os  Versos  magoados  , 
„  Com  qie  ao  som  de  teus  ferros  namorado 
,,  Teu  canto  me  insultou  de  ímprobo  e  fero. 

j,  Saô  arrojos  d'om  animo  sincero 
„  Teus  insultos  ,  em  tanta  dor  gerados. 
,,  Dos  cordoes  d 'uma  aljava  pendurados, 
j,  Por  monumento  no  meuTémplo  os  quero. 

■),-  Conta  as  minhas  façanhas  sanguinosas  , 
„  Meu  facho  invicto  ,  e  as  de  encantado  goma 
,-j  Certeiías  ft 

;,  Leiaõ  Fèritá 
„  Meu&escra*  } 

„  Adorem  «  fè  * 


r(  9*  ) 


ORIGEM 

J>  A 

MALVASI    Ai 

U'am  bacêllo,   que  fructo  inda  nao  dava 
Fazia  Baccho ,  Um  dia  j  alia  resenha  : 
Aqui  contava  os  gomnufc  abrolhados  , 
Alli  expunha  a  vá? a  aa  6Ó1  benigno ,' 
Torcia  a  párça  a  dar  geitósa  Sotnjura 
Ao  pimpolho  abrazado...  Eratáes  disvéllos* 
•Eis  d'um  basto  rozal  emmaranhado  , 
No  alcance  d,uma  Nympha  ,  sáe  Cupido  ; 
*  vê  Baccho,  no  ardor  de  seus  amanhos  j 
Diz  entre  si  ,  sorrindo  :  «  Triste  Nume  y 
*  Que  a  divindade  estragas  em  táes  lidas  } 
1  Estasétta  a  gozar  do  O 'cio  te  eníine.  » 
Janta  os  cornos  cruéis  da  ebúrnea  lua  , 
despede  a  fàrpá(  à  Nympha  antes  d ú posta  ) 
•E  no  âmago  do  peito  a  Baccho  a  embebe./ 

Baccho  ,  que  naõ  temera  o  bando  inteiro 
Dos  Gigantes  ,  (i)  trepando  monte  a  monte  , 


(l)  Tu,  cumparentis  rcgqa  per  arduura 
Cohori  giganta m  scandctct  impia  t 


(9<S) 

Antes  duro  ,  co'a^  unhas,  co'a  queixada 
Do  leaò  ruyvo  ,  derribara  a  B.héco..« 
Baccho  tremeu  c'o  desalmado  golpe,   , 
Perdeu  inteiro  a  vista  ;  o  immenso  corpo 
"Vergou,  cakio  ,  médio  o  chaõ  ^os  membros.' 
Co' a  rija  queda  7  da  ferida  crua        -  • 
Golfa  a  espadana  do  Celeste  sangue 
Que  as  cepas  rega  em  cálido  ribeiro. 
Baccho  dè  dor  ,  de  pejo  se  lastima,  j 
E  enche  os  ares  de  prantos  despeitòsos. 
«  Ergue-te,  (  Amor  lhe  diz  ,  surritído  iníquo) 
9  Domador  de  Leões  ,  de  irosos  Tigres  ; 

•  Deos  invencivel,  triumphadordas  índias. 

*  Deos  «generoso,  que  trouxeste  aos  homens 
»  O  segredo  do*  néctar  y  dado  aos  Kumes 

»  E'rgue  -  te  j  e  vem  prestar  a  vassallagem 
»  A  Amor  ,  que  te  venceu.  Largo  e  profundo 
»  O  farpão  te  fará  de  mim  lembrado.  ,, 

E  nisto  vôa  ,e  fende  o  Céo  aberto 
,  Com  descuidadas  azas  ,  logrativo. 
As  cepas  què  befcerao  do   divino 
Sangue  de  Baccho, :subitó' perdera 3 
Quanto  aeérbò  nas  vèyas  lhe  corria  9 

.  *  ♦  . 

•  w 

4  ■ 

Rhecum  retorsisti  leonís 

*       -  ••     -    *■  .-»■-..... 

poçuibug  9  horribili  que  mala. 

HiTêt.  /íí.a.  Od.  16. 


<S7) 

De  ttra  mellifluo  humor  alimentadas* 
Dosgoinmos  de  tal  vinha  á  Grécia  vindo! 
Nasce  o  a  Malvasia ,  que  graciosa 
Naõ  desdenhou  as  terras  da  Madeira  } 
E  inda  cedeu  doçuras  de  seus  fructos 
A'  feliz  Carcavéilos  ,  e  Setúbal  , 
Que  o  Celeste  sabor  inda  consérvao 
Do  s*ngu«  divinal  que  em  si  tomarão. 


/ 


isfi) 


*?*• 


MADRIGAL- 


U  Deos  Amor ,  por  se  vingar  um  dia 
<P'ons  açoites  que  a  Mae  lhe  deu ,  raivosos  • 

Na  mente  revolvia 

Projectes  acintosos. 
»  Basear -lhe -hei  novo  Adónis?.,  novo  Anchises?,. 
»  (Diz  comsigo  )  Naõ  cáyo  nessa  chança. 

»  Finura  é  de  aprendizes 
»  Dar-lhe ,  por  me  vingar  ,  nova  folgança. 

»  Melhor!...  Melhor!."*;  Com  nova 
»  Rede,  em  braços  de  Marte  ,  o  Olyinpró  inteiro...* 

»  Mas  Vénus  ,  num  terreiro 
9  Cora  élla  mais  se  a  vem  ,  —  se  a  vem  na  alcova  ? » 
Depois  de  ter  projectos  mil  traçado  9 
Desfechou  em  lhe  dar  ciúme  activo» 
Formou  Mareia  mais  bellaj  e  nella  ao  viv* 
Debuxou  das  três  Graças  o  traslado. 


(99) 


mm 


ODE 


Em  23  Dezembro  de  1760 .  dia  dos 

meus  annos. 

O  rui ,  quando  ego  te  aspiciara  !  quandoque  licebit  . 

1 

Nunc  veterúm  libris,  uunc  sorano  et  inerúbus  hofil 
Duccre  sollicitz  jucunda  oblivia  viiae, 

1^0 KAT.  lib.  8.  Sat.  6. 

Hoc   erat  m  voli  . 


VjéOS,  qtie  tirastes  do  encubérto  Nada 
O  íio  de  qúe  a  vida  me  tecestes  , 

Borda. lã  longe  em  longe 
De  mu i  chás  alegrias  j 
Mas  o  razo  tingido  de  disgostos 
Na  verdinegra  escuma  do  Ódio  e  Invejai 


Sem  vos  pedir  a  luz  do  ignoto  dia, 

E  2 


(  100  ) 

Que  mal  commetter  pude  naõ-nascldoj 

Fará  atiçar  os  fachos 
De  precoce  vingança  { 
E  na  carreira  da  immatura  Idade  9 
0  meu  castigo  anteceder  a  culpa» 


Be  a  mim ,  que  na5  a  rós  ,  coubera  em  sorte 
Traçar  da  minha  vida  o  cheio  quadro  j 

Qual  serpeia,  o  regato 
Com  socegada  veya  9 
JSntre  esmaltados  prados  saudosos  , 
JBrandos ,  contentes  annos  deslizara» 


longe  dos  montes  da  Ambição  altiva  $ 
J}'am  abatido  valle,  a  Humilde  choça 

Poria ,  em  salvo  amparo 
Das  víboras  da  Inveja  * 
Abrigo  do  Prazer ,  do  Rizo  honesto  , 
Pa  virtude,  e  das  Graças  innocentes* 


Cuma  lyra  nas  maosf  às  Musas  cháro, 
Ka  beira  diurna  fonte  christallina, 

Que  salpicca  de  aljôfar 
O  íerpaõ,  o"  tomilho , 


( ">I ) 

Jk?  sombra  d'um  verde  álamo  fxondoio 
Saudaria  a  nora  Primavera. 


A  singélla  Canção  enfeitaria 

Co'  as  flores  do  saber  que  > em  annos  tenros 

Me  espalhou  pelo  seyo 

Â  cândida  Natura, 
De  Minerva  os  preceitos  espinhosos 
Ameigando  .com  plácido  carinho. 

'7 

Sem  cuidar  d'onde  os  *i4rmo*e6  we^enhaS 

Fará  invejandos  pórticos^  nem  Cedros 

De  eterna  constructura} 
♦Me  darei  po*  eonlento 

Com  chôpos,  que  sustentem  pobre  colmo  j 

Domicilio  de  mim  perecedouro. 

8 

D'onde9  sem  «tttfir 49$dél  te&iosç  (i) 
Porei  a  meu  prazer  de  estreme  fructa 


mm*m 


( i )  Ou  tottt  s*ai*gfi*  au  cot dea*» 
De  la  fraide  symétrie 
Ou  de  1'caauyeux  niveau. 

Q*Écou*T. 
C^Qye  Qp(|t  a  grove  ,   cach  alienai  a  brother. 

Po?i. 

E  3 


( Ioâ ) 

Os  saborosos  troncos : 
E  os  seus  corados  pêzos, 
Dos  olhos  alegria,  e  naô-custoso 
Regalo  meu,  dos  hospedes  regalo. 

9 

• 

Plantando  outrora  co*  a  contente  dextra, 
Xoura  vi  iia  ,  à  visita  inopinada, 

Ao  festival  encontro 
Do  suspirado  Amigo  r 
Ora  um  rosal ,  votado  ao  rizo  meigo 
Do  applacado  ciúme  de  Mar  usa. 

io 

Alli  alto  Pinheiro ,  jtouso  de  A'guias  , 
Sagrado  çs  notas  da  vivaz  lembrança 

Do  quebrado  Infortúnio  : 
Lá  tremedoras  Fáyas 
(De  Tytiro  felix  augusta  sombra  )  ( I  ) 
Devida  offrenda  ás  Campesinas  Musas* 


ii 


Criaõ  Augustos  immortaés  Virgilios," 
Engenhos  claros  de  óptimos  Horácio» 


( i }  Títyíc,  tu  patulae  rccubans  sub  tcgminc  fagí. 

Vim* 


(  to3  ) 

Com  meigo  olhar  favónio  ~ 
De  sabia  Majestade; 
os  qne  ignotos  sorvera  àStyge  escura 
Nobres,  e  longe  délla,  aoCéo  remontaô* 


13 


Klinto  os  bens  perdeu.  Tilinto  triste , 
Que  naô  achou  Mecenas,  que  da  Augusta 

O  ouvido  lhe  inclinasse ! 
Triste  j  infeliz  Filinto 
Torna  a  teu  sonho,  torna  a  teu  dezejo, 
E  em  sonho  espera  só  de  ser  ditoso. 


iJ 


Bespérido  vergel  de  pomos  de  ouro  ; 

Reluzindo  entre  verdes  lisas  folhas  , 

Dera  oheiroso  circo 
A9  Státua  da  Amizade, 

Taxn  formosa,  tam  rara,  tam  ingénua  ; 

Como  em  meu  peito ,  seu  sacrário  f  assiste* 

H 
i 

De  Carvalhos  civis  uma  Iamêda 
Cortaria  alterosa  8  ampla  Campina ' 

Em  desparzidas  alas  : 
Eterno  monumento 

E  4 


*«* 


Do  salvo  Cidadão;  e  honrados  Nomes  9 
jÇue  um  bosque  historiado  composesseau 

Onde  eu  f  quando  mais  ai  té  o  ardor  da  sesta 

Encálma  os  gados,  e  em-nmdece  os  campo*  £ 

Explicasse  os  segredos 
Daquelles  cliaros  nomes 

Conversando  co'as  verdes  Hamadiias  * 

Depositarias  de  íntimos  successos, 

16 

AUí  fora  meu  gosto  recostar-me 

Ao  som  de  buliçosas  avelleiras ,. 

Mollemente  pótitando 

Na  esquerda  a  face  .  e  ir  lend* 

.Verdes  padrões  de  mais  alegres  dias,    . 

Postos  por  minhas  nutõs,  por  mim  gravados* 

Sobre  tapetes  de  macia  grama 

Que  Philosopho  (  1  )  Plátano  ensombrasse  i 

Com  folháge  hospedeira 
Os  ramos  entrançando 


( 1)  Giccro*  Lib,  1,  de  Oratorc  y  sua  ilidam» 


(  w5  ) 

Co  vlainho  Pereiro  ,  que  defronte- 
Lida  por  descansar  sobre  ell*  os  fr actos. 

Quandcr  ,   por  entre  os  dons  amigos  troncos 

Passeia  j  costeando -lhe  as  rayzes 

O  chocalheiro  arrojo  ^ 
Que  das  musgosas  rochas 

A  espadana  orvalhósa  desentala 

Argentada  de  tolhas  correntias* 

Saudosa  Campina,  qual  na  mente 
Agora  te  debuxo  ,  tu  só  foras 

Alvo  de  invejas  minhas  j 

Aos  troncojMeus  atada 
Me  tens  a  amljicaõ  da  alma  y  a  minlá  vista 
Fez  ponte  ,  em  ti  cravada  ,    a  meus  dezejos.- 

ao 

§e  qual  te  sonho  ,  com  clareza  eu  visse 

Nas  ennubládas "folhas  do  Futuro 

Augusta  Divindade 
Des-ferrol}}ando  as  portas 

Do  desabrido  cárcere,  onde  jazem 

Castigados  meus  bens  Jam  innocectes*?^-  .    *  ]     /\ 

t*  5     ',: 

*  » 

Deliro?..  Ou  làiCp^.âçxlça  ixmDeos  rpe  aponta^ 


<  io6  ) 
B-ôto  o  seyo  dos  escondidos  Fados  ?u   ' 

Os  súpplices  joelhos 

Dobrando  respeitoso 
Homens  humano  ao  Throno  envia  rogos 
A'  Clemente  Rainha  LusiianaL» 

Jà  piza  aos  pés  o  collo  da  Calamnia  í 

Diz  aos  meus  bens  ^«  Surgi*  ».j — Eis  surgem  foral 

Já  rasgos  de  ventura 

Yaõ  lavrando  na  têa  . 

Dos  ahnos  de  Filinto  agradecido 
,Yivo  matiz  de  generosas  flores*. 

9 

\ 

Se  os  dqxe.  lustros  meus  erguer -se  podei» 
Deste  cargo  de  magoas  ,  de  pobrezas  ; 

E  as  correntes  quebradas 

Dos  pulsos  sacudindo ,, 
Podem,  ver  de  Alegria  a  loura  face.  .^ 
Vmrei  longos  ânuos  n.'uia  só  dia*. 

*5, 


Na  Lyra  afíêita^a  prantos*  e  pez  ares  > 
De  amargo  luto  há  muito,  remontada  ^ 

E  que  os  festivos  metros. 
Desap  rendeu  gemente- 


•V«»«J 


ia 


*  »•  i  ^ 


N       * 


(io7) 

toespireí  a  vôz  triste  J  e  em  chórdas  de  ouro  J 
A  vir  de  novo  >  chamarei  os  Hymnos» 

Ba  Augusta  ma3  j  do  mavioso  peito* 
Um  bálsamo,  virá ,  com  que  ea  ainda  f 

Nessas  inertes  horas 

De  recobrado  somna 
Cnorirei  de  jucundo  esquecimento 
As  cicatrices  dos  rasgados  golpes» 

« 

Ah?  quam  tardio!  —  Qae  a  rngósa  dextra 

D*  pesada  Velhice  jà  na  fronte 

Me  gravou  seus  ferretes , 
E  com  pungentes  dores 

A.  Gotta  me  agrilhoa  ,  e  me  atravessa 

O 3  pés  que  auhélaõ  por  correr  â  Pátria* 

ta 

Como  súbito  accende  árduo  Dezejo 
O  sprito  alvoroçado  de  speranças  I 

Jà  ponho  à-quem  os  mares  * 

Saúdo  a  foz  do  rio  r 
Que  óra  alegre ,  quam  triste  à  despedida 
Chama,  as  Nymphas r  e  os  braços  me  ofíerecer 

Terei  os  meus  Penates  tam  queridos 


A  areia  bcjarei  do  Tejo  ovante  * 

E  saudando  as  Musas* 
s  .  Que  infante  me  embalarão* » 

Com  divinas  Canções,  no  chaô  nativa 
Contente  e  páreo  y  vivirei  ditoso*  t 

3a 

Com  pouco  ê  tíccq  o  Sábio  :  — •  e  estende  ainda 
Ca'as  sobras  do  seu  pouco  a  maõ  piedosa 

A*  Viuva  afiligida  > 
Ào  desvalido  honrado» 
Mais  se  alegra  c'os  bens ,  quando  soccórre 
Que  Avaros  f  com  montões  do  ouro  ^  que  amuai» 

AUi  vira  o  Amiga  sem  dobrêza  (l)^ 
Que  em  amúade  envelheceu  comigo,. 

Entrelacar-me  e  braço  r 

Fará  entreter  saudosa 


(i  )  À.  M.  de  Curnieu*  —  t/csprit  n*  se   délassc  jamair 

li  agréablemeiU  que  da-ns  l'cntretien  d'utt  (ideie  ami,  IVny  a 

point  de  booheur  datis  la  vic  qui  app coche  de  la  jouiísaoce 

d*uo  ami  vertueux  et  discret.  Sa  convettation  cclàire   et  10a* 

lage  Fesprit  ,  faii  naíirc   de   ooaveOes   pemée»  ,'  anime  à  la 

ver  tu  r  excite  à  forra cr  de  boa*  defrsein*,  calme  les  pxtuom  ,. 

•l   *net  à  pr<*fit  lc»  m améns,  de  la  vie,    oú  Ton  ttouve  plu» 

de  plaisir  *oí)''   ^P  "" 

f  pettateur»  tom,,  a.  Ditcour»  4* 


(It>9 ) 

Jko  abrigo  (ío  t6I ,  janto  à  Choupana 
Z>oces  Jembrau^a»  engastadas  a*  alma* 


íu»'a  quebrada  vóz  ,  mas  anda  grata  j 

B-epetiremos  as  Canções ,  que  outrora 
Enlevados  ouvimos 
Nos  bosques  do  loureiros» 

Domicílios  do  P  iodar  o  ,  c  de  Horácio? 

Sem  que  esqueçaõ  q»  mos  de  Anacf  eoote. 


(»•) 


EPIGRAMMA. 

Uh  pobre  esfarrapado,  —  quasi  nu, 
Mostrava©  peito,  e  o  ventre  nu  e  cru» 

Ferrolhado  em  gayóla 

Por  ter  scandalizado 
Boas  alma»,  a  quem  pedira  esmola  ç. 

CitaÕ-lhe  as  testemunhas» 

Que  elle  tinha  citado : 
Vem  mulheres  t  —  qae  em  soas  caramunha» 

AssevéraÕ  jurando 
Bem  terem  visto  o  roto  pobre  ,  quando 

Ante  ellas  esmolara  j 
Kas  nenhuma  na  cara  lhe  encarara» 


/ 


{*») 


S  O  N  E  T  T  O. 

M  O  T  T  E 

Jà  descer  vejo  a  fresca  madrugada. 

G  L  O  S  S  A, 


uA^a  Noite  vai  colbendo  o  manto  escura 
Recamado  de  estrellas  radiosas  r 
Do  Tempo  ar  gentis  Filhas  graciosas* 
Lávaõ  Pyroes  e  Ethonteem  néctar  puro» 
Jà  Xúcifer  com  passo  mui  seguro 

Tiza  do  Oriente  as  plagas  luminosas  5 
E  as  sombras  yaõ  fugindo  de  medrosas  r 
A  amparar -se  do  Sol  c'o  Stygio  muro* 
Tingem- se  as  nuvens  já  no  Céo  luzente. 
Da  lindíssima  cor  apavonada  , 
E  a  Terra  enfeita  a  torreada  frente  j 
E  jà  a  Aurora  co'a  dextra  alva  e  rosada 
Abre  as  portas  ao  dia  5  e  do  Nascente, 
JFà  descer  vejo  a  fresca  madrugada». 


/ 


ODE 


s 


A     CUPIDO, 

Tendo  uma  bolsa   nas   maõs,  e  aosp& 
o  facho  t  a  aljaya ,  [o  arco  f  as  flechas 

_——»_-  Fore  enira  tu  tu  mi  ter  et  paíent 
Converso  ia  pretium  deo. 

ho*at.  lib»  3  O  d.  i£. 

Gar  de  trouver  une  rebclle 

Ce  Vestia  mode  àgeni  de  quila  maia 

Fgr  let  présent  s'applank  tout  chemin. 

LafontainCr  Conte  du  Magnifique; 


Tl  *  S  bem  razaõ,  Amor  r largaste  ó  facho  T 

Largaste  aljaya  e  flechas , 
Que  hoje  forca  naõ  tem,  nem  prendem  lume 

Nos  corações  de  gelo» 
Hem  com  Lyra  nas  mãos  foras  seguro 

Fundar  império  na  alma: 
Que  naõ  vejo  por  cá  tam  braado  ouvido* 


(  n3  ) 

Que  te  íranquêe  accésso. 
lias  5©  qpaíres  ( tal  foi  teu  pensamento  ) 

Abrir  as  bi  patentes 
5o  peito  feminil  guardadas  portas  9 

Toma  as  aladas  plantas, 
O  Cyllenio  Galéro,  e  vai  correndo 

Com  bolsa  prenhe  d'ouro  f 
Que  eu  coração  naõ  aches  te  prometto  , 

gae  a  flechas  táea  resista  ( l  )• 


m* 


(  i  J  La  clcf  du  cofftc  fort  et  docccuri  y  c*ett  1*  mime+ 
Que  ti  ce  ncit  cclle  dcs  cceuri, 
Ccftl  du  moini  cclle  det  farcuts. 

La  Fontaiae. 

.  At  tibl ,   qui  Veiveretn  doeuisti  veadere  primui » 
Quisqui»  ei ,  iafclix  ,  urgeat  os  ia  Upis» 


(ii4) 


EPITAPHIO. 


A  Q  tf  I  jai  um  Gatinho  mui  querido,  * 
Bejado,  annedeado  e  tanto  e  tanto... 
Quanto  a  Maríisa  é  lástimas  e  pranto 
Hoje  ,  que  a  Morte  o  deu  ao  duro  Olvido* 


Ei -lo  vai  por  caminho  longo  e  escuro  f  i) 
Buscar  o  Reino  vao  (  3  )  de  Prosérpina  » 
Saudoso  de  sua  Ama,  e  da  benina 
Maõ  que  o  manjar  lhe  dava  eleito  e  puro» 


Seja- te  a  terra*  leve  ••  e  se  no  prado 
Elysio,  postos  há  de  mór  apreço 
Tara  ti  a  Vlutaõ  com  versos  peço  (3  ) 
De  Gato  Abbade,  o  posto  regalado. 


(  x  )  Qui  nunc  it  per  xter  teoebrícosum 

Illuc  uirdc  negant  rcdirc  qucmquam.  •   Catull. 
(  %)  D  o  mus  exilis  Plutoaiau 
(^)Ca*wÍae  DiiupcripUuatur^armioc  Manei.  Ho*.  U  t  E.  5. 


(  «5  ) 


m*~^ 


'",  ,      I 


REVELAÇÃO- 

AchaT  A-Mlno  monte  do  Martyrio  (i) 
Do  Senhor  sao  Diniz  9  alta  montanha 
Mui  famosa ,  e  a  Paris  ,  mui  sobranceira  J 
Q  a  and  o  vejo  passar  três  muito  louros , 
Mui  gordinhos  meninos  «  mui  formosos  f 
Que  iaõ  rindo ,  brincando  e  caminhando» 
Quiz  ver  ,  de  curioso ,  ostres  Anjinhos 
E  saber  onde  os  passos  os  levavaõ. 
Responde-me  cortrz  o  mais-idoso 
(Que  podia  bem  ter  nove  a  de?  annos  ) 
Veador  de  Vénus  sou,  este  é  Mordomo  * 
E  Camareiro  mór  esse  pequeno. 
Vamos  à  Capital  daEljsia  terra 
Se  queres,  vem  coranosco.  Dou  ao  passo» 
E  brtnco  (  bem  que  velho  )  c^os  que  brincaS* 
Nós  que  chegamos  a  ditosa  Elysia  , 
E  os  mancebinhos  qae  entraÕ  pelas  lóges  y 
E  que  enfeirando  vaõ  a  todo  o  custo 
Os  livros  Portuguezes.  —  Al  li  pasmo  > 


**■ 


[i)  Uontmartrt  %  montanha  de  Paris  Um  alu^  corno-* 
Caitelloàc  Liihoa* 


E  pergunto  í  u  Pois  Vénus  que  é  tam  bella 

»  Que  tem  outros  cuidados  ,  perde  o  tempo 

9  Em  ler  livros?  Belleza  poupa  estudos* 

p  Bel; a  Dama  que  lê  teme  a  velhice» 

»  Vénus  é  immortal,  e  sempre  bella 

(  Me  responde  o  Amorzinho  mais  travesso} 

»  Mas  Vénus  que  amou  tanto  a  Lusitana 

•-Gente,  que  amou  a  Lusitana  língua; 

»  Que  o  seu  altar  vio  sempre  cumulado 

»  De  vic tinias  ,  de  votos  offrecidos 

9  Pelo  génio  amador  dos  Portuguexes: 

I  Eo  Romano  fallar  tam  adoptado 

»  Do  Povo  imitador  das  claras  obras  * 

»  Dos  Camillos,  dos  Régulos ,  dos  Décios, 

»  Se  provê  ,  cada  século  ,  dos  livros  { 

n  Que  os  amores  contem ,  ou  altos  feitos 

ai  Dos  Portuguezes  seus  ,  tam  estimados* 

»  Vem  comnosco ,  e  verás. »  —  Eis-nos  chegados. 

Que  quem  vái  com  Amores  ,  vái  depressa. 

Nos  palácios  de  Idalia  tinha  armada 

De  Romanos  e  Lusos  Sscriptoret  * 

Deleitosa  escolhida  Livraria. 

AHi  a  vejo  entrar.  —  Mal  que  deu  vista 

Da  nova  provisão  de  livros  Lusos  ; 

Aqui  abre,  e  revolve;  alli  folheia 

JSlprao  e  Coridea  —  mais  um  ou  oaUe  z 

Pouco  vé  que  lhe  agrade  >  pouco  estrema* 

Os  mais  com  esquivança  f  e  com  engjp 


(  "7) 

Deita  por  terra  j  ou  da  Janélla  arroja ; 
E  aos  Amores  das  compras  incumbidos  9 
Assim  reprende  :  «  Na5  conheço  nesses 
»   A  língua  de  Gamões  9  nem  de  Ferreira  f 
»  Que  tanto  me  agradou ,  que  a  tinha  ao  lado^ 
»  Do  Romano  falia r,  do  meu  Tibullo  , 
»  Do  que  soube  avivar  o  amor  de  Dido, 
»  E  desse  que  cantou  Lydia  e  Glicerio* 
v  Esses  livros  de  novo  mixtiforio 
»  Que  trazeis  ,  saõ  da  língua  contrabando  j 
»  E  saõ  fprjados  por  boçaes  pedantes 
»  ET*  schola  do  Telêmaco  capado.  » 


(  "8.) 


m—* 


EPIGRAMMA 


Pregava  o  Padre  André  (t) ,  com  mais  que  humano 
Esp'rito  e  zelo  ,  o  Amor  Celeste  e  puro  : 
9  Tende  embora  (dizia  mui-seguro) 
»  O  pejo  virginal  d^m  Franciscano  : 
*  Tende  inda ,  o  que  mais  é ,  essa  elegante 

j»  Capucha  subtileza: 

j>  D'um  Carmelita 
»  A  angélica  pureza:  - 
«»  Do  Jesuíta 
»  O  peito  Humilde,  e  da  pobreza  amante: 
»  Se  naõ  tendes  An&r  sincero  e  forte 
»  Despedi- vos  do  Céo ,  n'bora  da  morte.  » 


', 


*  •* 


(  i  )  Foi  mui  conhecido  em  França  no  século  passado  um 
Graciano  ,  pelo  nome  do  Pttit  Pèrt  André.  Delle  falia  S.- 
Francisco de  Sales  n*uma  Carta  em  que  refere  uma  passagem 
do  sermaõ  que  lhe  ouvira  ,  e  que  na  verdade  4  donos* « 
celebre. 


r(  «9  )        

S  O  N  E  T  T  O. 


A  Q  tr  í  9  oh  Musas  do  sadio  Findo  j 
Acodif  acodi  em  continente» 
Trazei  com  vosco  Âpollo  omni-sciente 
E  esse  Nepenthe  de  préstimo  (i)  infindo» 

Quérò  manda-lo  á  Haya  rebo liado  ; 
E  a  poder  de  ben  gno  ingrediente 
Pôr,  como  um  pêro.  saõ,  certo  doente 
Que  amor  da  du  C***  vai  consumindo 

Eylas  que  chegaõ! —  Phebo  escafedendo 

VaUse  a  Mercúrio,  pede -lhe  que  parta 
Cnma  Carta  da  amante.  Eylo  correndo 

Chega  ao  leito  j  as  cortinas  prompto  aparta  ; 
E  B***,  que  saudoso  está  morrendo, 
Se  ergue  em  pé  rijo  e  saõ ,  oom  ler  a  Carta, 


(i)  As  virtudes  da  herva  Nepenthe,  segundo  Homero  ,  saci 
Maravilhosas  :  os  Commendatores  enchem  laudas  e  laudas  de 
«eus  louvores;  que  a  serem  verdadeiras  t  a  tal  hervinha  dei- 
ta acari»  o  Co  o  tracto  do  Tabaco. 


(  rt°  ) 


O    D   E 


ESPERANÇA. 


Spcrat  infcstis ,  mctuit  secundit 
Alteram  lortem  bene  preparatum 

HofcAT.  lib.  *.  Ed.  !•• 


Vi  M>  vem >  doce  Esperança,  tmico  alivio 

Desta  alma  lastimada  ; 
Mostra  na  c'roa  a  flor  da  Amendoeira  i     * 

Que  ao  Lavrador  previsto* 
Pa  Primavera  próxima  dá  novas. 

.  t 

Yem,  vem 9  doce  Esperançai  tn  que  «Diluas 

Na  escravidão  pezada 

O  afflicto  prisioneiro  :  por  ti  canta, 

Çondetimado  ao  trabaUio  f 


Ao  som  fobsaga»  que  nos  pés  lhe  çôa  (l ). 

»  9 

Por  ti  veleja,  o  pannona  tormenta.  ,  •  .  •» 

O  mareante  atioutoí 
No  mar  largo,  ao  sandok>  passageiro  y 

'   (-  Da  s,ppsa  e  dos  filhinhos. )  m\ 

Tu  lhe  pintas  a  térjra  pelas  nuvens,* 


Ta  consolas  no  leito, o  lasso  eJi/ermo  ,,"*  l}  .  .  , •  \ 

Cos  ares  da  melhora  : 
Ta  dàs  vivos  clarões  ao  moribundo  , 

-„ >  .*   .  Jíosjà  vidrados  olhos  ,     ■        ?  '   *  /T 

Dos  horisontes  ;da  Celeste:  Pátria, 


Eu  já  fui  de  leus.çlons  tombem  jnimofo  ; 

A  vida  largos  annos 
R.çJbaiida  entre  acerbos  infortúnio»-    < 

A  sustentei  robusta 
Com  os  pomos  de  teus  vergéis  viçosos. 

6 

Mas  agora,  que  Mareia  vive  ausente  J 


) 


(i )  Spes  etiam^valHa  sqUtu.r  cp.içp^xtfctum 
Ciura  sonant  ferro  ,  se  d  canil  inter  opus. 

Tibuil.  lib.  i.  Eleg.  4< 


Qnfi  não  me  aleita  esquiva 

Co  Lr  ando  mimo  d' um  de  seus  agrados  , 

Que  farei  infelice, 
Se  tu,  meiga  Esperança,  naõ  me  acodes? 

i  * 

7  t       » •  "  * 

Ay !  que  um  de  seus  agrados  è  mais  doce, 

Qu&  o  néctar  .saboroso  ; 

E  mais  doce  que  os  bejps  requintados 

Da  namorada  Vénus  , 

▲  que  o  Grego  (i )  'põem  preçci  tam  subido* 

s 

Ycm  )  vem  >  doce  Esperança  ,  que  eu  prometlo 

Ornar  os  teus  altares 
Co'a  viçosa  verbena,  que  te  agrada, 

Co 'a  linda  flor ,  que  agora  , 
Enfeita  os  troncos ,  que  té  saõ  sagrados. 


f0» 


Jtmmmmmml,  l»|l'!'ll 


{  x  )  AnacToontc. 


(M3) 


S  O  N  E  T  T  O-, 

Jaivas  cans  o  semblante  povoado 

Velho  de  olhos  previstos ,  cautelosos  , 
Calva  a  caberá,  os  membros  animosos, 
Pardo,  comprido  manlo  sobraçava  : 
Na  dextra  corvo  báculo  arvorava, 
Com  que  regia'  os  passos  v  igorosos  ; 
Data  brados  aos  Mocos  mal-cuidosos, 
Que  Amor  em  suas  redes  emmalhava. 
Corri  traz  elle  a  vèr  que  nos  queria. 
(  Elle  era  o  Desengano  mal-acceilo. } 
i  Deixa  ,  Moço  enganado  (me  diiia) 
*  De  arrastrar  vi»  grilhões  servo,  é  sujeito 
»  A'Traiç«Õ,  ao  Desdém  ,  õ  Tyran.iia, 
»  Ç^ae  Jiiie  esconde  em  re falsado  peito,  u 


•(  "4  ) 


C  O  N  T  O- 


i»  KJ  pao  furlado  aguça  o  appelíte  ç 
v  Negaça  e  perrexil  é  a  lei,  que  tolhe, 
»  Ir  e  vir  ,  tomar  este  ou  stoutrp  atavio» 
m  Naõ  tem  pico  nenhum ,  se  é  permiuido.  - 
»  Dá-lhe  o  sàinête,  de  que  a  lei  t'o  véde% 
»  Vem-le  água  à  bocca,  o  coração  te  pula», 
»  Nós  somos  Jilhos  de  Eva  jCubiçpsaj 
j>  Inda  em  nòs  lavra  de  Eva  pepcadojra 

» 

»  A  nódoa  original.  Mas  péc[.e.  escusa» 

j»  Bem  que  outros,  queobra^rjap  peior  que  Eva>f 

»  Nalance  eiuque  Eva  obrou  ^  indahoje  aaccnsem. « 

Assiin  fallava  «ério  sposo  uni  dia  •_    •   * 

A'  Consorte  que  de  ira  esbravejava 

Contra  Eva,  que  o  gatásio  nos  pregou  f 

XVonde  a  flux  todo  o  nosso  mal  surdio. 

»  Despenhar  núm  abysmo  de  misérias 

»  Seu  sposo ,  e  toda  a  sua  descendência  f ... 

»  (  Dizia  )  E  por  que  lucro  ,-od  que  regalo  ? 

»  Por  ensôca  macan!  Nossa  Muê  fevâ 

)>  Tinha  Tbcm  fraco  gòstQ.  r=  Qj^fraco  ou  íórtef 

»  (  Lhe  rciruca  o  MaricToyTjuem  foi  cauáa, 

M  Çdcm  ludo  .nos  danou  ,""naS  foi  o  fruçlo, 


>V 


i 
í 


(125) 

Mas  sim  a  Lei  que  ao  gosto  pôz  travézcs* 
,  X)o  vedado  llie  veio  o  sabor  sumrao. 
♦  Mas  seja,  ou  nao  assim}  aposto,  e  digo* 
,  Qaevquem  te  ora  vedasse  qualquer  cousa, 
,  Da  qual  bem  pouco ,  ou  nada  se  te  desse  * 
,   (  Digo  mais )  cousa  mesma  a  ti  nociva  , 
t  Qíie  almejaras  por  ella,  se  a  naõ  tinhas.' 
,  Eu,  almejar  !.•.  (Diz  élla)  —  Sim,  te  juro» 
„   (  T6rna  o  Marido)  e  que  o  farás  «em  falta. 
r,  Desde  já>se  mais  teimas,  faço. a  aposta* 
>,  Olá  ,  se  teimo  (  lhe  responde  )  e  a  accejto.  ,*  ', 
Sobre  palavra  entre  ambos  se  stipúla  %  .  \ 

(  Segundo,  ouvi  dizer)  grossa  quantia. 
,,  Nao*  quero  (  diz  o  mui  pacato  sposo) 
,5  l?ôi  -te  empecilho  em  cousa  que  te  cusle# 
»  Fica -te  um  Charco  à  esquerda  no  caminho 
»  Que  guia  ao  banho  :  =  Vá  n.o  Charco  a  aposta* 
»  Se  a  fio ,  umméz  inteiro ,  em  indo  ouvindo,    ' 
»  Reprézas  a  vontade  que  nao  molhes 
»  Na  borda  do  tal  Charco  ambos  os  pés  , 
„   Ganhas  a  aposta,  e  dou-me  por  vencido» 
,,  Mas  se  ao  passar  te  encravas  no  recife  * 
„  Sem,  remissão  perdeste  o  teu  dinheiro*  „ 
Ora  o  tal  Charco  ,  em  termos  bem-  frisautes  7 
Era  um  lameiro  ,  um  cano  de  iaf and  ices, 
Digno  (pslo  na5  ver),  d' um  bom  rodeio* 
Fez  dar  muita  risada  o  desafio  9 
A'  Dama,  que  festeja  o  bom  mercado 

F  3 


(  n6  ). 

De  ovo  por  um  real ,  e  q  tem  tam  certo 

Da  aposta  o  ganho ,  como  china  em  burra  5 

E  já  caída  no  emprego  que  hà-de  dar-lhe  9 

Qne  traste  comprará ,  que  novo  diche , 

Ou  qual  do  toucador  novo  tareco.  — 

-Roupas  mormente ,  e  bem  da  moda  ,  a  enlévaõ* 

Partem,  como  éra  de  uso,  para  o  banho 

(  Na©,  sem  dar  surrateira  vista  ao  Charco*  ) 

Cara  a  primeira  vêz,  naô  é  já  pouco  ! 

Nein  desta  feita  foi  mais  largo  o  arrojo* 

Com  ir,  e  vir  azinha  se  avezaraõ 

Ao  verdoengto ,  á  babuje  ,  e  lodo  da  água  } 

Qne  a. tudo  habituar-nos  sabe  o  Tempo! 

!Fêz  roais  o  Tempo!  Fez,  que  o  Charco  agrade* 

O  engenho  humano  é  tréfego,  e  esquisito! 

Quando  lhe  chamo  humano « incluo  nelle  , 

Bor  três  quartos  e  mais,  o  engenho  femeò 

(Em  4ances  dç  appetfté  í  )  O  que  mui  claro 

Co  seguinte  successo  vo-lo  provo* 

Eis  que  entra  a  conceber  (nos  diz  a  historia) 

Velleidade  a  tal  senhora  minha. 

De  chafurdar  nessa  agua  cuja  e  negra» 

(  Que  já  vai  nella  obrando  effeito  a  apostai  ) 

E  a*>  ver  o  charco,  já  lhe  dava' enojo 

Da  água» do  banho  a  limpa  e  clara  veya* 

Aqui  entrou  com  seu  bedelho  o  Demo! 

Tosse  o  que  fosse :  a*  Dama  de  sízuda 

Nem  nisso  boquejou  a  Joanninha  % 


C«7) 

Soa  Aja9  qvue  ôom  e^La  vinha  ao  banho; 
Ladina,  e  mui  perfeita  em  seu  emprego. v 
E  éra  majs  que  Aya;  qafit  çra  a  dos  segredo» 
E  por  aceno*  a  Ama  adivftihàva, 
E  tinha  a  alma,(  naõ  minto.)  tau»  maneira  ; 
Que  em  ceraanft%emm^  qucballv  servisse 
Nunca  daria  um  naõ  ap»,  querer  da;  Ama* 
Mas  pairámos  já  muito' da  Criada V 
Que  é.mais  que  tempo  de  voltar  àDona, 
Que  em  si  com  muito  casto  se  refreia.   .   . 
Medrava  o  Charco  emconvidoso  epgôdo  i    •  » 
Dobrado  esforço  ^rç. resistir -lhe  incumbe* 
Perto,  -^IÇ  màjs,  perto  os  pé» se  lhe,  avi*i&h&3«< 
Por  gostinho  de  exótico  tempêr.Q  , 
Já  naõ  se,  vai  ao  banho  ,  vawse  ao  Charco» 
Já  c'o  dedo.s^apontaõa^Joanija 
Os  marrecos,  que  denUo  patinhava? , 
E  qne  invejosa-  a  Mpcetopa  os  viaí 
E  com  filies  trocara  boamente  l  - 
Que  sucias  lhe  vinhap.là,  do  âmago,  da  alma    , 
De  ser  pata  ^sequer)  por  dous  miau  tos. 
Amiúdo  ,  alem  da  ponto  upa.  axras.|ra, 
A  próxiina;  Qccasiap^q^e^rapMft-e;  teala* 

Parando,  a  Dama,àbÓT4a.  apaulada  9.  L    . 

N> um  súbito,  violento  a£cés$py  umi  dia  ,,  . 
Tira  um  pé  curioso  da  chiaplla., 
Tócca  ao  de  leve,  a,  ourela  verde  e  çnjaf 
E  desta  vez  naõ  vái  mais  io&ge  a.I?Afla& 

J?4 


t  «8  r 

Que  o  icrupulô  a  íatalhou *  pondò-se  em*çáejk>» 
Êons  combales  no  peito  se  r  enhiaõ  ; 
JMa»  bem  quadra  a  virtude  em  qualqker  lance» 
Ora  o  Marido  que  da  fresta  espreita 
O  en^rechoda  tramoya,  muito  sonso  -   >^  '* 
Rindo  estava  ,e  contava  pelos  dedos 
Que  a  seu  salvo  na&  leva  o.  mefc  áo  cabo-. 
Sem  contava  {ao  que  a  Chronica  nos  reza  } 
Que  gualdidos  do  mez  quazi  os  dous  terços  y 
Chega  o  orítíco  dia  finalmente.,' 
E  o  sposo  astuto  que^ècla  6  lôgrò  9     ' 
Do  aguçado  capricho  vendo  a  altura  ;' 
DiV- lhe-  qàe>  vai  ^t>r  í  olhos  ha  vindima  f '  • 
Dar  uma  volta  ,  e  vir,  là  pela  fresca. 
Mas  eàhe  ao  Campo ,  è recolhendo  as  rédeas,  ' 
Vem  descahir  èiií  éaiaJda  Ábegôáj  '     ' 

Onde  occnltoros  redofrés  áfalàjrá.;1  • '  * '       ' llli 
Partir  vê  logo  para'  ò^&mho  esjperta»  "  '  * 
Ama  e  Aya  ss  no  ffharco  demórar-sé  ,  —  * 
Contémpla-lo ,  *—  deixa-lo  a  muito  custo: 
Gomo  quem  còm  pezar  de  clara  fonte 
Saudosa  se  arraneasse  suspirando,  —  *  '      •' 
Minavé^a  là  no  banho' inceiidro  occuho  y  ' 
Que  a  lança  ânqfeiefe,'  é  triste  e  pensativa; 
Fora  dat&gixa',  mais  cJedo  que  a  hórá  do  uso» 
Dá -se  a  perros-,  comsigo  regateia  , 
Poem-lhc.a  espora  a  paixaÕ,  o  animo  verga  , 
E  no  alcance  a  vktude  lhe  coxeia»  - 


\   - 


(  ?*9  ) 

*  íássa  ja  de  aturar  (  diz  a  Ama  á  Moça  »  •  — 
w  Apontando  a  ferida  )  Naõ.  —  E  muito. 

*  Naõ  ha  após! a  que  valha  o  que  eu  padeço  t 
„  Nem  se  me  dà  da  aposta  um  leve  adarme  ; 
h  Que  alto  o  declaro  ,  e  íixo  o  determino;.  : 

„  Eu  heide  ir  ás  do  iim  :  —  oq.  Charco ,  ou  nada. 
,j  Dize  quanto  quizéres ;  falia  falia. 
99  Que  o  sáibaõ  ,  que  o  naõ  sáibaõ  :  — <slou  ninando» 
»,  Nem  o  cazo  é  de  morte:  —  e  quando  o  iôra,. 

1 

v  Tem  de  ir  desdirá,  avante  o  meu  dezejo. 

y  Bem  mórtede  homem  que  é ,  Minha  Ama ,  o  cazo* 

„  Para  táes  escarcéos.  (Disse  a  Joaninha  ) 

5)  Cà  tinha  mens  barruntos.  — Inquietar-se 

v  Por  tam  pouco;  cismar  !  —  Como  é  Menina  l 

7,  Faz  gosto,  disso  ? —  Cumpra-o,  e  do  dous  trincos* 

,,  Quanto  mais  que  o  senhor  anda  por  fora. 

„  Quem  é  que  a  vé?  —  Ninguém;  a  bom  seguro»  • 

n  Ese  vêm? —  Grande  Peida!  ~  Perde  aapósteu- 

,,  Deps  nos  v.álha!  —  Virá  a  morrer  de  fome 

y,  Por  isso?- -Um  gpsto  vàlmans  que  ouro,  e  pérlaSi-*- 

„  Alem  de  que  tal  moca  lhe  urdiremos 

M  Que  n'um  sácco  entre  o  gosto  c^o.  proveito. 

,,  Vá^es  pezada  á  ouro  (a  Ama  lhe  torna  ) 

p  Hoje  sfeja  ã  funoao,  que  naõ  mais  tarde.  9y 

£  nisto  9  jà  se.  amanliaõ  para  a  folga: 

Chinellinhas  na  maõ ,  os  pós  núzinhos  * . 

Caminhão  aguçosas  para  o  Charco. 

.Vai  diante  a  senhora  >  de  lainpeira 


(r3o) 
E  logo  vem  de  retaguarda  a  Moça  9 
Deitando  de  caminho  em  roda  o  luzioy 
Se  há  espia,  ou  iralsiin  que  sonso  espreite* 
Comem  lhe  de  anciã  os  pès.  No  .Charco  arrisca 
Primeiro  nm  pè  ,  com  que  o  terreno  sonde % 
Logo  o  arreda,  mas  outro  toma  o  posto • 
Que  tam  bem  logo  encolhe  mui  ligeira.  — 
•fim  conclusão  :  depois  de  muitos  momos  y 
Lá  vaô  os  dous  pés  juntos  de  mergulho > 
Até  o  lodo,  onde  as  rans  sao  inquilinas» 
Chafurdar,  péguinhar  ai  li  folgada 
Saperlalivo  goslo  lhe  dâ  na  alma  j 
Nunca  no  banho  achou  igual  deleite. 
Em  tanto  o  sposo  (Perdoai  )  vigia 
Muito  a  seu  grado  quanto  alli  se  passa  J 
Dentro  em  seu  coração  folgando  muita 
De  nao  ter  posto  a  prova  mais  forçosa 
Tam  noviça  virtude  ,  e  tam  vidrem  a. 
Sò  de  cuidar  no  impròvido  infortúnio 
De  susto  estremecia»  Deste  aviso 
Vendo  o  cazo  avançado  e  bem  maduro 
Vem  ,  chasqueando  y  apparecer  á  Dama-. 
Naô  dâ  mais  susto  uma  alma  do  outro  mundo  í 
„  Leva*  leva  j  —  abalar  daqui  —  Corramos-,, 
Mas  quem  corre  descalsa,  corre  pouco. 
Entraõ  na  sailay.e  co'ellas  entra  o- sposo* 
Que  lhe  diz  lò§o  :  „  E  bemf  teve  mào  gosto 
Nossa  JVTaê  Eva  em  pôr  (que  tal  é  a  surra  f) 
Ne  asa  inaçan  fatal  seu  appetite  ? 


(  d*  > 
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S   O   N  E  T  T   O 


AOS    ANNOS 


De    Sr\   D.   F.  X.   A   de   S. 


y  bnxts  hoje  descia,  dos  Amores 
E  das  venustas  Graças  rodeada:1 
Cruzava  em  dança  o  v&>  a" turba  alada*,' 
Frechando  à  terra  ardentes  passadores. 

Vi  pouzar  os  travessos  Voadores : 

"Venoso  teu  coração  quiz  por  morada  J 
As  Qzagaé  na  garganta  torneada 
E  nos  peitos  morarão  inàttÉrtloxes» 

Dous  Cupidos  tomarão  aposente* 

Nos  olhos  petulantes  y  doús1  ufenos  ' 
Nas  íaces  de  carmim  busca 5  assento^ 

À  mais  tropa  accolher-se  ,  nos  arcanos 

Thronos  do  almd  prazer  vai  nrum  momento 
Que  donosa  visita  era  dia  de  anuo*  I 


o_ 
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Nau  gemmis,  neque  purpura  venal c  ,  nec  ayro.  — 

fâoRAT.  lib.  2.  Od.  ífc. 


vJtjaitdo  sínlp  $u,Wr-me  â  memoria 
As  imagens  dos  annos.sabròsos  j 
Quando  a  Infanci^  com  brincos  danosos 
Me  ensinou  a  alegrar  ; 
Bem  quizéra  despir -,uie  das  honras  + 
Cr4s  tyrannos  doa  meigos  prazeres 9 
Dar  de  inao  #.q  renome  ,  aos  haveres , 
E.i.pueriçja  tomar.. 
Se  naô  daõ  nome  illustre  e  riquezas 
Desata/Jo  theor  c|e  alegria, 
Mais  valor,  me  merece  ura  sã.  dia 
Que  essa. Infância  alegrou, 
•■fQftf:  trinta  a^cos  de.insijjyo  fausto 

De  lisonja  mal-dida,  malvista,         .    ( 
Pe  cansada  etiqueta,  mal- quista 
C'um  ta£t*l-o©mfr-eti  *e*w~- 


c  - 
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\3jJAHD(fcum  ?araô  •  que  illu>straa?atria,  oMand© 

t  Vos  sâhe  â  luz  do  dia  ? 
Com  elle  unido,  alto  poder  me» envia» 

Quando*  sábio  e  profundo» 
A^Lre  as  portas  à  lúcida  verdade 

i     Eu  as  chaves  nessa  nora 
t  Lhe  dou  j 

X  eu  sou 
•    .  *  <>  que  lhe  aponto  a  Aurof  a 

Rasgando  a  escuridade 
Das  nuvens  que  a  Ignorância,  lhe  atropella» 
í  Gotb  elle  ufano  bxillto  ; 

E  com  elle  me  humilho*. 
Quando  eontfa  elle  influe  hórrida  strel la:. 

-     .   Com  elle  tenho  vida 
E  em  sua  morte  a  minha  é.  qomprehendida. 


•  i 


<L*»«ii   • 
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B  I  L  H  E  T  T  E  (*). 


JN  Aã  sei  que  Fado  niáo ,  For  tuna  escnrtf 

Influio  contra  xnim^  do  Ceo  patente 

Passos  Lai  dados ,  e  furtiva  ausência* 

Naõ  cuido  ter  da  sorte  merecido 

Tam  agras  ,  e  tam  longas  esquivanças» 

Quizéra  deparar  e^um  Bruxo  espért  o 

Sagaz  em  déseubrir  esconder  elos  9 

E  saber  delle  a  causa  desabrida 

13 'onde  e  meu  venha  contumaz  queixume,, 

Quizéra  ir  ter  e'oFado,  e  folhear-lhe 

O  grosso  bacamarte ,  em  que  anda  escrito 

Quanto  é,  quanto  há -de  ser,  quanto  bá  passado* 

E  nas  laudas  pintadas  de  succésso/, 

Quizéra  ver  a  maõ  desamo  rosa, 

Que  amigos  tam  leàès  de  mim  arreda-— 

Como,  agastado,  allílbe  perguntara  1 


C*  )  Este  bilhcttc  m'o  dktou  de  improviso  o-  despeita  de 
me  desencontrar  na»  hora*  ,  e  lh*o  deixei  escritto  sobre  a  me- 
*a;  e  ao  depois  ao  dia  seguinte  ,  que  com  clles  passeio  dia 
inteiro  ,  o  copiei  para  o  ajuntar  h  CollccçaóV 


(í35) 

•  Dize ,  enojoso  Deos ,  que  error  tam  grande  r 

•  Que  crime  commetti  desventuroso  ? 

»  Eu  as  maõs  naõ  manchei  no  Pátrio  sangue  y 
>  Nem  sacrílego  entrei  nos  sacro»  templos 
»  A  revolver  arcanos  prohibidos  y 

•  Nem  tirei  da  ca  lia  da  sepultara 

»  Be  xnyrrhados  Heróes  divinos  ossos. 
»  Os  tremendos  mysterios.  de  Eleusina 
»  Naõ  profanei  com  desmandada  língua» 
»  Que  fiz  eu  pois ,  que  me  g range ie  a  magoa 
»  Be  nunca  achar  em  três  prolixos  dias 
»  Os  mui  dignos  objectos,  mui  presados 
»  Ba  maior  amizade,  e  mór  estima?  » 
Exnbocca,  oh  Fama,  a  altisona  trombeta» 
£  dà-me  a  ouvir  no  meu  retiro  escuro , 
Quem  separa  de  mim  tam  eharas  frontes* 
Ser -me -ha  consolação  neste  desvio 
Lançar  mil  maldições,  reyos,  coriscos^. 
Contra  quem  me  desquita  de  seu  lado  r 
Iiastimar-me  do  Fado  *  e  quantos  Deose» 
Jove  rebanha  na  malhada  Olympia. 
Que  se  com  rogos  demovei  us  Numes. 
Nao  pude  ,  heide  abalar  esse  Acheronte  £ 
Chamar  as  Fúrias,  e  infernàes  flagellos, 
O  Cérbero  trifauce  ,  o  Oreo  Correndo  t. 
Com  rodas  ,  com  penedos  ,  com  os  pregos 
Que  a  Prometheo  eravaraõ  diamantino» 
Na  Cáucaso  (  Tart área  ferramenta!  ) 


(136)     , 
Tara  alEigtr  o  indigno  que  me  ròníi» 
Tam  cliara,  Iam  gostosa  Compashm. 


EPIGRAMMA. 

XjHTZHBer  de  Commércio  é  gran  venída- 
Fàra  dourar  com  cabedães  a  vida  : 
Vai  mais  que  tenças ,  mais  que  bons  morgadoat 
Saibaõ  que  Fillis  d'alugar  seu  leito  , 
■  Que  apenas  lhe  custou  vinie  cruzados r 
Tira  déz~  mil ,  cada  anno  y  de  proveito. 
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Quas  Hector  seniurus  erat ,  poscentc  Magístr*, 
Veibcribtti  jussas  »  praebuit  ille  manui, 

Ovíd,  de  AtU  amandi(  Jib.  * 


Vj AMEI  essa  Ode  (i) ,  Mathevon  dífficíl, 

Feios  modos  de  Horácio: 
Mas  tam  mal  me  afilnei  j  que  esse  arremedo 

t  Mal  semelha  o  modelo»    , 

Tentei-o^  30  menos:  e  o  tenta-l.o  é  nòhrc» 

Tu  yê  f  tu  nòia, c  risca.    ...    . 
Tu  naõ  poupes  a  lima  }  naõ  perdoes. 

A  ambicioso  viço  • 

.    -      •  •* 

Nem  à  pêcca 9  insofrida  %  ensòça  prosa,  (z) 


«MnMÉMJMMteJi 


"* 


...li 


(i)  Na5  cQqfia  o  Campiajõ, ,  que  affrqnta  as?  lanças  ççc.  ele*  . 

(2j  Cuidàes  vòs  que  a  Poesia^  e  principalmente  a  Lyrica  .). 
ic  naõ  atreva  em  phraz.es  ,  e  em  palavras !  £  que  com  tanto 
<^e.  no  Em  da  Unha  s»C.  o  ca,tçavcJ   dq   consoante  ,   bastia, 
compor ,  cm  prosa  chilre  ,  algum  molhos  de  palavras ,  com 


(  i38  ) 

Toma  a  Censória  Vara. 
Ha5  quero  os  filhos  meus  t ralar  com  mimo  j 


■■1*1 


alcunha  de  Stroples  \  para   as  bautàzar  por  Odes  ?  Cuidàer 
Tos  ,  que  o  grande  c  perenne  louvor  ,   que  em  todos  os  tí- 
tulos mereceu  Horácio  ;  que  as  honras  ,  e  amizade  que  ellc 
grangeou  de  Augusto  ,    Mecenas  etc.  etc.  ,  lhe  naõ  procè. 
dem  da  maneira  atrevida  eaometfaaò  tempo  elegante ,  com 
qat  Ornou -teus  pensamentos  ,  que  com  trajo  menos  affouio 
passariaó  por  triviàes ,  c  naÓ  dariaó  na  alma  a  que  lie  belis- 
co ,  que  acorda  a  attençaó  ,  e  que  na  estranheza  da  phraie, 
ou  da   palavra  ,  rçquére   a   adtnjracaf)  ,  c  a  mesmo  passe/ ^ 
louvor  de  Um  anojado  Engenho,  que   desprezando  Criticai 
cngoyadas,  busca  os  perigos,  para  deites  sahir  com  glo- 
ria ?  Sim  :  perigoso  e  resvaíadio  é  o  caminho  da  novidade  m 
phraze  ,  e    no   cbútéiltí.   EjcpcrWeítaU  õ  ,  e  sereis  de  me* 
parecer.  Sé  i&càcs  àqifém  dó*  acéfto  ,  róis  desíávádo,è  mes- 
quinho ;  se    temerário*  pahíeías  barreiras  ,  marràes  c'o  des- 

, tempero,  e  c'o  ridículo.  7  ~    » 

■  •  • 

Vòs,  qiie  tal  vezjme  censuràes  alguns  atrevimentos ,  «* 
ousaríeis  escrever  o  que  eu  escrevo  t  e  vòs  £onto1tom 
sne^  Imagina  es  subir  um  degràp  ,  ou.  4fiuj,«cÍ0ia,  dt  *úx* 
engatinhados  na  Critica  e  desceis  quatro  na  opinai  dos  q«* 
aréostvâadbt  a  tíoracid  ,  põem  o  feliz  atrevimento  entre  o* 
dites  é  íofmòsura  da  Ode.  Os  aurilis  Carvalhos  parecera! 
atrevidos  ao  velho  Scholiastes,  e  a  todos  que  o  bem  enten- 
étw  ,  i  qu*  por  issef  p  adnriraO^  e  dtíejaràô  fcMa  dfo* 


(i39) 

Como  os  filhos  morgado!  1 
Qa*l  Tethis  entregou  a  C  tirou  duro 


**m 


Quando  Horácio  diz:  z^  Apinhado  de  lenhos  Mê  com  máii 
silencio  ê  Povo  ,  ptlo  ouvido  %  as  hatalkas^  ê  o  desbarato  do4 
Tyrannos,  &=  Naó  se  pode  conter  o  Comuentador ,  que  naô 
clame  >»  Pulcherrima  enargia  !  »  v 

Um  Poeta ,  e  naó  doi  peiores  te  contentaria  com   dizer  * 

^z.  Co  a  chegada  da  prim+vér*  iremeraõ,  'w  sussurrarão  as  move* 
dicas  Jolhas.  =.  Mas  Horácio,  que  queria  levar  a  palma  Lyri*. 
ca  ,  punha  a  mira  no  delicado  ,  no  esquisito  deleite  que  pula 
no  co raça 6  do   ouvinte  ,  ao   súbito   encontro  d' uma  nobre 
elegante,  arrojada,  escolhida  phraie  ,  que   com  sabor,  es- 
tranho ,  o  assombra   deliciosamente;  e  dizia  assim  :  —  Nas 
movediças  folhai   tremeu    $  sussurrou  a  vinda    Primavera,  — 
Assrm  toma1  vulto  ,  sé  move'  e  nos  apparece  a  imagem  ,  que  O 
Toàtst  levantou- na  mente;  Assim  falia  a  poezia  sempre  pip- 
iando com  valentia.  Desmanchai  ,  e  destroncai  os  membro» 
destes-  três  verses  ,  que  nunca    achareis   prosa  j  mas  sim  os 
desparzidos  membros  d'unvPoéta  —  disccrpii  membra  Poetai* 
como  dos  do  Ennio  ,  —  Post^unm  Discórdia  tetra  belli  jprra» 
tos  postes,  portasqutrejregity  —  dizia  o  entendedor  Horácio. 

Hà  hi  atrevimento ,  que  iguale  ao  —  vuUum  nimium  Mritn$ 
aspici  ?  —  Na6  creio  que  em  Virgílio.  *  Ovídio  étc.  etc*  se  ca*' 
eontre  similhante.  Assim  se  naó  encontra:,  mesmo  entre  ov 
Romanos  j  c  muito  men^i  depois  entre  os  Ly  ricos  das  Na* 
coçs  modéruas  um  Po^ta  que  iguale  Horácio  %  pois  que^ind^ 


(,14*  ) 

O  pouco  vividouro 
Filho»  E  mais  o  Centauro,  nas  tenrinhá? 


nas  melhoro»  Era»  de  Roma  ,  acha  Quintiliano  que  sò  cílc  de 
todos  qi  lyricos  merecia  qúe  o  lessem»  Fere  sol  tis  Ugidignus,  n 

4  Nenhum   dos   Poetas  Latinos  (  que  eu  saiba  )  %se  atreveu  a      I 
ornar  »>  mcelius  ™   por   igualmente  idóneo  j  e  Horácio  para 
estranhar  com  gosto  ,  e  pasmo  os  seus  ouvintes,  ou  leitores,. . 
arrojou-se  a  despegar  de  mui  longe  um  termo  atrevidíssimo. 
Inteirado  da  Índole  aventureira   d'uma  Ode  ,  insoffiido    de 
acanhamentos ,  concebeu  a  ideia  d' una  Heròe  vque  posto  entre 
os  perigos,  e  stratagemas  da  guerra  ,  c  os  cuidados  *  e  artes 
que  pede  o  governo  em  tempo  de  paz-  [  sirva  de  exemplo. 
Bonaparte  )   concebeu  ,  como  digo  um  Heròe  no  meio  de 
duas  figuras  ,  uma  delias  a  Guerra  t  t  a  outra  a  Psz,    e  disse  : 
v  Idem  pacis  eras  me  d  tus  que  belli.  n  Atreveu-se;,  e  fez  bem-: 
por  isso  o  louvaõ  ,  por. isso  diz  delle  o  citado  Quintiliano, 
bom  juiz  neste  caso  :  »»  et  in  ver  bis  jelicissime  audax,»  c,Pc- 
tronio  :  HoratHçue  curiós  a  felicites. »» 

-  Bemdezejara6  muitos. bons  Engenhos  irníta-to  ;  mas  talvet- 
que  acaanhados  e  temerosos  das  Censuras  ,  naõ  ousaiaô  :  ou- 
tros faltos  da  Divina  mente  t  e  vòz  que  grandemente  sôe , 
na6  poócraã  levantar  o  voo.  »»  Serfit  kumi  »  D*onde  vem  y 
co-uvirem  lodosos  Amadores  da  Lyra,  que  o  assento  ,  que  no 
Pa  roais  o  Romano  deixou  Horácio  vago  ,  nfrguem  depois 
tóko  oçxupou  |  e  ficara  assim  ,  ^até-que  vcnba  quem  com 


(  «4»  ) 

Costas  vergões  lhe  erguia, 


iguàes  dofes  que   ctle  ,  cu  uno  elje  se   aventure  e-m  despeito 

•dos  malsins  do  pensamento  atrevido  e  valente. 

£*  para  crer  que  no  decurso  de  18  séculos  surgirão  Engen- 
hos ,  com  tanta  ou  mais  erudição  que  Horácio  v  cero  ima^r- 
naçaõ  fértil ,  e  agradável  stylo  ;  que  à  imitação  delle  poeta- 
rão. NaÕ  lhes  Cal  tau  a  saber  ,  naõ  o  Engenho  ,  naó  a  Elegân- 
cia. Que  lhes.  faltou  pois  para  ser  Horacios  ?  Faltou  lhes  o 
atrevimento  ,  e  o   curiós*  afortunado    estudo  de  dizer  com 

novidade   valente  ,  e  nobre  o  que  elles   disseraó  tímidos  com 
stylo  que  lhes  ficou  àquem  da  viveza  imaginosa  ,  e  pittoresca. 

i 

£  os  meus  Censores  gostaiiaõ  elles  destes  arrojos  ?  Gostem, 
ou  naõ  gostem  ;  o  meu  fito  é  emprende-los.  Flacco  ,  Flacco  , 
acode  ,aos  meus  bons  dezejos.  Se  te  naõ  sigo  mais  desenvolto 
a  trilhada  vereda  ,  naõ  é  falta  de  vontade  ,  mas  de  posses. 


Atrevcí-vos  ^TSétasXyficVs  ;*  ou  naõ   fazei    Odes  :  fazei 
Cantiguinhas  com  seus  zs  Ày  lé  ,  lé, 

Dai-uos ,  oh  Musas,  Horacios  Portuguezes  atrevidos,  arro- 
jados :  e  os  Críticos  que  ladrem  muito  embora.  Os  bons  1  oe'- 
tas  vivem  alem  da  morte  ,  vaõ  mais  velozes    que  ícaro    Dedáleo 
dar  vista  às  Costas  do  Bospkoro  gemidor.  âvís  canoras  transpe  m 
Gé lulas  Syrtet^  e  Hyporboreas   Campinas,   0   Ccleio  ,  o  Díce, 
ayue  disfarça  o  medo  de  Marso  batalhão  ,  os  últimos  Geloês  os  tem 
de  conhecer.  0  perito  Ibero  ,  e  mais  9  que  do  Rhodaô  bébc^  tem  dt 
mtlles  doutrinar -te. 


(  M*  ) 

Quando  Achilles  lhe  errava»  (i)  Assim  eu  quero 

Co' estes  meus  versos  uses, 

jBem  que  hajaô  como  Achilles  durar  pouco  9 

2C  esse  pouco  entre  invejas  : 

E  que  algum  Bonzo ,  alguma  mulherinha 

Pedante  os  aboccanhe. 


(  i  )  Metu«oi  vxrg«  jam  grandi*  Achilles. 

Juvenal.  Satyr.  7* 


■» 
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AMPHIGOURI  (#). 


D  A] '  ca  o  prezunto  , 
lapÉ  iz  enfeitado: 
Juea  1  come  um  Lo  ceado 
!íaõ  1  norre  de  fome» 
fcforp  eu  Lobisome 
Sm  et  imas  de  neve  , 
Va  |  lenna  que  çsçreve 
L>ecretí>s  do  Amor. 
^ue  qui  z  com  primor 
Em  rice  o  tapete' 
Depor  c  >  sainête 
Da  com  'Ha  Cy  prina  • 
Ba  via.  Menina  , 
Jue  vefl  ce  as  formosas  , 
Coslyr.  ios ,  e  ròsás  , ' 
Paliar  de  sob-capa 
k  bichos  dcHPapa:1 
Foi  muito1  'daninho 


A's  cepas  do  Minho 
O  sòl  deste  hynvernot 
Quem  pôz  o  governo 
Nas  mãos  da  criança 
Naõ  canta  nem  dança ; 
Mas  ppem  gerigonca 
Nos  papos  da  Onça* 
Garrido  estribilho, 
Com  palha  de  milho 
Vál  mui  penitente 
Nas  pélas  da  gente 
Sorver  a  mostarda  , 
Que  trouxe  a  Bastarda 
Nas  garras  do  Lobo* 
O  magro  Earrobo 
Nas  altas  ameias  , 
Sem  Jigas  ,  fiem  melas 
Gritou  tartamudo*: 


■in)»w>      ■  ■    ■»<■ 


mmm 


(*)  O  ttttici?  Parm*  Aafptôgoiirtco  ,  qu«  vi  cm  Portugal  r 
lompotto  debaixo  dos  preceitos  rigtattps  da  gmwaoAsaf 


#r ' 


(  M4Í 


t  JTrazei-me  velludo 
j>  De  pêlo  encarnado 
»  Que  dê  mâo  olhado 
n  A  tiyes 'feiticeiros.  » 
Os  velhos  gaiteiros 
Jlebentao  à&  rizo 
Co'  as  trovas  de  guizo 
Navan  carapuça 


*  * 


Que  compra  a  «ahwpc,. 
E  diz  norepiqne: 
«  Saô  bons  carapàos.  » 

A^zadoS'  maraòs 

Com  panâa  balofa 
Refrescao  a  fofa 
Nas  costas  do  Alfeite* 
Mas' foi  mui  bem  feito 


Bem  vài  quem  se  aguça  ^  Trazerem  castanhas 
Por  ver  o  xavêího  '  De  avulsas  maranhas 


Do  bom  scaravelho 
Pintado  de  azul* 
E  a  penca  ao  Taful 
Da  parda  caraça,  , 
Que  bem  se  almofaça 
C\>  texto  da  Glòssal 
£  viva  essa  Moda, 


' "  Do  monte  Pega. 

4  * 

'    O  Cacurucu  t 
Despindo  as  baetas 
Mostrou  carapetas 
Nos  Alpes  golòsos . 
ViéraÔ  gostosos 
Os  nabos  Tf  urquin  os 


*»*%•       M 


phigouri,  foi   o  c  ngcp^osissimo  ,  e  engraçada"11»?  ^ 
Anoaymo  <>  Duzentos  galUgos  n«ó  faitrp  v*  hmm  iF9tW 
quando    cÒMÍfíii,  meu  dinheiro  teu  dinheiro  etc,  «te*  etc- 
thor  é  incerto  *  mas  naô.incéfta  a  famar0<jue>de  ta*  &*  a 
poesi^rcsulfl*  aos  Po^ugueíts.  A  obra  c  h^c»  »c  «*  **^ 
(entre  nòs  )  ;  mas  única^como  è  ,   basteia  a  ac-rediur-fl* 
entre  os  Francczet  mesmos ,   se  elles  entendessem  a  «o»» 
$uá  ,   ou  *e  nòs*mcnôrdesc*uídatios  "ffa  htfflr  pTO'prta  gíonJ' 
q  houv.&scoww  Jtja4u?i4^  <w  jFttfcfM'*  «»»  *  Ç»*k  e 
^ue<  cttc»  tem  9  <*  àrjgto  al^ : :  c  í-  1 ;  .> , .  1  u  L. 


\*  > 
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Trazer  aos  meninos  O  Ceo  se  encapota 

b  torres  dá  sé.  Com  manto  de  sarro 

7a5  ouve  ,  naõ  r,ê  E  chove  catharro 

Jmel  rapazia  Por  gordas  goteiras* 

)ragaõ  que  assobia  Sacode  as  peneiras 

)ezérto  e  filhota.  Brincào  Demonico  J 


Quanto  à  invenção  t  c  antiquidade  desta  requintada  Poezia , 
Hovavel  é  que  ella  nos  vem  dos  Gregos  ,  c  o  mesmo  nome 
lt  AmpMgouri  o  inculca.  Digna|éra  dos  Gregos  ,  inventores  de 
odas  as  seiencias  ,  e  dé  iodas  as  Artes  a  invenção   do  Amphi- 

ftfitri.  Dos  Escriptores  da  antiga  Grécia  ,  sò  nos  hymnos  de 
3rpheo  eic.  etc.  apparecem  alguns  visos  do  Amphigouri.  He- 
tiodo  c  Homero  là  lem  seus  laivos,  que  os  Scholiastcs  negao  , 
mas  que  M.  de  la  Motte  Houdari  sagazmente  {  como  em 
tudo]  descubrio.  Em  Pindaro  naõ  faltemos  ;  que  segundo  o 
o  ditto  Mr.  todas  as  suas  odes  saõ  um  pereane  Amphigouri, 
A  Pindaro,  em  pontos  de  Amphigouri  sò  podemos  comparar 
entre  os  modernos  Fortuguezes  o  Poema  Monometro  do  Sr. 
Dr.  Feliz  Jozè  da  Gosta  ,  de  que  sò  me  lembra  a  invocação  , 
que  canta  assim  : 

Dcridé  começarei  ?  Briareo>  eburno 

Com  cem  braços  de  pleerros ,  >d'um  Gustodio 

Vir- rei  te  doto  ;  abre  em  Dòrio  turno 

As  pestanas  ,  vé  o  sol  deste  episodio. 

Vossa  Excellencia  é  ô  sol  $  pelo  cothur  o 

O  a^raçaõ  tantos  braços  i  e  eu  neste  ódio  , 


-*i  *  * 


(  l46  ) 

Xà  leva  no  bico  Varrendo  as  Mesquitas 

Barbudo  alguidar*  De  saÕ  Sarabando. 

Mandei  bugiar  Aqui  vaõ  quebrando 

O  homem  de  ferro,  Os  écchos  das  bombas  f 

Que  vái  como  um  perro  Que  estouraÕ  nas  trombai 

Capar  os  picanços»  Dos  Rhinocerontes» 

Passeiaõ  mui  mansos  Com  seis  Pbaetonfes 

Subtis  Jesuítas  Nas  pregas  da  cauda 


"*•"•> 


Rasgo  para  Cantar;  e  as  cordas  plena* 
pizcndo  vaõ  Menezes  e  Mecenas. 

Lcmbra6-mc  ainda  mais  dous  Amphigouris  do  mesmo  Poema  t 
que  merecem  ficar  em  memoria  : 

Io.  Tòccaõ  co* as  negras  ma5s  de  pelos  fulos, 
£  daô"  c'os  pé$  ,  qual  péla  ,  ao  pólo  os  pulos 

f9.  rios  jogadores  perguntai  às  tropas  I 

Naó"  eaxaó  quatro  pàos  com  seUe,çp£a&.£..  j 

Dos  muitos  authores  vivos  que  em  prosa  *    e  em  verso  tem 

4 

ornado  a  nossa  língua  com  similhantes  amphigouris,  callo  por 
ora  os  nomes ,  por  que  a  sua  modéstia  se.  enfadaria  dos  meus 
louvores.  Mas  sem  grande  offensa  ,  posso  inculcar  aos  nossos 
apprendizes  de  finuras  de   eloquência  ,  certas,  obras  em  que    ( 
encontrarão  com  muitos  destes  pináculos  de  engenho ,   mor- 
mente em  freiraticas  correspondências.     , 

Os  engenhosos  Francczcs  pozérat?  o  peito  à  barra  para  le- 


*  •»■  *\ 
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lompunha  uma  lauda  No  grau  CazaraS 

)e  vaõs  palavrões  Que  Merlin  lhe  acabou; 

Para  as  Conclusões  Aqui  me  mandou 

)  grande  Enxobregas  9  O  seu  mensageiro 

Jae  estanca  as  bodegas  O  mui  marralheiro 

)a  esconsa  Prosódia*  Author  da  matraca , 

rentil  palinodia  Que  intrépido  attáca 

)iscanla  o  sultão  Com  seus  consoantes 


rarem  a  palma  neste  stupendo  exercício  :  e  com  effeito  algum 
^raphigouris  sahiraõ  à  luz  nos  seus  Alrnanacks  ,  que  levaõ  a» 
impas  em  delicadeza  ,  e  pico.  Eu  os  tenho  pelos  modelos 
»ài»  acabados  ,  que  neste  género  conheço.  Os  nossos  Clàssi- 
os  Portuguezes ,  Camões  mesmo  ,  e  o  eruditíssimo  Ferreira 
uó  nos  deixarão  um  único  escasso  Amphigouri.  Talvez  que 
5  assustasse  o  Íngreme  da  empresa.  Alguns  Amphigouris  t 
e  derramarão  pelas  doutíssimas  obras  Académicas,  mas 
cus  nobres,  e "religiosos  compositores  se  descuidarão  de  enfei- 
*r*  com  tam  formoso  titulo  ,  as  suas  recônditas  producçoés; 
,uc  naó  desmerecem  a  louçania  desse  brazaõ, 

*u  (  naõ  sei  se  por  mais  ignorante ,  ou  mais  affbuto  ]  sigo 
's  vestígio  s  do  incomparável  Poeta  que  nos  deu  os  i»  Duitntis 
"illegos  naõ  fazem  um  homtm  #•  etc.  ;  e  ao  menos  se  naó  fui  o 
Qventor  da  obra  ,  quero  conseguir  o  gáudio  de  ser  um  dos 
;>e  promoverão  este  non  plus  ultra  do  engenho  humano. 
•  &e  a  moda  pega  (  pegará  que  vem  de  França  )  tempo  virá 
ue  o  meu  nome  voará  diante  dos  olhos  de  todo  o  mundo 
nitabç  per  ora  êmnium  k  ilharga  dos  ufanos  Amphigouris. 

G  z 


(  148  ) 
Os  versos  tunantes  Sem  pejo ,  sem  dor» 

Sem  táes  maravalhas  J        Ea  neste  entrementes 
JS  affia  as  navalhas  Vos  lanço  a  seus  dentes 

Trombado  Censor  ,  Versinhos  louquinhos|(i). 

fij  O  sentido  deste  Ampbigouri  £  tarn  árduo  de  colher, 
forno  o  das  trovas  do  Bandarra  ;  o  Au  ih  o  r  me  tinha  promct* 
fido  de  001*0  explicar,  mas  creio  que  lhe  fsqueceu» 

Nota  do  E<JUor, 


m 


04S>) 

n    i        ————■—»«  i    i  y »mii»»>*«^^ww— — — w—li 

SONETTO. 

OE  o  meu  Bem  creio  em  braços  de  outro  amante 
Xavra  em  meu  peito  férvido Ci ame; 
Arde-me  o  coração  em  vivo  lume* 
Ghammeja  a  labareda  no  semblante  : 

A  vóz  rouca  9  o  juízo  delirante 

Embrusca-me  a  alma  rábido*  negrume  J 

Megera  afia  o  atraiçoado  gume , 

E  m'o  ensopa  na  mente  a  cada  instante. 

Nem  das  Maternas  farias  agitado 

Sentio  O  restes  infernâes  horrores'  ^ 
Qnáes  no  animo  revolvo  lacerado. 

Os  látegos  de  Alécto  vingadores 

Tanto  nao  doem  f  nem  sente  um  condcmnadoj 
No  Avérno,  ao  menos  ,  zelos  mordedores» 


6  3 
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USOS 

D  E  S  TE      MUNDO. 

•N.A3  praças  nus  perguntaô  novidades  j 
Outros  daõ  volta  ás  ruas,  ao  namoro  } 
Este  usuras  cobrar ,  esse  as  demandas 
Xembrar  corre  ao  Juiz  que  se  diverte* 
Ir  de  Jano  apprender  a  ser  bifronte, 
De  Mercúrio,  no  trato,  a  ser  bilingue  9 
Franco  no  prometter ,  no  dar  escasso» 
Cos  olhos  fitos  no  ávido  interesse 
Ser  com  sigo  leal.  com  todos  falso 
22'  ser  homem  capaz  ,  hoine'  entendido* 
-  Assim ,  que  vemos  nós  por  este  esconso 
Mundo  ?  Vemos  logroès  ,  vemos  logrados  j 
King  nem  vês  ir  com  cândido  dezejo 
Aos  Sénecas,  aos  Sócrates  de  agora 
Perguntar  as  lições  tam  necessárias 
De  ser  honrado ,  ser  com  todos  justo* 
Tam  sobejos  se  crem  de  honra  e  virtude  •; 
Que  cuida  cada  um  poder  de  sobra 
Mostrar  na  Occasiaõ  virtude  a  rodo  • 
E  chega  a  Occasiao,  falha  a  virtude» 


* 


mmm 
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ODE- 


*— —  —  Tc  doctus  prisca  Ioquentcm  ^ 

Tc  matura  se nex  audiau  ts  Claudian, 

Florcça  ,  falle  ,  cante  ,  ouça*se  ,  e  viva 
A  Portugueza  língua,  ss 

Ferreira.  Gaita  a  Pcro  Caminha. 


JkhitàBo  da  dor,  dever  zombada, 

Por  insulsos  pechótes, 
A.  língua  de  Camões  sonora  e  pura ,' 
Qâe  nos  deu  tanto  nome  * 
Aphraze  *6bre  e  'tersa,  com  que  a  Castra 

Derramava  seu  p'*anto ;  — 
Chorando  o  fado  dos  alados  Cysnes  ; 

Que  do  Parnaso  as  sendas 
Nos  calcar aO  com  tam  gentil  despejo} 

E  com  tanta  opulência 
De  eloquente  riqueza  uos  fizéraõ  • 

Herdeiros  sumptuosos  , 
Pui  sentar -me  cuidoso,  e  magoado 

Nas  ribeiras  do  Tejo: 
E,  a  maõ  na  face,  descabida  a  frente: 


(  *52  ) 

Lançava  ao  longe  a  vista 
Pelas  águas  do  rio  caudaloso , 

Outrora  tam  cantadas, 
Tam  famosas  na  Europa*  e  no  Oriente. 

»  Quem  vos  vio  doutras  eras 
•»  Tágides  nobres ,  célebres  nos  hymnos  j 

»  Levantar  triumphantes 
*  Nas  claras  ondas  o  soberbo  rosto  5 

»  Entre  as  do  Alpheo  ,  do  Mincio  }- 
»  Na  Itália  e  Grécia  tam  gabadas  Nympbas? 

'»  ífoje^  de  deslembradas  > 
»  Naô  attreveis  erguer- vos,  pôr  os  olhos 

»  Nos  Cantores  de  Elysia....  » 
Nisto...  Sint,o  u,m  rumor*.  #Tur ba5- se  as  ondas  j 

BorbulhaÕ  9  fórmaõ  cercos  9 
Que  vaõ,  uns  apoz  putros,.  estendendo -se, 

£  entre  a  miúda  espuma » 
Que  ajveja  pelas  lizas  verdes  trancas  > 

Diviso  o  lindo  Choro 
Das  graciosas  Nymphas ,  escoltadas 

De  Tritões  escamosos  , 
Com  a  forcada  cauda  o  mar  varrendo» 

No  meio  um  soberano 
jA.ncia<>  de  branca  barba  ondeada  e  longa  % 

Que  branda  lhe  descia 
Pela  cerúlea  toga  auiri-brilhante. 

De  Neréa  em  Nerêa 
Os  verde-mares  olhos  perpassando  5 


(153) 

fiu? va  Real  aceno 
'Ar  xnáis  bella  dasNymphas ,  que  responda 

A  meus  vivos  queixumes. 
Cpllon-se  o  vento ,  e  as  ondas  alizando-se^ 

Como  em  lnzente  espelho 
Tritões  espadaúdos  retratarão, 

E  o  Tejo  ,  e  suasNymphas.- 
Entam  em  mim  fitando  a  clara  Déa 

O  angélico  semblante : 
«  Filinto ,,  com  razão  ,  mui  justas  que ixa* 

„  Appaixonado  espalhas 
„  Feias  nossas  ribeiras  saudosas, 

,r  Depois  que  a  Morte  crua 
y,  Segou  y  com  fouce  avara,  aquelles  grande» 

„  Espritos  exccllentes 
yj   Camões  sublime  ,  altiloquo  Ferreira  r 

9i  E  quantos  a  èra  augusta 
,1,  Criou  com  leite  sao,  clara  doutrina, 

„  Que  a  Pátria  acreditarão  :• 
,-,  E  Nume  tutelar ,  benigno  Fhébo  y 

5j  De  accender  naõ  cessav%" 
„  Divino  fogo  nos  engenhos  Lusos, 

„  Mostrando-lhes  coroado 
„  De  i Ilustres  ramas  o  dezejo  de  honra,- 

„  Ganhada  por  bons  versos.- 
fj  Este  àr,  troando  ainda  c'os  furores 

,*  Da  belHcosa  tuba 
'&*  Q&e  inunortal  aquecia  o  Yate  ousado* 

&  5 


99  Quando  lançava  o  brado  t 
j9  Que  por  esse  Universo  se  estendia  , 

,,  Mostrando  as  mares  da  Ásia 
„   Trilhados  das  airbutas  proas  Lusas  , 

„  E  os  feitos  memorandos , 
»  Que  inda  éccbo  fazem  nos  aúritos  montes  (i)  § 

»   Despertaõ  insofridos 
D  Ardentes  peitos  de  Renome  eterno 

»  A  treparem  com  anciã 
»  Feia  scabrosa  encosta  do  alto  Findo, 

»  E  nelle  cortar  louros. 
»  Inda  bà  pouco  Garção  ,  Elpino ,  Alfeno 

)>  Por  ApoLlo  animados, 
»  E  nos  nossos  regaços  instruídos, 

*  As  lyras  receberão 
»  Dos  Cantores  mais  altos  doParnasso, 

»  E  sobre  as  doutas  ehórdas,,  • 
n  Jà  renovarão  as  Canções  Dircéas  j. 


(i )  Sieut  picturs poesis.  Cai  tcllo  doit  être  la  langue  de  eelui 
qui  aspire  k  fairc  partager  k  soa  Lcctcur  les  émotlons  fortes 
Ou  tendres  qu  excite  cri  lut  le  spectacle  des  beautés  de  La  Na- 
^ure.  Des  touches  froides ,  udc  manièrc  méihodiquc  ne  sau- 
raientrendre  des  tableaux  touchans  ou  sublimes  rmais  si  recri- 
aram doué  d'un  gout  eh  aí  te  et  pur  décrit  de  graods  objets  avec 
1'enthousiaame  áu  Pcintie  et  Tabstadon  du  Poete,  alors  1'tllu- 
jtion  oait  ;  ses  im-ges  rappèleot  les  modeles  t  et  le  frentimenft 
aui  1'ai.i.ne  se  ccuiuiuniqvie  à  ses  Lecteurs. 

Varictés  liitéraires.  Tom.  x» 


(i55) 

»  E  as  Musas  ,    que  corridat 

*  Da  raAçosa  Académica  (i)  cohórte  , 

»  Fugirão  enojadas  , 

*  Que  y  de  mil  semi -vates  aprosados» 

j>  Escuros,  e  espinhosos 

*  Desdenharão  influir  os  Anagrammas  f 

»  Acrósticos  f  e  Enigmas  , 
j,  Ou  Góthicòs,  freiráticos  conceitos, 

„   Jà  canoras  do  Pindo 
„  Vinha  õ  descendo  a  bafejar  os  Hymnos 

,,  Dos  viçosos  Àlumnps  , 
,.  Nos  Gregos  prados,  nas  Latinas  veigas 

,,  Medrados  co'a  cultura 
„  Do  apurado  saber,  ferrenho  estudo.... 

,,  Eis  que  de  negros  Corvos  r  2} 
,,  Um  bando  iniquo  em  torno  delles  grasna 

,,  Invejoso,  moléslo,  * 

,f  Moteja  a  língua  de  ãspera  ,  e  de  antiga:    - 

*  "  „  De  sentido  enleado  } 
,j  Acha  bronco  o  Camoèá,  charro  o  ferreira* 

„   Camões  !  a  nossa  gloria  ! 
f9   Por  quem  somos  só  lidas  e  estudadas 

,,  Nas  terras  mais  remotas  ! 


(i  )  Falto  da  antiga.. 

»  .  /fofa  do* Êdifar* 

(2)   Adivinhem  ;st  Le  chagrin  de  vótre  indigente  est  1# 
íotif  qui  voin  fait  décricr  leluxe  de»  enfans  du  geuie» 

G6 


(  i56  ) . 

y  £'rgaejn  no  povo  mdo  alto  ruidá 

„  Contra  os  novos  Orpheos  (ij* 

yy  E  assim  como  as  Bistonides.raivosas 
„  O  canto  lhe  affogaraõ 

^  Quando  no  Hébro  a  dulcisona  cabeça. 
,*,  Arrojarão  dementes  j: 

M  Táes  contra  os  meus  Alnmnos  ,  essas  Gralha» 

* 

»  Os  gritos  desentoao. 
^  Delias  te  queixa,  néllas  ceva  as  iras  j 

„  Que  as  flechas  do  ridículo 
r>  Horácio  q  Juvenal  te  aifiad  prqmptas :. 

\%  Que  naõ  temos  as  Nymphas. 
^  Mais  armas,  que  as  do^  verso  acicalado 

„  Que  rasga  o  âmago  da  alma*. 
yjy  Naõ  somos  Jove  atirador  de  rayos 

„  Nem  Fhebo  arci-tenente 
„  Qiie  contra  esses,  que  a  pura  veya  turvai 

„  Pa  PegáseaAgannippe, 
yy  E  às  estradas  do  Pindo  o  passo  impedem* 

,,  Aos  mimosos  das  Musas  , 
„  Disparemos  bombardas.  Mas  tu  podes. 

„  Novo  Boileau  severo 
yy  Cortar  por  Scuderis ,  Gottins  ,.  La  Serres. 


m ■    1     11 ml  — 


( 1  )  Ne  pouvant  cntrcr  dans  lc  sanctuaire  def  lettres,iU 
vonyssent  hw  bksghême*  contre le*  Eontifcs* 


I 

fy  Descoser  seus  escriptos y 
^  Ou  novo  Lobor  de  engraçado  pico 

f,  Pô-los  tam  desprezíveis  , 
n  Que  nem  os  olhos  levantar  se  atrevao 

y,   Para  os  que  os  sons  mellifluos; 
fi  Ànciosos  b*bem  na  água  do  Parnasso* 

n  Alta  esperança  Lusa!  ,?> 


-    • 


"  ■  'T 


S  O  N  E  T  T  O. 


.  NA  VÉ6A8  entre  Cabos  tormentosos  y 
y  Acoutada  de  ventos. inclementes  } 
„  Rompendo  serras  de  ondas  combatente?  p 
y,  Vas  naufragar  em  baixos  temerosos» 
}i  Por  que  deixas  os  portos  bonançosos, 

y  O. ide  abrem  claros  soes  dias  contentes  F 
„   Onde  gorgeiaõ  gárrulas  correntes, 
,,  Entre  bastos  rosàes,  mirtos  verdosos?  yf 
Assim  a  Nize  beila  r  Amor  (  que  a  via 

Entre  as  vagas  de  turvas  tempestade» 
De  zelos.de  Filinto)  lhe  dizia. 
Tè  que  *  abalada  das  fieis  verdades  , 

Bejou  na  face  ao  Deos,  que  a  persuadia,. 
E  os  Ciúmes  trocou  em  saudades* 


(i59) 
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EPIGRAMMA. 

HjSTE  ,  aqui,  tenda  ;  aquelle  assenta  banca  : 

Um  ganha  com  pandeiro  (i)  ,"  outro  com  tranca  (2), 

Cada  um  labora  neste  escasso  mundo 

Com  mister,  com  ollic  o,  ou  beneiício. 

Clori  accertou9  que  com  saber  profundo 

Na  alcova  a  lóge  abrio ,  do  seu  o  lúcio» 


ORIGEM 

A   M  O  11.  (  *  ) 

li  O  alma  dia  em  que  "Vénus  veio  ao  mundo  r 
Celebrarão  com  splendido  convite 


(1 )  Os  pretos  do  Rozaria. 
(2^/  Oâ  mariolas  de  pào-e  corda, 

(*)  Tive  o  descuido  de  por  à  margem  das  tradticçoês,  qu* 
«mprcndi  poi  desenfado  7  o*  nomes  nos  Auihoies  origina**; 


( i6o  ) 

Scii  nascimento  os  Deoses  :  até  Pluto» 
Cos  mais  tomou  assento.  A'  porta  olhava* 
(Quanto  a  meza  durou)  prompta  a  Pobrez* 
A  pôr  a  maõ  nas  sobras  dos  manjares» 
Pluto,  e'0  Néctar y  que  bebeu  sobejo 
(Que  inda  ao  mundo  naõ  era  o  vinho  dado); 
De  Jove  nos  jardins  se  deita  ,  e  dorme* 
D^hà  muito  que  a  Pobreza  appetecia 
Lanço  aberto  de  ter  d'umDeos  progénie. 
Assim f  chega  se  a  Pluto,  aíTavel,  meiga,'. 
35  a  si  9  com  táes  caricias  o  affeiçôa, 
Que  Amor  dalli  nasceu  :  e  de  nascido 
Com  Vénus  n'um  só  dia,  vem,  que  na  alma; 
Xhe  agrada  a  formosura,  e  sempre  a  segue. 


essa  a  razão,  por  que  agora ,  que  os  qúizérapor  (afim  de  qur 
tne  naõ  tenbaÕ  por  plagiário  )  me  naõ  lembraõ  ;  c  muito 
principalmente  os  destes  pequenos  poemas.  Seja- me  exemple 
este,  de  que  somente  me  lembro,  que  vem  de  Grego  :  mas  de 
que  Grego?  Abi  torce  a  porca  o  rabo.  Quem  se  pôde  lembrar 
de  que  Author  foraõ  versos  himais  de  40  ânuos  traduzidos? 


--* 


(  Kíi) 


O   D   E- 

Scd  Cynarx  breve» 

Annos   {ata  dcdcre.  — 

HOKAT.  lib.  4.  Qd.  1S. 


As  breves  Horas,  co*as  fugazes  planta» 
Lévao  de  rojo,  a  grão  tropel,  os  annos  f- 
Que  na  bocca  voraz  a  Eternidade 

/      Acceita  de  contino. 
Debalde,  oh  douto  Sales,  sobre  os  livro» 
Fatigas  a  saúde ,  e  os  piscos  olhos  r 
Debalde  apuras  a  lidada  ideia 

Em  busca  da  Ventura  ; 
Qae  malvioa  boceta  de  Pandora 
Aberta  em  nosso  damno  irreparável ,' 
Abrio  as  pennas  f  e  se  ergueu  do  mundo 

Corrupto  e  tenebroso* 
Logo  ,  apoz  delia  ,  os  Deoses  desgostado* 
O  voo  lhe  alcançarão ,  e  nas  limpas 
Moradas  venturosas  se  esquecerão 

Dos  incautos  humanos* 
Os  Desastres  em  alas  investirão 
Co* a  inerme  prole  do  mal-sêcco  lodo,. 


(•i6Í) 

Sem  perdoar  às  forças,  à  belleza 

A's  graças  f  aos  talentos* 
Deu  eórte  à  Argiva  Helena,  a  Acliilles  fero 
Da   esquiva  Morte  o  inevitável  gume ; 
E  os  que  afio  ato  levou  Typhis  a  Chólchos, 

Tivéraõ  scassa  idade. 
Tu  nao  encetes  longas  esperança*  * 
Nem  confies  nos  braços  alentados 
Co  esperto  sueco  dos  viçosos  annos, 

Nem  no  corado  rosto  : 
Qmndo  Márcia  ,   que  assimilhava  os  Numes  » 
£  que  dias  sem  termo  merecia. 
Quazi  avista  os  umbráes  dá  Lybitina, 

Cos  encovados  ólbos. 


(i63) 


S  O  N  E  T  T  O 

TRADUZIDO. 


Qttanto  é  singela  a  vossa  vida,  e  ptira? 
Pastores  ,  quanto  é  brando  o  vosso  estado  í 
Longe  da  Inveja,  longe  do  Cuidado, 
Zombáes  da  língua  ,  que  em  mentir  se  apura* 

A'  sombra  dos  docéis ,  que  ergue  a  verduia, 
Vai  para  vòs  rompendo  o  alegre  prado 
O  ribeiro  das  rochas  desatado , 
Que  entre  as  quebradas  plácido  murmura* 

Ditosos  !  Desfructâes  a  Natureza 

Entre  o  gado  innocente,  entre  as  boninas» 
Entre  peitos  de  amável  singeleza. 

Nòs,  entre  dolos  ,  ambições,  ruínas* 
Mal  vemos  o  Prazer;  que  se  despreza 
De  trajar  o  ouro  das  culpadas  minas* 


(i64) 


DESAFOGO» 


OtfDE  estás,  oh  Phflosopho  indefessor 
Pio  sequaz  da  rígida  Virtude, 
Tam  terna  a  alheios,  quanto  a  si  severa? 
Com  que  mágoa ,  com  que  ira  olharas  hoja 
Desprezada  dos  homens >  e  esquecida 
Aquella  aucia  ?   que  em  nos  pouzou  Natura 
No  âmago  do  peito  ,—  de  acudir-mos- 
Co'as  forcas  ,~c7o  talento,  co' as  riquezas 
A'  pena  +  ao  desamparo  do  homem  justo  ? 
Que  (baldáõ  da  Fortuna  iníqua)  osDeose» 
Pozérad  para  symbolo  do  esforço  f 
Xuttando  a  braços  c'o  áspero  infortúnio  ? 
Pedra  de  toque  em  que  luzisse  o  ouro 
De  sua  alma  viril ,  onde  encravassem 
Seus  farpões  mais  agudos  as  Disgraças, 
E  os  peitos  de  virtude  generosa 
Disferissem  poderes  de  árduo  auxilio  ? 
Que  nunca  os  homens  saõ  mais  sobre -humano» 
Mais  comparados  c'os  sublimes  Numes  , 
Que  quando  acodem  com  soccorro  activo  > 
Na 5  manchado  de  sórdido  interesse 
Nem  do  fumo  de  frívola  ufania  j 


(  i65  ) 

Ou  cheios  de  valor  e  de  constância 

Arrostaõ  co'a  medonha  catadura 

Da  Disgraça  ,  que  apura  iradas  mágoas 

Na  caza  nua  do  varaõ  honesto* 

Mas  Grécia  e  Roma  hà  muito  que  acabarão  ; 

£  as  cinzas  dos  Heróes  fortes  e  humanos  , 

Que  as  cívicas  coroas  preferiaõ 

Ao  louro  triumphal ,  tincto  de  sangue , 

Hoje  as  piza  9  hoje  espalha  desdenhoso 

O  vulgo  cego  dos  Philautes  duros  , 

Surdo  â  vóz  que  6  reprehende  vingadora • 

Que  os  homens,  de  imprudentes  j  naõ  alcançao, 

Que  o  único  prazer  perenne  e  puro  , 

Que  o  Céo  outorga  neste  esquivo  exílio  , 

E  o  que  se  esparge  pelos  seyos  da  alma , 

E  que  a  transpassa  de  immortal  deleite  , 

Quando  partimos ,  com  bizarra  dextra  9 

Os  bens  ,  que  liberal  nos  deu  a  sorte  j 

E  vemos  transluzir  radiosa  e  viva 

A  Alegria  no  rosto  do  aífligido  , 

A  Dissabor  molesto  condemnado. 


(166) 


ODE- 


.  At  invejas  da  illustre  alheia  historia 
Fazem  mil  vetes  feitos  sublimados  ; 
Quem  valorosas  obras  exercita 
Louvor  alheio  o  esperta  e  excita. 


Camões.  Cant.  5.  est.  gs. 


RomÍIM  curvadas  quilhas  atrevidas, 
Por  climas  naõ -usados  , 

De  Neptuno  as  espáduas  insofridas  : 
For  serros  naõ-trllhados  y 

Por  férvidas  areias ,  crespos  gelos 

Devassa  o  affouto  pè,  do  Orbe  os  cancellos. 


Co*  a  mao  segura  às  roupas  da  Virtude) 
Naõ  teme  o  Varaõ  forte 

Do  Leaõ  ,  ou  da  Ursa  a  garra  rude  : 

Calca  o  semblante  à  Morte  y 


(  1.67  ) 

Ou  na  férrea  peleja ,  ou  na  tormento 
As  lanças  quebra,  os  Euros  ainedrenta» 


Com  alto  brio ,  e  poucas  tropas  duras  $ 
Alexandre  em  Ai  bé  lias 

Juncou  o  campo  dfaureas  armaduras* 
As  frentes  amare  lias 

A  três  Pretores  fez  voltar,  ousado 

Viriato  de  esforço  e  ardis  armado. 


Estremecem  c'ò  insólito  rebate , 

Quando  o  ardido  Soares 

De  Meca  ès  porias  co'  as  trombetas  bafe. 
Tremòlaõ  pelos  ares 

Nos  ma  dantes  baixéis  farpadas  Quinas, 

Quando  avista  o  Cabral  Brasil  e  Minas. 

5 

4 

3fas  que  furor  se  ateia  no  meu  peito! 

Novo  fogo  me  accende  , 
TJin  Deos  me  peja  o  coração  estreito. 

Minha  alma  se  desprende, 
E  o<;  ares  vai  talhando  a  voo  solto  j 
A  azul  morada  pizo  desenvolto. 

6 
Que  Templo  é  este. que  à  direita  vejo? 


Que  altar  cie  verde-antigoj 
Teu9ancto  simulàchro  humilde  bejo» 

Salve,  oh  Numen  amigo. 
Este  é  da  Gloria  o  Templo.  Aqui  saõ  Nume» 
Os  Varões  de  honradíssimos  costumes. 


Ali!  vejo  Nunalyres!..  Sim  :  na  lança, 

Que  foi  da  Pátria  amparo  9 
O  grave  corpo  impávido  descansa* 

-     Alli  sublime  e  claro 
Está  Manoel ,  está  Joaõ  segundo , 
Que  ensinou  a  ser  Reis-os  Reis  do  Mundo. 


Ouço  Attaide*,  éConstanlin  valente 
Castro,  Cunha  e  Sampayo 

Memorando  as  façanhas  do  Oriente  : 
Do  Achem  e  do  Malayo 

Contando  árduas  batalhas  que  ganharão  , 

Golpes  que  déraõ ,  Reis  que  avassallarao. 


Dom  Joaõ  da  oylva,  para  o  baixo  Mando 
Descendo  o  olhar  pausado  , 

Tinge  o  semblante  de  prazer  jucundo* 
Co  braço  recostado 


(  ««9  ) 

Na  orla  do  escudo,  a  corpo  sobranceiro  9 
Assim  te  falia,  oh  novofCavalleiro. 

»  Tu,  que  affbuto  trilhar  do  valor  quére* 

»  Ás  difiiceis  estradas  , 
»  Desvia  o  lito  de  brazoes-,  de  haveres  > 

»  Fará  as  accoes  honradas 
»  Dos  que  aceesos  no  brio  alto  e  prestante 
»  A  Fama,  por  fanàes  ,  te  pôz  diante. 

»  Na  A'sia  Albuquerque,  nVATrica  l&enezea 

•  »   Valentes'  retalharão 
»  Indianos  broquéis ,  Mouros  arneses» 

»   Os  Pb  ocas  se  assustarão 
»  Das- íiiisitanas  Náos  empavezadas 

»  Sulcar  do  Eòo  as  húmidas  estradas»' ' 

<     *     . 

ta 

»  Ergue  ós  olhos  à  Sàfla  grave  e  dioa.  -^ 

,  »  Aqui  os  ves  Jionrados 

»  Os  Capitães,  que  em  terra  peregrinai 

*  Ou  nos  Lares  amados  , 
»  A  Tioxa  Cruz  de  modo  ennobreéetfaò1 ,  • 
1»  Que  entre  {Ilustres  Heróes  lugffr  se-dérao. 

,.  Cavalleiros  da  roxa  Cruz  de  Cbrfetc* 

H 


(  17°')  - 

,j  Vencerão  denodados  , 
f9  Com  valor \  nunca  nY*tra  gente  vislo, 

,,  Tantos  Povos  armados, 
Pf  Tanto*  Reinos  no  Antípoda  Hemispherio, 
9}  Que  déraõ  nevo  Império  ao  Luso  Império. 

,9  For  feitos  de  valor,  duras  fadigas 

1  - 

,,  Se  ganha  a  Fama  honrada , 
,,  Naõ  por  branduras  vis  do  ócio  amigas 

„  Zonas  fria  e  queimada 
„  ViraÔ  do  Cancro,  à  Ursa  de  Calixto 
„  Cavalleiros  da.  roxa  Cru?  de  Çhristo.  - 

i5 

i,  Eu,  jà  aFè,  e  os  teusReis,  e  a  Pátria  amada, 

m  ^a  guerra ,  te  ensinei 
f9  A  defender ,  com  a  tingida  espada: 

„  Co*  a  Morte  me  affronlei 
9,  feia  fè  9  pelos  Reis  e  Pátria.  A  vida 

fJ  Se  assim  se  perde*— a  vida  é  bem-perdida. 

.ti, 

},  Jà  com  esta  {  e  arrancou  a  espada  inteira  ) 

„  Ao  Reino  vindiquei  ' 
ii  A  Cr 5a  que  usurpou  ma5  estrangeira* 

»  Fiz  ser  Rei  o  meu  Rei 
n  Com  accoês  de  valor  ,  feitos  preclaro» 


i  Nas  Linhos  d'Bha«,  e  ntwMonles-ckros. 


n  As  façanhas  me  imita  , 
*  Ou  na  1'atria*  NaçaÕ  ,  ou  nas  alheias. 

b  O  meu  valor  te  incita  ; 
a  Segue  os  meus  passos,  segue  o  meu  exemplo., 
i  Stí  morar  quérgs  neste  honrado  Templo.    * 


I  *7*  ) 
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W 


S  0.U .  >E  T,T  .0. 


JJo  peito  a$  portas»  me  assai  táes;»  guardadas, 
Oh.  Zelos  9  que  os  buidos  passadores  , 
,  Tòryaç  na  vista,  respirando  Jiprrore.s, 
Vibráes  em  vaõ  nas  maõs  ensanguentadas. 

Em  vaõ  co'  as  línguas ,  em  rancor  cevadas 

Anciães  pôr  nódoa  em  cândidos  favores 5 

E,  aos  visos  da  Suspeita  de  mil  cores  , 

Dáes  face  a  culpas  ,  na  alma  nem  pensadas. 

iVindes  de  armas  9  sem  força  ,  appercebidos. 

Vede  os  Amores  postos  em  defesa  j 

Vossos  tixoa-daa  azas  éacadidos. 
•    *  - ;s« 
ETize  apurou  àjf  Avtjgx  toda  a  fltaesa 

N'um  favoi^4|ti^e^íe7a^dp».vme>bs  sentidos 

fíaõ  deixa  o*id&  empregueis  vrésa  crueza. 
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— •  — •■  Operoia  parvua 


;  •» 


Carmina  fingo 


f 


,r 


HoRAT.  lib.  4.  04.  •«' 


1 


JL/  r  &  a  ,  H  tempo*  altiva ,  .tei&erari*  ,* 
,  -  Que.,  ousava*  (  ma$  de  longe) , 
Seguir  o  trilho  do  divino  Horácio ; 
Qkxe,  escutaado-lhe  os  sons,  a  vo*  moldavas 

Em  seu  Cieiro  ditoso  , 
Da  Grécia  herdado  ,  e  que  legado  a  Roma  $ 
Se  malogrou  em  Vates  apoucados. 

3 

Lyra  cansHda,  Ténftrem-le  às  fadigas*, 

Qlie  por  seguir  teu  Meátro 
Desvalidas  rios  ares  te  largarão 
A'  Içaria" sbtt'eJ,  sem  deixafr  tea  nome 
À  -celebradas  mares ; 

H3 


(  174,) 
». .  JL&  perdeste  -a  conquista  .aventureira».  -. 
JSa  fama  lá  trocaste  por  desdouros. 

3 

r  f  *-  y 

Xembrem-ta  xiltraje»:  d4.  rain\Poènçat 

Que  as  relíquias  do  Estro 
Me  definhou  co'  a  macilenta  dextra , 
Quando  a  arquejar  o  annelíto  entalado 

Me  assoberbou  ho  peito 
O  ansioso  coracaõ  9  e  que  ante  os  olhos 
.Vidrados  quasij  a  Morte  ?  ejseus  Sequazes, 


Com  feya  ,  ameaçadora  catadura 
As  luzidias  fouces 

w 

Medonhos' menèaVaôi'è  <k>*ava*o   '• :  -t  ' •  * 
Jazigo  a  campa  aberta  Jfi*  «ptt&taváòV 

E  ind*  tens  aflsSfc ',  oh  &y  ra j  •     ' 
Quê  te  fira  as  desafinadas  chordas 

Com  desleixado  plectro  ?  £'s  louca ;  és  louca» 

•  i    < 

E's  confiada  :  que  estás  chamando  os  Numes 

.  Aô  meu  estreito  alvergue. 
Jè  a  Gratidão  fizeste  vir. do  Olympo  , 
£  acenas  jq^e  a  corteje.  Eis-jne  no  enleio.  * 

laze  pois  com  que  Apollo 
Co'  as  M.usas  desça,  —  jjà  qup  ès  L^ra  spa  f 
-Que  os  sons  desçaõ  de  Fjndaro,  e  jje  Elacco» 


(i75) 

6 

Como  prodígio  tal  podeste ,  oh  Lyfa  9 

A  favor  d' Araújo? 
Eis  vem  00*  as  Musas  Phebo  !   Vejo  os  alto* 
Soberanos  da  Lyrica  harmonia  ! 

Jà  meu  curioso  ouvido 
Bebe  a  inspirada  voz  ,  que  leva  aos  Poios 
O  mérito  do  Heròe  de  fama  digno. 


Quando,  por  sustentar  recem-remida 

A  Lusa  Liberdade 
Do  tyrannico  jugo  dos  Phiíippes, 
O  acoáamado  Joaõ  ia  amostrar -se 

Ao  dezejoso  exército» 
E  na  dianteira  General  supremo 
Guia-lo  pelo  trilho  da  Victoria ; 

3 

Deu  a  guardar  a  vida  mal -segura 

Das  Hispanas  ciladas 
A  Araújo  âel  (1 )  :  e  alli  o  Nume 
Tutelar  da  liberta  Lusitânia , 

Que,  envolto  em  rara  nuvem  * 

( 1  )  Para  guarda  da  sua  Real  Pessoa  uma  Companhia.de  Ar- 
cabuzeiros veteranos,  de  que  era  Capitão  Luiz  da  Lomb*  de 
Arauto.         Yida  de  D,  Isco  IV. 


Sempre  a  assistio  com  disvellado  amparo  9 
Do  Rei  novo  ,  assim  falia  >  ao  Régio  Guarda : 


9  Tens  a  teu  cargo  a  gloria  Portugueza  j 

Em  ti  depositada 
Tem  toda  a  confiança  o  Povo  Luso* 
Sé  disvello»  9  sê  olhos  sempre-abertos  j 

Com  teu  cuidado  cérCa 
Esta  nossa  esperança,  dos  Céos  vinda y 
Resgate  do  comprido  Captiveiro* 

io 

Nos  ânimos  dos  Lusos  libertados 

Se  anda  tecendo  o  premio 
Agradecido  ,  e  em  quanto  ta  vigias, 
Inda  outro  premio  mais  subido  e  raro 
Te  apresta  o  Rei  guardado  : 
E  o  Propbético  Nume  quer  brindar-te 
Co'  a  avara  vista  d' um  arcano  oceulto* 

ii 

A  mímm'0  descerrou;  por  que  eu  com  ella 

Te  gratiiique  o  zelo  ; 
A  mim  que  a  Afecta  sou  com  muior  ânsia 
Sm  Honrar- te  a  velada  fiel  guarda. 

Gostoso  e  atlento  me  ouve  | 


077) 
X  «o  «mago  4o  p6Í4aÍAs*e~  imprime « 
As  vaze»  de  ouro,  que  revelado  Fado. 

Vm  Neto  7  que  virá,  passada  esta  E'ra? 

Coberto  de  teu  nome, 
Bafejada  dos  Ceos,  charo  ás  Àónias, 
Attxoupjio  4e  Araújo  ,  l^ade  ser  astro  ? 

Qae  a  toda  a  tas  stirpe 
Dê  lar  coih  seu  Engenho  agudo  eraro> 
Com  Pátrio  zeio  r  e  sociaes  virtudes» 

Do  ETmpyreo,  onde  te  põem  teu  aelo  activo r 

Veras  como  elle  doura 
Os  cargos,  de  que  o  "Rei,  e  a  Pátria  o  incumbltts 
Como  luz  c'os  talentos  ?  já  nas  Cortes  ,    . 

Já  nos  doutos  Congresso?  ;; 
E  te  darás,  por  séculos,  premiado^ 
No»  brilho  de  teu  Neto  generoso. 

-■  •   •'     "mi  i 


.-.:> 
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(  »?8  ) 
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ODE 


DE     ARR O  MB  A 
a  rnna  ^íorte  (  *  )  mtii  sentida, 

Ah  que  naã  eci  de  nojo  como  o  coate  ! 

Camoct. 


-    **» 


%  ' 


J^óGE,  profano  vulgo,  que  aborreço  t 

"Cego,  que  nunca  viste 
As  columnas,  os  pórticos  sagrados 

Que  a  morada  torneaÕ 
Da  facunda  immorlal  Sabedoria  t 
Sobre  asp'ro  carne  de  ermas  rochas  broncas* 

Charo  és  Âónias  •  dcêtemiJ»  Va4# 
Feia  xnaõ  de  Thalia 


(*)  Esta  Ode  requeria  ter   gravada   tobre  o  mariftorc  df 
Mauiolco  ,  a  ta;  cu  Unto  Juíio  c  tanto  dinheiro  como» 


(  179  ) 
As  escabrosas  retorcidas  fragas 

Do  fatigoso  monle 

Vou  swbíndo ,  tardio ,  mas  cravados 

Os  animosos  olhos  no  alto  tecto. 

No  largo  umbral  de  jaspe  o  douto  Apollo 

Rodeado  das  Musas 
Co7  a  Iyra  alti-sonante  me  convida  : 

Por  onde  os  pés  aponto 
Curvarõ*-se  os  louros,  abrcm-se  os  sylvados 
E  perfume  divino  em  mim  recende. 

O  sacro  horror  que  me  ocçnpava  o  peito 
Se  converte  em  corage  : 

Da  luz  que  pelas  portas  rompe  e  brilha 
Sinto  ferida  a  mente. 

Desfaz-se  a  névoa  do  Erro ;  estalão  ,  que  br  ao  , 

Os  occos  sons  da  túmida  Ignorância. 

Com  sabia  niaõ  a  Divindade  augusta 

Que  aqui  pouzou  seu  Templo  9 
Mé  despe  os  olhos  da  embotada  vista, 
Cega  herança  do  vulgo.  fc 


)uqucza  de  Chatíllon  ;  que  na  sua  quinta  de  Ablonsjtfdto» 
irís,  rnaodou  levaatar  uu»  muito  cusiqn>%  aura  oaztyjftfafci  le- 
tilhante  ,   cucllc  aU»I  jt  inseri pçaõ  i-tftiaj^fcítftóíiÀca- 


t  mico  9 


HS 


(  »8°) 

Com  Tayo  perspicaz  de  agudo  lume 
Me  brinda  ,  c  xne  esclarece  generosa» 

Desde  a  Aurora  serei  até  o  Occaso 
Soieinne  Vate  ouvido» 

JSnchutas  Ursas  (i)  e  Mouriscas  prayas 
Estudar àõ  meus  versos» 

E  a  Fama  >  as  azas  longas  alargando  t 

Meunojue  estenderá  d' um  Polo  ao  ouJ 


Eu  jà  a  vejo  aos  montes  sobranceira» 

Com  cem  boccas,  cem  olhos 

Que  vem  tudo,  e  mais  oontaõ. que  nao  virão* 
Infatigável  ISTume  r 

Co  pé  ligeiro,  era  quanto a  terra  mede  » 

Isi  abóbada  3o.  Ceo  co*  a  frente  ròr.a* 


fi  )  Todos  labem  qu^juno/pedipa&  Ocesuio,que  uaõ' dei- 
xasse banhar-^c  em  tuas  aguas  Calixto  nera  seu  filho,  que 
a  tal  Dcosa  por  ,,  ciúme  converteu  em.  Ursa»t  c  que  Jupiw 
por  conhecimento»  de  amo  ri  cos  antigos-  poz,  ao  Céo,  para  lhe 
servirem  de  norte  ,  e  chamarem  a  si.  agulha  de  tnaear.  A  esta 
vingança  d*  Juno  ali u de  o  nosso  Camo£i ,  quando  diioQ 
CjuMc5:  *.'.•■•• 

-**  A^tov»  *>  Una*  a  f  eaar  de  Jivrto 

•-'  kfrtt&ttWífMH  aguas  de  Nejrtim*». 


(  i«0 


*** 


A  genle  (l),  que  de  novas  se  sustenr^ 

Em  tropel  se   lhe  apinha  (i).. 

A  voz  desprega —  Chego  cubiçoso  Y 

Que  assim  me  avisa  e  manda 

A  voz  da  Sapiência,  mais  segura 

Que  o  crido  sam.  dos  Dodonèo»  £2)  carvalhos, 


#** 


E  diz  :  Que  toda  o  Oíyinpo  está  de  nojo  j. 

Vénus ,  Palias  e  Juno 
Vuô  negras  longas  caudas  arrastando  j, 

Júpiter,  IVTarte  e  Apollo 
Tozéraõ  choradeiras  nas  caraças  (3), 
Pela  morte  do  Grata  de  Marfisa. 


(1)  A  gente  de  Corte  r  o«  (7 ciosos  ,  os  Tcraltas  ,  os  Bas- 
baques ,  que  naõ  tendo  ettuda  ,  ou  negocio  seu  em  que  s« 
empreguem,  mexem,  nos  alheios  ,  par  consumir  o  tempo. 

(  2  )  Deixa-los  apinhar  que  lindas  et  usas  tem  que  ouvir, 
(3j  Nos  boeques  de  Dodou»  fallavaõ  os  Carvalhos  consa- 
grado»  a  Júpiter;   aos   oráculo*   que   dcllcs •  vj;ilia5  se  clava 
njuiio  credito.  Antigamente    tudo- foliava,  boje  ninguém  dia 
couza  que  boa  seja. 

(4")  O*  Romanos  e  os  Gregos-  trajarão  Jupjicr  e  os  mais 
l)?osesà  sua  feiçaõ  ;  e  eu  tiajo-os  à  minha.  Tanta  authori- 
dade  liuhaó  *llcé?  <&a*Q  m  ,  nata  dai  K>upa  a  qbem  a  aaó  prt 


(   l8â  ) 


t  m 


S  O  N  E  T  T   O 

De  romper  outeiro  de  Abbadessado. 

M  O  T  T  E 

E' tempo,  oh  Musas,  rompa  o  doce  canto. 

G  L  O  S  S  A, 

Tem*  as  Virtude»  estreitado  assento 

Na  aula  sublime  do  Factor  do  mundo  ; 
Cos  pés  estaõ  trilhando  o  collo  immundo 
Do  Vicio  torpe ,  do  Ócio  macilento, 

Has,  ah!  que  vejo?  Do  áureo  Firmamento 
Desce  um  luzeiro  ràpido-rotundo  , 
D^onde  %  com  rosto  plácido  e  jucunda 
Salta  uma  Nympha  ao  térreo  pavimento» 

Serena  Religião  t  sei  que  procuras 

De  Tircéa  o  composto  illustrc  e  sancto 
Pasmo  das  nossas  eras  e  futuras* 

Quero -a  louvar;  mas  naõ  me  atrevo  a  tanto. 
Vinde  :  acudi  do  Pindo  ,  ohNymphas  puras 
È  tempo )  oh  Musas  rompa  o  doce  canto. 


cisa.  Mas  dar  Caiacas  a  Deoses  sérias  (  me  diràõ*  os  perluzos  )j 
uaó  c  trajo  dcuiti,  _.  Veitç  ca*aca  o  Papa  411*    aaÓ  ffcôbo  ♦ 


O   D   E 


A'  Ill.ma  c  Ex.ma  Senhora 
D.  Marianna  Joaquina  de  Vilhena , 

Coutinho. 

Io  temo  si  de  begli  occhi  1'assalto 

Ne  quali  1'amorc  e  la  mia  morte  alberga 

Ghe  fuggo  lor,  come  faaciul  Ia  verga. 

Petrarca; 


Em  vao,  Cupido,  séttas  sobre séttas 
EncTavas  nesta  chaga  de  meu  peito. 


nemvolantim  ,  vestem  cazacaosRéi*  e  Bmbarfadores  que  naÔ 
saó  gente  escangalhada  de  rizo  :  e  vesti ra5  as  freiras  de 
Sancta  Anoa  o  menino  jezus  de  Cad«te  de  verde  (  que  eu  o 
vi )  na  processai  das  Gurafciraf  ;:  c  qs  Archeiros  lhe  ca  ver- 
garaô  a  sua  farda  na  grande  processai  de  Corpo  de  peos,  de 
que  tu  faço  relação  numa  carta  ao  Marechal  de  C.  que  aqui 
*rà  impressa.  , 

(  1 }  Os  outeiros,  de  Abba4.c*sado  aaõ  as  forjas  da  mais  ida-» 
pudente  lisonja  :  por  acerto  *   «  sem  aniino  dç,  Ul  se. diz  ueU 


©avfts-ine  um  *fr suspiro  t  um  ay^tmaonr*  ■ 

Da  alma  arrojado  á  bôcea  ? 
Jà  corre  a  miii  com  €>a|so  atrj&pçlladfc 
O  nono  Iuslro  aa  cadente  idade  : 
Farpões  estragas  n'um  calloso  peito  9 

Que  é  todo  brecha  e  r unias*   . 
Queres,  que  entre  desterros  e  amargaras  9 
Perda  de  bens,  da  íama  ,  dós  amigos  t 
Erga  inda  os  olho»  para. a  bre*e  face 
Do  Prazer,"  qne  me  foge? 
Cégoí  que  os  tiros  empregar  naõ  sabes  f 
Despeja  a  aljava  no  formoso  seyo 
Da  lindíssima  Àr mania,  alvo  que  possa 

Ennobrecer.-te  os  tiros. 
Ella,  que  de  heealOiiU^lrfUJ&nche  o  Tem  pi e,, 
E  que  onde  quer  que  volve  a  terna  vista, 
Eére  ,  e  derruba  as  almas  orgulhosas, 

Que  o  Nume  teu  desdenha Õ .;; 
Ella  merece  que  uma  alada  canna  ? 
De  teu  aj-co.  sonante  despedida-, ._ 
No  izento  coração,  c'a  gume  de  auro> 


fes  st  ytf dade».  Attnà  sabtftn ;  jà  tdátí*  0  que  ■#*.  iras  touetto  1 
«toa  Abbadcstfr,  que  èt  o*4iti»rio-  na$  .»a£  nteaittais  *  nem- 
tnoça^  Eu  por  mim*  o  lâtçfo  ,  p*r  •mtls  que  lhes  queria  dar 
vira  rebocco  prazenteiro  ,  sempre  a  loiagioaçaô.  me  pinta?» 
orna  Âbbatlessa  com  (K«t4o*, no  éaffift j  t  iMsvdiutu*  e&u**- 
cado  nas  ma4g«.  ~    .*.*.•.  ,i  •   .  f 


( 18*) 

Rasgue  amante  ferida* 

Sinta  o  teu  braço  quem  te  trsyc  temido  : 
Saiba  como  arde  no  anelante  peito 
S  Pudibundo  suspiro ,    que  receia 

Tremer  (i)  no  ouvido  amado* 
Ufano  entam  da  triumphal  conquista 
Te  esquecerás  de  esperdvcar  as  seitas 
Com  maõ  iniqua  a  fio  malogradas 

No  peito  4e  Fiiinto. 


(i  )Esta  expressão  i  muito  delicada;  pelo  gosto  que  lendo- 
a ,  semi  ,  julgarei  dos  outros  leitores  ,  segundo  que  a  appio* 
varem  ,  comprehenderem  ,  ou  criticareis. 

Nota  do  Editor. 


m 
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(  i86  ) 

EPI  GRAMMA. 

DIALOGO 

Entre  o  Abbade  e  Fr.  Ambrósio. 

|JM  Abbade  d' um  rígido  mosteiro 
Comia  sanctamenle  um  bpm  robalo  r 
3£is  aqui  Frei  Ambrósio  ,  mui  lnmpeiro 
Do  gosto  do  jantar  vem  estorva-lo. 

Frei     Ambrósio. 
E  diz  í  «  Naõ  coma  Vossa  Reverencia 
»  N'um  dia  de  jejum ,  de  penitencia 
»  Iguaria  guisada  com  toucinho* 
»  Hoje,  que  é  dia  da  Paixão  sagrada, 
»    O  Cusinheiro  punha  esfaliada 
»  Metade  d'um  presunto  em  branco  vinho  f 
»  Fará  tempero  desse  peixe  grosso  , 
»  Que  é  Páe  e  Avô  do  miuçalho  ensosso, 
9  Que  ao  refeitório  vem  dizer  a  culpa 
9  De  naõ  ousar  subir  á  vossa  meza.  » 

Abbade. 
Padre ,  è  bem  tarai h ao.  Sua  affouieza 
De  ir  a  61  ha  espreitar  ,    naò  tem  disculpa. 
Quem  lhe  ensinou  a  ma  descortezia 
Dç  es  coimar  os  boccados  a  quem  cerne  2 
Para  o  /muro  „  cm  peniteneia  iòme  9 
Ser  cego  e  mudo  em  sim  ilha  me  dia. 


(«87) 


i       n 


G   E   N   IA   L 

EX  ABR  UPTO, 

ou  . 

O    D   E 

A      B    AC    G  .  H    O. 

I 

■AT  o  dia  23  di  Dezembro  dia  dos  meus 
annos  *  em  1783,  estando  à  mesa  9 
com   dous   Portuguezes. 


1 


Fas  pervicaceis  cst  mihi  Thyadas, 
Vinique  foitteoi  ,  lactis  et  uberct 
Cantare  rivos.  — .*—  ~ 

Horat.  lib,  2.  Od.  19. 


JíiMPtTNHEMOS  ,   (r)  AmigOS  j 

As  insígnias  sagradas  do  graõ  Bromio  • 


( 1  )  La  Pocsic  chargée  dans  les  festins  de  traccr  1'éloge  du 
vin  avec  les  c  ouleura  les  ptui  vives,  peignit  tn  mèm:  tcms  cettc 
«oufuh^jad^deeitCC»  mouvcmcnt  tumultucux ,  qu'on  cprou* 


(  iM')  '  * 

,  Altos  os  copos  ,  largas  sls  sandes  t 

Briudemos,  festejemos 
As  Marfisas  ,  as  Delias  ,  ap  Delmiras  f 
Mysticas  Nymphas  de  engraçadas  Orgias* 

Perdemos  o  passa  do  j 
jNaõ  vemos  o  futuro,  só  é  nosso 
O  momento  da  vida  <fue  deleita. 

Brindemos  .  festejemos 
O  baibi-louf  b[Deos«e0ipre  j*  a  nicho, 
Doador  da  Alegria  ,  e  dos  Prazeres, 

Que  em  roso ,  «tu  aufcieo  sumo 
Se  embebeu  precavido  ,  e  generoso 
Para  aditar  os  Sábios  ,*(i)os  Prudentes  • 

Os  que  pcternn*  vangttatíra  ' 
Do  exercito,  que^lfo&á^GÒriliaalftèfcfa-', 
Copos  do  Douro,  frascos. da  C^iamo&ca* 

Brin4emos  ,  fe&tejei&o* 
O  risonho  Sileno  ,  afTavel  Ayo 
Do  semprc-invícto  Domador  das  índias : 
Que  iuelbov  que  o  PjUhagoras  , 
E  outros  taes  bebedores  de  agua  pura  , 
Com  máximas  mais  sans  lhe  deu  etfsino • 


^ 


«MtMtow^atoMMHBrftoxMiMMMiakav^v^sbktMMM^^M^ 


coupea.     Voyage  du  jcune  Auach.   tom  *. 

T  (i )  Sktfis  omuia  nam>dwra  Dteoi  piop*ttife  . 


'*.  '  - 


"HORAT,  lib  I.  Otf.lt. 


(  i89  ) 

I/Ke  deu  palmas ,  triumphos  , 
Là  onde  a  loura  Aurora  o  Géo  nos  abre  ; 
E  entre  os  homens  e  os  Numes  lhe  deu  brado. 

Evohé ,  graó  Sileno  • 
Amigos  ,  evohé  !  Olhai  sizudos, 
Gomo  roxo,  e  pansudo  se.  escarrancha 

Sobre  o  tonnél  festivo  ; 
De  éra  /trémula ,  e  louros  enramado  • 
Os  pendentes  corymbos  lhe  adereçai 

A  nunca -triste  fronte» 

.j  .  . 

Alli  tem  thxono  ,  ajli  convoca  os  Faunos 
Os  cornigeros  Satyros  felpudos.  \ 

Com  a  raza -espumante  , 
Nectàrea  taça  aos  dentes  encostada  , 
Mergulha  ,  ensopa  qs  rúbidos  bigodes} 

E  os  beiços  espremendo, 
Para  absorver  o  cheiro  ,  o  pico  ,  p  sueco 
Do  vermelho  regalo  ,  .que  desliza  s      r 

Pela  esconça  garganta. 
Arrebatado  9  extático,  divino 
Docemente  surri ,  e  os  olhos  cerra» 

-  Molhemos  j  ensopemos  ,    „ 

As  sequiosas  fauces  nesta  ambrósia 
QueLyeo  nos  pTânlou,  Deos  favorável. 

'  '    '   AtmigaTtafas,  c^pos:'  *-  *  '  '  ;  . 

Esgotemos  a  pTnty ,  generosos, 
A  Sileno  que  o  manda  ,  e  dá  exemplo 
.  t   Xà,n?  boja  do  peito    


(  i9o  ) 

Façamos  este  louro  sacrifício 

Ao  Deos  naõ- avarento  de  deleites»' 

A  mim  depressa  a  Urna  - 
Do  áureo  Champanha,  que  tresbordae  espuma] 
Pela  orla  auri-brilhante  de  topázios. 

Alli  dentro  se  esconde 
(Se  eu  be»  atino  )  a  lépida  Alegria, 
Que  salta,  que  borbulha,  estoura,  e  brilha. 

Naó"  me  engano.  Lâ  a  vejo 
No  fundo  deste  vaso  reluzindo 
Co' a  viçosa  Esperança  5  e  tem  nos  braços 

A  rosada  ventura  , 
Que  0*06  olhos  me  dix  :  Quero  agasalho 
Com  todos  os  meus  mimos  no  teu  sej-o* 

•  Amigos ,  eu  aqueço  » 
Co  vigoroso  néctar ,  que  se  enfia  > 
E  corre  atropéllado  pélas  véyas. 

Eu  canto  ,  eu  sou  Poéfa  j  (1 ) 
E  entro  jà  pelas  foscas  espessuras 
Do  laurife^o  Ménalo  sonante. 

Basear  ides,  traçados" 
No  hombro  esquerdo  os  Nébridos  (2)  despojos  J 


(  x  )  Fccundi  cálices  jquem  non^cerp  db^rtum  ? 

Hotuvr,  Epist.  5.  lib.  x. 
(2)  Péllc»   de   corços,    bravios  capros  ,    com  que  co« 
briaõ  as  Mcnades  as  espadnas* 

Vid.  Stat,  ia  Sylv,     Sencc,  ia  Trag.    Herc.  f  ur. 


(  *9*) 

Descomposto  o  cabello,  a  voz  em  grita,. 

Eyvados^  (  i )  nus  os  peitos  y 
,  Olhos  fogosos ,  espuropsa  a  bocca 
Rompem  os  bosques  ,  trépao  nos  rochedos  t 

E  c'os  uy  vos  medonhos , 
C'os  redobros  dos  ríspidos  adufes  , 
Os  écchos  vaõ  troandp  re- estrugidos* 

Terçaô  nas  ma5s  protervas 
Trémulos  thyrsos!..  Eis  que  batem  fogo y 
As  resinosas  pinhas  sacudindo. 

Baccho  ,  indómito  Eaccho, 
Tu  me  levas  comtigo  a  mente  a  rojo 
Por  sobresaltos  de  escarpadas  penhas. 

Já  dobro  o  agudo  pico 
Ba  montanha  que  abrio  ditosa  lapa , 
Onde  as  Nymphas  te  criaô  desveladas 

JNamui-ditosa  Nysa, 
Que  verdejante  encosta  se  debruça, 
Pio   revéz  do  endeosado  monte  ! 

Que  gárrulos  ribeiros 
De  liquor  Nyctileo  cortaõ  os  pradcs  J 
Embebidos  de  Arábicos  perfumes  ! 

Lâ  abaixo  cresce  um  golfão 
Pacifico,  contente ,  onde  almos  Geniosa 
Coroados  de  parras  buliçosas 

Afíbgaó  de  mergulho 


(*)J*ymfhat*  federa*  Horat.   Ovid.  oct. 


.  (  '9a  ) 
Hirtas  formas  de  lagabres  Espectro* 
De  amarelos  semblantes  definhados. 

TODOS. 

0 

r 

Quem  sao>  que  saõ  os  vullos? 

P     O     i     T     A. 

Saõ  Cuidados ,  pungentes  Amarguras  , 
Que  gastaó.»  que  consumem  as  entranhas» 

T   O    D   O  S„ 

Morrei  •  morrei,  tyrannos  : 
No  pego  da  Alegria  ,  e  da  Saúda 
Dai  os  íinaes  arrancos  despeitosos. 

1?    O    t    T    A.       ' 

Al  vi  caras ,  Amigos ; 
Enchei  de  novo  os  eòpos»..  razos ,  rafes*; 
E  em  parabéns  de  gosto  os  despejemos. 

Ouiro  vinho  ,  outros  copos — * 
Mais  bojudos  —  mais  cheios  —  trasbordando,,* 
Abraçai -vos.  Amigos.  —  Là  morr/erad; 

Là  váõao  fundo  ao  Mágoas  -• 
Co  íblheadothyrso  ponti-agndo 
As  atravessadas  orava  no  profundo, 

TODOS. 

^uem  ? 
*  • 

P     O     É     T     A. 

E  o  pergunlaesf 


(  '93  ) 
Quem  se  na  *  Baccho  ?  O  Deos ,  que  amado  Impera 
No  contente  domínio!  O  Deos  Benigno, 

Que  aviva  ,  que  remoça  ? 
O  Deos  que  inventou  bailes  e   theatros  (l)     . 
No  douto  chaõ  da  regalada  Grécia. 

O  Deos ,  que  planta  e  encurva 
Por  cima  das  cabeças  dos  sabidos 
Verdes  caramanchões,  frescas  parreiras  j 

E  tece  opacas  sombras 
Que  afferrenhaõ  os  éllos  retorcidos, 
Contra  a  calma,  e  seus  rayos  importunos. 

Eya ;  vamos,  Amigos, 
Bejar  devotos  o  aliar  perenne  > 

Do  nosso  tutelar  Lyeo  brilhante  : 

•  De  oíf rendas  mil ,  e  votos 

Carreguemos  as  maõs  agradecidas, 
Que  com  solemne  rogo  accompanhemos/ 

Mas,  onde  iremos?  Onde  ? 
Se  aqui  presente  Baccho  poz  seu  throno, 
Da  meza  fez  altar,  da  sálla  templo? 

As  victimas,  os  vasos  r 

Diante  nós  estaõ  ,  Nymphas  ,  Ministros 
Ao  Deos  acceitos.  —  Começai  comigo. 


»*■*• 


(.1)  Carmine  qui  trágico  vilem  ctlavlt  cb  hircun. 

HoRAT.de  Aft. 
Mon  Mrcum  animal  7  **d  utrem  hirci  m*st$rtf*t(um.   Orià. 


/ 


(  '94  ) 
TODOS. 

Evohé,  evohé. 
Com  teu  Imberbe  rosto  ,  excelso  Brómío  y 
Gloria  deNysa,  domador  do  Oriente  >  ' 
Espanca  ,  arreda  as  nuven3 
•    Apertadas  dos  Sustos  ,  das  Tristezas  , 
Que  furcejaó  subir  pelo  hórisonte  : 

Embota  o  game  à  foice 
Do  medonho  esqueleto,  que  do  Avérno 
I    Aponta  a  nós  os  macilentos  passos* 
•  v  Evohé  ,  evohç. 

Com  pipas,  Com  tonéis  alça  trincheiras 
^    Que  a  sêcca  perna  aqui  lançar  lhe  tolhaõ* 

Nos  umbráes  deste  asylo  9 
Onde  façaõ  perpétuos  sacriíicios 
Em  torno  deste  altar  os  léus  devotos* 

Assim  vejas ,  OhBaccho  9 
Trocar-sé  em  templos  teus  todas  as  forja* 
Pa  'aguda  .  maUfazeja  Kabulice  , 
E  os  aTsenàes  medonhos 
,    Da  armada  Tyrannia  ;  e  seus  sequazes 
Convertidos  em  mui-leaes  amantes 

De  teu  gostoso  6umo .  v 

Virem  vermelhos  protestar  brandura 
Nas  tuas  lisas  aras  sempre  francas  (*)• 

,(^A  wwiu»  paíec#rW<ttigo  citcpocmi;  mta*«nte,íl' 


Os*) 


TTâiTii^fyS^ 


•  O  VERDADEIRO   AMOR. 

CONTO- 

JN  ir  H  C  A  ouvi  de  mulher  contar  extremo  % 
Que  hombrear  possa  c'o  este  peregrino 


considera,  que  o  fizà  meta:  e  assim  me  parece  a  mim  Um* 
>cm,E  esta  será  uma  daquéUas  raras  vezes*  em  que  o  Reparo  do 
Critico  acérta-rom  o  pensamento  do  J^uthor.  ?A'çllc  respondo 
com  a  minha  costumada  sinceridade  ,  isenta  4c;to4oo  des* 
^anecicncato.   ip.   Que  versos  de  frandojagc  custaõ  pouco  a 

■ 

bzer  a  quem  anda  com  as  maós  quasi  sempre  na  maasa  r 
?cla  razaó  y  que  vivendo  retirado  e  »ò,  oceupp  o  meu  ócio 
f  que  é  largo  )  em  versejar,  s*.  Que  estava  à  meza  com  Por- 
ftguezes  que  estimo  ,  e  cujo  idioma  gosto  de  fatiar  em  perras 
titranha;  alem  de  que,  jà  tioha  vindo  o'  assado  ;  tínhamos  be- 
bido  dous  copos  ,  e  como  nada  hà  que-áaato  deuasse  a  lin- 
;ua, começou  a  Alegria  a  dar  à  táraineUa ;  "e  em* lugar  de  mur- 
murar da  visinhança,  ctvt  fallar  de  femeaço  ,a  minha  Hugua 
>e  desatou  em  Poesia.  $*.  Que  com  effeito ,  quando  o  fiz 
uõ  éra  Um  comprido  ,  mas  quando  o  tirei  do  borrador  t 
oraó-se-lhe  alargando  as  ensanchas.  4V.  Que  quanto  mais 
tveiheço  ouit  longas  te  me  estendem  as.  ideai  Poéticas  e 

I  * 


( 'J* ) 

De  Amor  mais  r  uro  s?m  igual  realce  ,' 

Que  em  breve  pliraze  aponto  a  meus  Leitores* 

Navegava  5  com  próspera  viagem 
A'  decantada  Meca  dous  amantes, 
Çae  of  Paes  devotos  concertado  tinhaõ*  '  ~ 
Ajuntar  em  legítimo  consorcio  , 

•  Depois  de  saudarem  do  Propliéta 
A  sepultura ,  e  de  Jacob  o  poço, 

Tbrahiin  e  Fátima  snspiravaò 
Pelo  ditoso  dia  promettido  : 
'   Mas  comverrse  e  faTIar-se  érao  contentes 
Senis  dezejos  de  fogo*  sempre -castos. 

Jâ-se  viaô  de  longe  agudas  grimpas 
Co*  as  Musu  Imanas  1  nas  vencedoras  , 
ApòírtaÚas  ao  Céo  nas  altas  torres 

•  Dòs  templos  ãéGlâãi  ,  ria  foz  do  Estreito; 
' '  E4to  peito  alvoroçado  dós  amantes 
*")Sèntia  ao  longe  òs  passos  apressados 

;'  Do  flórido  Hyménee,  que  a  elles  corro 
Co  estreito  laço  na  aprazível  dextra, 
'Que  caricias,  què  mimos  nao  debuxai 


i      ->>!>>; 


nuffca  me  <anaçito  qne  disse  tudo  p  qpe  ú&hà  cpç  dizer : 
.  todos  sabem  que  dçfijjc  r^omeja  pa*a  ci  todos  os  Folias  tc! 
hos  folla6  muito,.  5o»  Pela  costumada  perguiça  de  emeadi 
o  qui  jà  fiz  i  que  mais  me  custa  às  vezes  a  emeqda  (  e  ainda 
copia  )  que  o  feitio.  6*.  Por  que  estqu  cm  terra,  Qodc  tá 
tÇ  iho  Quintilios  Portugueses  que  me  dfgaâ  :  n  Corrigi  tiiè 
kc..,  «í  hçc  diUre  juhbat^        HoHAr.  de  arte  Poet.  , 


a  delicada  idéa  namorada  ! 

<ie  prazeres,  quaes  guarda  em  sen  thezouro 

enus ,  nas  gratas  da  cheirosa  Chypre  , 

aõ  passaõ  em  revista,  e  naõ  se  escolhem 

o  futuro  com  sôfrega  vontade 

fuás  almas  que  Amor-  queima  e  consume  ! 

Tu  naõ  podes «  Leitor,  com  mortas  cores 

'am  pouzado  pinoel  languido  e  frio 

raçar  no  quadro  as  deleitosas  chammas, 

ae  abrazãõ  caracóis  janto  à  baliza 

fue  co1  a  dextra  sagrada  as  Leis  pozéraõ*  ' 

or  que  viva  c'o  Pejo  õ  Amor  seguro  , 

e  naõ  amas  honesto  e  esperançado 

)e  unir -te  à  tua  Amada  em  prazo  breve* 

Oh  mo rlâes  Esperanças. lisonjeiras, 
frágeis  ídolos  dá  alma!  vans1  ohiméras  f 
Lerias  torres,  frívolos  castelloe, 
assentados  na  areia  movediça  l 

Eis  que  em  roda  cou  éça  o  horisonto 
i.  abafar  -se  de  nuvens  denegridas  , 
3s  pòlqs  se  afFogueaõ  com  relâmpagos-, 
íos  ares  cruzaõ  t  ré  mudos  coriscos  , 
3om  horrendo  estampido  eslalaõ,  rasgai   j 
loucos  troyoes  -roncando,  rebramando 
Nas  rotas  rochas  da  fronteira  praya} 
)s  ventos  se  ameaçaõ ,  se  acomettem 
7a  assustada  campina  de  Neptuno  • 
^s  ondas  se  amontoaõ^  se  acdf>pelkõr 

I  3 


N     ('98) 

Em  borbulhosa  espuma  se  espè&açaÔ  » 
Os  verdenegros  rolas  branqueando* 

Um  temporal  desfeita  lhes  rebenta 
Nas  tremedoras  telas  de  improvise  : 
O  Susto  de  seus  ânimos  se  apossa » 
E  a  Pallidéz  se  espalha  pelos  rostoa. 
A  verga  geme  ,  estala  o  grande  más*  o  , 
O  navio  se  enjoa,  perde  o  rumo  $ 

Joga  desarvorada ,  e  se  esCon  junta 

A  quilha  aos  d  aros  toques  rwufragàsos* 

Um  açoute  eholériço  de  veato 

O  levanta  das  ondas,  e  arremessa 
A's  crespas  orlas  de  áspero  recife  $ 

E  entre  íilçiras  de  sequ  as  espuma 
Em  ponteagudo  escolho-  uni  rombo  o  slíga. 
Quem  contará. da  acerba  desventura 

O  lastimoso  horror  ?  o  desconforto 

Dav  esmorecida  pàllida  Fátima! 

Tima  Ibrahhn  sobre  os  robustos  hombtcê 

O  doce  pezo  da  formosa  amante  ;       ' 

Co' as  ondas  luttá  ,  em  pouco  tendo  o  p,rigo> 

Quando  olha  perto  a  salvadora  pray a. 

Eis  que  uinaionda  luais  dura  avança  irosa 

Dei -prende  os  braços  que  lhactttava  aecòllo 

A  chorosa  Belleza  desraayada  : 

Outra  onda  sobre.-Yem  9  que  posta  em  meio  > 

Lh'a  arroja  longe  do  cansado  alcance* 
O  fiel  amador  arreda  ^  e  còrlp 


(  *99  > 

Co  porfiado  peito  a  vaga  avara, 
Que  lhe  encobre  as  madeixas  de  Fátima, 
JNórle  e  ramo  de  seus  velados  (i)  olhos. 

Aqui  foi  o  furor.,  aqui  as  forças 
Tirar  do  Amor,  que  naõ  dos  lassos  membros  £ 
"  13  emprega-las  nas. aguas  despiedosas. 
Debalde  as  empregava,  que  mais  longe 
A  cada  .bracejar  lhe  punha  a  Amante 
O  rigor  do  Destino,  que  a  cadeya , 
Çue  Amor  formou,  queria  ver  quebrada» 

Entam  fallido  o  arrojo  de  seus  braços 
Ibrahim  perde  o  alcance,  perde  o  fito, 
Que  o  turvo  manto  da  immintnte  Morte 
Lhe  come  ca  a  cubrir  de  sombra  eterna 
À  despeiada  saudosa  vista. 

Um  Marinheiro,  que  ãi  salva  praya 
Yira  o  vigor  de  mais  ventura  digno  , 
Tam  mal -frustrado  pela  iniqua  estrella  , 
A's  naufragadas  ondas  arremétte 
Para  arrancar  da  amarga  sepultura 

[  i  (  Velados  por  veladores  ,  ou  que  estaÔ  sempre  de  vigia : 
como  ditemos  namorados  na  passiva  ,  os  que  activamente 
namoraó.  Temos  nos  nossos  bons  Authorcs  ,  infinitos  exem* 
pios  de  nomes  vrrbaes  passivos,  a  que  muito  elegantemente  daò* 
significação  activa,  como  faziaóoc  Latir,  os,  de  quem  toma  moa 
muitos  modos  de  fallar ;  c  maii  ainda  tomar  devêramos,  se 
bom  sizo  tivéramos. 

14 


(-Í0O  ) 

O  pâllido  Ibraliím  da  dor  vencido»' 
Oh  excesso  de  amor,  sublime  gloria 
Da  fineza  d* um  home  em  tal  extremo.  *    •  ■  ""^j*    , 

De  brando  à  sua  Andada,  a  si  severo 
Es  las  ultimas  vozes  piedosas 
Soltou  ao  marinheiro  compassivo  : 
yt  Emprega  o  teu  soccorro  generoso 
»  Em  alma  de  mais  preço  que.  esta  minha-; 
»  Salva  Fátima ;  que  eu  contente  morra , 
w  Se  no  ultimo  abrir  destes  meus  olhos 
»  Vejo  na  praya  salvos  os  seus  dias,  » 


« 


( s«  ) 


MADRIGAL 

A*ULma  e  Ex.ma  Senhora 
D.    Anna    Apbllonía  de  Vilhena, 

e   Abreu   Soares* 


A  xs  sempre  noíte^e.  dia  estás  fréxand9  » 

Amor,  humanos  peitos. 

Quem  te  esta  tantas  frechas  pfrep arando? 

Naõ  Vulcano f  c^os  seus  mal-escoiy.itoa 

Cyclópes ,  a  servir-te 

íora  agora  bastante* 
''  '  í  -  «• 

|    Como  úin  cexo  e  ufe^târto^-Çi')  acudir-le 

Com  armaJ[ij>oderíft  .  • 
Oiiando  tu  mil  a  mil*  íb^âii  vazão?     > 
Naõ  vê»  com  (jUffft tajiaà f e ix*à  frffVnaflte 

Pede  ruyvas.  íeiíJjBÍIiãs , 
Quando  em  VeTaõ  e  Invtriiq  as  sobrancelhas 


(  i  (  Naó  tórios ',  por  que  algucm   lhes  houvesse  vazado  unv 
olho   a  cada  um  reinas    porque   chamamos  torto  o  que  na5 
tem  seaaô"  um.  olho-  —  — aa  cura.  Saõ  licenças  poeiicasy 

15 


(  ">') 

Eiítréspa  flammejanle? 

Jà  ii'ontra  parte 
Ssnljiido  Marli 
Para  Turcos  e  Rassos  (l)  pede  estornes  * 

£  alfanjes  luzidios.... 
Amor)  que  estes  «avio  graves  remoques 

Com  ouvidos  niscios , 
Me  responde ,  apontando  o  mais  profuso 
Arsenal  onde  as  sétlas  de  mais  uso 
Sem  conto  ,  e  sem  remédio  astuto  guarda.  — 
Os  olhos  formosíssimos  de  Aoarda, 


(i  ]  Tomsda  de  Iiraailow. 


(io3)    _ 


■kat»a«H>a» 


A  D  E  O  S 

De   cuita  ausência.  (♦) 

CÁRMEN. 


Adbqs  ,  livrinhos  meus  ;  daqui  a  pouca 
Ancioso ,  em  vosso  alcance  9  irá  Fllinto  : 
Que  naõ  se  compadece  ausência  larga 
Entre  os  que  atou  idosa  companhia  5 
Com  vínculos  de  alivio  apiedado , 
fta  minha  solidão  amarga  e  escura. 
'Vos ,  desenfado  meu,  vós  meu  soccorro, 
Vós  fostes  brandos  9  próximos  amigos  » 
Noite  e  dia  espancando  meus  pezares 
Quando  aDisgraça,  c'uma  negra  nuvem; 
Me  pôz  a  noite  no  âmago  do  peito , 
me  abafou  o  coração  de  espinhos, 

( i )  Quando  me  preparara  pata  ir  a  Htya ,  fiz  ua ,  pacòtt 
dos  poucos  alfarrábios  que  tinha  ,  Livraria  de  Poeta  pobre  1 
£  «ra  minha  intenção  manda-los  diante :  mas  o  cu|te>  4o  trato* 
porte,  me  fez  r cevar  a  resolução.  Quantas  t  como 
Borrem  de  garrottc ,  por  desvalidas  dé  ao<fU  !  .         $ 

I  6 


f» 


(  *>4l 

Desde  entam  que  em  vòs  sós  achei  amparo  4 
Entrando  a  espairecer  da  alma  a  tristeza  , 
Em  vossos  campos  de  matiz  risonho  ; 
Que  o  sabor  renovei  daquelles  fruclos  9 
tjae  a  idade  de  ouro  ,  gratos  sazonara  • 
Entre  as  do  Engenho  flores  nunca-mnrch&s» 
Comecei  a  cobrar -vos  amizade*  - 
E  quando  foi  sarando  o  peito  interno 
Das  frechadas  malignas  do  Infortúnio, 
Que  eu  já  via  com  olhos  jndifP rentes  f 
Perdidos  bens4  perdida  a  intacta  fama  j 

•  -  » 

Que  encostado  nos  braços  da  leitura 
Sobre- via  sem  ódio  qs  falsos  Bonzos  , 
Que  as  redes  da  Calumnia  me  estenderão  } 
Tascou  a  gratidam  o  que  era  alivio. 
Nçm  dádiva  hà  tam  grande  •  tam  valiosa 
Como  a  dar  azas ,  com  que  se  erga  acima 
Das  túrbidas  paixões  o  animo  nosso* 
Divida  entam  bem  conlrahi  com-vosco 
De  nunca  vos  lançar  da  minha  vista* 
Sois  poucos  j  velhos  sois ;  òuto.  naõ  brilha 
Nas  folhas,  nos  magníficos  filetes  y 
Nem  ft)S"ChlLTiláo  as  guapas  livrarias 
A  pintadas  ,  ornar ,  luzidas  plamchas  , 
Avezadtfs  *  immóvei*  inquilinos  : 
Mas  atfsim  sem  alinho ,  sem  vangloria 
Me  aoti&fetés  melhor  ,  que  esses  garridos.; 
Destinados  a  donos  »aÕ-> leitores  f 


(205) 

Que  nem  abri-los  vem,  nem  visita-los» 

Que  Ingrato  galardão,  mal  merecido 

Fora  o  deixar- vos,  por  que  là  me  acena , 

Com  mais  riqueza,  com' fastosos  nomes 

Um  lhesouro  de  livros  campanudos  , 

Que  com  alto  desdém  vos  olhariao, 

Se  pedísseis  lugar  entre  os  seus  ouros, 

Entre  os  farfantes  rótulos,  e  fitas? 

Naõ  sou  eu  Lavrador  desamoroso , 

Que  mande  ao  Carniceiro  o  Boi  cansado, 

Companheiro  das  próvidas  lavouras. 

Quando  rasgava  os  dilatados  sulcos , 

Depósitos  da  messe  esperançada, 

Largo  sustento  da  cazeira  prole : 

Nem  Guerreiro  inhumano  lanço  á  margem  * 

Alquebrado  dos  annos ,  das  carreiras, 

O  que  outrora  fogoso, 'nas  bxtalhas 

Renhidas  combateu,  fero  ginete, 

E  me  ajudou  a  conquistar  os  louros. 

Sim  :  com-vosco  nas  mãos  *  com-vosco  à  vista 

Dobrarei  da  Velhice  o  Promontório  , 

E  com-vosco  entraria,  voluntário 

Tela  fòz  do  mortal  esquecimento» 

Velhos,  comigo  velho,  amados  livros , 

Vereis  cahir  nos  nltimos  Dezembros 

As  sêccas  folhas  do  curvado  tronco» 

Que  jà  vistes  robusto  erguer  a  cima 


(  *>6  )  , 

Contra  o  pezo  do  vento  e  dos  negrumes» 
Caduco  pouco  leio  ;  os  olhos  negaõ 
A'  prolixa  lição  o  acume  antigo  ; 
E  a  cansada  memoria  mal  se  peja 
De  sobrepostos  móveis  :  mas  naõ  perco 
Lembranças  do  potente  auxilio  vosso  • 
Nas  refregas  do  aspérrimo  Infortúnio» 
Sereis  sempre  a  meu  lado  agradecido  9 
Companheiros  nesta  aura  de  ventura, 
Que  nos  bafeja  a  próxima  partida  • 
Quáes  o  fostes  nos  roncos  da  borrasca* 
Ireis  comigo  í  Ca/a  bemfeitora, 
D'onde  vos  veio  o  rayo  da  Bonança : 
Que  assim  leva  comsfgo  o  Passageiro 
A'  Caza  da  devota  Romaria, 
Com  gosto  e  gratidão  os  piedosos 
Navegantes,  com  quem  correu  naufrágio* 


<M> 


(  a»7  ) 


*  mmmmmmmammKmmmm 


EPIGRAMMA. 


V»»HO  attònko  (muito  sério  nm  dia 
Certo  Romano  ao  grave  anciaõ  dizia  ) 
Sataõ,  Cataõ ,  ura  Rato  todo  o  couro 
Me  roeu  do  sapata!  —  Fora  agouro 
Mui  mào  (  Cataõ  responde  )  se  o  sapato 
%  Roesse  o  couro  ao  Rato.  » 


mí 


«P» 


O   D    E- 

< 

Perigosos 

Formosisimot  olhos  que  a  robnstos  * 

Isentos  corações  daó  triste  vida. 

Cerco  de  Dia.  Cant.  17* 

Jv  A9  tis  as  cbammas  do  ràyo  despedida 
Quando  no  bojo  do  Ethtra 

>des>penha5,  Ine  abrazaõ  as  entranhas 
Treme  o  Vulcão  9  e  muge  t 

à  crescem ,  jà  borbulhaõ ,  já  rebenláâ 
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Pelo  abrazado  cume 
v  Hol*risono9  trovões  enuovellados 

De  fogo  5  e  roxo  fumo  j 
Á  labareda  aguda  vai  irada 

Romper  aérias  nuvens  j 
E  de  metal  os  líquidos  ribeiros , 

For  entre  rotas  fendas  * 
Fumegando  estridentes,  precipita» 

Affogueadas  ondas*. •• 
Musa,  que  tom  ó  este  estrepitoso 9 

Dis-  conforme  doasaumpto  7 
Pindaricas  refregas  úú  Estro  antigo* 

Soaõ  anda  as  chordas  ? 
Quando  tomei  nas  ntaõs  a  ebúrnea  Lyra 

E  quando  ao  Pindo  os  olho» 
Volvi  para  invocar-  tè  auxiliadora, 

Sò  quiz  cantar  Anarda» 
Vamos  a  Idalia,  oh  Musa ,  aos  sancios  Losqu«, 

Ars  namoradas  murtas  * 
Onde  Amor,  onde  Vénus  tem  depostos- 

Os  lidados  transumptos 
Das  beílezas  quê  ornarão  a  Universo» 

-    E  pois  que  me  é  vedado 
V«r  aquella,.que  tanto  ver  dezejor     . 

Que  ao  longe  tantp  admiro  *      (  " 
Vejamos  na  figura  alguns  dos  rasgos...; 

Musa  ,  na 3  é  Helena    , 

*  •  ■ 

Essa  quo  rindo  apontas  nessa  baze  ?. 


(  *>9  > 

No  pórfidò  gravado 

Seu  nome  vejo,  c  de  Ilion  a  ruína» 

•  Essa  statua  fronteira 

£  Semiramis :  là  battendo  as  azas 

Lhe  vejn  trazer  sustento 
t 
Pelo  ar  talhado  a  provida  Nutrice. 

Aqui  Lésbia  ,  alem  Cinthia» 
E  mais  Gregas,  e  Lacias  formosuras.... 

Busquemos  a  de  Anárda  • 
Que  naó  d^ve  estar  longe... .  E  esta,  é  esta! 

Que  me  fere  a  memoria 
Seu  retrato  que  Olindo  quiz  mostrar- me» 

Quantas  graças  respiras 
Tnda  no  mármore !  Nos  olhos  quantos 

Piedosos  movimentos  f 
Quam  potente  é  de  Amor  a  sábia  dextra  * 

Que  finge  em  pedra  dura  it    ^  , 

Demostracoes  de  vida  !  Os  lábios  qunsi 

Para  faltar  descerra: 
E  rompendo  na*bòcca  ancioso  passo  ! 

Está  o  efficaz  Rogo,         ~  * 
Para  ir  prostrar -se  ante  o  sublime  thronoj 

Em  favor  devotado 
Do  Mérito  prestante ,  desvalido» 

Aquellas  maõs  tam  puras 
.  De  generosos  dons  estaõ  pezadas  ; 

E  admiro  enternecido 
Com  que  agrado  os  reparte  •  e  com  que  accôrdo» 


»*► 


(  *IO  ) 

Inda  o  lustre  das  prenda» , 
Com  que  as  Graças  o  engenho  lhe  enfeitara* 

Estn  rayando  airoso 
Em  redor  deste  seu  gentil  semblante  I 

Disseras  que  acabara* 
De  erguer  a  maó  desse  ultimo  poluta,  ••• 

Nisto  inc  atalha  a  Musa  : 

*  Na6  vês  que  é  hoje  o  muito  fausto  dia  4 

»  Em  que ,  nos  Céos  formada  , 

*  Desceu  de  Ana  r da  a  formosura  â  Elysia  9 

»  Que  delia  se  glorei^!  » 


( *" ) 


PRESUMPÇAO 
RIDÍCULA. 

l^trs  géhte  hà  bi  gabada  de  polida  , 
De  bem  fallar  a  língua ,  e  que  se  preza 
Na*  ter  dos  Mestres  a  alia  p  lira  se  lida  ? 
Com  vergonha  o detcubro — APortugtieza. —  (i) 


(  i  )  Parece  à  primeira  vista  ,  que  o  sentido  do  Poeta  com* 
prebende  a  NaçaÔ  inteira  ,  mas  è  erro;  por  quanto  muito 
bem  me  lembro  (  e  deve  estar  apontado  no  quingentesimo 
vigésimo  outavo  volume  in-folio  das  minhas  observações  ) 
ter  lido  num  manuscripio  antigo  deste  breve ,  mas  prudentia* 
simo  e  seníenciosis&irao  Poema,  o  qual  me  foi  permittido  ler 
na  Biblioiheca  Hansloevrinsbeckiana  ,  uma  gtossa  tnterlineal  t 
que  diz  assim  :  »>  A   C...  e  seus  macacos  »         Lambino. 

Outra  gldssa  vi  eu  (  diz  Salmasio  na  Conta  que  da  dos 
Annàet  Patagonios )  que  dizia  em  Chaldaico  d  A  C...  e  seus 
arrabaldes ,  fradaria  pirliquitète ,  e  Castrioto.  » 


fc 


( *í* ) 


S  O  N  E.T  T  o- 

• 

10X  que  iifiploro  de  Vénus  a  piedade  * 
Romagens  amiudando  ao  Templo  lindo  ? 
Se  ,  sò  de  ver -me  ,  escapa'6,  vaõ  fuginde 
Suas  Servas  que  adorna  a  fresca  idade* 

A  Pobreza ,  a  Velhice  5  a  Fealdade  f 
Os  ásperos  Qagellos  sacudindo  , 
O  Amor  espantaô ,  que  a  mim  vinha  rindo  9 
C'uma  Rosa  na  maô ,  ,de  gran  beldade* 

y^í  que  apontava  airoso  na  formosa 

Êocca  de  Laura  um  ínnocenle  ,  e  puro 
Bejoj  que  a  gratidão  alli  tecera. 

Mas  vi  tamtérn  ,  que  recuou  medrosa 

Das  minhas  cans ,  e  o  bejo  ,  ao  séjro  escuro 
Da  Nada  mergulhando ,  alli  morrera. 


t» 


(*i3  ) 

MORALIDADE. 


E    N0530  coraçafi  vorage  ímmensa 

Em  que  Honras,  Cargos ,  lúbrica  Ventara 
Saó  dos  Dezejos  vagos  a  mantença  , 
Que ,  gozados ,  os  manda  a  sepultura , 
Para  abrir  nova  bòcca  á  turba  densa 
De  prazeres  de  nova  formpsura  ; 
Quáes  das  talhas  das  Béiides  ímpias 
Se  esvaecem  as  águas  fugidias. 


inscripçao. 

no  pedeslal  diurna  slatua  de  Cupido. 

Qui  que  tu  sois,  voilà  ton  Maitre  : 
II  Fest,  le  fut  y  ou  Ie  doit  être. 


Crntyranno,  com  gesto  brando,  e  bello, 
W,  ou  foi  teu  Senhor,  ou  tem  de  se -lo. 


(«4) 


■— »    '     ■     ■        m  •        i  " 


ODE. 


Ogni  mio  esterno ,  ogni  mio  interno  seato 
Siegoc  rolo  di  voi  le -  felici  orma  , 
Vada  ,  o  ília ,  sieda  o  giaccia  ,  veggfti ,  o  dorma  § 
Da  voi  sola  ragiono ,  o  terivo,  o  penso. 

II  Ci«0  d'HADRIA. 


N AO  tinha  em  ondas  de  ouro  desparzidas 
x  Androineda  (i)  as  madeixas  pela  espalda  £ 
Nem  saphyras  azul-brilhante  lume 

No  rosto  lhe  aocendiaõ  j  » 

Quando  a  Progénie  do  auri-chuvo  Jove 
0*08  talares  battendo  o  bojo  nédio 
De  alirpolente  Pégaso  descia , 

Soccorrodor  amante.  (  1 ) 
2ía5  ttm  Marfisa  a  desnevada  alvura       , 


^P*"^W 


/  £  \  Creio  que  -todos  sabem  aiabula  de  Perseò  e  Andrò- 
meda,  e  ot  qu«  a  oa$  sabem  podem  ler  o  4*.  Uvto  das  meto. 
morphos*»  4'Ovidio  ,  onde  a  acharão  inteira, 

/  %  i  — 4-  —  Placuic  Gepheia  Perseo 

Andromede  v  patriae  fusca  colore  suse. 

Oviftt  Hcroid.  i5. 


« 

T  R  A  D  U  G  T  1  O.  N 

Des  vers  portugais. 

Our  un  cocher  désert  ,  Andromcdeattachée, 
Jouet  infortune  d'un  oracle  odieux  , 
Ne  dut  point  le  bonbeur  de  s'en  voir  arracliée 
A  Por  de  ses  oheveux  ,  aux  saphirs  de  ses  yeux» 
Un  ceilde  jais  brillait  sons  son  Sourcil  d'ébêne  ; 

fitsesbeauxcbevenxnoirs  tombaient  en  longs  replis , 
Lorsque  ,  fendant  Pazur  de  la  celeste  plaine  9 
Et  da  <c  lie  vai  ailé  pressant  les  flancs  polis  » 
Le  Fils  qa'eu.t  Danaé  da  maitre  da  tonnerre , 
Qai  poar  elle  de  Por  prit  Pcclat  séduisant  9 
Àcoourut  enflammé  d'amoureuse  colère  , 
Et  brisant  ses  liens  ,  Pemporta  triomphant. 

•*•  Sur  sa  joue  arrondie  et  de  rose  éinailiée  , 
Flore  n'a  petnt  Péclat  qn'avait  le  tendre  Lys 
Qui  9  dans  une  émérande  en  cálice  taillée, 
J? ut  engendrée  da  lait  que  répandit  Cyprú» 
Mais  Hébé  rerêlit  sa  figure  eafanline 
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Dm  mimosa  assucena,  que  a.  alma  Vénus 
De  seu  ver  lido  leile   flore  j  ara  , 
Em  caliz  de  esmeralda* 
Mas  Hebe  lhe  entornou  na  infante  face 
Todo  o  vaso  da  verde  Juventude  j 
Amor  piedoso  lhe  vestio  os  olhos 
De  enternecida  chamma. 
JMinerva  a  si  tomou  encher-lhe  o  seio 
X>e  prendas  iuimortáes  5  na  sabia  agulha 
Os  dedos  lhe  adestrou  para  os  lavores 
Das  engraçadas  artes. 
Logo  ao  nascer  as  Musas  cuidadosas  , 
Do  berço  em  molles  braços  a  tomarão  9 
Para  a  ir  ofPrecer  nas  aras  puras 
Da  Lealdade  ingénua ; 
E  alli  os  jòccs,  e  os  jucundos  risos  , 

Com  flórea  dextra ,  o  campo  do  semblante 
Lhe  esprayaraõ  de  plácida  Alegria , 
E  joviaés  aílagos.  ,v 
A  Ternura  fiel ,  com  a  Amizade 
Escolherão  seu  peito  por  abrigo  • 
E  na  Lyra  sonora  9  e  ein  doce  canto 
Lhe  deu  lições  Apollo. 
Ella  è  o  meu  cuidado  mais  gostoso  , 

Que  emj  flammejautes  lettras  via  ha  eseripto? 
Na  longa  hasteada  sé Ita namorada, 
Que  Amor  me  despedira. 
Ella  me  tem  ícaptivo  em  seu  dominio  > 


1 


1 


(417) 
Des  charmes  que  les  Dieux  en  sa  coupe  ont  verses, 

Et  PAmour  bienveillant,  d'une  flamme  divino 

Arma  ses  beaux  yeux  qu^Uranie  a  traces* 

Par  les  soins  de  Palias  son  aiguille  formée 
■ 

Enfante  sous  mes  yeux  des  miracles  nouveaux , 

Et  la  toile  sourit  de  se  voir  parsemée 

Des  flears  dont  le  printeins  embellit  nos  côteaux* 

— -  Les  Muses  ,  au  sortir  desmains  de  la  nature, 
L'ont  mise  sur  Pautei  de  la  F  ide  li  té     • 
Ou  les  jeux  et  les  ris  ont  forme  sa  figure 
Des  traits  de  la  candeur  et  de  l'aménité» 
La  paisible  Amilié  ,  la  sensible  Tendresse 
Ensemble  de  son  cos  ar  pour  séjour  ontfait  clioix» 
Elle  a  da  blond  Phoebus  la  voix  enchanteresse , 
Et  fait  aussi  parler  la  lyre  sous  ses  doigts. 

—  Sur  la  flêclie  qu*Amourdans  mon  ccéur  a  lancée, 
Bcrits  en  traitsde  feii  les  soucis  les  pluschers 
Sont  yenus  pour  Marphise  occuper  ma  pensée/ 
Je  goute  des  douceurs  a  languir,  dans  ses  fers. 
Trop  heureux  de  porter  le  joug  de  son  empire  ? 
J'arrose  mes  liens  de  mes  vers  amoureux* 
Lors  memo  qu'à  mes  yeuxle  jour  cesse  de  luire 

K 

1 


(si8) 
Sem  força  de  qnebrar  meu  captiveiro : 

Um  súnò  destes,  laços,  que  me  prendem , 

Desatar  naõ  quizéra. 
A  seguidora  lar  destes  meus  õllios  -■'- 

Outro  trilho  naii  vê,  que  o  que  ellapiza,  ' 
Nem  meus  ouvidos  outra  vóz  conhecem 

Que  o  seu  suave  canto. 
Delia  fallo,  ella  cuido,  delia  escrevo, 
Etla  canto  em  meus  versos  amorosos. 
Qual  Petrarca ,  naLyrica  Vau  ciosa  , 

Cantava  a  sua  Lama. 


(  **9)    . 
Son  portrait  à  moa  cceur  s^ffre  et  me  rend  h eureux  S 

Tout  plein  de  ses  accensj  je  crois  toujours  1'entendre» 

A  chanter.ses  attraits  pai  consacré  ma  voix  : 

TelPétrarqueautrefois  chantaitsa  Lauretendre 

Prés  de  Yauclase  assis  daas  Fombrage  des  bois* 


J       ! 


«* 


(  2ao  ) 


MADRIGAL. 


Ok  mais  qne  aéreas  nuvens  pressuroso  , 
Se  mais  que  inquietas  ondas  inconstante  $ 
Nos  foge  o  Tempo  ;e  inútil  è  saudoso 
Pranto  ,  dado  a  quem  foge  5  eu  incessante 
Ç)uéro  abarcar  9  e  com  ardor  ancioso 
Entranhar  na  alma  cada  alegre  instante  r 
Fois  que  a  vida  è  passage  9  as  lindas  flores 
IJom  è  colher  na  estrada  dos  Amores. 


EPIGRAMMA, 


1  grriLix  Dido,  nnlli  bene  nupta  maríio  ; 
Hoc  pereunte  ,  fugis  ;  hoc  fugiente  ,  peria* 


Dido  ,  nas  vocJas  triste  fado  corres  ; 
Jíòrrc-te  um ,  foges,  fóge-te  outro,  morres. 


( aaí ) 


SONET  TO 

.   De  Argensola. 


DeixA  de  folha  Outubro  a  vicie  pobre  ," 
E  comas  cheias  o  Ebro,  de  insolente, 
Nem  ribeiras,  nem  ponte  já  consente, 
Nos  campos  reina ,  e  de  alta  Vaga  os  cobre. 

Moncayo  triste  e  feio  já  descobre, 
De  nuvens  aba  Ha  la,  a, negra  frente  j 
E  apenas  o  Sói  raya  no  Oriente, 
Que  a  Terra  com  vapores  no-lo  encobre* 

Às  devêzas,  e  o  mfcr  sentem  a  sanha 

Do  Aquilão  fero;  assusta  o  seu  bramido 
No  porto  as  Náos,  as  Chocas  na  montanha. 

Mas,  de  Tháis  no  umbral  (i),  Fábio  estendido 
De  vergonhosas  lágrimas  o  banha, 
Quando  as  devera  ao  tempo  mal-perdido. 


(i)  Sub  domina  mcretrice...  (urpis  et  cxcors. 

Horat.  lib.  i.  Ep.  %. 


K a 


(  £22  ) 


D   D   E- 

. —  —  Cui Pudor,  et  Ju&titia»  soror        « 
Incorrupta  Fidcs  ,  nudaqne  Vcritas  , 
Quando  ullum  invenient  parem  ? 

HfrftÍT,  Ub.  Gd.  24. 

Insta  o  Tempo  :  daqui,  (Falem  derriba 
De  Nero  o  ufano  bronze  , 

Be  Màusolo  a  saudosa  sepultura  ; 

Co*  a  fouce  no  ar  erguida  f 

Que  sò  0*0  fuzilar  põem  medo  ao  mar  mor* 
O  sCarlos  ameaça ,  09  fredericos. 


Vivem  pouco  os  Heròes ,  que  o  nome  £aõ 
De  caducas  estatuas  : 

Na  longa  estrada  de  estendidas  eras, 
Cem  annos  saò  um  passo , 

Que  o  Tempo  apaga  c,um  batter  (las  azas 

Na  dlsíerida,  lúbrica  passagem. 


Sem  soccorro  de  Fhidias  cinzél-déstro 
Vive  a  fama  de  Achilles  j 
Que  o  monumento  que  lhe  ergueu  Homero  , 


(  223   ) 

Zomba  da  aguda  fouce  j 
E  as  Aon  ias  ,  dos  Fados  alcançarão 
^  Tornarem  immortàes  os  seus  validos* 


.  Estremecem-se  ainda  as  anciãs  ternas  ( i  ) , 

E  vivem  as  saudades 
Do  diserto  Mecenas  (2 ) ,  confiadas 
A's  chòrdas  Venusinas : 
E  o  Gama  inda  hoje  corta  os  mares  da  Ásia 
Nos  arriscados  lenhos  voadores. 


Inda  na  ala  direita  Vasconcellos 
Leva  ao  combate  duro 

O  Luso  y  a  quem  naõ  dòe  perder  a  vida 
Feios  avitos  Lares : 

Feio  Rei,  que  escolhera,  merecido. 

A  destemida  lança  inda  menêa. 


Mas  Tu,  que  sò  da  guerra  assinallasto 
Os  concertados  p,rigos , 

Que*  Alumno  de  Minerva  delicado, 

Te  educaste  em  seu  Templo,' 


(1)  Comes  minore  sum  futurus  iu  metu 
Qui  jnajor  absente»  habet. 

Horat.  hb.  5.  Epod.  1. 
(fi)Doctc  sermonii  uiriusque  linguae.         id. 

K  4 


(  224) 
Châro  ás  Musas —~  de  quem,  se  naõ  das  Musas 
Accei taras  perenne  monumento  ?  . 


As  Musas,  temerosas  de  Mavorte  , 

Tecem  com  mais  disvello 

Cappéllas  às  pacificas  virtudes 

De  Sólon ,  de  Antonino ; 

E  os  brandos  Hymnos ,  nas  argênteas  plumas  j 

Erguem  com  gosto  os  nomes  eruditos. 


E  mais  promptos  ao  Templo  da  Memoria 
Va©  depor  nos  archivos  \ 

A  nobre  accaõ  de  peito  generoso, 

Que  emprega  o  valimento  > 

A  riqueza,  o  saber,  o  sangue  il lustre 

Em  desarmar  o  braço  da  Galumrua. 


«$» 
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EPIGRAMMA. 

\jcm  pommadas  9  rebíqnes  f 
Aqai  cor  n^gra  ,  alem  de  azul  a8  relas  f 
A  masca  a  do  re*lo  affornia.-eiafi  9 

Fillis.  Ah  ,  naõ  cans tiques 
Á  sege  y  as  bestas  de  correr  cansadas  f 
jêL  amostrar -te  por  templos  y  por  moradas  J 

Manda-là  leu  Criado  , 

C7o  teu  ro&lo  pintado^ 


r  5 


(   ii6   )    • 

S  O  N  E  T  T  O 

A08ANK0S 

Da    S.*    D.    E.    M.  J.    M. 

* 

XiiJ  vejo  {ou  me  è  traidora  a'  pliántasia)  • 
Que  Amor  deixa  .de  Gnido  o  Templo  e  altares } 
Segaemriio  Cupldinhos  a  milhares  , 
Sem  arco  f  6éttà*  ,  sem  aljava  ímpia* 

Vejo  que  a  tropa  alvoroçada  enfia 
Co  alegre  voo  os  Lusitanas  ares —  ■ 
Oqço  entoar- lli e  uns  hymnos  singulares  , 
Hymnos.  de  nunca  ouvida  melodia. ^^ 

Que  assombro  *}  Amerv  ,  e  os  seus  ajoelhados 
BejaS  a  Nize  a  maõ,  *  Pnm  Deos  ,  que  adora 
»  (lhe  diz  Amor  ).  teus*- olhos  engraçados 

9  Acceita  os  cultos  ,  Nympha  encantadora  : 
»  Por  rainha  Mae  te  elejo.  —  Vos,  atados, 
»  Amores  y  conhece  i-a  por  Senho j  a,  » 


f   2*7    ) 


*p 


MA  D  RIG  AL- 


A/ízem  que  Auzenciai 

Quebranta  Amor  : 

Ma*  quem  o  diz ,  naõ  tem  de  amar  sciencia  S 

Que  9  ausente  9  eu  sinto  na  alma  ançia  maior  j} 

Arrebatado  r 

Dezejo  forte 

Xávra  em  xneu  peito  de  colher  agrado 

Pa  liada  bocca  de  Elia  ,  que  iropia  sórle 

Longe  de  mim" 
jVpparla  assim.  b 

Ausência  a  Amor  è  como  ao  fogo  o  vento  } 
Ao  fraco  apaga , ,  ao  forte  dobra  o  alento* 


X 


X  $ 


t^' 
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ODE 

A    AMIZADE, 

Em  23  Dezembro    de .  17C6  ,  dia 
•  da$   meiís  annos. 

Solem  coita  £  mundo  toNcrfr  videutur  qu4  amiciíiam  e  vjtâ 
tolluni  i  qva  a  Bi  is   immottalibus    nihil    me  lias   lubcai*, 
^piUil  jucuHíUwk  ClCEiU  de  amifaiL 


Amiiié*  »  devx  p encham  dettuiraaini  wtueux, 
Lc  plus.beau  des  betoins,  «1  lc  plus  ftaini  dei  o  deu  d  s*. 
le  Cic^lc  $t  pour  rbommc  +  et  aurtout  pour  lc  »agc . 

De  Lille.' 

Oe  depois  do  infortúnio  de  nascer-me* 
Escravos  daPÔenêa  e  dt>s  Pezares 
Alvc*  d*  Invejas,  alvos  de  Calumnias^ 
Mostrajidoruos  a  campa 
x       A  cada  passo  aberta  o  Mar  e  a  Terra  J 
Um  iayo  despedido,  faz  i  lar  d© 
tFerror  a  morte,  1:0  rasgar  das  nuvens  * 

O  tenebroso  sejo, 


( «?> 

A  Divina  Amizade  na6  vréra 
•    Com  piedosa  jnaõ  limpar  o  pranto 
O  embolar  com  duleisono  conforta 
r  As  lanças  da  Amargara  ; 

O  Sábio  espedacára  os  nós  da  vida, 

Kcil  que  a  Razaft  no  espelho  da  Experiência 
Lhe  apontasse  apinhados  inimigos 

Co  as  Cf  nas  maôs  amuadas.  . 
Terna  Amizade,  em  teu  altar  tranquillo 

Ponho, —  pox  que  hojeye  seiaprearda  peEenn* 
O  vago  coracaõ,  ludibrio  e  jogo* 
Do  zombador  Tyi  aano. 
Amar  me  deu  a  vida  :  a  vida  engeito  , 
Se  a  Amizade  a  naõ  doura  ,  a  naõ  affaga£ 
Se  com  mais  fortes  nòsy  quje  a  Natureza  y 
Lhe  naõ  ata  as  instantes-. 
Que  só  ditosos  saõ  na  aberta  lice 

2)oas  mortáes  »  que  ao>  braços  da  Amizade  y 
Estreitos  se  unem  ,  bebem  de  teu  seyo 
Nectàrea  valentia. 
Xa  cerceias  o  mal,  o  bem  dilatas  9 
E  as  almas  q*»e< cultivas  cuidadosa»' 
Com  teu  suave  alento  afformosenlaò 
Medradas  e  viçosas, 
Càya  á  DSagràça  ,  mais  que  o  rayo  aguda  y 
Rebente  sobre  a  fronte  ao  mal  vetada  , 
Mais  lenta  è  a  queda ,  menos  cala  o  golpe 
"    Mo  manto  da  Amfcade  ; 


(*3i  ) 

£  se  desce  o  Prazer ,  com  ledo  Tõsio 
A  allumiar  o  peito  de  íilinlo  , 
A  cLamma  sobe ,  e  vai  prender  seu  lunie 
JNa  alma  d*  lido  Amigo* 


S 


REPENTE 

A'    S."    D.    M.  J.    R.     D. 

\JuAKDO  a  vòz  solta  em  peregrino  cante 

Essa  bocca  formoso  • 
Ama  chegar-se  á  tua  a  minha  ,  anciosa 
De  dar- te  o  galardão  de  prazer  tanto» 


ÉMMMll 


«•W»»-^»W-«^»B 


EPITALAMIO 

A  S."***   E.  S.  D.w#** 

XlT»Efr,  oh  Hymeneo  ,  vem ,  corre  9  voa  5 
Janta  esse  Scinideos  9  <co'essa  Deidade* 
Hoje  os  poens  110  teu  livro.  A  estrêa  è  boa  I 
A  manha  u  entrará0  n'outia  Irmandade» 


( ^ ) 


*■  »nm  ■«  *!■*■«       •  t-  ■      ^ 


S  O  N  E  T  T  O 

Acróstico  ,  egnimatico  ,  anagra- 
matico,  retrogrado,  com  consoan- 
tes  forçados. 

M  O  T  T  E 

Derretem  as  espheras  eircumfasa&» 
G  L  O  S  S  A-  ( i  ) 

Ws  alcantiladas  nuven»  —  espumante» 

Wstelliferos    lúbricos  —  revezes 

fc* tropellaõ   selváticos  —  pavezes 

^ora  mellifluos  anhelilos»  —  flagrantes. 

Rebenta  em   borbotões  —  flcmmigerantea 

O  pavelhaò  eelicola  dos  —  mezes 

Cj  om  redundantes  carcomidas  —  fezes 
t?Jstallaôt  roncaõ  pávido»  —  diamantes* 

exalta  Apollo  no  plaustro  —  alabastrino  t 

i>  6  crebras  Horas,  as  fulgentes—  Musas 
<íértem  pulos  no  équoreo         —  purpurino  £ 
W  a  despeito  das  gravidas        —  Medusas 
Hora  canto  Boreal ,  fervor      — -  *  Áustria  e> 

fc}  erre  tem  as  espkeras  '  —  circumfusa*» 


^«*«^M^«IW 


(i )   Esta  difEculiosisúntt  Giotsa  i  a  Qninu  tsseucia  dei . 
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ODE 

A    E  L  I  A. 

Ah  ai  jamais  o  a  ai  ma  iur  la  tcrre, 
Si  d*ua  niortcl  ao  vil  les  Dicux  jatouv -p 
Ce  fuL  alors  que  assuré  de  vou.s  plaire* 
J*#taã  bcureux  ,  et  jc  1'éiaii  avec  vou»» 

Le  Chevatier  de  Paunt» 


A.  takda  Aurora •>  no  rosado  coene 

Tirava  ao  largo  o  flavo  Hyperionio 

Mal  dispcrlo,  e  saudoso, 
Dos  braços  da  alva  Tethjs  f 

trabalhos  Poéticos,  e  d*  Erudição  recôndita.  Ocyue  mais  me 
custou  foi  arrumar  o  Acróstico,  qnc  i  ao  mesmo  tempo  laby* 
finlhico  ,e  vabiforcado  ,e  retrato.  Nunca  presumi  do*  meu  Es- 
tro,  que  lançasse  tam  longe  a  barra  métrica*.  Ajudoa-me  ptrém 
muito  com, seus  conselhos  (  vtritati  fides  habtatnr  ),ura  Padee 
Mestre. Capucho  y  qiM  toda  a  sua  vida;. empregou  em  fianras 
predicáveis,  e  em  Acrósticos  de  enigmas.  Eile  mesmo  me  tinha* 
d*ia  o-motie-,  para  lomar  o-  pui&o  ao  nrtvi  talento  r  c ,  co» 


/• 


(*33)  , 

E  as  estrellas  nas  cazas  do  Occidenle 

Entra vaô  de  tropel  ,  buscando  abrigo 

Contra. as  fulgidas  séttas. 
Que  disparava  o  Dia* 

Também' fugia6  em  confuso  bando- 
*  As  penas ,  os  suspiros  da  saudade  , 

Diante  dos  vencedores 
Brilhantes  olhos  de  E'lia  3 

Que  pondo  mar  em  meio  já  deixava 


efeito  ,  naô  se  descontentou  da  Glossa  ,  que  quasi  compren- 
deu  do  primeiro  lanço  de  olhos.  D'onde    colhi ,  com  grande 

assombro  meu  ,  a  perspicácia  do  seu  engenho. 
Quando  me  vir  possuidor  de  ócio  mais  abastado;  o  que  Deoç 

me  permittirà  talvez  por  sua  bondade  para  a  quarta  ,  ou 
quinta  edição  deste  Curioso  Sonerto ,  darei  delle  um  Com- 
mentario  cabal ,  imitador  do  Chef-fauvu  fun  Inconnu  :  por 
quanto  mui  claro  vejo  quanta  necessidade  delle  tem  o  tal 
Poema.  NaÓotòmema  deiabono  seu  esses  juízos  sagacíssimos* 
que  tòmaÔ  (  come  li  dizem  )  a  palhinha  no  ar  ,  como  o 
alambre  :  por  quanto  eu  fali  o  somente  de  certas  almas  bron- 
cas ,  como  a  minha  ,  que  naó  entendem  ,  senaõ  o  que  è  intel- 
ligivel.  * 

111  e  per  exUntum  funem  mihi  posse  videtnr 
Ire  Poeta.  — Horat.  lib.  a  EpisM.  - 

Suban   ellos ,    que  jo  no   haxo   diria  Gongora  aos  que  nà5 

tntencUaÓ  versos  como  este  que  me  lembra,  d'umSonctto  seu: 

Sombras  estampa  (n  paramos  dtnicvU 


(  ^4} 

Longe  de  si  os  últimos  Britannos  , 

For  vir  dar  luz  e  vida 

Ao  penoso  Tilinto  , 
Quando  auseute  infeliz  dias  e  noites  f 
Com  a  vista  cercando  o  monte,  o  valie  9 

Pedia  ao  valle ,  ao  monte 

O  rosto  %  aspirado  j 
E  em  Vaõ  tendo  vertido  um  grande  lastro 
Um  ribeiro  de  lágrimas  tam  ternas 

Que  os  rochedos  comigo 

De  mágoa  amollecia6  : 
Tè  que  Cupido  em  fim  já  lastimoso 
De  meu  chagado  peito ,  sem  alivio  , 

DU  dália  ,  a  mim  ,  d' um  tiro  f 

-Petceu  inopinado. 
Pelo  rumor  das  azas  ,  pela  aljava  ' 

E^os  farpões  acerados  que  retinem  f 

O  pre-sinto. —  Eis  que  affavel. 

Se  offréce  *  a  mim  dizendo  : 
ir  Aqui  tens  E'lia  ,  e  seu  gentil  semblante  , 
»  E  seu  peito  amoroso  a  ti  rendido  , 

«  Thesouro  de  caricias , 

»  A  Filinto  votadas 
»  Naõ  *ò,  no  coração ,  a  seita  de  ouro, 
»  Por  ti  9  no  centro  ,  lhe  cravei  ,  segara  j 

»  Mas  ,  de  rara  constância  t 

j>  Lhe  prateei  as  farpas» 
n  Alto  favor ,  a  poucos  reservado! 


(â35  ) 

i>  Sê  grato  a  Vénus ,  que  te  galardoa 

»  O  cumulo  de  offrendas  f 

»  Que  depoeus  em  6\i  templo.  » 


«M*«MMMM^ 


**Pf 
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S  O  N  E  T  T  O. 

AJa  fumegante  dextra  arremessados 
Vejo  rayos  chover}  troncos  idosos 
De  Ciprestes,  de  Freixo?  orgulhosos 
Vejo  atè  i  s  raízes  escachados  ; 

Como  a  mais  vil  choupana  mal -tratados* 
Obeliscos,  e  Templos  sumptuosos  f 
Dos  Aquiloes,  dos  Âustros  furiosos 
Soberbos  monumentos  respeitados] 

Que  vingança,  Senhor,  que  graõ  castigo 
Vos  desprendeu  a  maõ  omnipotente  ,  . 
E  as  porias  vos  cerrou  do  amor  antigo  ? 

Se  maldades,  Senhor,  da  iníqua  gente 
Nos  pòzéraõ  irado  um  Páe  amigo  J 
Somos  ftlhos,  dai  trégua  ao  rayo  ardente, 


(*36) 
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CARTA. 

* 

XlOJE,  qne  vinte  soes  saõ  jà  passados  , 

Tristes,  feyos,  co'as  névoas  importunas  , 

Qae  a  Discórdia  soprou  neste  horisonte. 

Hoje»  que  a  maõ  amiga,  e  sempre  franca 

Da  leal  Amizade,  que  dezeja 

SempTC  para  e  serena  a  splièra  sua, 

As  pôz  em  fnga  ,  e,  ao  Céo  limpo  a  a  face  J 

Hoje  *  ¥  minha  alma  te  saúda , 

E  por  lettras  te  envia  estreito  abraço* 

Que  fazes  destas  horas  estiradas 
Nuas  de  antigo  social  passeio  , 
Sazonado  de  enáino  ,  e  dito, agudo  ?  * 
Das  noites  fasliosas  ,  que  a  longuíssima 
Cauda  vagarosíssimas  arrastão, 
Quáes  váb  ,  no  meu  Payz  religioso  , 
Roxos  Collegiáes  Varrendo  a  areia 
Mui  passo  a  passo  em  processão  prolixa. 

Que  ltvros-lês?  que  insípidas  gazettas  (í)? 


(i)  As  desse  tempo  falUvaff  (tosluttos,e  circunstancias  qi 
deviaô  ter  ;   de  fidalgas  que   fora6  appresentadas  à  Raíuha  • 
e  por  quem  ;  -  de  fidalgos  que  embarcarão  nas  carruagens  de 
El  Rd  ;  e  de  outras  noticias  tam  relevantes  como  estai» 


"(*37) 

Qae  Lnxemhourgs  frequentas  fastiosoa? 
Vás  por  ventara  renovar  namoro 
D 'alguma  antiga  Láys  ,  d'algum  BathyMo  1 
32  novo  Anacreonte  a  vida  alargas 
Entre  Veuns,  e  o  galhofeiro  Bacco  ? 

Vàs  empulhar  (gritando)  o  tardo  Tempo, 
Co  trêfego  Per***,  ou  grulha  Cal***? 
V.ái  •  na5  t'o  invejo.  Eu  *  retirado  ,  em  tanto 
"  Desfecho  d'algazarra,  e  gafa  pulha  > 
Fico  aqui  desfruçtando  mudas  horas 
Co7 as  Odes  de  Rousseau,  que  majs  ao  alto^(x), 
Que  algum 7 rances,  impávido  desprega 
For  insólita  via  as  francas  azas, 
Ao  Lyrico  Solar  pouco -trilhado* 
Leyo  o  seu  Mestre,  e  meu;  ferrenho  estudo 
O  Venus.mo  Horácio  ,  até  que  venha 
À  tua  amigq  vóz  c}esafferrar-me 
Desta  ntil ,  e  gostosa  Companhia» 

(1)  Aiada  cu  aaõ  tinha  lido  ai  dp  Poeta  Lcbrua. 

1 

Fim. 
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ERRATAS- 


JVLais  me  confirmo  que  se  na6  pode  imprimir  aqui 
livro  em  língua  estranha,  que  nao  peque  pélas  Er- 
ratas }  pois  que  o  Abbade  J.  B.  Casti,  querendo 
imprimir  o  seu  Poema  dos  Ârúmali  parlanli  foi 
buscar  Didot,  que  è  aqui  o  Impressor  anais  gaba- 
dinbo  ;  mas  como  a  obra  naõ  èra  franceia  sahio, 
a  pezar  de  todos  os  disvellos,  e  da  grande  nomeada 
de  lai  imprensa,  tom  trezentos* defeitos.  Felò  que 
consolai-vos ,  trovas  minhas,  de  appafecerdes  entre 
a  gente  com  tantos  senoês,  sendo  (coino  sois)  filhas 
de  triste  author ,  sem  nomeada,'  è  sem' 'dinheiro. 
Dizei  aos  que  vos  lerem,  que  me'  ésiancasleis  a  pa- 
ciência, e  a  bolsa.  ' 
Page  5  —  rematadSs 

8  —  agnilhòa 
ibid.  —  indisculparel 

9  —  ignal  * 
II   —  porfia 

nota.  Todo 

24  —  Ouçaos 
ibid.  Ao  sopros 

25  —nata.  explicaçoos 
2.6  — .  Pãozinho 


.i  . 


i.i 


rematados 
agnilhòa 
indis  culpável 
igual 
porfia , 
Todos 
O a caos 
Aos  sopros 
explicaçoe, 
Páezinho 


(  239  ) 

Page  26  —  nota.  aFranzezado 

28  —  effonteza 

29  —  as  Clássicos      * 
ibid.  Montro 

32  —  creisaperlos 
06  —  Logar-se 
41  —  cbamoa 
46  —  profundo. 
60  —  S    NETTO 

64  —  Ceòs 

65  —  Da 

77  """  fazemos 

78  —  appfeude 

79  —  fni 
87  —  afflno 

90  —  nota.  oatros 
ibid.  co oras 

91  —  afma 

92  —  Eutrar 
ç6  —  Numes 

98  —  braços 

99  —  voti. 

102  —  1  eiiibian^a 
ibid.  _  immortaés 
106  —  Desap  rende  u 
l3y  nota.  erc. 
140  nota.  ornar. 
loãd.  nota.  accaanhados 


afrancezado 
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